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.DIARIO- DO CONGRESSO NACION·- L 
SEÇÃO 11 

.CONGRESSO NACIONAL 
~-

PRE_S!DÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA) 

'~m 21 de maio de 1968, às 21 horas 
(TERÇA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
.. Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Emendâ ê. Constiturç~o 
.il9 3, ~de 1968, que suprime o incisc I do artigo 60 da Constituição, e dá 
--outra.s providências, tendo 

~-- .Pe.reçer, sob n9 23, de 1968 (CN), da Comis.são Mista contrário ao·PI·o~ 
c.cJ 

i,iVALE:-<DáRIO DAS SESSõES DO CONGRESSO A SEREM REALIZA, 
\ DAS NO M~S DE MAIO DO CORRENTE ANO 

'/, -,.DIA 21 DE MAIO DE Í968. AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
. ..•. TE'.RÇA-FEIRA 

~>~-·l>.:E. C. nQ 3-ó8 - qt..'e St1primc o incisO I do art. 60 da Constituição, c d4 
~-~ pr0vidências. 

< /bit\ 22 DE MAIO DE 1S68, AS 21 HORA~ E 30 MINUTOS 
QUARTA-FEIRA 

,_. PL/13/68 (CN) - que declara de interêsse da segurança nacional, nos 
ilt;mQS Co art. 16 § 1 ", alinea «b», da Constituição, os mun.icipios que especifica, 

"'â- C1.•1 ::.s providências. 

I 
DIA 23 D. F ~!AIO DE 1968, AS 9,00 HORAS DA MANHA 

- QU!NT A-FEIRA 

PL/lt/6& (CN) - que dispõe sôbre a redttçc:io e i::.cnção de impostos na 
exportd<,~t.:' ç n~' tmportação. 

' DIA 2' DE MAIO DE 1968, AS 9,00 HORAS DA MANHA 
TE'.RÇA-FEIRA 

Pí ... /15/68 (CN) ,_ qu(; institui o sistema· de subl:gcnd.:~s, e dá outr~s pro.-
vldênoaz. , 

CALET:DARIO DOS VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS 
PELO CONGRESS-O NACIO:'-JAL 

DIA 28 DE MAIO, AS 21.30 HORAS - (4' FEIRA) 
Projeto n~· S. F. 37 ~68 - C. D. •L 462-68 ..- Altera o Otladro do Pesso<~l 

da Secretaria do Tribunal Federal de Recursos e dá outra~ pro\'idências. 
Projeto no S.F. 186-62-- C.D. 1.081-59 - Dispõe sôbre as Policias 

Militares e d~; o~,;tras yrovidências. • 

DIA 29 DE MAIO DE 1968. AS 21,30 HORAS - (5' FEIRA) 
Projeto no S.F. 111~67 - C.D. 277-67 - Re<:~bre o prazo de reincluSJ.o 

no Corpo de Bombeiros do Estado da Guan~bura do pe:;sDal do Quadro do Cor·· 
po de Bombeiros do antigó Distrito Federal, 

I 
Proj<.~ ~ nu S .F. 2-68 - C .D. 744-67 - Modifica a redação do art. 11 da 

Lei n') 60~. de 5 d~ janeiro de _1949, que dispõe .~ôbn· o repouso seman<~l r·.!­
munerad,. e o pagamcr:to de_ salário dos dias feriados civis c religio.o;os . 

• --~-----------------~----=------,------
'~lA DA 79~ SESSJI:O, EM 16 : 
.. DE MAIO DE 1968 : 

I 

~- sessão Legislativa Ordiná-1 
...., ria, da 6<;1. L€-gislatura 1 

, Et di"" I ,. x raor mana 1 
f . - - I 

l'Ril. SIDf:XCIA DO SR. GlLBEI'<nJI' 
c • :WARINHO 

:,--- Às 10 hora::. acham-se presente8 
~_."·_~- Sr::;. ~:>nadares: 

\-~-·· bel·[;:, Scna 
~ ____ ,· _ ·_ é_\ Guiom::r;:d) 
~- (lQ..:r Pfl· ~:--s 
~.7A;Ivaro .VIam 
,_.·$dmundo r ,evi 
-__ :Arthur Vir~'ílio 
-- 14Ukln Trindade 
·_-.l!'E'dro Carneiro 
:·.-J.;DbAo da .Si 1nlra 
·;achilles Cruz 
~}iepastião Arcller 
. ·-vióterino Freire 
.: Pétrênio Portela 
,".i)igefredo Pacheco 
· Mene.,es Pimentel 
Wilson Gonçalves 

' 

SENADO 
Arnon de :lt!elo 
Dylton Costa 
.Tosé r~eite 
Aloy.::iÁO de Ca1· .. a1ho 
f;du~· do Catai:'~~ 
.. Tosa!)b.at Marivbo 
~rko Rezend~ 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
,.asconcelos Tôxres 
Mário Martins 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da CJama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Ptlricles Pedro. 
Armando Storni 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Bezerra Neto 
Ney Braga 

.Milton Mene-zes 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Guido Mond.i.n 
Daniel Krieger. "Luiz de Barros 

-: J)inal'te Mariz 
Manoel Villaça 

-. ·t>ereira Diniz 
Atog.emiro de Figueiredo 

-.R\Ji P~meira l 
O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - A lista de 
presença. acusa o comparecimento de 
50 Srs. Senadores. Há número regi-

FEDERAL; 
1 mental, declaro aberta- a sessão. Vai 
ser lida a Ata. 

O Sr. Segundo Secretário pro­
cede à leitura da ata da· sessão 
anterior • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Em discussão 
a,ata. 

O SR. LINO. DE MATTOS: 

- Sr. Presidente, peç0 a 
para falar sôbre a ata. 

pala vr;- ! 

I 
0 SR. PRESIDENTE: I 

nhor Senador Lino de Mattos acen .. 
tuou, 

Continua f'ffi discussão a ata. 
<Pausa.) 

Mais nenhum Sl'. Senador desejan­
do usar da palavra encerro a dis-
cussão. · 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer se1~ 1 !J.dos. (Pau­
sa.) 

Aprovado. 
O Sr. Primeiro Secretário lê o 

8C[JUir.fe 
EX..::'EDIEXTE 

1HEXSAGENS DO PRESIDENTE 
DA REP('BLIC.\. 

(Gilberto Marinho) -Tem a pala-:' De agradecilttento de comunicação re .. 
vra s. Ex<~. 1 ferente ao pronunciamento do se .. 

nado sóbre nome indicado para 
O SR. LIXO DE 1\-IATTOS: / cargo cujo p:-ovimento depende de 
<Sôbre a ata) - Sr. i'resident~. pfe;:;b aproração do Senado. 

solicito s-eja feita, na Ata, pequena re- N\1 177-68 (nQ de origem 273-68), de 
tificação, na parte que se refere ao 15 do corrente mês - com referência 
meu pronunciamento; não falei pela à escolha do Bacharel José Sperb San­
porq1'C s Ptrata de questão de ordem severmo para exercer o cargo ne Juiz; 

Desejo, portanto, que se a retifique, Federal no Rio Grande do Sul. 
porqt1! se trta-de questão de ordem NQ 178-68 <n<: de ori__gem 274-68), de 
a propósito de Projeto á1 Lei n9 1 ), 15 do corrente mPs - Com referência 
se não me falha a memória. à escolha do Bacharel João Gomes 

o SR. PRESIDE~TE: M~rtins Filho para _exerc-er o cargo de 
1 Jurz Federal em Sao Paulo. 

· (Gilberto Marinho)- A retiticaçãol 'N9 179-68 (n9 de origem 275-68), de 
~erá feü.a. nos têrmas ~ que o se- 15 do corrent-e mês - Com referência 
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\ 
à- .esCollla do Bacha~:ei José Pereira j 
Gomes Filho para. -exerc.er o cü:go de -
Juiz Federal em São Paulo. \ 

·r:::)CPEDJENTE '.Requerimento n9 518; de 1968 
Senhor Presidente, 

N9 180-68 (n9 de origem 276-68), de 1 
15 do corrente mês - Çom referência ' 
à escolha do Bacharel Miguel Jerô­
nimo Ferrante para exercer o cargo 
de Juiz Federal em São Paulo. 

N9 181-68 (n9 de origem 27'7-'JB). de 
15 do corrente mês'- Com referência 
à escolha do Bacharel Celso Dia..s de 
Moura para exercer o cargo de .Tuiz· 
Federal Substituto em São Paulo. 

D:!i'ARTM.~ENTO DE IMPRENSA NACIOl\:AL 
DlRETOit ·GI!!~AL 

• ALEr::RTO DE BRITTO PEREIRA 

Requeiro, na forma regimental, s~j: 
encaminhado ao Exmo. sr. IVIin~s 
tro Extraordinãrio p8!ra Assunto d1 
Gabinete Oivll o seguinte !requeli 
mento de informaçõqs: 

à>•!:"Fil DO 5:t:r.:VrçO O~ PUBLICAC6Ets CHJ'Fiit DA liU:Ç.lO DIL R~DAÇÃO 

J. e. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

N9 182-68 (n9 de origem 278-68), de 
15 do corrente mêS --· Com referênch 
à escolha do Bacharel Caio Plínio Bar­
retO para.' exercer o cargo de SlliZ Fe­
deral Substituto em São Paul~. 

DIÁRIO DO CONGRES50 N,O..CIONAI... 
SEÇÃO 11 

ln11o)t(ISO r.as ofich1aa do DeçarÍerrento do Imprensa Nacional - BRASÍLIA 

O SR. PRESIDENTE: PARECERFS 
Parecer n9 414, de 1968 

Redaçãa final das em.end.!!.s do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 "l30. 
de 1964 (nCJ 2.496-C, de 195'1, na 
Casa de origem) 

1968, que suspende a execução, em 
parte, do art. 48 do Decreto-lei n9 314, 
de 13 de março de 1967. 

-"ala das Sessões, 16 de- maio da 
19'58. - Lobão da Silveira, Presidente. 
- Alvaro Maia, Relator. - Ma1loei 
Vilaça. 

(Gilberto Marinho) -O Sr. 1? se· 
cretárip vai procedrJr à leitura de oe­
qucrimentos de informações do Senh::Jr 
senad-or Lino de Mattos. 

Relator: Senador Alvaro Maia. 
ANEXO AO PARECER N' 415, 

DE 1968 

São lidos os- seguintes: 

Requerimento n9 516, de 1968 
Sr. Presidente 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 130, tie Jg.64 
(nQ 2.496-C, de 1957, na Ca.sa de ori­
gem), que dispõe sôbre o salário-mí­
nimo, a jornada de trabalho e as fé­
rias anuais remuneradas dos advoga­
-dos e dá outras providência.s. 

B.Macão Final do Projeto de Resolu-
~ ção n9 33, de 1968 

Faço saber qui! o Senado Federal 
aprovou, nos têrmoS do art. 45, n9 Il{. 
da constituição F-ederal, e eu, Presi­
dente, promulgo a seguinte 

~ Requeiro, na forma Regünental, 
seja .fJncaminhado ao Exmct. Se~lwr 
Ministro dos Transportes o c;egumte 
pedida de informal;ões; 

Sala das sessões. 16 de maio de 
1958. - Lobão da Silveira, Presidente. 
- Alvaro Maia, R'elator. - Manoel 
vílaça .. 

ANE:Jj:O AO PARECER NO 414, 
DE 1988 

Redação final das emendas-do senado 
ao Projeto\de Lei da Câmara nCJ 130, 
de 1004 (n9 2.496-C, de_ ·1S57, na 
Casa de oriqem) 

RYSOLUÇAO 

Suspende a execução, em 
art. 48 do Decreto-lei nr> 
março de 1967 

o senado F-ederal resolve: 

parte, do 
314, de 13 

Art. 19 E' suspensa, por inconsti­
tucionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva do Stij)remo Tribunal Fe· 
deral de 21 de fev-ereiro de 1gô8, pro-

EME!<"DA N9 1 

:correspondente à Emenda n9 1 
Pl~nãrio. com a Subemendtl 

no 1~CCJ) · 

Ao art. 11?, 

feridá nos antos da Petição de "Ha­
beas Corpus" n9 45.232, do Estado da 

de Guanabara. a execução do art. 4'8 e 
seus parágrafos do Decreto-lei n9 3 
de 13 de março de 1967, no que se 
'!A_._ere a profissões libera-is e a empre-

Dê-se ao art. 19 a seguinte redação: 
"Art- 19 A remuneração dos adVo­

gados Que, em virtude de r~laçã?' de 
emprêgo trabalhem em. servwos JUri­
dicos de' natureza particular. não serã 
inferior a duas vêzes o salário-mínimo 
local · nas entidades particulares de 
patrÚnônio ~ capital de valor até 
NCr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros no­
vos). nem a três vê:zes êsse salã~io­
minimo, nas de patrimônio ou C?-pltal 
de valor superior àquela quanba. 

Parãgrafo único. O salâtto. profi_?­
sional estabe1ecido neste arh~o nao 
exclui o direito do advogado à percep­
ção Qe aumentos ou vant.ae:ens aue 
forem atribuídos pela entidade em­
pregadora aos seus assalariad0s ou em 
conseqüência de quaisquer/acôrdos ou 
decisões." 

(Correspondente à Subernenda 
n9 2-CCJ à Emenda n9 -2 

de Plenário) 

Aos arts·. 59 e 7Q, 
Onde se lê: 

"emprêsa." e "emprêsa industria1"; 
Leia-se: 

"entidade empregadora particular". 
E:Mll:NDA NQ 3 

(Correspondente à Emenda nf 4 
de Plenário) 

Acrescente-se, onde couber, o se-
guinte artigo: ', · 
"Artigo - são nulos os contratos de 

trabalho que contrariem a presente 
lei, respeitados os direitos adqu~·idos 
pelo advogado, na entidade emprega­
dora.'" 

Parecer n9 415, _de 1968 
Redação final do Projeto de Resolução 

n9 33, Jie 1968 
Relator: Senador Alvaro Ms.ia .. 
A Comissão apresenta a redação fi· 

:nal do Projeto de Resolução nQ 33, de 

gos em:-a~ividades p1:ivadas. 
Art. 29 Esta resolução entra. em 

Vigor na data de sua publicação, r~vo­
ga.das as disposições em contráno. 

O SR. PRESIDENTE: 
~Gilberto Marinho) ~A Presidênci-a 

recebeu respostas aos seguintes Reque­
rimentos de InJ'ormações: 

N9 146-63,. de- autoria do Senador 
Ajrélio Viana, enviada pelo ~inist.ro 
do Planejamento e Coordenaçao Ge­
ral (Aviso n9 212, de 3-5-68). 

1'f9 378-68, de· autoria do Senador 
Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi­
nistro Extraordinário para Assuntos 
do Gabinete Civil da Presidência da. 
República (Aviso nº 703-SAP-68, de 14 
de maio de 1968) . 

IJ SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - A Presidência 

deferiu os seguintes Requerimentos de 
Informações: 

N9 502·68, de autoria do Sen~dor 
Pereira Diniz, ao Ministério das Mfnas 
e Energia. 
~ 503-68, de aUtoria do Senador 

Edmundo Levi, ao Ministério dos 
Transportes. 

N9 507-68, de autoria do Sena,dor 
Dylton Costa-, ao Ministério das Re­
lações Exteriores. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - A .Presidên­

cia comunica que. com referência ao 
Requerimento n9 514, de l-968, apro.. 
vado na. sessão de ontem, designou, 
parâ representar, na Festa Nacional 
do Arroz, a se realizar no dfli_ 18 do 
<'l"rronte, em Cachoeira do Sul, Esta­
do do Rio Grande do Sul, o Senh;or 
senador Oscar' Pasoos, pelo MDB. 

Oportunamente. logo chegue a indi ... 
cação cio Líder da ARENA. a ~.1esa 
fará as duas outras designações doE 
componentes dêste part'do. 

1) se já foi n.utoriza.do, pel~ Dj­
retoria. Geral do Departamento Na.­
cional de Portos e Rios Navegáveis, 
a importacão de guindastes a pórticos 
destinados~ a portos brasileiros? 

2) se aquela Diretoria tem co~heci­
mento da existên~ia, no Pais, de 
mais de uma dezena de emprêsas idô-­
neas, em CÓndiçõm de fabricar êsses 
equ.pamentos ,a sabe1·: Alt S • • :...; 
Aparelhos para levantamento e tJ.·ans­
port~; Máquinas Piratininga. S. A.; 
Cia. Brasileira de Construção Fichet 
& Schwarts-Hautrnont; Munck do 
Brasil S. A. Equipamentos lmius.· 
triais, B~.doni do Brasil Inds. Metal­
mecânicas s. A.; Coensa S. A. 
Construções Eietro-mo:ãnicas S .. A.; 
Pohlig Heckel do Brasil S. ~\. Ind, 
e C<lmércio; Bardella S. A. Indús­
tr:a.s Mecâ~oo.s; Indústrias Vllls.res 
S. A.; Torque S. A. Inds. ~ Com. 
de Máquinas Elétricas; Mecãmca_Pe­
sada s . A. e !Shikawajima do Bra­
sil Estaleiros S. A.'? 

3 Quais as prov~dêncla.s toma-:las 
pela referida Dira~-Oria em deêorrên­
cia dos pronunciamentos do õrgã'J re .. 
presentativo das indústrias de b~~l', 
contrãrios àquela trans-ação comerw 
c:al? · 

4) Se a importação daqueles equi­
pamentas não atrJnta contra. as de­
terminações do Decreto-lei n9 37, de 
1966 que dispõe sôbre a proteção à 
indústria nacional? 

5) Se as facilidades de importacão 
de materiais e equipamentos P'"''a1os 
por parte de entidades v!ncuJ'lda-s ao 
govêrno resultara.m das facilidades de 
financiamentos concedidos peJos or­
ganismos de crédito do exterínr. E'n 
caso afirmativo. se êssfl fato não pode 
lévar a indústria nacina-1 e. :;ituacã~ 
de desestímulo e entravar seu dese:n .. 
volvimento? 

< 

Sala das sessões. 16 de m~fo de 
1968. - senador Li'tw de-Mattos. 

Requerimento n9 517, de 1968 
Sr. Presidente 
Reque)ro ,nos têrmas Regime!llalS, 

seja encaminhado ao Exmo. Senhor 
Ministro d-e Minas e Energia o se­
guinte _pedido d-e informações: 

Quais as providências que estãil 
sondo adotadas por êsse Ministério, 
visando a cothpensar as indústrias 
nacionais em face ào vultoso a-:.tmen· 
to da:s importações de produt-os side­
rúrgicos registrados no ano de. "967 
muitos dêles com similar naci;mal? 

Sala das Se1'sões, 16 de maio de 
1968. - senador Lino de Mattos. 

1) Para realização de CU1'$c> en 
convênio com a Universidade de BJ:.a. 
sília, para formação de professarE 
dÕ Distrito Federal, qUBl o mohtant 
da verba, do Plano Nacional Qe Enu 
cação, destinada ao pagamento- dD 
professórq:; recrutados para realizaçã 
do curso? 

2) No caso de aquels- verba ter sid 
destinada à construção da. Escola d 
Aplicaçã.l> do Elefa.nte Branco, o .iQ.ú 
justificou o emprêgo da. mesma; ri 
Curso de Formação de ProfessOreS" d 
(Distrito Federal? 

3) Qual- o tempo df.l duração d 
Curso de Formação aludido e se 
mesmo, sob os aspectos pedagógicOS· 
legal, foi capaz de habilitar seus CUIJ 
cluintess ao exercício regular do rtü 
gistério? ' 

4) Qual o critério seguido na -e~ 
cô~ha daquêles professôrfJ-3? 

5) QuaJ o montante das despest 
efetuadas com o pagamento da 'hON 
aula e qual o preç. pago pelá.. hotE 
aula? . 

6) oa fôlha de pagamento ( 
Curso,, constaram. além dos- profe 
sôres, outros servidores burocra·.ta'.i' < 
elemf1ntOS e:;tranhos ao Quadro- : 
funcionalismo da Prefeitura do Di 
trito Federal? 

'I) EXistem servidores de ouU·os "M: 
n:stérios trabalhando em regim~_ t 

tempo integral na Secretaria de ni1 
cação fJ Cultura da Prefeiturs • t 
Distrito Federal, em caso afirma.tii 
quantoS? 

8) Os estabelecimentos de ensi"1 
da Prefeitura do Distrito Federal tê 
ministrado. regularmente, aulas 
Educação Fí.sica? 
• 9) Qual a verba destinada à C:ü 
Escola-r do Elft."ante Branco?_ 

10) A referida Caixa Escolar 
concedeu ou tem conced'do emP,rés1 
mos a juros a func:onários e prore 
sôres? 

ll) A Caixa Escolar já tJa.rti~ip, 
de tran~ações de compra ou venda 
veículos? 

12} Quant~ ·classes ou tu~·f'c; d 
estabelr.l::imentos de pnSjno tr'édb 
Cecretar5a de Educação e CUltura s 
freQi!P.ntadas nor maiS de 45 alun 
e aua1 a justificativa para tal lrrt 
ção? 
S~la das Sesões em 16 de maio 

1,9:53, - senador · Adalberto Sena. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Os Rfl:me 
mentós lidos vão à publ'cacão. e f 
seguida serão despachados pQla. P1 
sldência. ' 

Hi OJ.~dores inscritos. . 
Tem a palavra o orimeiro dêl 

o nobre Sfr.!a.dor Mário Marttlr 
(Pausa.) 

Não está presente. 
Tem a. -palavra o Sl'. Senad,or'D: 

ton Gosta. 
O SR. DYLTON COSTA• 

<Lê o seguinte discurso): Sent 
Presidente, Sei1hores Senadores 
uho a esta tribuna. para. tratar 
assunto que transcedendo o tntel"' 
se de qualqUer classe. d:z respeito 
tôda a coletividade sergipana. Re 
ro-me, Senhor Presidentt'i, ao ae1 
porto de Aracaju. Embora seJa 
único abertD ao tráfego comerci<~.l ~ 
meu Estado esteve durante inais 
um ·ano, inteira ou parc;ahrentJO: l 
trJ~·ditado. situaGão em oue ainda 
encontra. E' uma. situação de an1 
malidade que não encontra ,iusti 
cafva. tanto mais qu:md.n $e sabe n 
o Ministério da. Aeronãut.ica não i 
viou ao Senado as informacões r 
a respeito lhe foram...solidtadaG, ~t1 
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'' . Ílll Meaa, há mala de seis me-

Õre1o nã.o ser n.eeessárlo comentar cfi:i.· tlmáve!a prejulzos oouss.doo à 
: ~' ia de Sergipe com as tnte:-di-
~ · . ·· ;.. que foi submetido o aeroporto 
· · .Aracaju. Penso no entanto, _se ... 
~or Presl.derite que o ilustre tl~­
tar· dB. :Pasta o.a' Aeronáutica devo ao 
~nado, e· deve sobretudo ao povo ~e 
tJ3ergipe uma palavre. de esclarem-

- Imento, êtue até agora. Só foi da.cia ex.~ 
'~-~-<>flclalmente. . 
_' : :-Estou intormado que os .st,l:'~iços de 
· ....,._ ervação e de repa-ros, inicl~lmen~ 

·.~ •. e-xecutados na pista de pouso - e 
· *>nsi.d.erados insatisfatórios e :nsufi ... 
~Jientes pelas emprêsas de navegação 
aérea - deverão ser integralmente 
re!eU.os, desta vez por firma _possui~ 
dora. de idoneidade técnica. sei mes­
ino que a. licitação dos serviços já foi 

1
.concluida, e adjudica.dQ. a obra, que 
~everá estar concluida em cêrca de 
lloventa dias. 

Sfl6undo comenta.. a imprensa de 
~rg!pc:, estas foraU."l as infqrmações 
prestadas ao Goveroador do Est:ado, 
llO ensêjo da visita que lhe fêz o llus~ 
.txe Comandante da zona Aérea, sob 
cuja juriSQ.ição encontra~se Aracaju. 

O<:orre no entanto, senhor prest­
dente que não cessa aí a nosga, ... es­
ponsahmdade. E' dever constituclonal 
do congresso fiscalizar os atos da ad­
ministração federal. E foi no exer­
.cício legítimo déssa prerrogativa., que 
·as informações sôbro as causas c!a iu~ 
!f;el'dição e sôbre as providências a~­
tadl:l.s pelo Minístérlo da Aeronáutlca, 
foram solicitaclas pelo senado. 
·A puração de todos os fatos rela~ 

. : .. donados com êsse lamentável des .. 
~-.. é®o, interessa à práprla admln]stra­
'-:: ~ão, para se ev tar que a ocorrênCia 

· . .dê.lo3 venha a perturbar ? vida e a 
. economia dos pequenos Est:;tdos. E se 
· ·.te.ço referêncla a esta circunstânda, 

é . precisamente por que, se lsto ti­
vesse se pB<SSado em qualquer das 

". ·'·«re.ndes Unidades da Ffderaçáo. as 
providências corretivas não teriam 
U.rdado tanto. O tratamento discri­

~- :nivatório contra os pequenos Estados. 
_ ::Senhor Presidente. é uma dura rea~ 
:..::.']id&de de nossa cOnt~ngência federa~ 
. , .--tiVt\. E e o dever do seus rrumdatá .. 
~ :~.cf'los. que nesta Casa representam o 

p~tncípio do eqUUbrio entre gtandes 
~·[e~ pequenos ~~taélos, é, t:-ecessària,­
;:;:_ "tn@nte. o da clamar tôda a -vez que 

~ Eoiremos as conseqüências do que não 
·é um percalço da burocracia. "})Orém, 

>, ínais do que isso. uma dernonstracão 
-patente e insofismávei de desinterê·>­
·Se. para não dizer de desfdia, ou mais 
RdrJ,uadarnente de inc:úria, 

Confio, Senhor Presidente, que o 
ilustre Ministro da Aeronáutica há 

. .da ser sensievl a êste apêlo. E. nr:.· 
ocasião ern que desta tribuna ·ecla~ 

~· ·. trlô a resposta que o Ministél'io está 
dàvendo ao serndo. faço votos d~ que 

· a Diretoria de Engenalia 1a Aeronáu~ 
tlca rC!nc;i~na com os inst.runU'ntos 

, ·de que d:spõe e que a lei lhe conc.e~ 
de. levar a bom têrmo as "JJras do 

"' aercnort.o da cap~tal serg·pa.na. Prin­
elbalmente p~r quo são s1mp'es repa­
l'Os que devem cm:stttuir roti.::ta. ma,­
que Iamen+àveiroente ex~giraru qu~ 
pela oua·rta ve"'. um represen~at1ie d<> 
Srra:~n'i! ocuoasse a atencão 1ê.'>h 

~·.plon~rio . .COM a~sunto que nunca tlr:!­
ver;a ter Oltraos.ssado o âmbito bu­
rocrõt1co. r;e os 6re;ãc,z térnlcos da­
(Jueia Sec:re:aria de- li'"tndo funcio-

-na~~Pm r-em cs reonis:tos mín·mos 'iP 
ef1c'ênf'1a nue se ex'~e·11 <las :'1J9.rH­
cõoc; n(,hl'ra•3, em nu<>lau2r o~'r;. l'a_­
zr-<nrpJ,.,.,n•., o"~'cran'"ado. -::::s:~e c:r-­
Dh('r "~=~"~':?<:i0""nte. (> o meu np~lo. 
(J;r,,Ho betn! Palwas!) 

O SR. PRE~IDENTE: 

São lidos 011 seguintes: deferido a ti:mas empreiteiras ês.se I e:t:nprê.ss:s e~ o~ de violação de S!J'JS 
mister situaçao eSta que causa enor- d~spo.sitlVOs. 

ProJ'eto d~· lei n9 41, de 1968 mes p'rejUlZOS aos trabalhadores o.as l'arágrafo único. As Convenções e 
"" mesmas uma vm que tais emprêsM, os Acôrdos serão celebrados por es­

Ilegula a ãistributção do mat~rial es- porque ~peraro em regitne de emperi- cri to sem emendru;; n~m ra.sur~s, . em 
colar e dá outras providêncw~. tada carecem de status econômico tautas vias quantos f oremos Smd1ea• 

que 'as caracteríze como empregado- tos convenientes ou as emprésas acor­
ras e, portanto. rmponsávets dlreta.s d~ntes, além

1 
de uma destinada a re .. o congresso Nac!onal decreta: 

Art. 19 A ct:stribuição do materia,l 
escolar a cargo da Campanha Nacío~ 
na! de Material do Ensino do Mi­
nistério da. "Educação e cultra obe­
d .. ecerá às seguintes normas: 

a) 1tste órgão relacionará, e·llual­
mente, por Estado da Federaçãc. os 
estabelecimentos d€f ensino \integran­
tes da rêde escolar federal, aos guais 
deverá ser entregue o referido ma~ 
terial, fa..zo.ndo publicação aquela re .... 
lação no Diário Oficial da União, 

b) Na distribuição do material es­
colar, observar-se-á, prioritàriamen~ 
te critério que atenda às neccsstda~ 
d€s comprovadas de cada estabeleci.. 
tnento de ensino. 

Art. 29 A Çampanha Nacional de 
Ensino publicará, semestralmente, no 
n;ãrio Oficial da U"n!ão o mon::ame 
discriminado do material e d05 re~ur­
sos orçamentários aplicados em cada 
MunicipJo e Estado da FOOeração. 

Art. 39 Esta Lei entra un viga.~.· na 
data de sua publicação. 

por uma :séri-e de prerrogativas de gistro. . . 
seus empregados. Dai surgirem, €1111 Art. 614. Os Smdicatos c::::nvemen­
muitos casos :abusos e v:olênclas con~ tes ou as emprésas a.~ordantes pro-­
tra. as direlios d-os trabalhadox:es, I mov~erão conj~ta o~ separad~mente, 
além do desestimulo que essa prãtical d:n,n de 8~ (Olto) dias da assmat~ra 
ofereca ao espfrito associa·tivo que in- da. Conve~çao ou Acôrdo, e d~pós1to 
forma a organização sindical brasi~ I de _urna VIa do. mesmo, para fms de 
leil'a. . registro e arqmvo, no Departamento / 

o projeto, portanto, anula e-,sas in ... Nacion~l do Trabalho, em. se trata_.n­
fluências prejudiciais, impondo solu~ do de ~strumento de carater nac:o.­
çã.o justa escorre:ta para 0 ca'So. na1 ou mterestadu~l~ ou nos Orgaos 

e w , r:-~ o:1:~3 -do Ministeno do Trabalho e 
Sala das Se.soes, e~ 16 de ma .. o Previdência Socjal, nas dEmais casos. 

de 1968. -Senador Lono de llíttttos. § 19 As C<lnvenções e os Acôrdos 

LEGISLAÇAO CITADA 

CONSOLIDAÇAO DAS LEIS DO 
TRABALHO . 

entrarão em vigor 3 (três) dias após 
a data da entrega dos mesmos no Or- "':""4~ 
gão referido neste artigo. ~ '!. 

~ 2? Cópias autêntica.s das Con­
l'ençõe-s e dos Acôrdos dev~rão ser 
afixados de modo vislvel pelos Sindi-

{Com a re-dação dada pelo DeCJ'eto- 1 catos convenientes nas respectivas 
lei n9 229-67) 1 seaes e nos estabelecimentos das em-

Convenções Coletivas de Trabalho prê.sas · compreendidas no seu campo 
Art. 1 611. Convenção coletiva. ael \"' c~!;cacã.o, dentro de 5 (c~;:o) -dias 

Traba.Iho ê o acOrdo do caráter nor~ da. data. do d.epóstto prev1s.o neste 

Art. 4Q Revogam-se as 
em CC>ntrário. 

mativo pelo qual dois ou mais sin~ artlgo. . . 
disposiç&es dícatos' representativos de categor.ias ) § ~ 39 Não serã p~rrmtld:> :Stipu!ar 

econômicas e profissionais estipulam, dur:-ção de co_n"V"€n<ifi? ou Ac;:~rdo su­
ccndfções de trabalho a.pl:cáveis, no' penar a 2 (dOIS) anc:. .Justificação 

o presente projeto visa a discipli­
nar matéria da maior impo1·tânc!a. 
não ~ pela auséncia de qu1aquer ;e­
gislaçao a respeito. como pela convfJ­
niência de se evitar que .o material 
de ensino seja desth:'i.a.do aos estabe ... 
lec!mentos sem a observânc'a de cri~ 
tér'os prêviarnfT.lt.e ~estabelec~dos e 
sem o indtmçnsáve! conhec:m:mto de 
sua destinação. 

Trata~se, de fato de recursos vul­
tosos ronsis:m~dos. · anual r.ent~. n!l 
orçamento da União que n~ce3silam 
de aplicação ordenada em leJ. 

S'ila. àa.s; sessões. 18 -d~ ma.io de 
1963.- -Senador L;no de Mattos. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 42, DE 19S8 

âmbito da.s respectivas repre.senta~ões,l .~rt." 6:~· O ~r~ce~so ~e ~rorro6~ _ ;. 
às relações indlvkluais "de trabalhO. r~ r .... v . .:.ao, d-~un .... Ia o:.t 1eyogaçao 

§ 19, E' faculffidc ac's Smdtca'-os I tot~l ou .:Parc~al de Convcnçao ou 
representativos de categorüts proDs·. Acordo, ftcará subor~mado, e~ qua_J .. 
siona!s cel~iJrar Acbr<ios coJetivUS 1 quer ca.so, a. ap;ovaçao de A~s-mb1éla 
com un-:.a ou n;.ais emprêsas da •or~ 1 Geral- dos Smdrc~tc~s c.onv~men_tes ou 

. . c partes, com observancra do dlSp::>sto 
respondente ca:te_gona ee-onôm1ca q~e. no artigo (:)l2. 
~tl~ulem cond~çoes de tra~alho, nplL\ ~ 1Q 0 instrumento de prorrognçâo • 
cave1s no âmbito da empresa ou _das , revisão d.enU cia ou revoo-ação de. 
empr~as :cordantes às l"esp~ctJvasl Convedção ou ~c.ôrdo. s~rá'"' depos~ta­
relaçoes dv trabalho. do para fins de registro e arqmva­

§ 29'. AG Federações e, na falia; menta na repartição em que o mesmo 
destas as Confederações repre2enta.- originb.riamente foi 6.'"-!posit:::~do oJ>,.y · 
tfva.s de categorias econômkas ou 1 .servado o disposto no artigo 6Ú. -
profíssíonais poderão celebrar con~ I ~ 21? As modificações introOuztdas ·--.... 
venções co!eth'as de trabalho para. re- em Conv~nçã<> ou Acôrdo, por fôrç" J~· 
ger as relações das c.J.tegori.as a elas d~ revisão ou de revogaçãr> parcial de· 
vinculadas, jn?rganizadas em Sindi~ suas cláusulas passarão a vigorar 3 '"'": <"~ 
catos, no í\.mb.i:to de suas representa.. <três) dias após a realização ·cte depõ .. · 
ções. si+? urev~sto no § 19. 

Regula o processo de carga e desca.r. _Art. 612. Os Sindi~atos só pode.. Art. 616. Os Sindicatos represen- · 
ga do café mediante convênio e da nao ~elebrar Convençoe-s ou Acõrd~Os tativoo de categorias econômicas ou 
outras providências. Colet~vos de. Tmbalho. Por drf ,oetaçao profissoina1s e as· emprêsas, inclus:ive 
O Congresso Nacional decret3. de Assemblela Geral , espedaimente as que não tenham representação sin~ 

· convocada tJara êSse f1m con.soar.te dical quando provoca.:'.los não podem 
Art. 19 As IJPerações de c.arg_a, e o disposto nos re.spect.ivoS :Estatutos recu~ar-se à negociacã:> ~oietiva. , ... 

d_escarg~ de cafe. em ~od0 o te~nto~ dependen?o a vahdade d_§l mf',ma ~(} ~ 1? v~rlfícando-se recusa à nego­
l'JO nac1ona1. serão !e tas med1ante compa·recll11f"l~to e votaçao. em prr.. ciação coletiva cab-e aos Sindica-tos 
coletivo de trabalhn a ser firmado meira convocac.ão. de 2;3 (dois têr .. ou emprêsa..<> m'teressaàas dar ciência 
entre o. InsUtuto Brasileiro do Café ços) dos a<ssocl-:1dos da ent;dadê, se ~-J fato, conforme 0 caso. ao Departa ... 
e- os Smdicatos de Carregadores e se tratar de Convencã.o e dos ínt..e"'" r-..,>o Nacionsl do Trabalha ou ao.S 
Ens~cadores de Café, em suas res- ressadms no caso de .Acôrdo, e. em se .. órgãos regionais do Ministério do·. 
pecttvas jurisdições, observadas, no .e:unda de I/3 (Ull. têrço) dos mes.. Trabalho e Previdência S::~cjal, 'pan\ 
oue cnul:;ler, as disposições do Titulo mos. convocacão dos sindicatos ou empr-ê-
VI d!l ConsoHdação das Leis do Tra- Parágrafo ún!co. o •quorum" de sas recalcitrantes. · -
ba. 1ho.. compa!'1"!imento e vot~ção será de § 29 No caso de persistir a recusa i\ 

para9:rafo único. Reafzado o acôr~ 1/8 (um oitavo}. dos a..ssociados em r.egoc'acão colativa, pelo n'csatendl­
do refrrido neste artigo não poderá segunda convocacão .lll!.s ent'<iad~l; mento, às convocações feitas pelo De .. 
O Instituto Brasíleiro dO café defe-: sindicais que tenhafn .mais de 5.000 Jn'.t''a;n:mto Na~icnal <lo Trabalho. 
rir cmalauer operação de ca:ga e des- (cinco mil) associados. ou órgãos ~g-ianais do Ministério C()" 
rarqa de café a firmas empreitei~ Art. t;13. As convencões e os Acôr~ Trabalho e Previdência. SGcia1, ou se, 
ra"l. dos deverão conter obÍ'igatôriamen•e: malograr a n~~ocia~ão entabolada, e 

Art. 29 O Poder Th::ecut~vo. 'ientro I _ Desfgna.cão do~ Sindicato-S facu_lta4a aos Sindicatos ou emp~ê., . 
de- 60 ~sec:senta) dia-s con+ados da pu~ convenentln ou dos Sind!cãtos e em .. ~- mteress·a:das a. instauração d!! di~ .. ~ 
hlíc:~,..ã.-, riTfa lei. baixt'l"rá os R~.os ne~ présas acordantes; su:to coletivo. ~ ~ 
ce~<;~rios P RUa execucão. n _ prazo clP. vigência.· § 3íl Havendo Conv~nçao ~u Acôrdo 

Art. ~/) Esfa U>i pntra em v:.qo;.· na . ' ou senten~a normativa v1gent8s, .a. 
da+a de sua publicação. m - cate~orJas. ou ciasses de t~ .. instauracão do dissidio coletivo só' 

Art. 49 Revo'!:lm-se as dlsposi~ balha~ores. ~b-r:~ngtdos peles "!"'especti~ poderá Õcorrer a partir ó'e 60 (s~s-
ÇÕ2S €:0 contl':il'io. vos d sposttlv~s.: . senta) dias antes de esg-otado o res-

IV - con':l~~oes a1~tada;s para re_ pectivo pra.zo de vigência, vigorando 
Justificação ger as re!ar:oes tn.11~<!_ua~s de tra ... 0 nó'io instrumento a contar do tér-' 

o p"e3ente projeto tem por fim balho dura.nte sua v1g:enc)a: win.o dê.ste 
imftuc~cnali2ar uma. prát'ca. que. de .v -A n~rmas n-a:a a ,..,mciliaçiio da.<s § 4ÇI Nenhum processo de dinidlo .. 
mcilo n:e-.,.a] wrn sendo adolada pelo. dlVergenc·as .surm_das rntre os- co!l-- col"'h·n de natureza ec:mõmica serã. 
· 11 o::+-itu~('iio incu·"t""bida da iisciptina venentes o-ar motJvo da a.pllca~ao d~ admitido sem ant&S se esgotarem as 
rlrs :><><-lJn~oo::: cafeeiros de nos::o pais. sem:; dispositivos: medidas r-elativas à formalização da. 
"'U f'"'a a tle aatantir, fi"~ traba.'ba~ VI - d~sroosicões sôbre o processo Convencão ou Acôró.'o correspondente. 
"~rr~~'~ v'n,..uladrs "'O Sindicato dP de sua prorro~a,.ão e de rev'r§,o to· 1 AJ~ 617 Os emnreo:?;a.clos de uma ou 
'""'<>re,...!Hl"res ~ F'l1<>Jcad.()re~ de Café tal ou parr.;al d<> Feus dispo?itivos; I mais "emor'êsas qu~ dncifHrem celeb...-ar 

J ........ ·.-r-u""'"' fla 3 onerareõs de carga e VII - direitcf" e devêres dos fffl .. A('ôrdtJ. Coletivo de Trabalho com as 
(Gilberto Marin1z.o) - Sôbrd a' '"'T~"-"""il J1A_c:<>e produ+o. pmbora. em pref1'ados e t>mprêsas; . 1 respectiva<,; emprêsas d:J:~ão ciênd~ ~e 

. mesa Projetes de Lei C"JUZ vã:J s.:r ~1-~ ..... ....,f'rt'l arnnlo fi.<><>P. seja o orO~('S~•1 VITI....:. pena•1idades para os Sindis sua. re~o·u~ão, por !"3Cnto. a') S1ndr~ 
dos pelo Sr. 19 Secretário. adotado. em a!guns c;.\SOF, ainda, e catos convenentes. ~ empreg,ados e as] cato l'epresentativo da categoria· pro.. 
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'fisscnal, {lue terá o ~razo d~ 8 (Cito) I o sn:. PRE.;;;::-,EXTE: I de sublegendas deve ser feita até OJ o s/ Adalberto sena - Não's:_j vJ 
dias pa. 1 ascumir a direção d:::s -t:Il- 1 .· • ._ Q'._a 15 de Julno, ou se .la daqm a qua-l Exa. esta autorrzado mn.s nós 0 con ... ' 
tendimentvs entre os interessacto.s. . (G.rber!o Mnn.n~to~ - 03 V?_J.:~·,:::~ l~llla e poucos dms. , c:tamos ao debate. ' j 
devenCt'v igual procedimento ser ob- !Ido.: s~r~.?"' pubhe"'~~s t~- de~}.act,a_.J..,, O 3 20J do Artlg9 ~ 59 - estou-me, O SR. LINO DE MATTOS _ • ••', 
servado p~las €11?-Pr~as interessadas as c~mJ.S~o~S cmnp.ten.b. ; re!crindo sempre ao Sl}bstitutivo e~- 1 ccm o objetivo maior de flxàl:' bem:: 
c~m relaçao_ ao SmdlCato da respec- o SR. PP..ESIOE:STE: \ t~.oelece que. a~ conyença~ ya.:ra escv-~,r..:rn.nte o noticiário da imprensa, que 
t1va. categona econômica. . 1 lha de cand1da~os as e1e1çoes munic!- nao há n-enhum entendim~nto conos- · 

·â 19 'Expiraào 0 prazo de a (oito) . (Gzlber~o l.~~rnho). --:-. T~~ ;- P~-a~: P!lis de, 1968 poje. ser,teit~, at~ trinta
1 
co, Que não há nenhuma - tprrnuial 

dia . .;;. se~ . que o Sindicato tenlla. se ua o no re .nactol Lmo d .. uiat os.\ d1~s a.n~es do pleito, Isto e, ate 1~ de t com a Qual o MDB concorde a não 
desmcumbtd!) do encargo l'ecebldO, O SR. LI:\0 Dt: :i\!ATTOS: . cutu~10. , . 1..:er n::-:ucla da retirada c.a pr(1poslçftO. 
poderão os interessados dar conhE:!ci- V.2~a vossa .Exc~kn.::ra, Senhcr ?r-:o- uu da sua rejeição. · 1 
mento do fato à ~<i'e!ação a que ti- (Nâo foi,.re_visto P~!0 orador)_ - siaenre. e ,e~:,:n cs n~bres _ S2n~~-; O Sr. Josaphat Marinho_ Permite 
tiver vinculado o Smdrcato e, em fal- Senhor P.esldente, ?0 n_r relaçao. ao, dores: a sulJ~.:;;;enda. qbnga.torlame.l- \1, Exa. um aparte? (Assentimento' 
ta dessa, à correspondente C'?nfecte- proje!c-de-lei qu.e .. d1~P03 sôb~e" as, te tem quz sê E.sco:hidà at~. is de JU- elo o1'aàmJ _ v. ~a. afnma 1{1Ui~ 
ração, par~ q~e. no mesn~o prazo suble"'end~s part~da_r~~ •O Movlm~n_t~ ~llo. r;1as ~ es~olha do canC:ld~to :r:;~d~ b-em.- Até porque a fóunula de que os 
assuma a d1reçao dos en~dlJl'liCI_Itos. Democrá~lc~ Bl asi;~Iro ten~ p:t)SIJa.~ Ir ate o d1a ~a de outubro, t~m~a dms Jornais dão no ti c a não supera a in­
Esgotado esse pra. :ro, poderao os mte- c~he~fdxssm1_a: Nosso Partido 0 '"'?1 I antes ctd plelto. E o que d1spoe o ~ constitucionalidade do projeto nein 
res.sados prosseguir diretamente na dn~ na~.~ participa..~ do pro~esso IegiS~ 29 do Artigo 5o. lhe retira as incon\"cniências e é or-
negociação coletiva até fínal. la.tiV? _Cicsse _pra:rt?-de-le~. Nestas. Mas não é ;só. De ncõrdo com c âe mmoral. . 

. · co~dxçoe~, .n~::o ln~ICcu mtegr~ntes 1 ~_rtigo 90 do Código Eleitoral, os ca.n- o SR. LINo DE- MA TIOS_ Agri:&.-
§ 29 Para o fim dg deliberar sôbre pa.a; 0:: Coii?,IS.::ao MI~ta. que examma a o1dato-s devem ser registrados obriga- deço 0 aparte do nobre Senador -JO-

o -Acôrdo, a entidade sindic:::il convo- mat~_:~a, n._a-o BJ?l'e~:nt.o~ eme_E.das ~ tóriam.ente até 90 dia~ :;ntes do pleito saphat Marinbo que ven1 reforÇar-- 0 cará assembléia geral dos díretamen- n:~tcd& ,na::> vm _dlSCutl ln., nao par ou. seJa, para as eie1çoes a que me meu pronunciamento que assa ~ 
te interessados, sindicalizados ou não, t1c1par~ da votaçao. .. refero, de 196-8, até 15 ri'e agÔSto de sim, com a autoridade qu~ lhe' e~­
nos tênnos do artigo/ 612. Eqmvocam-se, c:>n.-s.eque.ntE'mente, 1968. p!'e.Sta o Líder da nossa Bancada.. 

Art. 618. As emprêsas e instituições todos os jornais que noticiam _que o ~ En_tão. notei?- os :COlegas a es~ra.·:a- s~nador Adalberto sena, e 0 nosso 
que não estiverem inclui das no en· MDB eventualmente concct'dara cem g~nCla do d1spos~1 vo: os candidatos constituclcno.Iista s e na dor Josapha. 
quadramento sindical a que se ref~re esta ou aquela fórmula enc;ontr:"L:ia, so ~podem ser re?lstrad?S e.té 15 de Marinho, a ser ·um pronunciam2nto 
o artigo 577 desta Consolidação, po- p:::la ARENA, para resolver o proble· agasto. ma.:> a· Let permite que a es- oflciai • do Movimento Democrátlc() 
derão celebrar AcOrdos Coletivos de ma que não é do MDB. colha do candidato passa ser feita ate Brasileiro. 
Trabalh com s Sinà'lcatos represen- o problema· .da sublegenda é um 15. de outubro, temos então, que teT- sei ainda que, ne:;se p~rticular, te­
tati-vos dos respectivos empregados, P!Oblema da. Altança Reno•1adora Na,.. mma o pr.azo pa.m o registro do can- nho o apoio do Presidente do Pa!·ti-
nos têrmos dêste Titulo. cwnal, Isto e, da ARENA. didato multo an_~es-.daquele prazo para do, Senador oscar Passos, com quf'.tn 

Art. 619. Nenhuma disposição de Assim, fica a. imprensa alertada e escolha do canC.:1dato,, e enquanto que constantemente" e s t 0 u conversa!'ldO.: 
contrato individual c;.; trabalho que informada ae que não Q.á fórmula ne- a. suble?en-d~ oorigat~riamente tem Ontem, examins.mos Psse aspecto. 

: çontrarie normas de convenção ou nhuma que atenda à posição do MDB. fe1ta at~ o dm 15 de J~1llo. Quando se espall1ava a notícia eP,tre 
, Acôrdo Coletivo de Trabalho poderá 8-!>mos rontra a Subl~genda. Enten-! Em smtese: 15 de JUlho, para es- ct>leges nossos de que. possivelrnente, 
J)re"Valecer na execução do mesmo, sen demos que o pais está dotad0 de um1 colha de suble;:~nda;, !5 d.e ou.tubro, o M.D.B. concordaria com outra fór ... 
d~ considerada nula de pleno ri'ireiio. Código Eleitoral e de um~ lei orgâ- pa:a es:::<llh~ de canaic!ato e a 1? d:= mula~ _aqUEla extravagante fótnm!a. 

nica dos Partido~ c;;ue J:Cde perfeita~ agosto termma o prazo para regts~r:J que ~ubstitui o mutirão por dois mi• 
Art. 620. As condições estabelecidas mente atendPr õ.s exig~ncias do regi- do cand1dato. -.. ~-mut:rõ::o.s, isto é, coluna A e coluna 

em Convenção, quando mais favo:rá- me democnit:co. Não é pr:ciso dizer mais na-da. São B, candidato para. vaga da colUna. A 
veis, prevaiec2rão sôbre as estipula.das Bll.sta que u Govêrno poss.ibUite Gados c:ue escolhi meio por acaso, e- candidato para vaga da coluna B. 
em Acôrdo. por-se em prática o que dispõem essas d a d os que pincei para demonstrar F..sb seria uma fórmula extravagant"e. 

Art. GÍÍ. As, Convenções eos Aeôt'- leis e o pais po.~\~yá t~r ma.i.S uma ou como est:\ S·e <'::Importando a ARENA. E'-5tapafúrdia, S€01 r..enbum senti.:ltl 
dos poderão incluir entre suas cláu- duas agremiações partidárias. sem ne~ através ,dos t:ys. represen~ant~s,_ nolnum regime d.emocrâtico. ·· 
suJas disposição sôbre a. oonstituição cessidade alguma de suble"'enda: exame o e rna,ena da maior Impor· O Sr. Oscar Passos - Permite V. 
e funcionamento de comissões mistas Também o MDB não ve"explicação tância p:ua a própria estal.lilidade do Exa. um. aparte? 
'·d~ consulta e colaboração, no plrmo para a .. sofr-~guidão, a pr~mência, a regime C.emccrát!co. 1 o SR. LINO DE MATTOS _ com 
da emprêsa e sõbre participação ncs. urgência com que a. matéria está sên- Estou abordando o assunto com um 1l p:azer. 

-.....lucros. Estas disposições mencionarão do examinada a ponto de a ARENA pouco de dec.r·2speito à d:·eci.são parti- O Sr. Oscar Passos - V. Exa. faia.. 
p. forma ae constituição, o modo de forçar a Presidência da República a dária, que é de não e:)(ammaJ!ll':)s a I an verdade, em nome de todo o par ... 
funciona..'\.:ento e as atribuições da.s enviar o Projeto Lei, com aquelas exi- matéria. lidas o faço para por um tido, quando faz sua crítica mais con­
.comissões, assim como o plano de gências impostas pela Constituiçáo, § paradeiro ao noticiário da imprensa tundente ao projeto em tramitação 
:tmrclpação, quando fôr o caso. 3, do Art. 54. quando afirma que o M.D.B. ron- nesta Casa., e à forma por que está. 

Art. 622. Os empregados e as em- No pr~sentE' a!10 teremos e1e1'Çoes eorda CD!ll mta ou com aquela fór- sendo manuseado pelos donos do po.-
[r;rêsas que celebrarem contratos indJ- apenas municipais Não haverá elei- mula. Só há uma fórmula com a c;ual ter. E V. Exa.. afirma. com tôda. ra.... 
·viduais de trabalho, estabel~cendo ções de Governadore'3, não haverá o M.D.B. concorda .. isto é. a reiei- zão, porque ê a expressão exata da 
con-dições contrárias ao que tiver sido eleições de Sena-dorzs. C..'e Deputados ção ou a retirada do projeto de ]ei. verdade. Nem temns tido ent.endi­
ajustado "!m convenção ou Acôtdo Federaís, de Deputados Estaduais.; 0 Sr Adttlberto sena _ Permite mentos. cem o partido ofich:tl, mesm() 
qUe lhes fôr aplicável,- serão passíveis Bómente em 1970 é qu_e se vão v~ri~ ·v Exa · um aparte · porque, do órgão máximo da direção 
ida multa neles fixada.. · ficar essas eleiçõ-es. · · · · partidária, do Gabinete Executivo· Na-

.~,~áo vemos, cOil.<>fCJU:.'!nte.;nent~. a ne o SR. LINO DE MA'I'I'OS cem cional, qu3 tomou' esta decisão não 
-Parágrafo tinico. A multa a s~r im~ 

posta ao empregado não poderá exce­
der ó'a metad~ daquela que ,nas mes-: 
mas condições seja estipulada para a 
çmprl?...sa. 

Art. 623. Serã nula de plen0 direito 
(lJsposição de Convenção em Acôrdo 
tJue, direta ou indiretamente, contra­
fie -proibição ou norma disciplinada 
da politlca econômica-financeira do 
Govêrno ou convernente à política 
Salarial ( 'gente, não produzindo quais 
~!iter efeitos perante autoridari'es e 
repartições públicas, inclusive para 

>,fJ1,3 de revisão de preços e tarifas de 
~nercadorias e serviços. ' 

'· ParágrafO único. Na hipótese dêste 
Jl,rtlgo, a ,nulidade será declarada, de 
Ofícb ou .me-diante representação, pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência 
,eocia1, ou pela Justiça do Trabalho 

• ém proc2.'3so submetido ao seu juJga­
lnento. 

Art. 624. A vgência de cláusula Cte 
S,umeuto ou rea.juste salarial, que im­

. plique eJ..-r.Jação de tarifas ou de })re­
~ sujeitos à fixação por autoridade 
Pública ou repartição govetnaruentaJ, 

•--dependerá de prévia audiência dessa 
~utorJdade ou repartição e sua ex­
»ressa declaração •no tocante à possi­
bilidade de elevação n"'a. tarifa ou do 
preço e quanto ao valor dessa ele­
vaçâo. 

Art. 625. As controvérsias resultan­
tl;!:s da aplicação de Convençã.o ou de 
A:côrdó celebrado nos têrmos dêste 
Títu_lo serão dh·imidas pela Justiça õ.o 
'I'rabalbo. 

cessidade de se :resolver essa matéria prazer concedo o aparte. temas recebido consideração, seduer 
co:n _tanta urgência, com t~~ta pr-e- 0 S Adalbe to Sena _ V E:xa. in~ormações ofÍci_ais sôbre o que ira-
meneia., com tanta scfregUidao. Po- r. !' : m1ta ne~se sent1do. E, agrad-ec-emos 
derá,. perfeitamente o Govêrno da lab?ra em e9mvoco qua!ldo ct:~ _q~e mesmo que não nos tenham dado co­
República retirar e.ss'a proposição. As esta de.q-espeJtando dectsao par~!d~J~ nhec:mento do processo, pois quere-­
eleições municipais se realizarãn de\a? abo_r.:!ar 0 a~sunto, A_ nossa ~~ci ·mos ficar alheios quanto ao que se 
acôrdo com o Oódigo Eleitoral, com a saa. foi !lO sen.hd<: d-e na o ~ornai mos eecide sôbre o assunto. Temos tido 
Lei Orgânica dos Partidos, e, no mo- P.arte na tramltaçao do prO-J-eto, m~s apenas informações de caráter confi-­
mento oportuno, o Govêrno resolverá, f~cou ~Em claro que, com ~ta ctec.- dencial e particular de um ou outro 
de co;num acônio com as Oposições ~0• nao s-e e~~o~ava .a nossa capa.cl- amigo nossv. embora. pertencente à 
- se é que o Govêrn::t quer dar a.ten- oade ne!? ~ no~ ... ro mer?S de como~ ter outra área, que no~ Telata o qu.e se 
ção à Oposição em assunto de tnma- a propos,~ao. Na reahdade, 0 que fi- passa nas decisões, nos conciliábulos 
nh-o interêsse - quando encontrar zemos fm ~corre:. naquele mo~en.to. da ARENA: Mas, não temos recebido, 
um11. fórmula constitucional que nten:+para. as tnncbelras da resistenciR. nEm desejamos receber qualquer in ... 
dendo aos interêsses eleitorais no Por iSSO mesmo recmnan.damos a to- "formação oficial sâbre o assunto. 
País, atenda principalmente ao regi~ dos os nossos compa~heuos qu~ nao O SR. LINO.DE MATTOS- Que-
me demccrático. · atar~asse~n ern ~umtr. a ofensiva, e remos v"r o projeto em Plenário sob 

. . E-la Já fOI assum:da aqm pelos nobres ~ . . · . 
Senhor Presidente, s~ ~rec1sassemos senadores B-ezerra Neto e Edmundo a responsabilidade exclusiVa da •..• 

fornecer uma prova pubhca de como Levi e. agora está .sendo brilhante- ARENA, com os erros que apontei 
a coisa está sendo feita d-e afogadilllo,_ men"te ' tambéin por v Exa ainda há pouco, apesar de, como diZ-
sem preocupação ·maior, bastal'ia ter' ' ' · · se o Sr. Senador Oscar Passos, em 
em mãos o par~cer sôbre a matéria., O SR. LINO DE MATTOS - Agra~ encontros eventuais com colegas da 
na comissão Mista, do Deputado Ra1- deço as palavras do Lider de minha ARENA, haverem solicitado que to­
mundo de Brito. Então vamos veri- Bancada. o nobre Senador Adalberto memos a iniciativa de chamar a aten­
ficar _ eu pincei algunS a.rtigos, ape- Sena. Mas, quan-do ~u disse qu.e es~ ção sôbre certas extravagâncias. 
nas para mostrar como a coisa esta tava desrespeitando uma decisão par- Ontem mesmo, sem _ ta1ar em ca­
sendo feita a c.•e..,1re6cupação, quanto tidária, referi-me ao fatcf' de estar ráter oficial, brincando com o ')epu­
a prazo, a decurso do prazo ,etc. Ve- analisando alguns dos artigos do snbs- tado Raimundo de Brito, disse~ "Já 
rifica-se o seguinte (refiro-me ao pa- titutivo que vai ser apresentado à prestou atenção na parte rerativa aos 
rece que termina por apresentar um consideração da CO-tnis.são M l s ta, e prazos, no que se refere às e!eições 
substitutivo) no artigo 29: apontando erros flagrantes dêss-e municipais?'' "Ná()- respondeu-me. 

.. A instituição da sub legenda subst~tutivo, . ? que me p_arece uma Não tiv~ ~portunidad,;". Então veja 
deve ser feita c m 120 dias antes espécte de cntwa à proposição gover- o. que dispoe o a~t. ~·, o § ~Q do. 8.1""' 0 . . namental. Agora, quanto à outra t1go 59 e o que dlSpoe o art1go 90 do 
~~~~~zo para regJstro de candJ- parte, fortalece muito n minha posi- Código Eleit-oral, para. verificar . que 

· ção as palavras-do ilustre Líder au- são prazos verdadeiramente extrnva~ 
Então, se obseJ'ya que pn.!'a as eleí- torizanclo-me n pro~seguir na luta e gant~s. prazos que- não se conci1 1aiit. 

ções municipais do ano ~n curso . .tsto/prestigiando o pronunciamento que Se passar êss.e substJtutivo, nem eiei-
é, 15 de uovembl'o de 1968, a escolha ora fnço... ções r~unicipais pOdel'{!mos ter. 
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· t Isto, Sr. Presidente_. não é p~rticl-1. <? SR._ t.~Nç> ~E 1\lATTO?. - A !matéria. M:as a combat.e~~meso, como 1 nos tot dad~ _a oport~i~ade de exa.. 
~par do processo Ieg1slat1vo, 1~ao da. m1~~.t:n<:tçao e. co JOrnal. V. Ex·' deve; ~tou .fazendo nesta- oca·_mo, s~m que 1 mnar a pcs1_çao do p 1am em fu:~ o'Q 
1 nenhuma autoridade a jornallS~a d~~retlftcar o JOrnal. jlSSo .s~ja Parte do processo legtslat1vo I Nordeste, CUJa economia se t>;1:~.~:nt~ 
l1nformar ao seu jornal de que está O Sr D"i-narte Mariz- Mas V. Ex~ própnamente da. discussão, do exame, oferecendo indic~s de cvio.L.:l.::: rcup~ .. 
1 haven::Io ent~ndim2nto entre--o 'ZI.íDB 1 esta sendo porta-vez Co j:.~rnal. Qu.:::- da ~otaçáo final da matéria. ração. â 
:e a ARE:\TA, pa.:·a determinad't so- ro. através de meu apa~.e. que f~que I ~os entendemos que só há uma OO· lneg2.vel, Senhor Presidente é 0 
~}tição. ! o nobre Senador ciente de que... I_uçao paa: o proble.na da .s:1~legenó'.1; msntório trabalho qi::õ' a S:.Id::.n~ 92-~ .. 

Não há entendimento a!:;um. não! O SR. LINO DE MATTOS - Mui~ 

1 

e o Presidente da R~publlca. que, ra d:osanvo:\e, c:;m 0 fim dz d .1• nrir 
·há t-Jlur:áo a:?,u.na qu~ atenda. ao~ i to honrado por V. E:-;.(\ a u~:llnr a mi~ aten~endo_à ARENA, en-viou projeLo à cs abisrr.os qu<! já s::!param .!:!:stadJS 
: interê\.:;c3 C.o t-.IDB ]J(lrque os lnte- 1 nha pre~ença na tubuna para des- . ccn~1deracao da Ca.m, para se pre- da r~1esr-.m n:6:5.o. 
i rêsses ao MDB sã; os interêss'!s da mentir a lmprens:l, . / valecer do § 3~, do ~rt. 54, _l~vando pir-se:ta que s~ lutaYa a_ü~~ fJl' 
· N~Ção, d:> p::Jvo e da Derrrocutr:·a.[ ~ Sr. D·narte )['_lnz -:- •.• dc.lde a agora em <?ODSlderaça.o as dificulda- c:Iar dc1s _"Nordestes", um 0 :---;::-n·.-or ... 
-o povo a Na .... ão a Democracia re- pnmc1ra hora mamfcst..ei-me contra a des que exlStem dentro da ARENA, v1do e prospero, o outro esqt;~z.t..';:> e 

·'peler,n 0 Proje.o\ ct~ sublegenda. !sublegenda e, ?O meu Partido, \'Otei retirH o Proj~to. . re·c6ado. ' 
Cam Í-"O ·possa encerrar meu di3-

1 contra a media:a. O Sr. Petr6mo Portela - Permite , Sentindo a mons~:ucsa dis!c·n;âo, a 
eurw. · f O SR. LINO D~ MATTO~ - yê V. Ex!'- um ~part&-? (Assen~zm~n_to do S:udene, at1•avés da a~n;inisíri!:"ii.J ] ·1 .. 

···-·Muito gr:1to acs apartes com que '! ·. Ex~. S~nad~r Dmart_e Manz, quao orad~r~ Crew que a co?tr'"b~15ao de I c!da, do General Euler B:nt::-3 1{ 1 ."'::.~ ... 
me preutigiarem os nobres c.olegas. ut-:1 !01 minha mte_rvençao. P~I~~u~ e:1~ V, Ex-, como set_Upre, e mm.o b::-~- ro, o:-ganizou o IV Plano-D~rr~::r. 

() sr: Josa.plwt Marinho- Permi- ~eJou seu desmentido ao ,l!ottctano da lhant.e e, ~e agra~-a a_y. Ex~ exclmr a,t.en~o a dois pont::.J, da maior ImJ:~: .. 
te-me v, Ex!!- um aparte? unprensa, que. mfcrma ~s,a y. Ex!!- fa~ da. diS~ussa.o .a dbCUs:.ao do proce.sso tanc1a entre os quais cump::-e de::· a ... 

. . . zendo d<:tepn.madas extgênc:as, quan- leglSlatrvo, evtdentcm~nte, para agra- car: "cons!cteração mais conserU:n·.e-
. t O SR. LINO DE ~ATTOS - Con, do a exi~tncia de V. Ex!!- é exata- dar V. Ex!.l,. e~ o _fana,_ mas. e~ ver- da .distribUição espac:al do des~nrol .. 

cedo aparte a V. Ex-·. me11t_e a do MIJ:B, isto é, tet ponto d~de, a parttctpaçao. ex1~te. Se ~_par- vimento, com 0 objztivo ó.'a d!miruir 
O Sr. Josaphat .Ma-rznho -:-A ~spe- de VIst~ contrán~ à subleg~nd~, por J c1al apen~, pouco Impzrta. E so !~- pro-g:-essivamente as di:p::~rkia:te.<; en ... 

. rança que r-:_sta em tudo~ ISSO e de entenc;le-lfl:- ma.téna . ínconstJtu<::IODal. n_hor _motivos para sau-ldar esta. pa!~l- tre sub-reg:óes e entr3 uni.:!:adE=> 10 .. tflUe a correçao de elemenlOS da .... .o Sr .. Dtnarte Marr.z- Sempre m!l'- c~paçao, porque enten ... o que e deste deradas e. ao mesmo tPP1P'O, definir -...· 

. .ARENA acabe por p!'evalecer, para mfestet-me contra a subleg"enda na o diálogo, em verdade, que poderemos formas e p;ráus de a.-uat;":b C. o Pcdel' 'Y't/ 
1 não- se permitir à Naç~o a degrada- P2rque a suponha inconstit~cional.- c~egar ao melhcr cammho democrá- ·Público visando à s:::lução dé!'s p:-oble-
~ção de fazer-se. uma. let atendendo a nao ~ou. vers~do em que.stao de m- tico. mas c a') aprov~itamento da,'> notc:!l~-
_, mter~s~ p~rt1culans~as de grupos. c:.mstltucwnalldade mas a: ato p_rofes~ o SR. LINq DE MATl'OS _ Esta-- cütHdadzs de áre::~~ C{fere,~:·.,_ifa.õ; e. 
::Uma. lei_ da ImportânCia desta, sobre- sares que .. naturalment_e,_ sao ma1s ap~ mos numa trmcheira de combate à encaminbamento d-e solucôes .do p~-.1 ., 
- .t~do,_ ~ao _pode ser instrumeni.? ~e to.s para J~lgar a m_ater1~- mas por !.sublegenda, por entenci-eimos que-- a blema de E-strutura a<.trária, nã~> ape .. 

. . discrllllmaçao# De sor~e que, ao 1nve<:: uma questao de prmcipJO ... ~ntendo 1 mesma representa uma subversãi pa- nas conciderados O'!. • a.'3pectos econJ...; 
c1 d. e. traçar. normas g~ralS e p_ermanen- que. a sub!eg~;ra .é um _artlfiC!O .. De-~ ra o regime democrático, Não ra re- micos da.s. unidades produdh""'s. n"'l-a-.. "'. _,, -. 

tes ao sistema ele!O!'al, SeJa, antes, vertamos retira-la. Repito: sou con~ mos desta pooição e ~e ocur;o a tri- impl;cados mas simultr.n.,:lln~• te ~ ~ · 
.... um artifício para proteger det-e::rnina- tra a sublegenda, e desde o mício. bu~a não~! prOpriamente, com o pro- situação d:x:ial das pa:So"as ·p~r ·ele._· _.' 

-9os grupos e pessoas. como esta ocor- Quan-do nosso emmente Colega, Sena- póslt0 de aalogar com ncb:t:es e emi- o.• retam"nte fetad ,. .:... · 
:tend'o na aprecíaç§o dêste projeto. dor Carvalho Pinto, presidindo uma nente colegas da ARENA ma.s sim · _ - . a as. · 

O 
SR LINO MATTOS _ 1 t . C{Hn,issão •. c~nvoc_ou-me pa-ra ouvir a para prestar info;·maçôes a' Imprensa, NaD há duv~da de que es')a_ politcca: 

-" ·· n eira. mL'lha opuuao, fiZ questão de re::·sal~ quando a,mesma afirma. no seu noti- que. se anuncm, da; qual o IV P.ano 
ra"2:ao ao ~enador _Josap~at Marinho.:. tar o meu ponto de vista contrário, ciário, que o MDB estaria disposto a D·retor sera _um mst:-u~ento peje .. 
~es~e pa~ticular, sun, a Impren.sa de à sublegenda, por princípios. Enten- aceitar esta ou aquela fórmula I roso, oferecera ao Piam o qu~ llHI 
V!a ;nsiStir em que a demora na solu- do que ainda estamo-s dentro de um _ .. _, , · vem sendo negado, . 
-ça_o para. o problema _que o G~vêrno processo revolucionário. E revolução Nao acei~ar ... mos for~m.ula algu~a. Na.s não basta a ação dl Sudf'nP.:~· 
cnou .esta sen<io de Iesponsa).nl~dade é cirúrgia. Então, em vez de ar-tifi- ~ha Presidente, d~eJo aprove.t.ar I Ela tem de comandar um elenca de .. ~ 
exclusiVa de eleme_nto.!! da p~opna. · · cios, devíamos ajustar os Partidos pa- ~1 .. r presen~ na tnbuna .?a~a ~J- · mPdida.s contra a,s quais nã..J pca:rá­
.A_~A, 0 que nao e segred~ para ra Que êles pudessem, no futuro, pres- lici~ -~ auto~lc'!,ad~ da ~e-;ona~t.c:l J!re:·aJecer a ação nefasta de ce~·t:JS 
(t:nn~uém. No decorrer da tarde de tar no país os serviços que espero br~lleua Pr?vldenclas :!J~lglCas JUn- o:-gaos. fora da realidade nordeslira 
ontem, o Senador Ney Braga mostra- - . ' . ' to a Base Aerea de Bra-.':>Iha, paar evr- t d . . '., 
va-se inteiramente inconforma.do com p;estarao quando, orgamz~dos estlve- tar que, de um momento para outro. :~s~o a amente, da reahdade pm.:u-
0 noticiário de imprensa que garan- r m servin-do ~ democracia. .t.ejamo.s sacudidcs por um desastre .. N · · . L 

tia a deliberação tomada pela ARENA, O SR. LINO ~E MATTOS - Agra- aviatóno de gra...'lde mavnitude, rerre- 0 momento, 0 · Pmui está dln:te. 
ide que não haveria sublegenda para deç-o .o valiosíssu~o aparte ~e V. ~x'!-, sentando verdade:ra tragédia. deb um espantau:o, o I~RA, na'5cJdO 
0 Senado. . que Jlustra as mmhas. consideraçoes: Não· ~ a. primeira vez Que aviões ~~ce a.s melh_ores mspiraçqes, mas pa .. 

. -cOncluiram cs juristas desta casa O ~r. Josaphat Martnho -:- V. Ex!!- 1 comerciais, no instante da descida ou , que. ate há pouco, na o pr~o-cupa-
da Bancada da ARENA, à frente ·o permita um ~parte? (:tssentune1;to do i da subida, são obrigado-s a manobras o._o com 0 _cJa.mor que há m_uuo w_m 
nobre senador Antônio Carlos, rela- oradOr)_- E sem dmn.da louvavel a 'momentânea!, para. evitar colisão com Q,)~ m~u E,tado contra uma mxa<:ao ~"3 
tor-geral da Constituição de 1967, que declaraçao que aca~a de fazer. o no- aviões militares. ab'juraa. de~ul:"llana," lniqua, tpor en .... 
.o art. 43 da atual constituição não bre Senador pelo Rlo Grande a:;> Nor- Qu~ro me referir. S;'. Pres:dent~. ao q~~nto sua. l!mac aça? no Es.ado, que-;· :-. 
deixa alguma. de que a scublegenda é te. Apenas cumpre .. nos advertir que, qu~- ta aconte~endo ont:.:m com um vne de at~yidade a.z:ttcola. "'~ 
inconstitucional, p(}is que 0 .artigo é em face de tudo o q~e esta~o~ obse:- avmo proce~ente_ àe São Paulo. fato .. F.?nnulános e ma1s f::m:lUlár!cs ~e 
de clareza meridiana, quando afmna ~ando, esta ~evoluçao ~rn;slle1ra, nao 1 que algr.ns Jorna:s de hoje noticiam e p,e.ncheram, muitoS ~e. ta::> c:JmpJc~ 
Que o senado Federal é composto de e ~e _grocedxmen~o ct::U!'g1co. E de , para cuja noticia chamo a atenção xo-s. nem pelos runcionanos eram bem 
senadores eleitos por votação direta, apllcaçao de mezmha! em pa~ticular do sr. Ministro da A e- expl_fcados e depois_ um l~n~amento 
voto s.ecreto, segur.do o principio ma- O SR. LINO DE MATTOS- Mezi- r?náut1ca .. Não é a primeira vez, re- de 1nlJ?:lStos que cnou o pumco,_ de-. 
joritário. nha que dá impres<Eão de que foi co-- p1to, QUe 1.:sto acontece. No instante .s.orgamzand? _tudo o mt!ndo. a'rnr.:ol~-, 

Nes:as condições, o bom sen&a juri- lhida em ma:mmbas, em terreiros de em que o av~ão d~ São ~aula procura- ]a ~~ rond1çoes de indiscutivel pre .. 
dico do Lider Daniel Kríeger conclui- macumbeiros... va aten:sse.r, notou o pilôto que uma caneo.'ade. 
r.a. que, ralmente, a. melhor fórmul-a O Sr. Petrónto Porte!la - Louvável aeronave mih:ar, na ponta da pista, Impostos a mals foram cobra:ios, 
erà não cria sublegenda para o Se- é também, Sr. Senador, já agora, a e~~ sentido contrário à descida do em vagor s_uper!or ao da própria ten~. 
nado, fato que tóda a imprensa bra- mudança da. atitude do MDB partici- avmo: se-·prepar~va ou manobrava pa- e ~ desesp:ro: vem tomando ccnta do 
\Sileira noticiou. Mas, acontece que o pan&o de debates e da luta em fa- ra sai~. ou c.::isa que o _valha. Houve meio rural pmutense. 
SenadC>r Ney Braga tem um problema. vor da sublegenda que, por s.·nal, não nece.sst?ade de que o pllôto do avião Entregue :\ lavoura de ·sub51stencia 
especial no seu Estado .. onde não tem é uma inovação. Saímos de uma elei- COI?ercial dp. VASP, um Viscount, e à criação de ~ado, rlla.:na:la f'xt·':l­
o contrôle da ARENA e não tem con- ção em que a sublegenda co'1stitue-se ag1sse com pre.steza, com muna ra- siva, tudo érevolta e dese:,p~ro, no 
dições de fazer o seu candidato ao Se- numa constante da sistemática da pidez. a fim de evitar o desastre. E mundo rural. 

.:- nado. lei Que regia 0 - sistema eleit-oral. An- ~to só foi J.:os~.h·el porque, para sorte Defendo ~ retormuia,ção da es.~ru .... 
_.- Dai a sua rebeldia, a sua inconfor- tes de mais nada, é preciso que esta ctos passageiros, entre os quais eu me tura agrára. mas nao posso calar ante 1 

midade, o que féz com que o princí- seja bem esclarecido para que nãD se 1 enC'?ntrava, o pilôto ain"da não hav:4 iexped~ntes predatórias pois serta a·. 
p~ constitucional, defendido por ho- atribua simplesmente uma mezinha, desllgado os n:otore_s e estava J.tnda desordem aue se mstaiRria, num mei().•: 
mens da etatura do Senado Antônio ou seja, uru expediente de ocasião, com duas turbmas hg,ada.s: Foi então aonde ainda nâo andou a Justiça so ... 
Carlos, que considera a matéria in- mas pura e simplesmente um instituto possível, ~sando de toda a fôrça d9S cial. 

:epnstitucional, recusassé, para se en- já introduzido no nosso direito elei- duas turbmas, fazer com que o avião Sou -por que o Governo levando â 
;:_-CJ);[.ltr~l' aq_u~Ja fórmul~ esquis~ ta do tora-I, arez;emet_esse e conseguisse sair. ileso. técnica e o crédito, faça c'ompu1sório1! 

,. ~.~1m-mutmao", de Uois mutiroe-s em O SR. LINO DE_ MATTOS - O E preciso por~'mto, Sr. Pres1de:nte os empreendimentos reprodutivos. e 
lugar. de um. . . . nobre Senador P_etronio Portella, que que a _Aeronãuhca ~e termine ordens leve aos que se entregam ao trabalho. -;:::;:s 

HoJe, o_s JOrnaiS nohciam que o se- r~sponde pela Liderança da ARENA categónca.s à Base Militar de Brasflla, servil os meios de libertação qu mai.s 
l;l_a.êor Dmatl'e Mariz igualmente não n~ estava em ple-Pár1o no início aà,s par_a QUe ,fato dessa. natureza não se não são que os necessários à uma vid:~ 
u conformou com aquela solução, m_mhas. palavras, pois, do contrário, repita ma~. com o risco de vi•j'l para humana. 
tlin·que tem u,m problema especial no nao tena afirmado - e o faz com os passa~~rros. Que se apliquem sanções sérias a.o!l 

/teu Estado, o Rio Grande do Norte; aJegria- que o MDB es.ã participan- _N_o avtao em Q'.1S me _e!:co~tra.va, que querem a terra, não para exp!Q.o 
--poosuJ ~o contrôle da ARENA e, por do do proeesso legislativo que exami- VJ8Javam 4~ ou 43 pass~get.:os. A es'.:-a rã-la, mas como fator de estrangula."" 
1 tst<>, nao preciSa <Je sublegendas. Elas na o Projeto de Leí relatívo a Sub--- hors:. est:mam os bra-S11eiros por in- mento da. economia e da explo"a"ã.o 
a~endem os inter~ses políticos, ci'OS legendas. cú~l.a, por culpa,, por desleixo Õ'h Base do homem. · · ~ 
seus adv~sários dentro da própria Eu di~~· de tnicio .- a firm~ção M.1:~t.ar do 

1 
Aeroport-o de Brasilia.. Mas, nesse quactro, há um rato al..o 

~ENA. _ , . esta ratificada pelo L1der da mmha (M tto bem.) vissareiro: ê a extraorc1inária sensi .. 
O Sr. D.na1·tc Marlz - Pernute-me bancada. Senador Adalberto Sena. p-e~ • 0 SR PRESIDENTE' bilida.de demonstrada pelo atual Pre-

V. Ex!!- um aparte? lo Presidente do meu Par'~ido. Sena- 1 
• • • • • sidente do !ERA, Dr. cesar canta ... 

0 SR. LINO DE MATI'OS dor osc;r ~a.sws, }?elo Senador Jo- (G~lberto MC!-nnho) - T~m a no.la· nhede, ante 0 problema do PiauL ~ 
Concedo-o com p azer v E !!- saphat .. ~armho, enfim, 12elo M~~ na vra o Sr. Prestdente PEtrõmo Portela. em visita com que nos hOnrou. aO 

• r • a · x · sua totalidade - que nf!o part.Iclpa.- I abe "' 'I t 
O Sr. Dinarte Mariz - Apenas p.a- mos absolutament" Não fazemos O SR. PETRôNIO PORTELLA: sh"""'"'r quúe"lol procur'-\vamos, o 1 us rle 

t'f' i f - ' .... .., .... emp <J c o a.sse"'urou um,q rev-
.l'& r C Icar a ~ o:rmaça,o que o no- parte da. Comis.são Mis~a não -apre- (Lê o .<W{fttinte disc-ursO) - Senhor são geral em todo 0 Estado feita até 
brt' Olega pres,a. F..2htamo-s emendas, não vo:a.nmos a J p,·esidehte, Sesh.ores Senadores, Já

1 
agora, a-penn.s, paxcialment~·. ' -
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•. E 05 cases 3á revistos, ga:rantiu 56~) se n~~ dc'"o. srs. Sena.d<>res pre-t Edmundo Levi 
irão ctecididcs, cem a urg~ncia que se sentes qUISer fazer uso da_ pala"!S, ~= ~~~!d& 
impõe. ' vou encerrar a pr:es.ent? sessao •. de5lg-
. Além. da justi~"a que _ estou ce-rto 1nando para. a proxuna a segumte Pedro Carneiro 

"" Lobão da Silveira 
~ fará no Piau1, o IBRA se .P_ropõe Ciffi:Z:fri DO DIA Victorino Freiie 

EMENDA N' 1 

(corrzsponde à emenda no 1 - CE6 
e a emenda de redação) 

A ementa. e ao art. 19 
Onde se lê: 

IS ajudar, em termos materlaiS ;os 
1 

Men~zes Pin'lentel 
tprgora.mas agrico1as do nos&> Go\"êr- Petrônio Porte~a 

"Dia. da cultura. e da Ciência"; 
leia-se; \ 

);to. s~rão recursos a~í~onais qu~ hâl vo~&.çâo, em üuno único, do Pro~ Wilson Gonçalves 
!ci'e ajudar-nos a modificar a tnste e jeto de Lei da Câmara nQ 46 de 1968 Luiz de Barros 
~ind~ des~lado:a pa:i.sa~em, onde pre- ln9 l.o:n.-B-ô3, na. casa de 'ongcnu, Dinarte Mariz 
~omma o sofrunen~. _ da iniciAtiva. do Sr. Presidente o.a · Manoel Villaça. 

1\~as, S~nhor Ptesid.e~te, nao cabe, República, que dispõe sóbre a apli- Pereirn. DiniZ "'~ 

"Dia da Cultura". 
COMUNICAÇAO AO PLENA'l\t() 

A fím "de receher ementias, nos têr .. 
mos do § 19 do art. 401 do Regi­
mento Interno, ticará Sõbre a J.l..!l,ess. 
durante o prazo de três ...-sessõef.l, a. 

P,qu1, o exame da pohtiCa S::! ado~ava cação aoo E&tadcs e Muni~ip1cs uas Argemiro de Figueiredo 
no IBRA, abordada em traços hgei- normas relativas às licitaçóes prev1s'- Rui Palmeira 
tos, :>enão pa~a ex3:1tar os prcp~sito.i tas no Decreto-lei n9 200, de 25 de José Leite 1 partir _de amanhã, o Projeto de Be­

l solução nQ 3'1', de 1968, de autoria. do­
~ senador Pereira. Dini.a e que modi!icflo. 
: o art. 45 do Regimento Interno. 

(lo seu 11u?t!e Presidente_. snt?JIIzado fevereiro de 19G7, que dispõe sõbre a Aloysio de carvalhoQ 
~om a pohtlca desenvolVIDlentLSta da organização da AdminiStração Fe~ J-osaphat Marinho 
~UDENE. . deml, estabelece diretrizes para a Re~ Eurico Rezende 

O SR. PRESIDENTE: Que outros órgãos l'2SponsâveiS, 0 fonna Adroini.strativa e dá outras pro· Raul G\uberti 
Eanco do Brasil, o Banco do Nordes· vidências (incluído em Ordem do Dia Paulo Torres 
~. os ~inistérios do Planejamento_ e nos têrmos do parã.grafo único do ar- Mári-o Martins (Gilberto MarznhO) - A Presidên· 
p. a agricultura entrem na mesma or-~ tigo 270 do Regimento Interno), ten- Gilbêrto Marinhb 

1 
cia deferiu os seguintes Requerimen-

4bta \ae proteção a. uma economi_a do Parece-res, sob ns. 407 e 408, de Benedicto Valladarte : tos de lnformações: 
gue precisa de ser, cada vez, maiS 1958 das comissõzs _ de Projetes do Nogueira da Gama 1 De autoria do Senador Adalberto 
.p.judada pela União. · ExeCutivo, favorável, co mas emeud&.s Lino de Mattos sena: 
' E para qlle iSSo bem 0-f!-')rra. não ê· que oferece soo n.s. 1·CPE1 2-CPE, Pedro Ludovico N9 508-68, ao Ministério E~traordi~ 
t>ossivel desprezar-se a cêra ·.de car- 3-CPE e 4-CPE; da Finanças, favo- Bezerra .Neto ná.rio para Assuntos do Gabinete Cl• 
haúba. . rável; e dependendo de pareceres das Ney Braga vil da Presidência da. República; 

Em outros tempos, o Piaui viveU do Comissões _ de constituição e Jus- Milton Menezes De autoria do senador Lino de Mat•, ' 
}:>rocluto, que deu ao Pais receita con- tiça _:.. sóbre o Projeto e a emenda Mello Braga tos: · 
SidefáveJ, oriunda dos impostas: arre- de Plenário; e - de Projetos do E.xe- Guido Mondin N9 509-68. ao Ministério do Inte• 
badados e do acrêscimd in1quo que cutlvo e <}.e Finanças - sôbre a emen- DJ rloNr~ 510_68, ao Mm· !S. tér:·o da EdUc"• 
):'epresentava o célebre confisco cam- da de Plenário. O SR · PRES ENTE: ... 
bia~. fonte enriquec·~ora de regiões· 2 (Gilberto l'JarinhO) _ A Usta d~ ção e Cultura; , 

h t · · t' . N9 511-68, ao Ministério da Educa-. - ?Utras, em c ocan e 1n3us 1ça. Discussão em turno umco (com presença acusa o comparecunen_to de çáo e CUltura; 
' SóAmente diâ.nte de e!llergênci~. 0 apreciação 'preliminar da constitucio- 35 .senhores Senadores. Há num~ro N9 512-68, ao Ministério do Plane .. 
P,ovemo Federal resolvia gara.nt1r L nalidade, de a:ôrdo com 0 art. 365 do regrment~, declaro aberta a sessao. ia.mento. 
prêço rn.inimo, par aprot~er o pro- Regimento Interno) do Projeto de Lei Vai &..."T llda a ata. .. 
puto_ da evi~en~ especulaçao de g!'U- da .câmara n9 133, de 1952, que .uto. O Senhor 29 Secreiário proce- O SR. PRESIDENTE: 
pos mternaciOnaJ:S· · . . riza o Poder Executivo .a instalar uma de à leitura da. ata da. sessão an· (Gilberto Marinllo) - A iim de Ie« 

. I_ Mas, a. 'I)teoanedad.e e· irteah~-o agência postal telegráfica ·em Ivorâ, teríor que é aprovada sem de· ceber emendas. nos têrmos do § 19-
tlas. medidas, denunCiavam a transl- distrito de Júlio Castilhcs, uma agén- bates: do art. 407, do Regimento Intzmo, 
't;oneda~e ~"a proteção, e ao desam- ela telegráfica em Nova Esperança, o senhor 19 Secretário lê o se- ficará sôbre a. mesa, durante o pra-
paro fo1 acmdo, ano após ano. O nosst. município de Jaa-uari e uma agé.acia yu~nte zo de três sessões, a partir de r.ma':"" 
~rincipal produto de exportação. O postal em Arambaré, Camaquan, Es- ~ nhã, 0 Projeto de Resolução n9 37-68, t 
:preço passou a ser menos ·que 0 do tado do Rio Grande do Sul tendo EXPEDIENTE de autoria do senador Pveira Diniza' 
Produfo sintético. ParecSTes sob ns 405 e M6 de 1958 MEN3.\GENS DO PRESlDENTE e que ,modifica o art. 45 do Regimen-
; Somo Governador, em diálogo de das Comissões de·' Finanças, 'solicitan~ DA REPúBLICA to Interno. 

::r;nuitas horas com os hnportadorês de do audiência da comissão de cons­
Nova !arque, não foi difícil antever tituição e Justiça; e de Constituição 
b destmo que nos estava reservado. e Justiça, pela inconstitucionalidade. 
'· E a cêra vem caindo, de tal sorte 
4me já não tem quem a extraia, tão 
Vn é o prêço, menos compensan'br que 
~ dos produtos a.,ar:t~oJas. 

~ Do Pia.ui, recebemos· um dramático 
$p2lo dos Senhores Paulo Carneiro <ta 
Cunha, João Brito PaSs-os Pinheiro ·"" 
..'rosê Elias Tajra, Presidente.s da F'e· 
(lera.ção de Agricultura do Estado do 
Piauí, da Associação da.s Indústrias 
til e Teresina e da Associação Com ~r~ 
tlal Piauiense respectivamente, que 
transmitimos desta tribuna às auto­
tidades responsáveis pela economia .o Pais. 
, E preciso que se estab2leçam crité­
tios dê emergência e se faça um pla.­
~o a médio praw de utilização, Delo 
~ercado interno, de recursos que se 
(lesperdiçam sem uma provid2ncia do 
Govêrno. 

Não creio em que o a:oêlo dos povt.... 
rfubdesenvolvidos, formalizando na me­
riJ,orável reunião de Nova Délli, mude 
a quadro de injustiças e sensibUiz.e os 
que exploram, aviltando sempre as 
:hlatérias primas. A persuMão vale, 
.1)las tem seu poder limitado, e não há 
4e ganhar fôrça capaz de compe'!i" 
<om o interêsse cego do lucro. 
; Não vejo persp2ctiva para a céra 

tr.o mercado internacional, mas nem 

!or isso o Govêmo se pode isentar do 
ever, de protegê-la, hoje, com medi· 
as de emergência, am-anhã. us~nó'o 

Os recursos da técnica para o s-:>u 
âproveitamento .ilJnto ao mercado 
4onsumJdor do Pafs. 

3 . 
' 

'Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 291, de 1968 
(n9 2.337-C·64, na Casa de origem), 
que dispõe sôbre a assistência à fa­
mília e dá outras providências, ten.: 
do: Parecer, sob n9 402, de 1968, da 
comissão; - de Constituiçã-o e Jus­
tiça, pela constitucionalidade e con­
veniência do projeto, co ma emenda 
n9 1-C.C.J.; '-om votos em separado 
dos Senhores ~enadcres Aloysio de 
Carvalho e Bezerra Neto. · 

4 ' 
Discussão, ern turno.. únic\J,'ào Pro~ 

jeto de Lei da Câmara n9 45, de 1968 
(nQ 1. 081-B-68, na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da 
República, que altera o § H do ar· 
tigo 1 9 1- aline'! "c" do art. 69 da Lei 
n9 5.361), de 1!? de dezembro de 1987, 
que cria a Superintendência do De­
senvo1Vim9nto da Região Centro Oes­
te (SUDECO), e dá outras Providên­
cias, tend{) Perecer, sob n<? -!12, de 
1968, da Comissão: - de Projetos do 
Executivo, faVerável com emenda que 
orer\-:..::e ae nQ 1-CPÉ. 

Está encerrada a seEsão. 
(Levanta-se a sessão àS tl,lO 

noras). 

ATA DA 80~ SESSJ'.O; EM 16 

Sessão leg· islativa Ordiná­

(d-e 15 .do mêa em curso) O SR. l'RESJDEN'l:Et 

De agradecimento ãt- comunicação re~ (Gilberto Marznho) _,_ Há. r:.'q'J.eri-
jerente ao pronunciamento ... o se~ mentos de informações cuja !e.~ura. 
nado sôbre nome indacado para será feita pelo Sr. 19 Secretário. 
cargo cujo provtmento depende àc São lidos os seguintes 
prévia autorizaçáo dessa Casa àO 
Con!Jresso Nacional: Rec:uerimento n9 519, de 1968 
Ni? 183 de 1967 (nQ de ongem 279 de Senhor Presidente 

19-68) - co-m re!erencia à escolha do 
:Bacharel, Laurindo Dias Minhoto Neto Requeiro a Vossa Excelência sejam. 
para o cargo de Julli Fz.deral S'lbsti- solicitadas ao Poder .~e::_upivo atra.­
mto em São Paulo; vés do DASP e do Mintsteno do !?la ... 

N° 184 de 1968 (ll9 de origem 280 nejam<:'nto e Coor:denaÇ'âo Getal as· se .. 
de 196.SJ - com referéncia à escolha guintes iniormaçoes: 
do. Bacharel Mario Antoni~ Ferreira 1) se os Tehridcs setor:;s da .Ad­
Mllan.o para o c_argo de _JuiZ .Federal ministração Federal jâ rec.:))eram ou 
Substituto em Sao Paulo, _ têm à sua disposição as relações dos 

N9 !85 de 1968\,(nQ _de. or~gem 7s1 Servidores ociosos dos órgâcs da Pr~­
de 19oB) - com r~ferencm H: esc~.h& vidénc~a Social: 
do General de Bngada ... ose B_rP~as 2) cabendo respGSta. afirmativa ao 
CJlper!lno para o cargo, em comuosao, item precedente a quanto montartt o 
de Dir~t~r-Geral do Departamettto total dêsses servidores na capital da. 
de P91Je1a Federal. República e a relação percentual rn­

PARECER 

Parecer ng 416, o;e 1968 
Redação final da emenda do Senado 

ao Projeto de Lei da Cámara ,.,9 -7, 
de 1968 An9 3.380-B-65, na Casa a.e 
ongem). · 

Relat.c.r: Sr. Alvaro 1\laia. • 
A Comis.:.ão apresenta a redação fl~ 

nal da emenna do Senado ao :'?rojet:J 
de Le~ ds. Câmara. nQ 7, de 1968 (rS 
3.380-B-65, na casa de origenu, y_ue 
institui o •·Dia da Cultura e da Ciên~ 
cia" e dl outras providências. 

tre êsse total.e o de s.ervid~:ces atual­
mente· em exercicio? 

3) Que motivação de ordzm :egal 
ou jurídica Jevou o Poder E!){ecU~lvO 
a através do § 29 do artigo 19 do De· 
ereto. n9 62.665 de 1968 excluir. a:a 
plano da categoria de oc:osos· os tJ.m· 
clonàrlos públic9s em gôzo de ::rm­
ça por período superior a seis !nE:tSe~ 
na data da publi::a'.:âo dêsse me$mo 
Decreto? 

Sala d~s Sessões, em 16 d.? nlêi.'o 
de 1968. - Set~ado ;Htatb3~lo ::;tJ;~a. 

Requerit~.eiJto n9 520, de '1953 
Sr. P!E5id'!nle. Soou a hora da tecnologia. Estudos 

2
, 

~s há. bem demonstrando ss múlti­
Plas utilidades do produto, o que falta Sala das Ses.só~s. em 16 de maio 

d a E.g-ressiva. dlsTJOSi('iío de ven~er 
-Qbstáculos -e a:i"rmaT a YOntAó'ê cna­
Qora do desenrolvimento nacio\a'r. 

ria, da .S~ L7-~islatu_ra ~e 1938. - ~obão -~a. Silva, ~es1-
n.uç.'!1,.,~, .... c·n DO S';'> G'H ':'\":''a. TO , o.ente. -A . At..,aro l•.1U.ia1 Relatei, -

R:queiro, na forma Regimçntal, seja. 
enc::tminhado no Exmo. Sr. 1'.-iiniS:ro 
ExtracrdLD:!rio para ASs'3llt~s do ('.a ... 
binete Civil o se3u~nte pedHlo de m­
fctmações: .~uíto bem) 

: O SR. PRESIDENTE: 
; (Gilberto Martnho) - Não hã mais 

ota.dores inscritas. 
Da Ordem do Dia consta trabalho 

de ComissõeS. 

p ... "" ..... u "".~,;;~;,: • --·· - ~-"""x Iíanoel 1'11aça r_t.::..n::-mo - · · 
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acham-se 
Senadores: 

horas e 30 minutos, 
presentes os S<!nh.orcs 

Adalberto S.:ma 
OScar Passos 
Alvaro Maia 

ANEXO AO PA !!ECER ~~9 4~6, 
DZ 1968 

ReCc:ção t:.tal da enzencLa do Senado 
ao Proj.:to de Lei .da L'amara n? 7, 
ãe 1968 (U9 3.380~B-65, na Casa ae 
wtgem.) •• 

1) Qual a programação da sms. 
Para construçâ:) de residências, para 
cs anos de 1968. 1969 e 197a? 

2) Quais as fontes de recur.so.s que 
conta a SHIS para. realizar seu pi'o-

··."'-. 



• 
'•f&,;':···~~x~J;;~·f;e~ir;a~1~7~--;;---~~~~~--;~~Á;R~I~9~D;O_;CO~N;C;R;E;S~S~O~N~A;C~;o~N;A;L~~(~S;e~c;ão;;l.f~)~~--~~~~M~a~i~o de 1~53 162) ---· 
-~~~~lJf qus.is as lmportâ.nolaa enqAma:Zõnia não fique, apenas, no ~e-, José Veiga, o jornal!sta de Mam:.us' Isto exposto. Sr. Pre.sid.c1 ·e. :a~ço 
~~ 11ovos e quail as cond!ç6es ftor que~ de vea em qual!dO, 1e ahta.,; Hu~berto_ Cal~eraro, qt.e estê\ e ua; um ap~lo at Govél'no da R~;,~: >Hca, 
~_-. financiamentos? .qual seJa. o da. economia, da popula-1 Itâlla, fol fendo em combate, per-· à SUDAM aO.:S ór.:!il::3 e:;ry?c·a .. u-J.s 

· --:ü Corno está programa a _conclusão \ção e da_ saúde, porque, na r~a.l1da.de.,: correu as front~i~a.s ~urante . q~•d.~ ro J para que iac~ltem ""-. c.:::n1Jo (- ;;· .n ia~ 
Das obras para~ada.s, na C1dade Sa- Sr. Pres1dente e Srs. Sena_dores, ha. ano~.~· agora, dmge- êsse. se:-v1~0 r~-! cu1t~ndo- amda n1:1:15. r..:; v-r.YJ~ ~ t>­
W'Pte de Sobradmho? outro problema. Fala-se m:.nto no.te- doVl&rlO que começará com a l:;a··-u 1 ccs.:oar:as a-o ~rc:-szr;u mn'.') a:.~~a 
~ -e Por que aa obras do item 3 !o-. mor do norteamericano e do chiness ·de Pórto Velho-Manaus. ~ . ;;r.::.nde obra. c.~it!'tÕ be;i1f ~:".!.tu 
MZB paralisadas e em que condições r a. r~peito da ocupação tlo Vale Ama.- OIS primeir~s P-~nt.'li, os ca~~D11os i úcm! Po.!mas). 
de eacução se enco-ntram os ~~:ltxa-~zômco por essa. ou aquel:l fon?a· .atr.:.."i"é.s d:t L::;~es~a já està[) ah?r~os' Mor U'I"N'l' 'JS ~ rpr.,. s 7 ••. •·-
l'otf desaas obras? ocorre, no entar:_to, Sr. ~re:ni:n~~. e prcn':'::s r r a o.s t~a::w.ll1cs _pcs:e1·w- ,! -'--' - "' ~ r;:. · ._ ~-..., ·~ -_,; u" .~ ó' -· . '· ·• 

.5) Quais Os- prnz:os para entrega, que nós, da Amazonia. OclQeu~al, G.o;res, mrs :-ur:~,.~J.1'2r.te a ro:tovia !lJ.J O sn. S.-"NAPf'· .'·..:.·-:__': ·· ;;~ 
pela construtora, dcs. blocos de Apar-t &tado ~o-. Amaz.:mas, do Territ6:1o res:_:-re-::;.. o pr~ :Jle~na. do vale .ln~J.~ ] 1\ O S ..... "J D. S ~ U 

1
' ... O 

itla.mentcs da sms, SltUad6s ao longo de RondOUla, do Estada do A=re e i z.Sm:o e, pnnc:;z..~mente, da A.-nJ.-. Requei"i;-;-;c:-::o n'! t-.:2, "'c'J ~ c-::J 
da L-2? Por que es~-ão parali.3.ado.s? I -:3o Território de R-oraima, temos um, z.õr:ia O::id:mta!, p.:::-r~ut', eritt.::~, s(;- ! 

6) Quais sã.:> os pra~os para. entre- ·:rJ.tro perigo, t-alvez, não l:.t~ent-~. ma~ ;ria ~~--l c~rn'.nfo inútil. o quz é :;:e-,: .R:C(,i:JI::n:r~ • .:r::::-: ....... ;-· ~,~ ... ;-:_.: · . .1 
,aa. elas essas que est&o sendo ~ons- 1 :;rue, de qualquer 101·ma :::e c:mst1tu: cess;::.r:o, rL.z t.e - e o ~-y a a·~::-a- 5:. l'r:.-~ l~r. · 
truidas no SIA? xiste algum atraso? •zum pe...-:zgo. . .. , \és de uma e::-ry:.:;s·rão - c o no\ la- Ae.,~·,. --,., ~, ,~ 
Caso posiHvo qua!s os motivos? I Ha poucos dtss, 1. t:.m tranalho, ar- mento de.::.!:~~ ~"i7:'1, é u :.."~ t ; ('e I R~,!L• .o r a f~.-· -· -·· -I 
Quantas residt!nc:as estã::> sendo C='ll'.>-

1 
'Ugcs de Rev~s De'Jrt.-.:1. P~oallsta.jran- ide pré-!e1 a;r..:r·:_, cr·~ r-~=~ -~ r v~, rp.-'<! o D~ER. r.-."; ' c ·1 

-:: :1 
~Uidas no SIA? 1 ces pre~o na Bolrua. Pc:o seu llVrO, já lseringaüstas, a-::. t ·: •-;•_; : :::. :.-; a.1. 1 tiçs T: r n.p~: .2~ .;-.. :- ··' ~: 

IJ) o Banco Nacional da Hab~~.a~ão ,dutnbUld(! em ou.:rcs ~J. ~=s s-..L.- ... me- aeh:a. a. terrJ. c::1:-~ :p-.~··::1 t:--:'· ... :J·a.-1 1. B 1::~? q..:~ lu ,•',.1. ~.L5 
•tá fazendo alguma restnçao aos fi-~rlrano~. ~c.bre a r~voluruo, Red1s De- e v1ver. . ::.'r~s. ( uane:r_) l't: c: ... :::.::1 , ::. • ,, 
nanciamentos à SHIS? Quais as ale- broy, pl'ec:miza a Boliv~a cam-o uma! Dfl}.~o ci.ésse pra;~ós:to, e de 'l.::.)r.:'J! .o::·w!.!r~rt Ln.:.L::r . s,; ., •• , ., ~.:~ 
gações, no caso de haver restrição? chama, um tiç:lo, um fuzil pa•·a dis-.com o pr6'1-:iO pla:1o do Ministro d~ · --_::_r.;::·~,"~O :~ac.v~·-:.1\ d' ;_ · ·A··"' r ... 

7) O Banco Nacional da Habitação /parar, pront-O a dêflagra!' a re·;·:l'.l- 1Inte.rior, te-:-cmc-", então, na· América 1 i~c~1~-.::'m. p:.-r ~:.~·.,_ r~.·:: -.o :.·:'.1 L· ,-,·­

:tem se mostrado satisfeito co:n as ção cubana ou comu!l:sta n0s ou:roJ · co!.ên!=.~ r:;;o e no:..:tro pcnto, em que· ;J:?~~;J.i.:7:.(a, a:_T:::-·. :.::-:·.~!:J o ;" ~ ·.) 
realizações da SIDS? No caso d'as 'pa,ses sul~amerzcanos. ':;Jc:s.:::mos flx?..t cs nosws trabalh?.a.o- cz.s ~.::r'ms, pJ:-:::. r:', :: ... :- '•J .:\. 
obras paralisadas que di?; o BNH? I Em um dcs seus artigos êle Cl~l · re.s, cs n::-:::s::~s nordcstmos os no~5os -cy-::cytl~.t a r .. cy:.:'1..:: :- .. ;. :"'' ···> 

9J Por que não constam do Orça- episto.las do Pap11 Paulo VI e ct.;:: q;e'ca'J:;elos e o<;: n0~<:os md:os .. ~s;-.~11 n:~ t:·::2:1::> FvrtJ Y .. :i:J- : . .:._::1.'-lL"'! 
mentoPlurianualdotaçãoparaaSHIS't~agll' contra arbitrariedades, l'Jif'.t' co:n es:-:.1 co!c::fzg~::;_ 0 m~t-odizada. fYJ~-· 2. E'·f::~.J q·..;.:'! n •:> -~:-:,'1l',­
em 1969 e 1970? - . :cont;a os absurdos é um direl~o c:s 1 deremos resolv~r o· problema da .~n- 1 c1cntr::s, 1€'\'r;.~cs a e r. ~t • 1J- r .J-:·f.~-

Sala das Sessões, 16 de maíó de mino!'ia, é um direito do povo. 1zó:lia OciCental, e o ent:·enlviro :t':l!'!- .::•_ona!s de e~<:-.-a6:>_ c:-~~:1 : .!1::::;. • .rr-
'1968. ,__ Senador Lino de 2l!attos. I Dentro desta técnica, d.eclara. adi- senta um ph.no de cb:on':::ac-:S.J • n- c:::th~cida pro:;!c!ad.i>, l~·--~:•1 ,·_;·).:,LI-

O SR :PRESIDENl'E· i ante. no seu ·artigo, que tem a r~·:sr::--: doviária do Ama:wnas _ CR~ASA _: C.c.s áre&s in'Jr.C:;lõ.:-_·. (,t.::! c..:: · .. < ~:1-
. _ ~ '• 1z~ profunda de não ter morrido na :em que são estudoàas as kls""i" r:~,'n- :c•~a:n aproximu:L-:~1~.:-!:-, p::-r ~ru:.:-:t-

(Gilber~o ~1Ian~ho) -.Os requeri- ~~ca.::ião em q'Je fuzilaram Cite Gue• :ce~ras, naturalmente c:m aux:l.i:::~ uo:t?s 200). tJ\l.lôme.rrcs e .~mo. I'JP:0'.-"_3 
tnentos.lldos serao publlcado:, e, em vara, •GI.n-·('rno da Re>Jública. c rcunstar!c;a_s f::.1 a~;:,,r.·.'.u,:;:JI. (J'"•.!.l-
llegUida, despachados pela Prei:ildê!l- Este o pris.ionelro que anal~ a Fi- 1 . · Co mudo, que a 1 •.:a~: :-- r::.·· :1 
eia. tnaç&.o, embora preso nos cc-rc;ores bo-I Ocupo a iY't'lmna em cucnp~ '1l:>:-t'0 c;.n ca'-lca p:d.~r.a P~-C ~;o ~e "'1.'•P 

livianos. E então diz que a Boll\·ia a um dever - d.::pols. je ::.t: ~s.t:r 1 Põ1 :o VelhJ e E~rur, : .:· ~~· ·- ' .. ::; 
O SR. PRESIDENTE: podera sef 0 grallde pa1s, a g_l':lll:ie à_q~ela d~monstra;ã~ na .Comiss?:J ~e :.lLT[S.:!ns do r.o ?1.: •" E 'l 'J-:; 1 ,, 1 L'.· 

(Gilberto Jiarmllo) -Sobre a ·nc· trin:he1ra para propagar a r::;·olur:-o, \iaillTlZ9.ç~_o E.::mom ca aa A~n'lz'2:J..a m:.rts de ~Iau:tu.'>. tu(:::~ à~ :T:::b .J.. 

tta requerimento de licença para tra-11 na Aménca do Sul. ! t:" par~a dzc~ ccmo se pwc;;ssa a ·:_I- cst:J.~::!lr-:!r-se U'TI ~ ' ~. . ,,), , r' 
ta.:nento de saude, do nQb;e Senador, D r-~a~á que é unn J1:r"o ma~l'l;)g:~~.? ~ 0 :nr~nas Oc:.dental. 11" 0 1 ,,..:..:Js;o.cc: i~uv1al a.; = .~:1 t.. :u· 
Paulo Sa!'U<:aLe. Será lido pelo- Sr. 1o r .. os valnos pensar que· na:' ~~'~:-.- .. '\e1--1futuras"' ;;,r;!~ poau~Hc~s,c"rmn~ hp:\m,?~~~s dot-·wr.o. üf!i p:-r o. .:.:.1. ? 
8eeretl 'O V I I '·~ ~ --J ... n cs '0t.~ 3 E' ou f'':.> f:tto O' 'f !1CJ "-ar~. ,tos na ene,.-.;uea, que 1a ~~ur:nlltel·jvit.rics estão sen4n. tra~ do 0 d 1 

• • ~' • ~- • • tos na Col mbl qu 1 ,_, . "' ........ . .3. s · •a ~n::ntBr que r.:~.:. t.::.tu=:o; e t= 'J~ o~ 
- t Z1do e aprotado o seguinte I e na B 1 v 0 e a, e o-s la UJ .:-eru 1 em que, aen(ro de tres anos, 25t!Vê- 1 C<> e· t .:.. d;t na•.., · ~ m -r·"' ~.<l ~'"' '> 

. o I 1a amaa ma.~s que [emo::, ram e!as func':mando, Man2.·; _ ... " -.+a ' _ ..... ~_,,.- :.:·,., • ,· • 

ftequeritnento n~ 521 de 1968 na vmmhança- de Mana~~. gen·e que :BoJ. Vista. - Sani:l He'~>na -""f :tI ala'O>:tti.Jras d3. A:n~ -~~. - ~ H 1). _ 

__. • ' I aprende guerrilhas cem o GbJetJVD de ês~es pontes bn-:mquJs d"a éxt;2 j,)lr1_;Vr?same:tte c~~ :~.'.1,:1 .• ~c-n~u" 
Nos termos do art. 42 do Regim2nto I formar um futuro batalhao, o que ja \Norte estarl'io U.ll.rdcs a~"nv-és d~> P~· al~1metr.ccs r..s c:::t~ .. s rL~ ·,'.l.d 11 ~' 

Interno requeiro 30 d1as de licença foJ descnto, ma~istralmen~e pc;o
1
to Velho de c· ·"bá ·-B -1 ~ - r:u.Jx.mn:; de m.-_ .. a !l ~--·--·ar 3 

f 
' ·• 1 • • u . .,. . a ras1 ra e ao t r' ''os at ... --~s e d"5 ' .... · · •· · " ;»ata tratamento da saúde a partl1' uu re Senador Artl1Ur vu·glJIO. I resto do Pais u"" "" .• ~ · • • · · • .. 

~e S do corrente mes. ·' i Ora, Sr. Pres1dente-, nesta 1JDTa, a Por esta fo~ma. t~r::mos cona...r.sta-
1
das "'cJ_~a..; d-.::.::;~~ ::'~."~ ·,~=;,·,. a 1'' 

1 

Sàl _ .'\mazuma Ocidental, a Amaz;on.a, niio do o Vale Amazômco· Por êste ruo- pro~:d":·e<~, a ... _r~:~::-!1 .. 1 , , ,, .. ~ 
a das Sessoes, em 16 de ma.o de po::!era ficar lSolada po.rqu~ s2 110r- do trabalhand d" ,.. · O' 1 det •• mtaa ... o o _n .... n. • 3 cL c, J • -

11)68.- Paulo Sarasate. /1ientuxa _e não e um ab~urdÔ _I a' arranc -dO, b~::e a'-"[1~!· C0~-:1. l'S- ,trcs e}:at:J~ canLd.('s m::.s t= ~S m.lll-
h _ . s . a a. o J~ ... va, p;;uemos eco- dadas? -o SR. :PRESIDE:7\"TE: o-uvesse uma mvasaa ue guzmlhei- 1 ncmizar o homem que la res1de as 1 N · rso afirrr.atív --:no ,.,., 1 ':1 

• 1 ros, em nossa ter. a tenamos de a le-12-.5 que po~vE'ntu ·a . o c.__.. •· 0 c_., · t 
-(-Gtlberto Martnlw)- Está co:1ce~ defender. Mas como ~e nao tz:nos cr..- Estado e' ~ /r' dprocm~n:_ ~,o c.mtJdD a~ pn'!,•nas \.,._~ 111 u .. :-; 

G.da a llcença requenda, a part1r da 1 mrnhos rápidos pelos quais poooa-oalameacas' f mt a.s, e en e~ lo e"~s,, "E.>pec flcaç::::t.::. p:r:l s~. V·G s u.: lm-
..... ""- enc·anad no t 1 """ ... I u uras. porque - e n n~ l • - d BR ~ B ,... 1 -' , !' -- m I a requenmen.o. ncs entender com o sul do PaJS';l Por bre Senado A tll· ·1· . · ~ o.anu:v;uo ::~. - ,). ' r ... ~ 3 • ' '· ~ . r r ur V1rg1 !O e A'S~e~ Velho _ 1·I~nnus" Er' .::1 ~ • L,.,.l-

. ~_SR. PRESIDE~'TE: )'S•O, um Diretor de Estd:!Cla ~: _Rotia-
1
munha -:-_estamos rodeados, n-"> V a-! ccrrt~c:a PÚblica Ül-fi'l .. e ,.._2 -~_;:1 pu· 

~lberto lviarmhO) Há · •. ü<cs: ~~~ça n~xp~~:~~~~ ;:: Iteà'1t4t>e on~! i~ o ~ie!~coO de .r:uerrllheiros. E-;- , biit.ldo;; no D::ir:o OUci::!l· 1o R~rach' 
otad6res inscritQs., !'foi íerido, traçou p';ano-5 d~ ~cõrdo L ra o hcmeni ~os~~~-a~t€'~fl~as~foa-é·ao Arn!izonas, em 2~.1 68, ondJ nJ. 

'. Tetn a. palavra o .Sr. Senador Al- cem C?utros en.genhe1ro.;, .p~anos e.:;tes tnistérío, êie se aproxima. a ~· 0 :q;u_~··1te p_;,r::.grafc:, .. :~ _ ,,._.. .. _ 
:"f&rO Ma1a., · lque hgarão as du"s ú.;1''a' c pit ·s . ~n~ reg .. oes muna ... < •'> s-'a f."L,l ' . , lt!IJ Norte não res~ ~1-;js "'c., a: 31 Umr _o Brasil ou aproximá-lo ain- da a compaoLçã.c das ~la·~ d:J3 _,(_r-

9 SR. AL\ ARO MAIA: rodoviários e.o .Psul r:io PB"asil \Ta~~~ d_a mais acs seus Estados. _pol' ?.:;<;.e i ros. Esi.a compataÇ'í:o 'it"'Cr:l t;:·~· 
~(Stm ret'isão do oraaon -Sr. Pre- ~ F-Pa Vist~ os en,.,.enhei~os t;açJ.ram ~Ist~ma, é defende;r_ o Brasil, 0 de~. cutar~.se até a ccrr.p:t.Lu s-,;::u-;:m 1i·l 

lldente, Srs. Senãdores tive opol'tu- os planes d~ UgaçK~ de POrto Velho en e~ aquelas reglOes. : ~up_:rfic_e compnta:i:1 .. 1 _;rc.:r :n:,_l~ 
Jlidad.e assistir anteontem a uma ses- ~a, 11-!anaus e de Manaus a~Bca Vista OUV1mos: de vez _em qua!1do, es.s~s dcr.:.a .• p1ra ejeftc. de r:~a ·rerz-',; ,\{_>, tt 
1ão· ua Comissão da Valorizaçao ua do 1:1,;0 Branco e c.:.r~a:nent3' a nn·"~ ameaças, JU<>tas ate. certo ponto, - j cons:àeradas nos F·-.~·. ros t;·. '1 'a 
~Amatonla. Presen.tes estiveram v::\rios de Bca. Vista do'R:::> Bra~;;:o' a sa~~a I americanas; desde a ~uestão dOI' {.90J qui~ême~ros_a ;o.!!r."r c!:; .'!'r.,.;:-r..T 
Sra. Deputados a. conferência à ex· Helena, na veneZ'le!a. A~ro...-.:-s rle.:,sz !Acre ou antes da Qucstao do A.:re Co Caretro, Pou.:;a, 1..<:::.:-ícH', ~.;r 
-pos.iÇâo, que durou três horas, :;óOre caminho .rodoviüri.:>, uem.Js t:xa:, :r.o qu~do- e !oi Eduardo Pral.io quem cum~n:ada. ou di;-:!.nt:'-:·a, a c1 .·r·: :o 
-_ _.._ situaçáo ro.:lonária e aspeclias eco- Bra::al, um sistema par.a:.n~r;~ano q"-e 1 o. disse em .livro - qua11do os f'stl-f da thcalf:ação." 
~õm1cos e sociais d.a. Amazônia.. t=as;a:á peia . Vem'.:.ucla e p.:;l.:s de- 1 dlfltaS amer1canos. ou pel!? :nenJ5 H~n. Há. registro. no" ~Cla'~- .:::>~ ::·· •: 1::1 

-- -D. orador, o expositor, vânas '\€-: mais países. A.::slm, := ... ,"3.r·:::~03 com r dêles, ~om.par~va~n a Amenca dO Sul: dc-s rcdoviárlas no tJ,"-TL''? C:? fS;1"Cl­
.ZfíS~_ te\' e de responder a perguntas e a camtal do Amn.nnas e com c~ ta 1 ~ .~ born bJf~· . a um bom oresu:n- i ficar.ões em C!Ue- as ~; ~=-:; L:·:r,:: 11~ 
:ampre se houve com teliciQ2.de, ao'cutra capital U;a:ias, uni~~a:; a CUL:'.- •0 • .. e QUe ~1o ~arn- escrevet~ t>!e/ fir·.r•am à critér!o d~" 1 ~o: ,._,-;L~._; 
d.e&ete\'er o qua é o Va-Ie A.rnaZàni· bá e a BrasiLa. 1-, Lem bon> ga.f ... 's e bom 2.shlT':t ·, 4. Para 1 • ..elhor i!n:·:_-:::,;· ..J '""><:J 

00,9 que é a plaé:J.iClC verde, .ce C.s; O Cel. E<tJe::l.e:ro : .. ;,_'·r:.J Ca;i'ó cJ.:-IgoN. t I , iRéqUEr.m2'!1~o. ::;n~:t::J.:r.c;;; a.•,;,·_ o:t<; 
--eomumcaçCes co<n o SUl do País :r:ói\1-m:: uma. c"'i'ta e ~-·jL~-m~ que· , ~ a.;ura :nrn.e- que icso pass?u, nliiS1 p~an~t;s t:Ué' con''\r::tr:-t ~ p:·0j··J d·~ 

Nio se tratou, próprlamente, do pro- 1f_z:ó'>:e pn.rte C.e ci:-~·~r.~o, 4u::, IJD!'- · aepa.s viera.~ O'J<tOs acontec1mento3. l3R. - 31~. 1 ::;:.ç:io r ::r ~~ v /:.0 
·blema de la,:;:-s o!l do grande lJ.d-0 :1 . nntum iizEsse r, o , ~::n-;,~:J ú--1. r1 ~ 1u-; rom 1-~ Qns.oJO do Acre - Agaro: a )..1Ji1:Ju-::. 
"_que t,:! releriu, em ma~üstral Ul.::cur- ;bl~ca. A cc.rta é t:ru..l rL-'1,-::'"·a ni 10 ques.ao do. ln~o o'J d25 lag:Js, p0rque· Por e:.::" ~~ consl/:!~.1 t'.l2 v.:.··>:-, 
-80, aqui, o ilus~re Ceuada Arthur Vil'-::.eas, a:m pvl" itCL.l, ::~a-':e::~:c<<IU:'i1- :..ercm m.:J.S de u:n, ~-;e.'-es fot-::.:::n hnc.L.·::o'-' c1u .. 1:-~:. n1s 
-gmlf!. N.aquel;! momeHt'j, CO-~JtOJ-s~ · 'J dJ llus.tr3 S::nr:.::i'-·r :l~:i:; B:).Ç'(l, n nl mhn, p1.ra n~!m, p:n_::;l) l.JI 'r~r!t'l. 

,._,_da ll~açao do 1\J.-te ~.:om o S~l, .l!_;::.:.- . .-wpei~:>.dos ~t-ab:l.lhos rc.uo·.,-:..-~os ::a 1 ccn~'-itui ~;;.-~;o; contudo, abJ.ndo·l L'""~ :x.·~·::ie; p:-v.~;'."'(J-; ""'-•'J 1 ~o­
~és .•. ~as r~d~Vles .. ~. : ·~:~a::,:·ma. ?~.l o ~11:~.:.-:.~u.. E~:,?- .n~r a tt-rra, [,·~-~:,d.Jr:-.u· ') horneT, --1 t-:-.~:-_:r.rn~f" .~:;-'ro ~:-1 tl:lrr.-·s , ..... ~:ü~ 
, -~-Du ... s ar .• e~ .•. o S •.. ~llD.lstro do In- .~:c.,h .. .ro 11a..J.o CH.t'O, QJ'! :Jre:s~:l a.b:::n-dorrz.r c'S ~:":<r..~·u::~ro,~ i'~ ~u:-t p~r- t:":-: rc::!cvwnP·~ , .. ..,.,nte~ no 'PaH P 
::terU>:·; o:~;, .A:LlJ.QU~rq.le Lima, nU:u.l ur.~J. homera~em a::~ !::'~!: .. :.;_~ .. , a.n<-ci- .' IJris S)r~e. é ;:.:-r:-.C50, p:)n>'~ i i ;i-! c-ur.J a lnxa dr1 d['c:;·/ó1~ n•in.tr .. L 
:.~;?; t~ ,q_,:e C_J~pa;c~uam .. ~r~:J> ·~_;:!o ~.,. s?as iu.:.":.:-.:.:;•.;);:o: q'Je S.: \-c:r-..::.c.!';, p~ô;-to_ (b .. frtnl(':,u ~o ·A:n::--1 c•/ .. --:bP.lrc:da pc-:a<> lT'.LY~:J'> n-:>.,"f"\.,,.: 
tep.r':,.n .... u.-:-:' lccJ..,c;:, ::e reJern: .n .:-~~ Lx· pre.;ond.a. cc~u <;":'.l_ lO:l :::-.m~I.HO. z::r::~.a~. g"1'2rrllh>?~rcs c~;crnb~ano:>, itl: 5. 0':J?-G2c:m, t'J cl"'~:.-::'5 r;l::>;1'~·,, P.l 

-,tuaç::-:) pr.~r:.á_rLJ. puro. a me: ·po:J.- Jl\..-'l'arei a carta t.s m:.n:u5 c::nside-, tiYemos p~rto da frontfira do Am~'.-, :-:- ·;~~."'> J.:>;'l;_~ vig~:1~:?.'J.~ 
--çth dJ. A~s.zvr.;a.. cu prõprial.:.l~r.t::: L ra~ões, para nó. o ie: c.; L~.~ i; ~~1s do. zonas gu-crrUht''l'l.:; tandol-eiro5 co--

1 
6. Atnda pe~c.s ~!J.r!::r<; :.'!W:nd.::.; 

da f-l-!1Ul.zc.-D:~a OcldCUt3l, ao Pais . .Na-· ::q'.l;:)ríroento do SenadC>:- e ,:.s 1es- Jombiancs e peruanos. E os livr:lt e Yl'rifi~a.se uma d:sé!;::::.;ll~:::"- L::s <;0-
que,a. _cc~s.a_o. s .. E:x· de-monst_rol:l a P"tB'i do Sr. ~1a:1ro ca~i;ô. ·cs jcrnais o d:z~~. ·<:in" Guevar:'! ~tao tradutoras das ínund:1-:õe3 máx1-
nece~:da-e 1m:7e.:-wsa dessa umao I C-/ Perguntar-s~~á, e.11 !(do o caso, I estêve na. tront-eira do Br:lsil com a1 mas que re!mlam as nlturc·~ d.-:s }JOn-
dOVHl.rla ~ vamcs à:ze_r esta _P~3.- quem Mauro Cari!ó. Co:no disse :r.á Bolívia, · .oerco-rrcndo c~Imamentc ! tes nas fl~t:cas 6. 72:> e 7.183 na t~·a. 
vra.- a !1m ue q~.le a mtegraçao G.a 1 t=o-...:.co, é homem da rr.:mteira, c.omo ',aquela NB,ião. ~ vt:s~:a d::>s igarapés pu~·u3 e p:r.:_u:ã, 

• 
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Esta d:screp1r.cia não poder .í. e.car-~ t~esposta ao Quesito ntJ 3 
r~~ar .a qu~da das pontes e a"_ies::.ut-=- 4ua1Quer projeto de estrada deve 
çao aos_ terrapleno3 de ace~o ::."' a levar u.11 conta as cota.s das cheias 
ccm<ruçaa obeJecer, r.goro:a~nen~'·J, 0 . nas encl .entes máximas. No caso do 
pro~eto? , . _ •. _ projeto da Pôrto ve:ho - :wianau:s, 

7: Os estudi)S prOJe,tos~ e~pe~,~~. em que a reg!âc ciiO Careiro está su­
caçoes cu~açõ~s e orçam.,nto., rat.t jeit.a a inundações, de conformidade 
1;1 const1uçao c.a BR-314 foram., ~.,f!- cc '~l 05 ent'er..dim~"':lto entre o Depar­
Jutl,:cados pelo D~R - AM a. ~ . .r ma tamento e o consórcio projetista foram 
:r:::·rL·culc.r,\ atmves de Concolrencm levadas em consideração as leitm-a~ 
Públ~ca? ' de nível d'água e:dstentes para Ma-

No caso afil'ma~ivo, forn?ce1· os naus, observadas durante um período 
E::lita:s de Concorren..::.a e cop.a do de mais de 60 anos. A partir de estu­

. contrato" (f.11 q\.le conste ? _preto dr·s dos de probabilidade" d.e ocorrên.cis de 
.serviços c;;ntratad.os, especificando ã5 cb~ias, o ·projetista adotou a cota de 

obrigaçõ<:>s estipuladas no têrma. projeto, a qual foi transportada até o 
s. Fo.rnecer o método e o -::ãkulo alinhamento ~ estrada, no Care-iro. 

:usados pelos executores dos ,t)rojetos Além disso foram obtidas informações 
da BR - 319 no que ta·nge à deter- sõbre niveis de enchentes de morado-
minação das vasões para ci"Jtar tl.S se= res loca.is. , . 
çõ·n das obras de arte que :lustram o Quanto ao que consta a págma 11 

1

projt-to. dás e.specifica(!ões .. sob o título 1'Com ... 
9. Há obrigatoriedade por parte pactaçao das suzas dos aterros". a 

dos Estados da FederaçãO com obrru: flexibilidade preconizada refere-se à 
delegadas pelo DNER pal-a constru- ~ompactação e.m si_ e não às áre~s 
cão de estradas federais de subme- mundadas. Alem disso. cumpre sah· 
.ter' à aprec~açâo c julgamento do cmtar que a ~xploração locada. 1:oi 
DNER todos 0~ mtudos, projo.h:q e· efet~ada ~tr~ve_s de levantamento 

espec:ficacões, antes de iniciar '::\Ual- plan1 l albmetnco .. de 20 em 2~ me­
iqucr medid·::t v'.sando a construçã-o da tros, ao longo de toda a extensao da 
1estradà. como sejam a Concorrfnc~a e.s~rada ·. A região, ao contrário do 
:Pública para ~ execução dos traba- m'to ex1stente, r,evelou-so ondula-da. e 
~ho8? não ·plana. Esta exploração. loca.J.a 

Caso afirmativo. houve o .:u nprJ .. nos. f?26 K_m. existentes ~ntre H'U­
tmento dêste ctispm:itivo por parte do rr.aJta e Port-o Velho, terminou em 22 
PER - AM? . de abril de 1968. 

10. se constatado que as especi.f1-
cJrõ J>1 e proietos estão foro. das nor­
pla<; legais e que apesar disso re;;;u­
)aram a conaorrênc:a Pública :ie 10 
~e n·z.-:·crrde 1968, para a comtruci}O 

da BR·319, quais as sancõ2s d~ na­
tme7<\ jm·:d·ca apl1cávei~? 

Ademais. era prrdso ter.,:;e · em 
consideração que, na época da. con­
corrência, tínhamos sàmente 274 qui­
lômetros de projeto definitivo 064 
Km. na região do Careiro e 110 Km. 
na região de Huma-itá), 193 Km de 
projeto g'eométrico e o r'fr.tante em 
p'..'Ojeto baseado na· aêro'fotograme-

t~a!~ da,:: Sessões, 28 de m?.oço Ce tr:a. 
:res. - MP.llo Braga, Senador. Resposta ao Quesito ,9 4 

Ex ··o. senador: As Normas Bras!Ieiras e::dg,em, em 
. Pa:·a c' r:lo.nstrar a 1 Sura. :éc-nlcr:>- corte. umn. rampa mínima de 1%. 
;-:1m nls :·a~iva cem que foram rea- N~.sse projeto, o voiu·:r.e de. a~erros 
1 .. "'i:::s cs tnb>tlho~ preliminares para st P~.rou o pe cortes e o consorc1o es­
a ·i:rplnntacão dr rodovia Ma·n"u" -' p:ocJficou empré.:.·~ímos laterMs . nos 

l?.::r! ::> Ve!ho, venbc dar a vossa cortes, com alargamento crltcrwso, 
· l!'\~~Jtr.c a, S"nador du Ama~nna~. dando. a ês.ses cortes características 
·y::-:;-~::ntf"1 20 Requerimento número de ateno. 
2~3·f:J r:ublicado no Diário do C"on- Resposta ao Quesito n9 5 

mais b;111 conhecld'as, não as tcrnal'n .relembrada nesta hora de cCJ~"l~Hs;'J:._os 
mais d'gnas àe confiança do q•D o para _o ~~is, em que até a prop···::l. 
exame detalha·::lo do local. Consbtmçao revoluciOnária está sf.n­

do deturpada pe~os • que a ·Fizeram 
.Resposta ao Quesito n9 3 de violação flagrante e quase lllt~ 

Inicialmente. cabe ass:.nalur que a leráveis, c não digo intolerável pur-. 
rodovia €Stadual AM-060 Manaus q~e nós não temos fôrças _tlftra r<"a-
Humaitá coincide com a BR-319 . glr contra o desrespeito à lei, contra 

Não há obrigatoriedade do Esca.jo o _desrespeito à legalidade, à ç,__'fiStl­
em submeter, previamento, à ap:-acja- tmção. Mas; na verdade, v. :.3x3.. 
ção e julgament-o do DNER os e;;- lembra um h~men~ que, sendo nliii­
t d · t . . _ . tar - quero hpetJr - foi um c~vi­
u OS, prOJe Os e especiflcaçeos Glii- lista. notável e um dos maiores· re~­
nentes ~ _ob~a delegada .. Relevr· ... so peita dores da vida jurídica,· d"l. l~gP~­
que a e~:genc1a que decorria da nor- lidade dêste 1País. Permita v. Ex­
ma con!!da no § 39, do .. art. ~6, da_ Lei celência que incorpore as minnas pa­
n9 4.4v2. de ?.11.19·J4, fo1 exLnta.. lavras ao seu brilhante discurfoà, ·_:_ 
face a revogaçao, do citado ar!-. 16, enaltecendo uma figura que mereee 
pelo art. 19 do Decreto-V":i n\l Gl, d~ as homenagens mais sincer.1s do 
21 de novembro de 1966. Congresso Nacional. 

Resposta ao Quesz·to >z' 10 O SR. VICTORINO I''õ!E!R8 · · Registro, Sr. Presidente, com 0 maior 
Prejudicada. face às informar:ões prazer, o aparte cam que :fui lrJnrR­

anterlores. onde se observa que ,) De- do p_elo _eminente Setiador -·~rgo.niro 
partamento d~ Estradas de Rcdage~Ií de Flguen·edo,-
do~ Ama.zonas agiu estritame!Jtl~ àe O Sr. Eunco Rezende - P:mnitc 
acordo com a legislação em vi;;·or e V· Exa. um aparte? 
adotando critérios. modernos uara o O SR. VICTORINO FREIRE -
tplll!nejamento c execução de obu:1s Com prazer. 
rcdoviárias. E. orgulha-se de. ~um . O. Sr. Eurico Reze.nde - V. r:xce­
dos Estados mais subdesenvolvkJo;;:; rtc Ienc:t .. a, todos os ancs, em têrme,'l de 
Brasil. rntar 11sando uma· sl"ltf'!1,ãt;- coerencia e de lealdade, reglstra 1 ~ 
ca a.conselhada em todos os livros d.~ n;;s.ta Casa: _o transcurso do atJiver­
economia politica. s~no natallcu\ do ex-Presidente "Eu­

Complementando. para fin., ct~ r.J.,_ r:co <?a.spar Dutra. E' realment':: um. 
nhecimento geral uor ti\da a 1wmlla- crdadao .. exemplay. e um sold:u.\1.1 _de 
ção brasileira solicito a abertura de raras y11tudes civrcas. aoverno:1 e.:;­
uma 5:J. p. r. ou a vinda de uma. d~- t~ . ~ais n!-lma fase ~remendat'nem.e 
lee-a.cao de parlamentares. 90 .. , ... 1 ?tfwrl. Satmos do ~Irculo de. 001s 
DFR-Am., p::tra rtXarninar Ü!Qo 0 11,a_lrmpactos - o da dr.tadu~a nac.Or~al 
nejament·o· e t'!XPcucão té-cn~co-adm"-1 e o ~a Guerra M\J.ndml. _.'?ube .J. .el~ 
nistrativa da RR-31q · a. taiefa de co_Iocar o Bra~rl na ple-

Atenrl('c:rmente. céJ. Mauro Ca- mtude _do_ ~egJme d~mGC_I"<ltiCo (> da 
rijó Enq<>nhe;rc-Dlreto -G"' 1 !ordem JU!ldtca. E ccmpnu, co;n 1ou .. · ~~- :J -:a · 1 vor geral, esta nobre e históri.cn ta-

O SR. PRESI:'lENTE: 
1 
refa. Na linha de exame da ·igura, 

{Gilberto Marinho) 
Ia vra o Sr. Senado .. r 
re. · 

da obra e da pooição marcan•e do 
7 :re:n a P~-. J\Iarechal E~rico Gas!?a1 .... Dutr.1. ttra­
' ICformo Fret- t mos . c_on~lusoes e ate mesmo 1 ções. 

0 SR. VICTORINO FREIRE: País em Poder Civil e em Poder t\li.-

I 
adimraveis. Costuma-se .ialar fll~stc· 

f}r :~":.~ Nac1onal, n.? 46, pág. 923. 

litar, mas Ü!to numa interpt·:.'tJçáo 
(Lê o seguinte discurso). frequentemente errada e jisturt:id~ 
Senhor Presidente Anais des~a Ca- 1 liga~do à idéia de Poder Civil :1 idé1~ 

sa, vão reg-istrar ID.ais uma í-".:'l, a de m.d~lmentárla de c~v_il, e . 1iplndo. 
homenagem que todos os anos p es- 1 o ~· ~lri~o ... de Pode: _Millt_a: a .a::d_!l, 
tamos, no transcurso do ,.:;eu anjver- 1 ..st~ e, a mdumentana tmhtar. No.oa. 
sário, ao eqünente soldado e r:,Tandc i ma1s. e!rado .. O ,sr .. Getúlio ~i<;> ~.,·a;; 
brasíleiro que é, sem favor e com e~·a CIVIl e de llma dttadura ao ara• 

.'1.._::. plantas obedecem às norma.s ,io justiça, 0 General Eurico Gasp::rr Du- s1I.:. o Sr. Eurico Gaspar uutr.J. 1::'1(!. 

!'!":> entr:nto é necessário esclarecer DllER.. p~ra pr.oj~to, em diminuição tra. militar e ncs deu uma demo~.>r'lci<l. 
r·u·1 de '.i·:órdo com o Côd;go C!víl, d3 Jargur• da Iatafor er · · 1· · b ""~- ·• .... P ma. P m . .s.:-:1· ~st.e ano porém,. senhor Pr<'s'td•.'".- co.m. a preva enc:.a a.saluta do Pc;Cer 
{!lb~ ao consórcio pro.iet'sta a int~- ve\ a t d · · •· ·' c 1 P• ra es ru as plOnell'aS. te, tivemos que antecipar esta.,home- IYl • Quero sohdanzar-me com v. 
~:~\ re;~u::::nsabilh:ade pela quai:dat.le ;... E d d ' ~ Jln'vcc;C:::.de ertn. a realidad'3 exis- Resposta ao Quesito nll 6 na., em, Qlle já se tornou rotineira no . xa., e 1~espon en o. a. uma 1rí:'a cta . _ Senado pelo fato de não hav<'r se<::- mtervençao do emmente Senndor 
tr:n':e llJ terreno percorrido o estu- Os Iga~apés .Purus, ~ Piq:.!iá for ... são sábado e também porque- fom~s 1 Argemir~? de Figueir'edo a9 seu. dis­
.;:'110 " cs pl~Pietor e especifl~w~Gt-.s m}l.m_ bac as htdrograflcas mdepen- infot·mados de que sua Excelênch curso, dizer que S. Exa. e pessl!nb­
\!1.:1.\:mHdos e entreguEs ao D?.parta~ d.:Ut€~, não havR"ldo razão plausív_ell deixara a Guanabara, naquele dià 'ta e apenas pessimlst_a, feliz:'1cnt.r. 

re-:.·!~-. P2rLant~. sf', dur~nte a ?on_s· para que trmham cotas de cheia que ass.inala sua. data nata1ich 1u- quando entende ::}Ue nao estama., t'nt 
t~yor: .d3; obra, essa" _mter-re~aça_o ~dênt!c~s. A distância entre o3 dOis gindo às justas manifestações ' Ql!C plen~ legalidade democrátic.1. O 
n~:> ,fm c:Jserv~da. cab~ra ao D.p::~- ~garape.s. ao longo do eixo da estrad::t, lhe .s.::!riam tributadas pelos seus ami- Brasil_ s~ _enc-ontra en;. nrden: a 
ta~: njo tema~ .a~ med1da;; a"\on,nl;;.- e de 9 km. e 0 que é mais impor- gos e admiradores. Constltmçao de 1967 esta sendo mf.e-­
tll~ n_H e jud'Cl~l.s. coirtP~te_ntes em tante, o Igarapé Piqu,_á situa-se nu- A Nadin Pra.sileira ainda nê.o es- gralmente cum_E~ida. Temos à í:rP.:n­
r~;,..a"' ·_~o Ccn"orc:o oroJetlsta. Po-

1 

ma região 5 metros mais elevada. quz, queceu os relevantes serviços que 0 'te do nosso Go·verno um homem dr·n 
rfl' ' ...... ~~t? c:? ~res?nte mt"Jmrnt~. ~ pro- a ,i,, Igarap6 purus. Das plantas,' Gene~al Dui.ra. lhe preston. Soldado 

1 t~mperamento e ~e- formação essw~­
j. ,?.....,t.~1 ._1 ~,}á C::>Prrn.c e d~ntln das como não poderia deixar de ser, po- de ler e da )e1, lhe coube como co- cralmente ctemocratJcos. E sz o etr.t­
nt; .... a .• ten .. ~as ad::ltadas pelo O:"lER. de-se obter: cota do fundo do rio, mamhmte àa. antiga H Região ,\iili- nente Senador pela Para1ba arltll 

r....:.s.po~tco co Querifo nQ 1 altitude --da r~n. curva da seção mo- t~r, reprimir com destern,or e ener- que o _sr. Marechal Eurico G,Isual' 

. O tcvnnUune:~to a-ercfcbgram,;·,.:r·o 
-. 11n:co rxiste:Jle no trf'cl~o HU'T'.a:·. 
t~ - :-~an~lu,s - foi rnecu~a:io e1r~ 
l~~J p~·~a LAS.P. por contrato com o 
~ER-Am. Quanto ao re-cnnhrcimento 
aéte·>, ;:,l)m{'nle- o DNEB. "?DdPrá in­
fctmar: tr.PS e-importante ressa:iar 
qt:-; o 1e1.·anta~.ent(\ aerofotc~ramét!i­
cp pod~ invaJ:dar ao; ccnclud')2') rle­
Uln co~lhr;cime~:l'' t~érrp. Pcr~~"í!. .:: r"?.~ 
ct11hec~mento ·'\e:·eo não pede im·e­
Iitlar um levanta:J~ento aerof.Jtog.l'l!., 
nt- trico. 

Resposta ao Ques.io :1° 2 
Pr2judicado face a resposta d::~ item 

1. &ste fato, no entanto, aue os ei>­
tu~cs tlerofotogi:amétricos da L.\SA 
vil'!ram a admitir três traçado::: un1 
P(ato Velho - Beruri, outro :.t-::ompa­
n~anüo o Rio Madeira e o terceit o 
Pôrto Velho - Careiro. 

lbada. Do exame dêss-es dados, ve~se gta a intentona vermelha de JC35. Du~r~ e homem d.e b:>m e de re~pm~­
qu-e o projeto está cce-r-ente coro a rca-~no 3ç R:-~:mento de Infantaria e na sab>lldad~, por: ''la de consP,q.J.:=>rc~a. 
lidade. Escola de Aviação, quando oficiu,.s deve r~tl!ar do seu .;~.parte aqt:rta 

. foram mortos nos postos de comaD.cto contrad1çao, uma vez que c t;m ncn-
r.,espcr.ta ao Questto n9 7 e ferido 0 eminente Brigadeiro •I;du~ te Marechal Eurico Gaspar D~Urít 

Os estudo da BR-319 forma ndiu-la!:do Gomrs, quando' no Comando ~~o pr~clama, sente e pr.cclama.. O'l~ _o 
dicados pelg DER·-Am., em obetii6n- 1la Regimento de Aviação, prcc;H·a- Pa;~ se encont~·a. na n~tegral1d~o<' ~o 
cia ao oecreto-Lie 2ot> após e-;:ame va abafar a revolta desencadeada. r~o1me democratlco. E esta, s .. m C._h­
de J?fOposta..s e homOlogação p•elo • O Sr. rlrgemiro de Figueire1o -- 1 vrda alg_u~!l~ a verdade zen1 ..tt'H"'üS 
Conselho' .Rodoviário Estadual. 1 V. E"'{a. m~ permite um apar~e? nem artifiCIOS. 

"- O SR. VlCTORINO FREITIE 0 Sr. Argemiro de Figueiredo -
Resposta an Quesito n.0 3 Com prazer. ·Permite V. Exa. 1 Senador Vic~cr:no 

A metodologia apUcada foi ba;;2.1~ 1 O Sr. A,·gem.iro de Figueireàtl Fr-eire mais um aparte. (Assentz-
d·a. nas fotos a'éreas na experréncia(Na hora em que V. Ex~. presta. l10- mento ào orador) V. E'xa. tenha 1:1:!­
d , , menagem a um dos ma1ores IN.n~n" ciência mais rui convocado pa~-~1. ~~~l 

0
<)" DER:·Am. e., no bo~ senso ~~~s públicos dt?-ste pais, desejo manlfeJ- debate, deploràvelmente aa houJ. ~m 

enb~,nherros qu~ examrn'&(am lD tar minha solidariedade ?essóal a·J. que V. Exa., com tanta altitu<w, es­
lo~o. cad!l uma das obras "'de <;.rte Marechrrl Eurico GasPar Dutra que tá homenap;eando a figura· ~Ie U!Jla 
P1 ~·::ta das_- . • . , foi incontestàvelmente, além de ~ran- das maiores expressões de cida·.:Hic- e 

yao _,fota:r. z. ..... hadas fo_r~ulas .o.e de e bravo militar de tradição e iis- de militar dêste Pais, Quando Iiz. 
dimensiOnamento. O emp:ns:no aas ciplina um homem que no exercício eminente Senador Victorino Fre.lre. 
~órJ?lulas exist~?-tes, frut~ de_ expfJri- do ma'nctato governamental, a: des- a distinção entre militar e l'!ivil não 
encra·s em regwes que nao sao com- peito de ser militar foi dos maiores foi no intuito de implantar nas c$­
paráveis à do Amazonas e qUe são civilistas e respeito' a Constitaiçã.o píritos, ou de incentivar aquêles q1re 

O DER-Am. -optou pol' êste úJ- também de aplicação discutível. mes_,_ zeloso que foi do comêço ..tO fim. SÓ acreditam que estarnos num caminho. 
tilno. mo em regiões com caracterist:cas isso é uma. credencial que deve s&r que s~ia erraao e impatriótico, d.e 
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, •epa.rar ClVI.S de militares. A minha O SR .. VICTORINO FRE.LR.E - Sr.J Clóvis Bandeira Brasil, c:nno ajudante O SR. ARGEMIRO DE FIG{)EI-
expressão foi simples. o Marechal Presidente, agradeço, em primeiro lu- i de ordens do General Dutra, marcha- REDO: 
Eurico Gaspar Dutra, sendo um mi- gar, o aparte com que honrou o meu 1 va ao seu lado, com o Capitão Ribeiro . . 
titrtr, foi um dos maiores' civilistas eminente Líder, Senador Eurico Re-I Pinheiro t~ambém aju_dalü.O de ordens, <N.áo toz r~v.zspo pelo-orudr1r> -Sr. 
d&te País; sendo um militar habi- zemte e o longo aparte e.scJa:ecedCH: assistiu este seu colega cair morto ao PresiC!_ente, trucialm~nt~ ~g-ra~eço tt. 
.t~~ . à vid_a. da caserna, à vida ~e do senador Argemiro. Ue Fi~ueiredo I lado do seu chefe, com mn balaço na atençao _com que fm d1st:1_:-gmdc- pe~o 
disclplma l'lg1da, com a t-end~n_c1a, contrapartean.do 0 emment~ Sei:ador i testa, escapando milagtosamente 0 1

meu e~~nente ~ompanheho, o Sen·.­
vamoo di~er, n~t~ral a todo m1~1tar Eurico Rezende. Aliás devo deciarJ.:: atuai General corn.3nda:ti'Õ! desta Re-1 dor Ma:1o Martms, concedendo-me a 
de-, ~ um e;5f!1nto de. mand,?D~Ismo que a homenagem que J?restamos ao ; gião, que juntamente com 0 General oportumdade de. f~l~r +!nl seu lugar. 
superlor ao c1v~l, êle fo1 um c1v:Hsta Marechal Eurico Dutra fiCo). numa al-' Dutra, não se detiveram 9 nwrcha pa-I ~ealmente, solictte1_a S. Exa. a aten_ 
de alt.a c~tegt;ria, nunca se afastando tl:ll'a m;de nã~ _cbegam p.3 ruidos das, ra assedio a .unidade retlelaC.·::.. · çao, mn~ tltvo. mamfestat o meu !?!'o-
da Ccnstltu1çao. Sabe V. Exa., com 

1 
d1ssençoes pollt1cas e partid8:ci·J.s. I · fundo agradeCiment-o p2la opc:-tun:na-

_a _intimi~ade que tem com o Mare-, 0 sr. Eurico Rezende_ Penni\ 2 1 O ~r. Dyzton .. costa - v. Exa.
1
de que o nobre Sen<J~·or_me oferp:·~ 

chal Eun_co _Dutra, que _em tô~a j v. Exa. um aparte? (As'>entimen~o.• i permite um apar~.e? de res}.10nder, com ma~ hb::-rdadP, u~ 
. _.questão mtr1ca.d~. deter~mava el<: V. Exa. vaj me permitir Q'..le d<o>sa-J 0 SR. VICTOR! NO FREIRE _. c~ntra-~parte c~m q_ue fm hcn~·ad:> 
· que s_eu. ~ecretano ~~ammass~·- pe~ propriand::> assim Por algu .. "'1 5 insLm~~s, Com prazer. 1 p .... lo ~mmente Vlce-Ltder. do G,_overn3, 
,_ CQnstJtUlçao, _qua~ se11a a soln,a J 1~ seu discurso, mesmo 'J:::fti'Je 0 :'.l.:!-: . lo emment~ sen2dor Euiiro R "zendf". 
,. &~1 _ou con-'>tltuciDnal para o caso. rechal Gaspar Dutra eSti h~nr·Jcla O Sr. Dylton Costa- Na oportum- Sr p,~:ndente, sabe V Exa. - e-

Isto_ v .. Exa. o sabe b~m, pelo com- resena e terá- temp:> 10 ~~~1J;·a rpr.--. dade ~~que v. Exa. pi'esta justa e :a. casa também_o conhece- o eFpl­
·Jla~t ... _r~smo.; pela. amizade e 1le~o ler 0 discurso de V. Exa .. :nesmo ~,e·_ mer_ec:GJ. hcmenag~m ao Mfl.rechal I nto de mcder.açao com ·.rue tenl1.0 agi­
conVlVJO qu .. semi?I~. teve COI_Il .o etm.- .longado pelos apartes. EsLLnll':f'i a Furte:) Gas_Par Dutra, p~cntta-me ex-Ido, poucas .:vezes usando do ca . .o· -
nente homem pub.1co _bras~letro. o ! exacerbação de ânimo do rmi~F"' 'e: terna1· 2QUI, em meu nome, em nome na.tural, altas, nos d.eb.lt!:•.s - mus 
que _deploro, ~enador V1ctorm?. I'ret- ,: senador Argemiro de FiguelJ ;od:'. F~i 1 do Estad~ que tenho a 'honra de re- , sempre buscand;> conter o~ ml'u~ Jm­
re, e que, .. ne,te 1!\0mento, ·:'11 ~ue: precis::mente S. Exa .. q;J~'-n arn·ov~i- presentar nesta Casa, : s-obretudo e1~1 i pulsos, no_ ~en~td') de. m~n:er aquJlo 

,cada podena l!lan;fes_tar o se:.1 p .. ~- ~ tou a cportunidadé' do lis··tn·so de v.; n'?me de minh?- gera-:;a~ 0 preito de ,que,_pa:»l'\,mlm e um pnncJpto, ou <;tia, 
\ camen.o, e solldanzat-.se c~n: .a h~- Exa. para extra pc-lar d~ seu sm ... i :l.. 0 . mmha ~àn-liraçao pe1a fi):;ura por to-i o _pn~c1pr~ de oue :;.s fõrt::":!s da Cpü~l- ~ 
;t;enazem que V. Exa: PLs,~a .. ,~"s e ucc:sar 0 Gcvérno de est<.:.r cj;:--r •. 11 r'o ~ d8s cs _titulo<; respeitável dêsse g;ande çao sao elen:entos que .;)?'~õem tam­
tJe"finos em 9-ue;_ ent;nd ... x e,d~ ·.?~~~-o na :írza da Eegalidade. r:,~ c:-nt:-.-~d:- b1':::.snetro. A.::;scc~ancto-me a V. l!Xil. \bém o Governo da Rer.mbhcn E> tém 
~.om J..a, convw~ao p..,sscal ~w ca~- u:,, i la de s. Exa. C:)llfirma C; L<? omm, permi'o-me dizer que 0 E:~(-Presidente o dever de c~wperar nacp_ll.·b 9ue en­
_e1 ver-~~e obr~g.,ado a, faz~l c_~rt-ls d~-: d~s\"icu foi êle, foi S. Exa. e nfi.J zu. i Eurico Dutra encama ho;e, para as tend~n;t de JUs~iça, de I'-1t2re~:-.c ria 

-_c~fa<:o~s~ D.s~e. eu a_. \d." ~xa~ t Qtie 1 A re,;pei~o de subiegcn:i,l, d;., ir.';!o, ~ovas gerar-ões, as tra~h~ões _de um col~tlVlda?e .. de mterêsse social. de in­
nes, a.. hc~, e~-\ qu:e ha. "'frerp--: ~ ~i deis grupos na honra~h Op8sieho! snnbolo. indiscutfve!mente o:odmirado 1 teresse PUbllCo. Me;:;p1o n•3 fase ma1s / 
'Q~~Pr1a E~n~-1 u;i;~o ~.__v~ucN~n:;.\~;, ! Q!Iando protesta e quando se revo~tn : pDr tóàa a N~~ã~. A sua bravura, se- ardvrht.. da Revolu_çao, S:·. Pres-id?-n-

3!': ;100 . ,.en e . " . ao a._
1 

contra o sis~~ma qué se Procna it;.:::., rena. a sua il1b111a conduta na vi·~ a te, quando a~. P_axoes Jcmm;vam o 
O S1. A1g_emlro de FfY,telrr;,·!0 .~ , tituir . .São dois tipos de ira: uma. a; miblica e sobr?tndo as suas trac~i- amb:en_te, assisti .com ~e·emdadP e 

~ • · .n~st~ hma e~ qu~ ha desr-..~:pe 1 ; 0 ; ira s.?grada, baseada na CCl~vicção ju-: rõeo; rle 11m paei"'ista. ct~ um servi~or analJset CGm s.."remdade J~ual todos os 
a ia Prc~na Co.'lstltUJçao revolu ... oua-

1 
rídic·~: na preservação d·; rP:--peito e: leal. das leis e das i~c:;tit.nirões ~ que atos. de_ yiolêncJa, de P.~aixor:mnento, 

r c) j:;' E . Re··e à. N- po· 'àa defesa dos imperativos da e::msti- I servm com todo o bnlho. deve mspi- de m.Ju.,tiça ate, pra.t..arlos rontra 
d 1 r· UI'I.CO "' n e- aü a ta-· tuíção. E' a ira sublime a IJ;a que rara iuvfln-tude r'lêste pai~. no a"ã ('e ccmpanheiros meus d3 Cor...o;re~o Na----

oÓ Sr Ar em~ro d Ti'lQ ,
0 1

edo _ merece aplauso. Mas há' ou'l'b upo 1 serVlr ao naís e de e:ncc-nür.1· ll ... s~nda lcion~J. 1nntra amig'{}S e cor.religioná-
•·· era· nece~sano rel~m .. bl'A'::'0 ex~m e ira: ~a ira do interês::oe pt>~s:::al 1ra 1 do proare!;""O e da p,.rsp~'ndad·'. Pu"- r~os do meu Estado, m'!It~s dos qua1s 
lo do M~rech::tl Eurrc-a Gas :1· Du- • de cara ter eleitor·Jl, a 1ra de c:m1 cll- oue estas, ten:too a rert<>ra foram c.em ttVeran: os seus ~anda.vs r.as,ados e 

:&e. que~ naunca. se afastJu dg~ 'prm_ 1
1 do meram~nte p.ohtico, p')rqu~ 0 Sis- ore ftS asnlra"i5f'c:; rlo rrranr1e bra~il~'>1rolse>u~ d1re1~0S poht~c.:::s suspensos. 

~ cip~Os constÚuc10nais a qlle estava su- 1 t~ma. re~trará a êles a pV~'SJ\nlld"idt> de 1 o~e 6 n l'lonrado Marechal Eurico Gaf'- No penodo ilucral ~o Presld~nte 
b · d h f d N - E 1 p.: cmraçao do voto popu a1· Nã3 Í'l 1 par Dutra. Castello Branco ocupe1 vánas vezes 

I OHüna o como c e e a acao. 11 t , d ,, . . -I esta tnbun para "'Ollcitar S Exa 
eu declaro que há vrolaçãoJ. · Amda c Uo~ n~s a segun a ~Ol'l'el!tr> o ~mr-

1 
O SR. V!rTORINO FRE RE - .. ~. a ... a · , · 

agont, Senador Victorinv FreiH', r.esta nence ._.enador Argemiro de ?1gue1re-~ Agradecido a V. Exa e as Fotças Armada_s, 9ue. hal'mm 
Ct\Sa. d"ploro ver ma obrigado a dD. Mas ninguPm, ne;n os juttsr?.s (R ~ d 1 't · ) \deflagrado a Revoluçao vltono"'a y_ue, 
f.azer -;;sas"' declaraçÕes~-· l'epito _ 1 m~;ores do MDB, pode querer tel' a _e._oman ° a e; ura ·. , mesmo dentro de uma ditadura, que 

";..:::::e®lete...se o maior acint~ 3s tôrçr..s v_atd•l-de !n~ocável. de . :J.fi<m'.ll.' que 0 i _Mmtstro _d.a Gue .. ra. iJiallt·": O :on- i W~gava a reforma dos cost~mes pc­
-.r··. dS.: rninoTia ao teri~ar vi Jlar não aqui_ ststema e mc·omtltuciCn~I. u·n::::> nós 1 fllto mund1a1, reB;ll~ou n..:'lquel·s. pa~~a I ht_IC?S, que pregava. a morahdad~ B;d-
: .jP:· -que pensamos não 0 'princípios ou~ros, da ARENA, não 1nderE>mos uma grand~ <l:dmtmstr~ç?-J, moderm-~ mimstratlV~ .. que tm~a por ObJetJYO 
.. ' .. ·m.. -~e defendemos, fia-; ;.io~r', flagran- afiJ'"ma.r_ wrn a~;olut.a trae.q_uilidade s~ndo o E;cerci~o com l~·o.1meros qu~r- dar. au_tent:c1dade à vtda. de?JOCr:\hca 
:;':~ente, a Constituição 1-evoiucionã- ~ue .o s1stema s~1~ CD?st~tuctJ~al. Pa- teis e eqmpam~ntos e cra~~~d? umda ?o. Pais, .. procurassem atmgt~ os oh­
o:?~~~ de 1967. Sabe 0 n.:>bi·e sen~dor I la ISSO a m-1tec1a, o~. ·;~amn1 ~~. e-s;á a su.a classe a" que;n, ."e ~mgmdo .. an J€tivos yrecon_izados. Chr-;,uei a dlz~r 
· J!ip_rico Rezende, ccmo vice-líder dD entregue a uma com,ssa>J nnr,ta. da tc~ar ~,sse d~ M~mstro da. G:ue~.ra 9ue S. Exa. tmha nas maos t~dos os 
~~. ·6"óvêrno e como autor, :;e não me en-lgual desertou a honrada Oposição. Lá 1 afnmou que acreditava. na ritsc1plma! mst:"Umentos que a Revo1uçao lhe 

g.atl() de uma dessas prop )f.ic:,õeJ vi o-I e q_ue po~eria su~tentar c:; s~u? pon- ~ue assentava no ?umpr~rne~to ,do de- 1 havia da?o para promov<:>r o_ bem ~e~ 
··1entndoras de nossa. coasciêncift PDlí- trs de VIsta.. Alem do Plc:r>ano do ver e não no recew do Ast .. go . rai a.a Naçao e leva ro Pa1s sof!'.do 
- tica e dos princípios dc.s. textos ex- Co_ngre2so Nacional. tem.;3 o suprem'J Presidente da República. tendo sido pelos caminhos da ordem, dn p:::Dzres~ 

Jl.res.sos da Constituição, sab•J s. Exa.ITnb~na1 .FedeT>3l: ór_gão ~.a ma~s alta um d_os susten!ácu!os e r-..:spcnsãveís so ~ Ca v:taliclade ec::nômica. 
_ que ainda agora tramita pelo ::enado, D?-B~Jstratura, CUJa Jsença.J c m1par- nela miP1antar;Ro do chamado Estado D1%e a S. Exa., o MR!'echal Cas~ 

eom a ausência do partido e, que per.: CJ_:J1Iclade confirmará o :f's,t:ta-_:,) le- }l'ovo, exerceu a alta m8.qistratura do tello Branco. que esp~rava não trans~ 
'--' tenço, um projeto de lei em que 52 I gJslativo ~ou, en~ão, o !o:;arJ. po" terra. t:aís, de~tro dos pcstn~ad.os demo_cr~ lfor~asse a Fevolud!o em um. 'Pa1~id::> 
, _estipula pa.ra. voto m::!jor1t:)rJ') um <?, qu_~ n.s ca~a f'Sne.ci_e_ P essn_ eufo- tl_cos ~ rtgorcsame-nt2 flel .à C~mstüUl- poh~lro. _s. E':a, d"' C"_ R r~n· _ac_Jm:t. 
. ·sistema proport»onal viDlentador fia- ,nJ, e essa usma de JUTIS~ns f"'Jebns, ~ao, a_lU~ado por um:t equipe o.e gran- C:os partldos. ~~a::":' n dl::;c-:-Im•na-. 
', grantemente violador da Constit'uiçáo I erz: ou~ se arvoram vários dos rleme11- cl.es homens :núblic:-os, a!gn:ns recr~:a- c6.os fmpa~iót;ca<;, in::::mra~jveis c<m 
~República. Então disse, e digo eu. to~ d~ ~on'!,_t:esso 1\íacicnal, para fR:zer 1dCs dos PUBd~cs do ~latbdJ•lJOlJtlcola RevDlUc;_ao r<ue ~e 1r>au~rara. in­

- ·:sãa 05 próprios hcmens re;pcrJsáveis I uma r _flrmaLIVa. Por aue'l DeY:> d1ze:- ; QUe- tenazmente o ccmbJ.\.eJ·i'l n1s ur- 1 CCC1?="· H'\e's c::n a ~~11 p:.·--c;n.macfl') 
'I :Pela revolução deflagr•J.ja, j)21a revo- ao ~mmente St>nador· Ar.:.;t:m;!·o rle Fi·/ n~s. J?eixando a Presict"ncia. o "ca-i ao p:wo e à }~r. .. !' ".''~l ~ r:rli:-:1r 1;ma 

. 'iJ.ução domilla.nte, que eJtão tentando Q'11_e'I:e0o que al'resentei E'mPt~da w .. pm1 na.') cresceu na sua perta". Há a:im'ni:;t:-aráo a:·· ··; 1 ;,-:>. r.:-'11':.'!', d:11â­

. humilhar o congresso iiíaci_on"i levar: pnmwd0 as suble~end•l'i pac.1 o Ae-: 8.llCS aue .assi<:timos tcdos <h"~ d-cmin'!;OS 1miu .. a~[:nden::l1 àJ r.-'J;rr.cõt'S n-e~·ais 
r()_.ÇongreSEO Nacicnal à J~ma"~ :Der- ~ado. U';r achar o sistema, llP,,<'S_"l (;"'"8.. desfila:·em pela ca.~a -C!a rua do R?- 'da n::cionaPC!r,'l:>. • ' o 

1 t;nita v. Ex::o .. que diga - fazendo mcnoa~ de consagrar R verrl~d?in C_entor., ~~ fi",'ur.~<>. ex:xnenc:a'~ dfl j D:plo:·<'tye·.-.,C"n':" ~~n~t f1'JZ o :\'a­
·-Jtr~itar pelo Congresso um projeto vont?de popular e C·JU.S:lt 1e.::u;lad:~s vtda publica. b_rasiletra e das For":!:J.S • rectal cast~'~o p~·2:1e1 tini· a So' en-

tte lei que além de significl.r um aci11-. hos~1s à _vontade p.oputa:. n'l "'~~a- 1 Arm~à~s. Mmtstr? d.~·s 'I"r_ibun.ais da\ feitinliQ p-:o!:-r 3":'\o po:Hica e, d2r.tro 
. te,_uma humilhação. uma tentativa de tistlca eleitoraL Mas aQ'lt:>~es (,ll~ d~ JRepubhca, Genera.ts. mcluswe o atu:1l em P---'Ur'O, o r-u~, 1~0> yimc~ foi a :sa­
~~ ll,lli(!uilamento das fôrças opDsicionis- fendem a suble~enda ~a[-"~ o .s-e-r. a do. C~efe da .J":ia.rã?, A1mi_ra_n<:e~. e_ Bri-:-a· I nfi.o rJ t•:_d::!n. em do's g'l'UTJ::s, Pm fiOlS 
._.._ · tàs, é um desrespeito na~nmte à re- .f~tão defendendo um !':ls.Em 3 one vl- ,I de1ros. oflCHlls mdustna>s.. Cmlomatro;, , nar!-i"c.s ccmnul·o··íamente orn-an:za ... 
~-,..'volUção _que instituiu ou Qt~e ~êz a:io- go:o.u n-~ eleiçã0 nassad~.-. si~tf.:ma qu"' ~eputad_os ~ senar'lores lli vti_') Fffi vi-, ct,.c 3'1Uél::; r~c--:or1idos p:;-~~ Ha--:,echal, 

tar. pelo congresso )l"acio~u:l a. Cons- fOI mqumado de incon-S·l·U~lC:Bl mas I SI_ta ao mcl1to ~old·:tdo e &s vezP<: ou- ent:i.') no G:nC':"no. J:ara r,c·:::-;:Hlr r:'m 
~- "tttuicão de 1967. ~ue_. no entanto o Tribun~ ~npericr Vlr o ~eu con.::elho av;<:ado. na~ h::n?~] ~:~ _ cs nartid{·~·ics _ e cs ...,,11ros:. 

Sabe v. Ex>3,. que quando se trata, 
1 
Eleitoral o entendeu canstlluci'm.al,_ e de crrse. ou de t_,'.m!,Jtos flue _rrt"'glls-~quE' fi.:a~·am na ârra de<; oua;=.e e-x~ 

_!por exemplo, de eleição d:~ senador 0 o Supremo Tribunal ~ederal tambem tiam e mstranQUlltsa:m a Na"aG. purr .. ·b_ ... ·.:;s, doe:; one · 11 ;10 hav:am s~cto 
princípio- majoritário é c;ue domina. ~~ve o m~smo. entendimen·-~· quero E' este hcmPm, noi<;, ~enhor P:-esi- o~i~t~ d:>-, p:·er~rf~lcia> d.> Pn~si1:--ute. 
No entanto está aí o Senador Euri- tzer ~om. reiterando a smce~·Idade dente, que esta C':"!.!'ll toélos os RnD" J CJmpu1~à~;r.r-:::-n~~ dividido ii:'"U o 

·Co Rezende, estã-o aí os seu'> compa- das mmbas hcmeMgens a:J emlnente presta a 1~ de m_~io. nm1 1 lctn!~D.'1Z?m Pa'.<>. · A P..?•·:J1Pr5::>, ."Urgida de um 
.. t:h.eir?s tentando i~pla11tar ~o P_aís Marer-'bal ?a~par Dutra: ~~ue ná!J. ful de. admiração, de a~a~amento e r"!'S- mov·mento fJ'l2, ·à primr-il·a vi:> ta _. 

lím Sistema que extmgu:;- e 'l<IOla m- eu o_uelll: d~SVIOU para o .,-,: .• 1ét PDlltJco- peito. 'vn.mc- cl'7"r a verrl"d"' - a+"rdla 
•"· fl t t t nartldá"~'lO o op:>rtun ~ ,. a~u7rt' · · 1 • "' .. · ' .... ~ .~ · -~ra e agrn:n ~u_:ente o ~e~ o ;~pres- diE r.- ; 0 ...; ;,·: : . •.. orJo Terminando SPnhor ?-·e3 <d:?r:·~ ... ~-, 1-:la~tan~e -ãs a'3pirações pc-pulare:> se 
~c>· na ccnshtmçao r~voluc1onar~.a. de t'in~u F7eir~o em. ncnte ..,m ..... o. V1ct0- licito que vossa Fxce:ê~·.: :1- c:m~ult ~ o · 'ra.:."'{ ~-- •1ou. Inc::mtzstàveimcnt.e. a 
J-961.

1 
de~urpando a9-m~~- que esta -de- · T T H plenário sõbre o vüto .Ja anlau3o r;u~ I f'!arão <.>-:perava, de um movim~nto 

._t.e:mLnaaa na Co_n~tltmçav_pB;r:;r trans- ~ S-R.,_.VICTORINO FRE.R.t:. propomos no sentirlo ne rwe a p.,r~~r, 1 da:-mela naturen\. uma orienta~ih to-
f~n_ar uma el~1çao maJOl'Üatla em Mut~t..~ ab.lgado a .v. Exl-. . do Senado. tele~rafe ao GPn~r:ll Du- 1 tr.Jmente- diferente,. umg orientarao 
oe.e1:ao proporcwnaJ. Dep~oro ver-me A..,slm, Sr. ~res1dente, te1mmado o 

1 
tm, cientificando-o da rr::m·n .. ::m em oue :s-e visa.ss-e ac1ma de tuc!0 R1S 

o~~~·add a. :f'azer tais dec~arações, no duelo v~r~al sobre legen:l."l. suhlege:~- ·que aoni nra7eit·c::rm"n·e 11y t)tfsta- interêsses gerais do Pais, ao proo;:• E'S• 
e~~ o mom~nto em Que V. Exa., numa da, mutnao, etc., etc. ~:lh"! •JS. em:-

1 
mos. (l'r!Uito Cem! Mui:J b.]rrt.') 'so da Nação. E os Partidos assim fi-

s .. Itude ac1ma de debate desta r.a~u- ~entes Sen~~ores Arg-emtr~ -de Fl.?-;Uel- 0 SR. PRESIDE"',,~·.!' E,• jcars-.rr tompuisàl'iarnente crganJ--.arl');'3, 
;reza. presta homen~~em a um pa.t.no- te~~ e Eunc-o Rezende \OU p1osse- reunindo elementos, em ambo . .:; 05 ia-
t~ •. a m;n_grande mt~rtar, J vr~t lêrande gun . ., (Gilberto Marinho) - Cn-m n. pala- dm:. de tendênc:as inteiramente dite ... 
C.VJl. enfim. 3.: mn gt>3nde hcm?m Que (R .. tomando a leitura)· vra o nobre Senador Ar" :mil,) de Fi- rentes de ideologias diferentes Fi-
l':n!·a ~ g:HerJ~~ doe;; h;omens mais f':'r- O novo Comandante da R~p:iãn Mi- gueir~do, pDr cessüo d::>...,;3~nado:· ~1"álio carnm' or?ani;;-;D.das as duas cor!·t>Mes 
te~ e d1gnos de;:,te Pa1s litar de Brasília. o i1'15,tr'j Gene!··Jl Martms. /' fl_:lartidári"J.s, cem a. Nação divU;da, 

f'. 



' 
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·J~ seus companheiros, seus camara- bamos onde estamos. Sim, tlorque,-1 sim contra o Chefe do ~stado Ma.ior.l,tando,~e que disputem, cem lealdade, l.aas de armas viessem a inte1·ferir na de um P8J..:i, cna.e os text-ot expressos O General Dutra. prena.eu-o. úa).ida. · 1Wnosco. 
, ~id'a. polltica.. da constituição são àes:espeitados, riza...'l<io~se o . uweral Pe3Soo c.::.m o Não .são os apartes !ermas, llào são 

. Temos várias testemunhas - e o nada mais se pode esperar! Gen va~d.~ml!flo L:ma, o uen Du- Qs addentes à dignidade peswal de 
tlft'ópxio Senatiar Victormo Fxe-tte~ Espero, sr. Presidente, que meus tra prenc..:ea-o tamoêm. rue era o Oo- qualquer um de nós que resolvem o 

" eom muito mais ~ão, toi teste!Uu- eminentes colegas do outr.:J lado, do! manaante aa Divisão <i.e ca.valar...a.. O pr-oblema. J.\CS es;amas escrevendo 
i llba. pessoal- aa intuven.çao ao l?re ... partido adversario, da. ARE.::{ A, em· Gene.ral Gueaes a.a Font.:mra, C.:>- pã.g..nas de nossa hi.S~ória politica. 
wence, mandando m:Iu.sjve prender, cujas mão.s está o destino, es~á a. dig~' ma.na.ante d.a Vüa r .. :Ln:~ar, também se Tivemo.s essa Ultima r<!voluçt!.O, tJ.ve.­
na- residência, generais co-man'i'llltes nida-de, esl.á. a honra das tradi~'Ões do f manií&.t.ou. O' üeneral D:J.t=a pren- :nos crises politicas S"..zbs.:qiie:J.~c.s sé­

. ne Exercito ou o.e DiviSão, porque na .. senado, que êsses noss:Js emu!ente3 1 deu-o. ~ o ccmanua!lte da. Ardlha~ rias, gravíssimas, ma3 nunc.1 o S~"""!::t­
yüun feito pranuncirunent.os contra. o cnlega.s reílitam~ pensem e s;,ntam 1 ria ue Co~~a tamc~m ~e ml.llif~you. do decaiu. O que vlmos aqui !o1 o 

, PQc..er CiVil ou querendo int~rletir '!.la que não é digno deixar que esta casa I o Uene:al Dmra p~e.::oe-u-o. !''oi ao homem da mli:JriJ., o r~vol:lcicnJ.nct. 
víb.a. palitica do Pais. Daí o contr!3.S~ de honra, de sensatez e de equilíbrio 1 l:lalacio e o Presi::::.cn.e ue:U:.io Vo.r- às po.:.·tas c.o.s que manda. am, co~ 3:-o .. 
-te. E' por istCJ que, }1oje, nós n~me~ da República. para transü;rrnar em! ga.s pel'gunLou: L<ene~al Du,;:a, o que dêres ab::-clutcs, naque:a5 il1.:;tJ.!1:e.s_ 
nagea.mos o Marecnal Elll"ico Gaspar instrumento da ba~xa po.:~tica1ha. de' ná no seu se.or? BJ.e re..opor:ct~u: "~~ao para evitar cas.:>a.:;ée.-5 ele manj::t::s ue 
Du~ra. que nao tem poder, ~.:~.ue •não alguns Estados da Fed'f;;aç1..). 1 hã. nac..a, apzna.s uma pcquma .;~riis- 'l!l.dvei'3ár.Qs sem. Tsemos e::::.a cena­
tem ma!S nad..1. a da.r a ninguém, a. Não, Sr. Presidente, n:ls não po~ I c~J:lina cie gene;:a.s, mas esu:.o t.c.r.:ios nobilitant~. s~. Pr2~ltie :.te. TH'C&1:.:6 
ná(l ser seus ex~mplos. Elogmmos esta demos ter leis pessoais. A 1e1 é uma instala-cios. o L<e~1e .. al Valc<.;m.J.tO, qu~ co1egas que esta um na li.l;ta n~6r& 
OOtnem que, sendo militar, se com~ regra social de caráter o'bügatótio, é -Lo da su:~. benaora, está. pre.5o na da nwlu~âo, e f.:~-·11 cs nos3C3 -::td'"' 
portou como clvl.t, entao uai o cm.rue ela .há. de ser rac!cnal, há da ç:e . .: ló~ Vila.~ O General Pessoa, nos Dragoes versúr.os que i:Yl:')z:i:ram a c::.ssaç.ão 
daqueles que, não tena.o intel'esse em gica, há de ser geral. o Uena·a1 L.astro Junior DJ. .Arti.J.lla~ d:s seus man1l':-Ôs, a susp;;::uão ~dOS 
servir ao Mar-echãl Dutrã., têm todo Não poti;;mos leglSlar, Srs. Senttdo~ ria de ço;:;ta e o Ge::1eral Uueties da seus direitos politicos. -, 
.mterêsse em servír ao Marechal Cos~ r~ p.ar.a atenaer. ~ iD.terÉ.S.ies pes.soaJS, Fcntou;8-, e~ta :p. tso em cas~. J:.04gue, Assim é que 5 ~ tem p;:;rtacto 0 S;;-
ta e Silva. Então surgem certos des- a m~~ea polítiCCS de quem quer quando _receb.eu o mzmc.ranc.o o LTe- nado da República. Não seria num& ~~. 
contentes, no afá d eservir ou de cres .. que seJa. neral Luc1o M~e1•e.5 .. que e seu CUI41.~- hora d~ que a!rtr:.a de outra for ... 
éer, aumentar seu pnstigio ent1m Te~?-'i de olhar o ln_ter,ésse rr,~;a.l da do, m~. telefcnou, diZ-endo Qu.e el~ t1- ma. ;. 
junto ao Presidente da Repúbll.ca, co~ coletlvlda<le o ~-~em público. J.'\iao po~ nh~ tia.O um P+r?~lema _ cara..o_.~:,:~~ S.nto e, por êste mot:vo, declaro-, 
mo temoo ob!:iervac.o nestes ultimos demos fug..r àesse de":er •. sobretU~o ~r . O Dr: Ge~ullo então lhe ~1~.y· em si cons~iê:::l:::il, q~e 0 ,CM!~ dO 
epísóa.ios - A verdade é que que- nes.:a. casa. Por que há siS~ma.- ln~ ~ Sr. ag1u oom mu.ta. veloo~~a.oe, Executivo não es_a me:ict.J ne.:s3 pr~ 
rem, agora, pela palavra do ViCe-Li .. ca.meral, ~r. PresldeJ?te? Exatamen:- poiS eu ~o scu~e do !at.~ a_u·~ves o:e ce~o, que p::;u;;:o ncs t&:lra. E' p3.r& · 
der do Govêrno, tolher a Opos!ção de ~ para nao ser dom~do pelas pa1- terc.e..rcs . O uenEra.l _<ii-ESe. E nem ~le que ap~l:>, t:ll'a O$ militares que­
tender homenagem a um militar que xoes a qUe nc.:;, le\o~. Lame.ato, nes- podia sa~er, ~~-, .. Pre3l~e~te •. p~rque. fízeram a revciu-;áo; x:ara os .:ncuc 
se portou como civil no exercic:o da ta hora, estar z:.eagmdo contra ~a para .pumr o~lC~~lS indlSCJP~lDaU<Js a actveTsárim ne.:::ts casa, â.1gna.s e hon~ 
Presidêncja. da Repliblica. Uma. vez _p~te na. q.ua.i ~o, se ae.scobre ? nn~ autor1dade pavatlva ~ do- Mm:stro da ra.tros cem o nos 0 scmns, apelo, no 
que nãl!' nos pad.em obrigar a reco~ rumo de smcen.da<le, l?u .de lealdade, Gl;ler;,a e na.o~do·Pre;::n~e.nt~ da Repu- sent:do ct~ que nto deix:m pass!lZ 
nhecer os mesmos méritos no at•.Iat q.~ndo se desafia um Jurista da Opa- bllca . Pens.,u qu-e l.!>t~ ser~,a uma uma calamida-de de:;W. natlllE.a, q.1e 
Presidente da República, querem un~ &Lçao p~a <:te?lons~ra~ ?1.1: p~ra prov~r censura velada a ele e disse; 'Ag;:;ra, nos hunillha, qJ.:e n:::·.:; rena:.xa. !J.~Ut 
petur que destaquemos os méritos de que o prmc1p10 lnaJOrl~o e co~;: d1- quero auvonzaçao _de. V. Ex., eY.)ne- cons:títui nrdade.:....o atentado· à De­
um homem do porte do ex-Presidente ferente do que! na. ver<:ade, ~<a .no rando os Coman::tan .. ~ _,e ?OID~do mo:rac:.a, uma v olaçiio a l!oru;titui .. 
Eurico Gaspar Dutra. De modo que l>Om~.senso. está. na cul.ura. Ju;ri~Ica Os_ outro~. qu~ as 7,~.-e.:o~ar~ e~pos- cao. uma 4lffr.!:a às rrusas tradi~ó~ 
peço desculpas a V. Exll' por ~~r me ou 118: sensatez de t;m ho~em pu~U~, .sa:a:os. ~ao na p:-.o~~1o.a_o na; ~xercit?, i)olitlcas. ~ 
estendido no aparte, mas devo aizer esp~ci~l:z~c..o. ou ru;to . ne.o~ta. mater1a. porqu1 a.s 8,30 es::cu <.Otmilldo e as E' t;ara os n.::.s:o.s uversar.w3 que 
que estou ~teiramente de a;õrdo com MaJontarJo e a mamna. E' o que es- 4 ho;as ~teu na .\"iJ.a.. ~1ilitiar"-., &,s:.t anelo. J.?n:aiS f....zemo.:; dgcnmina~ôes, 
as declaraçoes que V. Ex- 'Yen:t ta~ tá no texto da Constituição. O Szna- o fa .. o r.ererm~e a p.::,.,sao ode c ... .;~affi a4t.u. szm~re, dest'l tri':una,, co!lS.ide­
senclo e, .ao m~mo tempo, diZer que do não poti.'erâ ter outro critérlo, na por causa. da entrevu.ta, que quzna re1 advers::t'!':os e c::~ne1."'ioru:.r103 sem-
é lamentavel nao se possam estender elabcx~áo àe Jei ordinária. Não é trazer, em v...s..a ü.a co.:lvccaçáo ot.- S:!- 1 dl"'CI'nvnaç.O::!S "" • 
Ê{;Se.s elogios ao Sr. PresJ.dente da ae- lei ordlnária que nós estamos, Sr. naô.cr WJ.ario Mar~~ns, r; ara o deCat-z, I · · · 

. i}Ublica, Marechal Costa e Sil'Va, a Presidente, repelindo nesta hora. cltamio o meu r.ome. Fo1 isto qJ.e u Po,deremcs ~~nter as ~~~~as di\"êr~ 
não ser _que S. Ex:.< reformule seus E'_ nessa de.:;ejv.m~nre:. a Co-uti- houve J;Or causa da e:nt.~e.i:ta. o he- "'e_:u:.~,.s t~r~:.C:,.:- 1 a:. e~ y: .... h.ca~, .lut~r, 
atos e s1ga ex~mplos cnmo os ~p:::e~ tu.çv..0 que os revo~u.:>onár;.cs f1z~:am, gulamento nã-0 pêrm.t;a que Le n~sem. cll.z~u~.r, ú.a~wo~r, ~~ n~_z:,ca, q.:r.!iflwO 

_ .sen~ados à História pe:o :Marec11a1 1 que a A~ENA tem o de-ver C:-c cu.:.n- E;ntte\;.suu. La:....a. liovt:.mu .e.-n car-...c--1 estlv;~- :~ cau;a.~,o ~.~:1.:};c~~e x::u!)~.co_: 
·.E\ln:::o Gaspar Dutra. I prir! de O.Jedecz:r. ata ~asa r.ãõ vo- teri.í:.ti.;zs p:opr..ru. o GJ;:ê~'!lo C;;s:a ?'",m.,_.!~-~. da.l<>c-.. e;.-..v1;,"'0 ~· em" J?l'O .. 

_o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ dera ser l~vada. p::Jr sofiSma, ,t:o; in- e Silva naturalnlm~ tEm as ;-;.tas. t J-;-."_?~S d~w Ll quw rel"·.~--!lt.'i:!m a ,P:r:-
{· - REDO - a...~adeço 0 a_pazte com que terês<.:es pJssoo.Is, econõm:.c:~s, politi- Era o que tin!la a. a.czlarar, c.s.:.,~z q.1e ) ço"~ P--!J_:tlares, devei a haver d.v~ao ::• 

v. Ex1J. n1e honra. Exatamente t>ste o co.s, ba.,.jta=dcs, de elem.en~a.; q;;e pre~l' fui c..tac..() pelo eminente co_;g3., s:~ I' ent.e r.O::.-. . 
. sentido do aparte que ciei, so.lidari- te;uiem nru. r~ba~_ar do lliyr-~. granC.e~ 1 ~cr Mar:o Mardns, sóbra bLe epi- ~~ d~:a. ?~r~e~-· de.';:_.t_ ~a:.::~, aq_~Ilo 
,unti.o~m$ com o grande Marêchal o, d~ re.:;peltab.hdz.de p-J.J~ca. que,. sod1o. qt<e é c.e .s._u. d-.er, ~=-..Lo <io EJ.:,te-

. Dutra, na oportuninade do brilhan~e até hoje, t....~os defend.;;do. , 1 o SR. ARGEI,IIRG D? FIGUEI-, n:_-'1 ~,:o.·::-,;'JO-~~-:a • ....'>~,:~~e. desje a 
discurso do senador Victorino Freire. Sr. Preisdznte, Sts. S~n.:.dores, se\ REDO - Agr;d~ço s~nauvr v .. tordlO .

1 
P .. ow._~ffi_. -O c. .... Re.t-t?~~wa, .t~ desa ... 

salientava eu, entt..o, gu.e s. Ex:J., ape~ slgUI:;;:Ias das J;a.a;Tas, nc.:tl. cr<;.çâ.o F1·eí.re, o seu a;.a~te qt:e ín~er.::a10 !Uls ;;u.-:_~~--~:. do. S::::::';':!.:.'o _e:;,s: c-au:~-r de 
sar de militar, governara o Pais com que fui ob:-~:;.ldG a faze..-. o.ieno.~ra!ll mlnhas moãe.;~as p.alavra.s, fo.rça-ctas,) H,:U1J • .c::m ~.J.. F:r;_~.Jo;a:l, essfS e:emen· 
espírito d.e grande civilista obe1e~ a qaalquer dos meus ccm~ann~i os dJ- aliás ,t:elo Vice-Li::er d.o Go·,ér:;..:~, I tos f-;jzrS-~-Y:JS, t-Sse el:::nm:o fe:iera!, 
eendo à lei, à ordem juridic'a e ten- out.ro lado, a:;re.sento mir.h:ts descul- aparte que ref~etiu um epi3.ód~o his~ ~~:G.o e-'>~::o.ra p:r.:ilao. 
do a Constit'.lição como linha de con~ pas. Sei que, dentre~ cs q:,:.~. ~~.io ã.:. tô!ico in~.e!t):;sante, ex'êmp:ar e que 1 Re1z-;-em .cs meus a:i7ers:irlos a as­
duta inalterável em tôda sua ação de outro la~o, alguns tem e~n.:u:.~o es- ve10 ame~~zar, Cl.e _certa m~·LO, a a.;p~- j per~ztt da ln:~u::~em, llê3.'i .wa um h:J" 

- G<n·êrno~ forçcs d1uturn:::s para ev~tar a ver~ reza de linguagem que u:e1, neste ins- rnem tclerante, chego a ser humilde 
Conheç.o, de p~rto, a atuaçã:> de S. ganha de uma matéria que vi:::la a t:mte dz reaçá.o civíca. e tim!c'o, mas ningutm julgue que sou; 

~~. porque, um dos' meu.s grandes Constitu .. çào, que não tem o'.ltro ob- Não tenho essa 1ra a que se rEJ~riu t.I!:Jf~Z de r2:g-t;:. Nã::>, Sr. P:e.s.:den-.. 
&m!gos, Ministro Peretra. LJra, seu jetivo senão o de esmagar. de U..'U lar- o eminente Vi~·Lidel' do Govérno. te. Ê dem:üs! Que n5.o- :::! m'l~e a 
auxiliar, Chefe da casa Civil da Pre~ do, a Oposição pequenina, q'.le a:nda N.ão. 'l'alvez até q'.le o ir...strumen:..o - dem~c:acia! Que a oposição pos.::a vf • 
.BÍdênc:a da Repúbllca me dizia da fala nesta tribuna, aprcvei::ando o não tenhO ceneza porque há gra:::de ver J 
przocupação constaut; que ttnha o Congresso aberto, e do outro lado, mobilidacie na vontade papula:, o p.:.~ Respeitemcs as leis, respeitemoS a 
eminente Presidente da Reptlblica de atendendo a inter~s.ses persoais, bas- vo tem surpresa es,ton~ntes - seja Cc·rut'tuição federal e tenhamos uma 
então de obede~er, de saber qual o tardo.:;, daqueles que uertm tro.nsfo!'- útiltn> meu pequenino Estado. O mea conduta., qua.ilquer que sejz.m as v-i­
rumo constitucional Iega!, que deve~ mar a esta Casa em instrumento de pequeno partido, na Paraíba, t"tivez c\s.situdes - mesmo que amanhã fe~ 
ria. Sêguir nos casos '-ocorrentes em seu seus desejos pclíCcos. poti'er:a. bem se ap~veüar désse in5- r::h-em esta Ca~a e suprimam a tríbu-

--oovêrno. Não, Sr. Presiàente! Deixo a tr:bu- trumen~ anôm:1l0, imperfeiW, incons- na que usamru; ne-ste instante - fi-
. Mas Sr. Presidente dízia eu aue na, àeploran<lo não esteja a-qui o Vi- titucional, Jlega..t, pouco õ:efensável no caremo; na Histórias c:Om'J uma Casa 

náo qUeremos nada, Nós, da._ Oposi- ce--Lider do U<Jvêrno, que me f:>rça. ângulo da. prob-dade política. que soube cumprir seu dever, scube~ 
--çé.o, o que solicita:mos, apenas, para a estas calorosas palavras. Reitero Poucos Esados estariam em condl~ consen11.r o·patriotismo, a dignidade e 
manter a dignidade do Conc.rresso o ped:id.o de desculpas grandes e emi- ções de aproveitar aquilo .a que se de~ o civL"lllo. 
Nacl_cn~l"'e~ sobre-::udo, do Senado c.a ne~t~s companheiros da _,oatra. área nom.~ ,o "m~tirinho", o ",P~imei~ 'ira 0 quetinha a diZer, sr, Presi• 

_Republlca e exatamente que haja, _por pohtica.,_ e&perando que e.L_es . s~1bam, mutuao e os peq~enLlS mutull111os . dente. (Muito bem! Muito bem! par'"' .._ 
parte dos nossos eminentes adversa~ ccmo_no:. ~efend::r a constltmçao Re- Os .colegas do R:o Gran.d~ do SJ!l mas.) 
rlcs, o respeito à lei, o respetto à vo1uc10nana promulgada. em 1967. poder1am ter interesse pollt1co-part1- . 
própria Constituiçã-O revolu~ioná.rta. O Sr. Vtctonno Freire - Pe-rtn!te dário. Os polítlcos da Guanabara tal~ O SR. PRESIDID~o"''E: 
Não J::ednrrcs ht7cres para nos não I V. Exa. um aparte? (Assentimento elo vez que o tivessem t.'lmbém. Mas não (Giib~rto Mar'inho) ~ o noõre se-
estamcs cfenca..'1~o fórmulas, cteS:ta ou oradOr) Não sta\~ ~ plenãr~o, q~n- é ~o .. Nós, da. OPQsiçâo, .d:fendemos nad')r \Ticturino Freire, no fim do sea 
daquela vatureza, com objet.ivo de as~ do o Senador Mano Ma.rtms cltou prmcip10s. Nós, da Opos~.çao, quere~ discurso. solic~ta seja formulado utn 
•. egurar nessa ele:céo cu nossa re- \ meu nome, referente ao fato de o a.=-

1 

mos agora exigir - não é pedir é e:l1- , voto de a-plauso e cc:ngratull:.çõ-es ao 
ele!ção para q':lalqller das Casas do ·I neral Dutra ha-:er prenti'id..o Um chefe glr - em nome àa. <ligni:l.a,de de.,s::t Marechal Eurico Gaspar Dutra, por 
Ccr:<:::::ezso N.Jcionsl. militar. O fato é verdadeiro mJ.S n§.o revoluç:lo. da dignidade da p:ó;ria m"Jtivo de seu aniverstr~o. 

Ü5 :). Q-:.I::~~cs a;::em:s, nós que não ~nrolyi:l. pclí,i::.a. Pa&o~-se ~ se;r..rtn-( Maioria,. q~e _ obedepm, que r espetem 
tcm:::s re...-cl'.:ClCDir~os, .J'le ti)elltOS. ~e: o General Wal:lc.rruro Lima, co- I a. ConstltlllÇao. Nos que:emos reter- D~verá s .Ex' formalizar S2U pedl­
ar:ti::;cs vb!en~a:d~s p:;-;a. t'::-..:,:::~ia re- 1 manr!.ant~ da ReJião e, aliás, Lo da má-la, repito, qu.õn::o fôr pcSS!vel, pa~ do, através de requerlrnento esctitD, 
1-oludio, cem mandatcs ca'>Sa '!'ls e I Senhora do l'res:.d·ente Getúlio Var- ra torná-la mais demccrátíca, mais CiUe será submet!d3- à ap:ec:.:tr!i-'J do 
dire!tcs politiccs susp:;ntos, nós, que gas, deu uma. e:1~revista co::1tra o Ge- ' sen.strel aos interEsses nacionais '11-a.s, PlPnã.rio de acOrdo com o art. 216,. 
est!lmcs do outro l:lda, q1.1erc.mos a?E- neral Góis Monteiro. Declarou, en-: nesta hora, o que- nos cabe é respei- ~ lQ do.Regimen .. o Interno, na sess&Q 
nas, para. hcnra e di~idade da re~; tão, que estava conspirando cem ou- tá-la. . . . que se seguir a esta. · 
volut:ão qúe domina. o Pa.s, q'Je as 1 tros generais. Interpelado, o ~ne- Ests.mos nnpondo, ex1g1D.do da 0 Sk. PRESID~"TE: 
.kis. ·o seu pensamento instituei'lnalf- t ral Waldomiro confirmou. Mas não Maioria xevoluciGnária, da maiorb go-
',zado na const:tuição de 67, sej.J.::n ao era s cntrevis~3. contra o general nu- verna.mental que respeite essa cone.- (Gilber-to Marinha) - Tem a pala-­

. menos. respeitr:.das para 1Ue nós sn.i~ \ tra, qu~ era Ministro da Guerra., e 1\i.t\ll;ã.o, co-rno nós a estam-oo resp-ei- vra o nobre l:)enador Lino de Ma.tt6&..: 
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, DIARIO DO CONORESSO NACIONAl.: ' (Seçlio 11), • Maio de 1968 

~iGuia.ris- ~~-, ~tra~os, 'm.U f 'a· ~:~/_-~ E• lià'o o ·seguintd: ·~ '•~{-~_~>- .. ~.-~>- 'd~ Previdência. social, em seu con•l 
, (Não foi revisto pelo oradOr)' ......!.. prtJprio OOvêrno que deve a Rêde _,i·- - L • S. . • junto. 

~
nhor Presidente, o nobre Senador Ferroviária Feder":~ s.A. a lmportãn.. 1•.-.J',rojeto de el do en_a~o ' a -A soluçli!.> precordzada no pro· 
gemiro de Figueiredo, no seu ve- cia de trmta trilhoes e quinhentos bl· ~%" n\1 43 de 1968 · :- jeto é, a nosso ver, caneta. Os segu ... 

mente pronunciamento, chamo<JU a lhões de cruzeir® antigo.st. .<Muito -·- · ' · ' J' • '~' \ rados ficarão obrigados, ao reiugreg,..,l 
·~atençã.o para o- comportlS.mento do bem!) · 1 Mtera a redaçáo do I 29 do artigo 64 sar na. previdência .social, a comple-, 

esidente da República, o :Marechal COMPARECEM MAIS OS SR-S; ~ ·da Lei n" 3.807, ãe 26 de agósto ele tar o período de carência, caSo ainda 
· 1 8 .1 de er m"i" u -~-- _ .,Z 1960 <Lei· orgd-nica. da Previdência não o tenham feito. Essa n:>va ca ... 
11: ~ini~;:do~u~o q~e 5a do P~u:2 ~osé Guiomard v 1 J ~~), que dispõe sóbre os períOdos rência, entretanto, não poder{t, em 
!tico preocupado com o problema de Achilles Cruz 4e carência para os segurados que nenhuma hipótese, ser- inferior a vin .. 
lsublegenda, confusão na área política Sebastião ArcheJ. ~ reingressarem. na Previdéncfa so~ te e quatro (24) meses - tempo da 
'brasileira; José Cândido· \ ! oial após terem perdido essa qua~ contribuição suficiente para rea.itl.%tar1 

, Estou de acôrdo. Acho, Tea1mente, Sigefredo Pacheco , lidade. . ,- , a-s bases atuariais do segurado. Ad .. 
liue o Govêrno precí.sa estar mUito João Cleofas , O Congresso Nacional decreta: ~~ mite, ainda, o projeto que, no caso. 
\i tento para os problema.s admin!stra- Pessoa de Quelroa. óa.. 1\posentadm-ia por velhice, o segu ... 
''V'tios. Entre os numer.1sos Requeri- Arn<>n de Melo I Art. 19 O § 2'! do artigo 64 da Lei rado, ao· atingir a idade limite, po.s)'\ 
Jhentos de Informações que tenho en- Dylton O:>sta. 3.807 de 26 de agõsto de 1960, pas~. antecipar o pagamento correspondente 
caminhado a-os vários Ministérios' re~ Eduardo Catalão sa. a 'Vigora.r com a. seguinte redação: à carência. 
'cebo resn.nsta do que foi dirigido ao Vasconcelos Tõrres-1 d h d 3 -- A proposição, como se vê, ado .. 

k"~ Milton Campos. "§ 29 O segllra 0 que, aven ° ta medida humana e J·usta de acôrdo. 
'Ministro de Transportes, a respeito pe d"do essa quali"dade reingres · carvalho Pinto r 1 • - com os princípios que norteiam a Ju.s--de débitos de diferentes órgãos e.sta, sar a PreVl"de·nc'• Soc1"al desde Péricles Pedro n -- • tiça &lcial. 

• Í O SR. U:NO DE 1\IATTOS: 

tais para com a Estrada Fen-oviária 1 te, que 0 afastamento tenha excedi~ 8 1 d S - C .11 N • 'F' d 1 .. t...r ... ando Storn! · • a a as e.ssoes, arm o oguemJ 
1
' 

~:· . ~.e.r~;. Presidente e Srs. Senadores, Fernando CorrêS: ·.-:;( dj ~-"'~e seis (6) pemies;~·s fdicae rc~ .. ~- da Gama. . 
Antônio Carlos .t· e1w a novos r Ou-..> "" ~ 

~rJ~~P~s~~~~~~ aé~i:r~rgà~~ ~~rii:d!t Attflio Fontana. J 
1
ctda. exceto nos1h~asos de apo

1 
sen- LEGISLAÇÃO CITADA , 

a.:-

}- Daniel Krieger a otia por ve Ice e por empo LE1 N9 3.807, DE 26 DE AGOSTO 
n,istração Federal. E' até o caso de se de serviço quando ficará. sujeito E 1 0 duvidar óu de se suspeitar de que, {Gilberto Marinho) - Sõbre a me- ~: a completar -:> período de carên~ D 96 :\ 

·muitos dos :ramais das Estradas de sa. requerimento de informações que _!.!>·.~ cia ]nterrompido, não podendo, Art. 64. H ............ , ........ •••: 

:Fien'J que foram suprimidas ~ob n va.i ser lido pelo sr. 19 Secretário. ·;: em nenhum cas(') essa nova ca- § 2'1 o segurado que, havendo per.c 
eJeg?..çao de economia foi por culpa xência ser inferior a vinte e qua~ dido essa qualidade, reingressar na 
db prtprio G-m·érno que de~xou as ~s- E' lido 0 seguinte: tro (24) meses de oontribuição e Previdência Social, ficará sujeito a._ 
tradas de !i'erro Federais a descoberto admitido, na primeira hipótese, o novos períodos de carência. ctes-de que-
cbm importância ime11Sa. Requerimento n~ 522, de 19óõ recolhimento antecipado, se atin- o afastamento tenha excediao a seis 

Vejam os nobres Senadores a res- gida a idade ]imite". (6) me.ses. 
Posta: o débito da Companhia :::lide..: Senhor Presidente: Art. 2<' E~t.a Lei entra em vigor As Comissões de Constituição e 
rÇJ.rgica Nacional para co~n a Rêde- Requeren1os, na forma do . art: 213 na data de s'ua publicação. Justiça, de Legislação Social e do 
F'errovhilia Federal 5 •. A. e de do Regimento Interno, seJa. Informa- Art. 311" Revogam-se as disposições Finanças 
NCrS 12.504.109.98 cruzeiros novos, ou do pela Presidência. da -República, em contrário. 
sejam. doze trilhões de cruzeit'OS an- c 0 n se 1 h 0 de segurança Nacional, 
tigos. E' e. dívida, confessada num através da comissão Especial da Fai- Justificação 
...:~"'cumento oficial do GOvérno, da · t 
uu xa de Fronteiras, o segmn e: 1 - A previdência social é, ainda Ccmpanhia Siderúrgica Nacl-·:mal para E · t 
com a ~trada de Ferro Federal. Is!'f :) se a refel'ida Comissão Dpecíal em .sua essência, um· J>eguro. XIS e 
a~é o rnês de março do corrente ano. da Faixa de Fronteiras realizou ope- e teln as suas n.izes fundadas em 

racões de auxilias aos municiplos de cálculos atuariais, matemáticos. 
_,A Companhia Siderúrgica Na- ·cá.ceres, Dourados e P0nta Porã, no Em função das contribuições pagas, 

cional, a rigor, não deixou de ef~- Estad-o de ~ato Grosso. os segun\dos recebem os beneficios. 
tuar os pagamentos devido.o:; à Re- !D Em caso afirmativo. quais 06 E' necessário entretanto, um períod<> 
de Ferroviária Federal s. A. exercíci<Js em que se efetuaram ditas minimo de cOntribuições para a per-

E' a 11~"-~·maçií'::l que prestou. operat;"õe.s, em que consistiram as mes- cepção dos favores legais, denominado 
(Lendo): ma.s e quais os seus montantes. "período de carência" • 

"A acumula•a"o dos débitos da 3) Se as l'espectivas Prefeituras A legislação em vigor (Lei n9 3.807, 
"' 1 de 1960) no tocante aos segurados 

Companhia Siderúrgica Nacionl_l.l prestaram c:Jiftas dos aludidos aux - que perderam essa qua1idaàe e rem-
que Se Vem observando a part1r Uos ou sóbre sua aplicaçã<>. 1 1 , gressaram na presidência soe a .. 
dos meados de 1966, deve-se ao Justificaçâo demasiadamente rig·Jrosa, pOis subor-
ta-W de a velocidade de ~iq~.:>idação ~ M" , 

1 
dina 05 mekmos, sem distinção, a· no .. 

dos créditos d9. Rêde não se pro- Na. se...-::sao da Comissa~ ls.~a ~ ~--
1
vos períodos de carência (§ 29 do 

O SR. PRESIDENTE:. 

(Gilberto Marinho) - O projeto da 
lei que acaba de ser lido será reme­
tido às Comissões competentes, após 
publicado. . 

ORDEM DO DIA 
Item: ' 

ce:;sar .na mesma vehcidade de cumb1da de estudar e deliberar sobte 'a ·t 64 ) os quais em algun.s casos 
form~ção dos novos débitos d& o parecer ~o r;lator referente ao Pro- s~· de ~inco anos: como, por exem: 
CSN 'decorrente dos transportes jeto de Let n · ~3-68 , do Poder ~e- plo nas hipóteses da ap.osentadoria , 
efet~ados a .seu favor." cutlvo_qu~ relaciOnou como. de 1 t~- p~ vellúce e por t-empo de serviço. 

Votação, em. turno único, ~ 
Projeto de Lei da Câm-ara n9 46, 
àe 1966 {nQ 1.0Bl-B~6S, na. CasG 
de origem), de iniciativa do se­
nhor Presidente da República;·que 
dsipõe sóbre a aplicação aos Es­
tados e Municípios das normas 
1"elativas às licitações. previstas 
no Decreto-lei n9 200 de 25 de 
fevereiro de 1967, que dispõe sóbre. 
a organizaçáo da Admtnistraçá<J 
Federal, estabelece diretrizes para 
a Reforma Administrativa, e dá 
outras providências (incluído em 
Ordem do Dia- nos têrmos do pa­
rágrafo único do art. 270 do Re­
gim·ento Interno), tendo _parece .. 
res. sob ns. 407 e 408, de 1968, 
das Comissões de Projetos 00 
Executivo, favorável, com as 
emendas que oferece sob números 
1· f'PE, 2-CPE, 3-CPE e 4~CPEI 
de Finattças, favorável; e depen~ 
dendo de pareceres das Comis$fjzs 
_de Constituição e Justiça - sôbre 
o Projeto e a emenda de Plená­
rio; e de Projetos ào Executivo e 
de Finatlç{ls - sóbre a emenda 
de Plendrio. 

Conforme se nota pela resposta, o rêsse nacr)~a~ sessenta e mto l!luru- Nesses casos, é evidente, deve há-
~ cip-l.os, sup~~.mmdo nes~s a eleiçao de ver um novo período de carência. A 

~vedo:: de uma importância- ~eva· seus prcte1tos. os qua_I5 passaram a sua r,·nall"dade é a de 1.ea1·,otar, atu• 
dlsslma oorn<> é esta, de doze trilhões d ente !ator ~ ~ · ser nomea ~s, o enu~ re . ' li2:.ar, a base matemátlca., atuarial, dos 
de eruzeiros antigos. ainda procura d~putado Jo.ao Ro~a,- 1nclui mum~i- beneficios, fr.ce à.5 alteracões ocorri· 
encontrar uma justificativa que no piO~ que ~r!am. feito ?peraç~es. e 1e- dos com 0 poder aquisitiva· da moeda. 
caso, úutra não tinha senão pagar à ceb1do aux1hos )unto a b0m1ssao Es. _ . . 
Itêde Ferroviária Federal S. A. que, pecial da Faixa .,de Fronteiras, não O que nao nos pa1ece. J~~sto ou cor 
nAturalmente,· precisa dêsse recursos. prestando contas. Adiantou isto como ref.'J, no_ entanto: nas hipoL.eses apon~ 
.M~ não é só, Sr. Presidente, a t.:!:l àv.s motivos pa.ra a. medida dls- tadas, e subordi~ar-se os s~gu!ad~s, 

Companhia Siderúrgica Nacional qut criminatória do pro~eto. Argumento novament-e a pen~dos de carenc1a tao 
deve a R-êde Ferroviária Fedet:al. muit:> frágiL insubsistente, pois a. Iei longos. 

Também ó Departamento dos 0:>1'~ vigente oferece rigorosas soluções, nã.IJ Pode ocorrer . por exemplo, que uru 
r~ios e Telégrafos tem, para com a hàveudo mottvUg para a mutilação da segura~o contnbua durante vinte_., e 
n.êde Ferroviária Federal .S. A., uma autonomia do município. sete <27) anos e perca, por qualquyr 
divida, apurada aos 31 de dezembro . . . razão a sua quahdade de segurad'J. 
de 1961 no montante de . . . . . . . . . . . . _ 2) ~~be~ e gracLOSO .0 . 3:rgumen- Ao reingressar no regime da previ 
NCr$ 6'!7. 771 B7, ou seja, na moed& tv, lJVlo::i _ mmros ~os ~umctpios i~Hli- dência socia'l estará obrigado a uma 
a.tttiga, seiscentos e dezessete milhões cados -!lao fnram mciUldos no proJeto carência de cinco (5) anos. Só po~ 
df cruzeirOS. como e o caso de Dourados, em Mato derá se aposentar, portanto, com trin· 

Quanto aos débitos dÓS demais Or~ Grosso , . , ta e dois (32) anos de serviço. Per-· 
gfi.os federais para com a Rêpe Fer- &) ~ d·') mterêss: publico .tomar de, nesse caso. a faculdade que a lei 
i'óviária Federal S. A., o montante conheCimento das aleoadf~:S opeiaçOe.s, confere a todos de se ap-osentarem aos 
se eleva a NCr$ 17 .363.904,46. completamente desconhecidas no Es- trinta (30) anos de serviço. Aquele 

Somando as três parcelas temos Q\C tv:io. 'que reingressar nn PI:evidência social 
a Rede Ferroviária F-ederal é credora Sala das Sessões. 16 de maio de com sessenta e três (63) anos de ida~ 
õa. companhia Siderúrgica Nacional 1968. - Vicente Beurra Neto, de e é obrigado a contribUir durante 
e do Departamento dos correios e 0 SR. PRESIDENTE: cinco (5) anos, só poderá se apo-
Te-légrafos e de vários outros 6rgã0s sentar, por sua vez, aos sessenta e 
g(lverr.amentais, da importância total (Gilberto Marinho) - O requeri- oito (68) anos. Perde. C·Jmo se vê, 
Qe NCr$ 30.486.286,31, ou sejam na mento lido será publicado e, em se~ o direito à aposentadQria por velhi~ 
moeda antiga, trinta trilhões e qui~ ~::ida, despachado pt!la Presidência. ce, concedida aos sessenta e cinc" 
!Dhenos milhões de cruzeiros para ar~ 0 SR. PRESIDENTE: (65) anos de idade. 
rédondar. E muitos outros cas:~s semelhantes 

Encerro minhas considerações, re~ (Gilbhto Marinho)' - Sôbre a me- injustos e incorretos, podem aconte~ 
petindo que o mcntante do créUito Ra projeto de h-i de at.JtOl'ia do Senhor cer, com prejuizos para grand3 nú 
tta Rêde Ferroviária Federal está Senador Nogueira , ta Gama. que será mero de segurad-os que já contribui~ 
~a;~tro do_ próprio Executivo!. Não são lido pelo S1·. 1" Sé''!.l'Etál'io.. ra.m e contribuem para- a manutenção 

A discussão da ·matéria foi encer. 
rada na sessão de ontem, C·'Jm a apre­
sentação de uma emenda de pelnário, 
que tomou o n9 5. ... 

Solicito o parecer da Comissã-O de 
Constit~ição e ·Justiça sôbre o proje­
to e s.s emendas. 

E' relato1; da n1atéria o Sr. Sena.~ 
d'Jr Bezerr1\_ Neto, a quem dou a pa~ 
lavra. · 

O SR. BEZERRA NETO: 

<Para emitir Parecer - Sem revisão 
do orador) - Senhor Presidente em 
razão da emenda oferecida pelo' se~ 
nhor Senador Eurico Rezende de nú­
mero 5, e outras emendas, o· projeto 
do Executivo· é submetido à C"'Jmissão 
de Cons_tituição e Justiça. O projeto 
em si ja teve o necessário estudo na­
Càmara dos Deputados, e n~ hà por 
que apreciá~lo. Cabe-me, reconhe­
cendo a sua constitucionalidade ma~ 
nifesta~-me .sôbre a. emenda de "aufl.t-o 
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ria dJ s_·. S:o:nad:Jr E mico Rezend.:' 
que manda :;tcl'escentar ao art. 4° da: 
Prcj::to de Lei cta· CUmara nS 46. um! 
pJ.:.·~lafo tmicJ c::m a s::guinte re~' 
<.taçà:>: 
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L-da, por que apenas limitó.-la ao Es- ti O SR. JOSAPll.\T :i\IARINHO: I p:rics g•' L~·nantes já estão sujeitos, 
ndc? P.:-r que não torná-la, então,

1 
p 1 . t - 8 r:_ semido de que os Estactbs nos 

Pl mc1p,o .!leral. ex~epsivo à un :;o r aJa encamm lar a 1;o açao -:- em dêem cJnhecimento se submeta à de. 
~ • • """ , 1 rem.!lao do 01aior) - s:. Presidente, · - 8 #' ' 

Estados e MunJcipi0'5? 1 dese·-J a "nas mterir alo·umas pa- CISao do enado em contrates de qu_al_;· 
M.J.s há outro a;;pec~o a considerar: 1 .J • ~~ ,.·'t p d end' quer natureza com financiam.:mto ex~ 

DIZ a em-enda: · avt~s_a tesp~IO a .~111 .a."3. .., tenw, pretende o nobre Vice-Líder 
"'Pa:·;,graf.) Un~c:J. A lei. e~ta~ . . . . I _PiatJcat~l~nte, 0~ tres patec~I~~ lh~ do oovern.0 abrir uma exceção justa-

ctuj_J paded. tHllori?.at· o P.:;de;· '·Pod~m nutDnzar_ r; .._j~.:L~J· Fxe~u!J- _ sao_ cantrancs pOls o "d3 S~nadv! ~e- mc-nte ;:;tra que 05 Governadores __ 
E-..:ecnt,\0 dos_ Es ad?" a d s~-zn:--:_ vo a. dispens~- de_ llc.ta.;·ao d~s- cbras: zerra_ Ne_lD ap:m.as n~o fm p;::la _m- dt t!e que p'Jssam obter f1nanciamen-­
[:J.f da licitaç<::,:J as ou;u.s qu2. pJ:· -qut-; por deflctencta orçarr;~n· a- w. cte~ l consutuc.onahdade. ~-ao. acentuou. t::> externo _ prescindam até da con-
d-eHci.·d"JC'.a orç'J..m~nhu.a. d~varn v~m ser executadas atJa·;L-; de im::>>l- entret-anto, a convemenCla a emenda. correncia pública ' 
~-- executadas atrav~s de fl?-~n Cl·J~rntcs ext:mo~."- . . /R~ervou _e.s!a· parta a1_ exam~ 51asi Rn:ão estamos' cada vez ma.~8 per .. 
e·.l;r.~nt:J extern:J c"J]?S cndJÇ02': 01a, na nos.- a tL_c!.;c~ {'1 :::::~t?t'!l\O.na. i nHus Coli.llesoes ,e, as mats Corn1ssozs. m:t:ndo uma relaxamento das exigê'n~ 
~<·.i:·_r; 1 apr·=:va-:ies p:'lCl G~>'(·:·rn fUndada na. Conshtu,çDo t? d.Isctp.íea-, no exame d:J m2nto. condenaram, c:~.· c_a, em matéria de- a"Õ~s estadüais·-· 
í'::\-.::-~_\.'' da pela L::-1 n° 4.320, dz 1964. a des.-1 mo era de :::e -e:,perar, a emenda, n:~ 110 trato "'Om ent· 'ade-; es"" ,., 1 <""··e,·h-. .-.:<::''." 

,.,~,,., <:JJv no 'SO Ó"" •·'d't ex ''I ' t"'. '" ' 10 ·'r" 1
.·. ""'• 

1 
, ,. "" - ... o c~ , c. e 1 o - L a m ... Il ~_:ra. 1 ,. p1 ffi"Jra VlSt<~ 1...,- 3 m ~ rnu-pce-

A e.n::né.a, Er P·e,,de .. l,2 9"'1GJ em nao;~:hnt:r:os ~ nâJ p:Jde t:er feita f S·. pyp,_;d~nt2, d.:.szja!'la adt ar 3J_, .,1 ~'l"'n··~ ~ p·iQ'C<:o~' e ;manhôi 0.-~.,_ 
'-~'a O 1.--t.~ f' TIO (jJ d_c.e ~-lel I U- f'lU YC'01. Ol_l.,_CICdltO hàb'l. 0 recul'~o v<::.lJC.)C.u a rume:n.O:; jd s:J.b:11tad:S p~- "'~''"- ,',_" • ·~ p '""' · ~..,? ~-­
l.o.l ::'J :'00, q~'e l€•;..:!lva ... :;--:::' :-'"t 3 •1=- d::l c~~rc":i') ri"' créd 'o é umJ. C:Jb<>J"- lr:s nJtn-s Rela -·r-s dtas cl~cunsLm·l:_,_t 1 

1) a. um ple"? mullo C"'"- 0 ao , "d": d' d 1 ·--. '-"' · '". ' " ~ '' ~ ' ' · ..... a~t I:')rque se n:::o ct.r.Pr'"In...,Q ê!;. (<;e ç ... ..1 -· em e ?lwm.l<. .. - .. - u- r·, P _.;,.,'> do;.c;r;a .. ~.._ crc:.:>m::ntárws 011 claB· umn. a de q,l~ as Obla· qua sa .., .-- ..... - ~ - · 
~-e-, ct ... :pen;:.v.r -a hc.::J.r;.lo. ,-,j • .,,q ~ h •· t 1 • , __, "',. s~-.. o, .. Tn~.s a cumpurem a COttsti ... . . , c.c . · ma~ es .. s, ou ex1s em e r_ea.IZ~l•l com emi:r,__,st.m.s c ... l>etno, tulf'-::J. se 1110 exr· marmos es~, con ... 

.r-.:::a~ o n~o qu2 ela m~lm J. r h1- a_ o'.:J:·u p:j2- ee1 c:n~:·a!:d;~, ou me- szo rx~lanente as de nn,or vult:=~ n), taw:s r'"'lnT1hã I:"doremrr t:.:~~ce)fto 
pot:~e d~vrd:Jr.lente. con~rol:lCía, r:o:- ~~..ô_fem, e a d~~pe~a nao pod:: .:,er rca- E.::.t;:;.d'"-· Trt s ob:as ap:bm pala c/ 11 r:~) (::- c ·>a~,.."' ~3.'&uele "e~~~~ h~ 
c:_ue o fm:anc amenc:J e:, rlw> c,JJ3::; J'"""~7 t recF .3J r" m.,o, e:;::g:ament~ pela d.? c í'rc do l q~ -~- ,, cu d"'~ t· 'a (i 
c.::nd,cJ:s foram s_p ... O\,C.a3 peb GJ- Por cutl'o IadJ, nn r.·rr:ij. nadJ fJcJtnca de numcr;..to dos P.:::deT" ,T'lj;.;rn qJJ"' c"-~ç~~t.., e ·-u.:}~r 0 e 
\~rn:::. Fzd::,.:-t, pa :1 o3 Eg~ad'Js. v1a Jmt:erJ:::o ou~ seo btenha t r <1DC amento est:;.apc.J~. I '"a·· hl'·~c~~:-cs ~es·: b·mnl;:.. 1:Me ~; 
d2- rf!~ra cu p::>r outra pela te~. a c ~e PTccecla na'"alclurnen·e rt Lc1taçâ'J s~ a rm::n~t.l. f .• s:~ ad1111t.rra t2r- r~'~< ...... ,., ": ... d' 'tu~~<>,·-~ ~; qu 

' t f t '"' '::) d de c'Jra<: 4. l!C ta->ii: •J l , "d ·e ' "' · ~·~ w "'-"'~· ~-'· ·-'-a o 9 aJ.o ac..a, J ... Rm p.~va.,l~'1,~ O·;J2 :: ~ .. ' ' • ~o'"' t :·e Pl- se-Ja. pc;,::~nta, qL!2 JecJnhecet quJ OtJJr.n-::"SJOna na emenda do s 2nador 
.. Je~ ant::-l.zO.tl\a da A~"e.nb.e.a Leg" v . como C(>Ddlç~~ o f.nJ.n~Jan;ento~ poder cc,::-Jcm cJ ex erno pas.s~11a a• :Cut c: 3 R- 4 zncla e que, C.l:-~U.:Jnto as 
la, -., 8 . O fab de .ser de o rq;em rxtetn1 .am- dltar pref.?rrncwo:; na teahzarao d.., m~'"'nl La'<> ' 1 ·t " - ê.s 

A emenda, levand::> tsto em c.::n:a. b"m n:l') t1az dificuldades p::1s a con-1 ob:as 1m>:'N .ant~s n::> 'Ien.tó:-13 }!a: '"' ',\ 'ctL·~~-s a~~ blc> açpr,__a .S:.tJt _ t' -
no entant:~ n:.:s meteczu a s.c::~lh1da ccrrencut pode ser mternh~!OHa1 Nos c 1 ::~na 1 " ),-,·n~ 1,c'n~c, ,ern " 1 '~. 1 mp-o a, ' , e 1 w • • • ... c' a e a ~nnadJ. c1" n "'"rt.::! p::la constü"llCJonahda:ie J;Orquz leva· m .smos: co_m re aça::> s•::; uf)Ja"' de Uru- 1 M<.:.s n:1a é so isto. E' QU!:' admJtld.:! 'lOJ ~ S"' c } bel"' ... .... -c~ -:-
novamente a espócte a dependêncra bupunga. t.ve~os _op::>rtun.r!3.~l" de rc~ esta emenda, cs que pudes~?m cana P~ a ,,:,," 1,s a d ~ceu .• ~ c r;c~t r ntcJa 
d 1 · a.h7"ar conco,•cnc a de"a ''d-m a · -~· '' P:J e n1a 1 Vl 1

• a :~ :J-. e cut1·a ÇJ e.s aaual. '- ' "" o. c • hza·· seus recmscs pata o Pats pas-- d d" ,... · - que ccmparecel"lm n .... da 11eno-s qu .. p '-8 - mn a ~ pr'-- os para u~ t1p::1 d9 con~ 
O SR. l>:RESIDE~'IE: - mtere""ad::Js, de varrGs nJ.~Ões E~ c a~ I ba-~ntm tadmbemt ~ ~xercerta· dpre.ssao ~o- c::m enc ... n d= valor mediano e o oon~ 

'd" ,. . d f t I a.~ a ffi1ms u~oes es ua1s, pa1a vit"' que .,~na a C"'ffiPwa oü a:ntislçã:Q 
(Gzlbe,to Jl1winho) -Tl'm a t,J!J_ sos 1 eP!lCOs tem s 0 requenes em1extra1r taJs obtas.do regime d:.=! ücr- dc~obra d~ e ue" emeo·n .. .-

VIa o Sr. Senador Carv~:.Jho Pmt,.nc&>o P::15 - _ .tacão. ) . P q na r.,e c.a. 
pata ptofe:iJ· Pmecer c:m :wm~ da CD-' Po_: todas e:::sas razoe::.. " emc on- ora por êstes dms m"Jtlvos 0 po-de PoiS bem, em todos ~s c:uo-s 114 
m1~são de P.wjetos: do -sxecu 1, 0 se- 1 ciu..~ao. sy. Presidente. pronunciO-me 1 fmancen·o exte.no controlana 0 po: uma l;cJtação. Antes era conco.rtêri­
ble a emenda apresenta·JJ em conUatJ:J a emenda . - I del· admmtstratno d-as Es'ados d" em ou tomada de p ·eços; agol'a a 

I Entertdo que ela afron!'l p!e::-:cnçot>s Bl'a~ 1 , ' c::~ncorienc•a, a tomada de pra900 e 
O sn. CARVALIJO PINTO: validas de noo:so diret~o fmanc~ü·o.l p'a"1 · , a comzte. o Senador Eurico Rezende c-Oll1 · a r o 4 , "'O . f . t ~ rece-me que mars na o e prects:> _ , ,.1" 
(Para emllir parEcei) -Sr. :Pre-~ ":>e·. _,er n .JL. ~e e,~l1, a hN- acre~centar. além do que ,iá foi d!to p.et~P· ~ C:lar. um~ figura: a. nRo 

sidentt, de::aonado para .ela ta'' a \nl--'3. gecns tman~elra, ex.enstvas a pelos nobres Relat,.,,·es pata C:lllde- ex.~stencul de hcJtaçao. E'. CJmO de,s-. 
emeJJd~ no &~v cu resumir meu penZ:-n'- 'E.'stacl9s ~e .MUDICIPIOS l~Ch,, que ~;:ti nação desta emendJ;, , <Muito bem ) I tacGu o S~nadOl· Josnphat Marinl!o, 
mento em poucas palan.n. A .r..ct. n::n m~. mr:> se coadunta com o_s piO- I (Jassa a na::t exrstir a c::>nc:JI'l'êllCiá, 
vêr, não deve ser >3c:>lhJ:la. Fr.z Pla',nnos n InClpJo_s... c<Jns rtucJOnais. q'-:e O SR. PRESIGE:\'TE: nem a tvmada de preços, nem 'J con-
'uma conelaçâo desn~ce3S'HLL entie a I tornam clara _a ~ecessld;ld.! de crc~ VIte, prec,samente para as obl'as de 
llcltacão paia o!J.l·;<s e o f!~a!F .. wmen~idlto U.$1-rar eallzacaO- de ú""Sp.<:!Sa. . (Gilbe1to lllm.uho) -Tem a pa mawr vulto para aque!as c::>n~equen ... 
to. ora, são dua's <JpZr9.ÇÓPS inteüà- E Iembro, fmaif!lente_ q--.r~ na rel).h_ la~'l'a o noore Senadvr Má.Tw Maltms, tes de flPttnciamento externo. ·: 
mente disUntas, embora relacionadas ' dade._nada_ cbsta a reallz-J.çaç de obras para encaminhar a votaça.o. Entà::>, vamos dar a-os Estadcs !!!f 
e que podem coexistir <Nfl n<:"cessid·:t~: com fmancm'!lento ~x_ter~o. o?ntro das O SR. IHA RIO MARTINS: der qne o Govêrno Federal n?o ~, 
de de se aOrir exceção à~ regras Ju~; r~rao: normais de hcJ.ta~ao, ae.sde q'Je quer cti;.er, fugir a esta regra de. c.on~ 
ndicas que disciplinam é[.S€.'; atos. CU?cl~dosa.ment(' orient~d?':_ os s.to~s ad- ~Para. enc_ami11har a votação -, conénc:a, t>Jmada de preços, da- OOn, .. 

Declara 0 parágrafo pt~1po.sto: rmnl-'strahvos. P-e.a reJeu;aJ, por.anto., Nao jo1 re~u;to pelo orador>, _- se- 1 vite auando se tratar de um::~. grabde 
. . I 0 SR PRESIDENTE· 1 nhor Presidente, esta materlfl: traz. obra e justatnente quando t"ma& a 

"A Le1 estadual _p-..1Je1·8 autori- ~ · · · I novamente a debate um requenmen-1 delicadez:.-~ de estar lidando C"l;n- ·uma 
z::tr ? Poder Execl:lt~vo gos E5tadc.. . ..; 1 (Gilberto Marinho) - !2olicHo opa~. to que. c:'!r:a ocasião, apresentei à, enL-dade L'~trancr"'Íra ue até ; úi :não •. 
a dispensar . d~ ll~Jtaçao as o!n~a.s recer da Comissão d-e Finanças sõbre Mesa, no linal da gestão do ant<:!cessor, tinh3. a tiscalÍ;acã~ q do S<>n~Qo E 
que~ por ~eflcumcm o1ça~~n~arw . a emenda de plenário. d:_ v_. Ex'-1 

._ 1:"oram tomad~ as f!rovJ-1 nesta altura não· se fará ~a da. 'não 
d.Cv<>-m. sei executadas au,."ve.s de O Re~ator é o Sr. senadm· Ferna.ndo dencras sohcrtadas, mas ate aqm nao. há licitacâo 'cte coisa al.ruma nãó ·há • 
fi!l~CiaU~ento extel'llO, CllJ~S COU-: Corrêa, a quem concedo a P•l-lavra. tive noticias de_ seus resultado~ .. 0 r sequer. Ú Convite, que" s~ I:esÚ.roe ~. 
~~~~~s ;:J~~l ~provaj·J.s pe,o GD- 0 SR. FERNANDO COR.Rf:A: requenmento solicitava que s_e oflctas-~três firma~; no há tJmadn de pi-eço.s, 

• , • • t.·'" • ~ s~ _aos Governantes estaduais e my- que se resume a coleta de p:·eço.s -de 
E', ccmo se vê, a derraJ,açf-o tradi~, Pata ~mrtJr p.arecet. t::,.,.rn reHEaO mc1pais que porventura te~n_aru_fetto meia dUza de firmas da praçtf 'ou- .. 

clonal e salutar prmcípJO d:1. :lCitaçã-o, , ~o oradm) - St · Pl es1dr .. nf\ Senh~ qu_al.sqrter oper~ções comerctals íman- d~ região: não há a concorrência....- que 
15empre recomendável, a n:lo ser nos 11es S~~adores, esp-osan:b to~a.lmente cetras com en'hdades estrangeiras. pa.

1 

dá po!:sibilidade a tôdas as o-randes 
1-:ascs excepcionailí~simos em que o in.l o .iudiCl?SO parecer _do_ Senuc.~·-· C:J.r-- Ira _que enviem a matéria ao Senado firmas de concorrerem. "· 
reresse público sugira ;I_! f! d_ispen.sa. ! valho Pmto, a ComJssao dr Fmat!.ças j a•flm de cme fo.ste a examine. de acõr-/ O Sr Josa h t }l,f ·nh C 
E' um processo de ínter-1ss<> a eCOll{)- vota contr·l a emenda· 1 do com a Constituição e lhe dê o conL · P a _arz 0 :-- om c 

. . ., ,.. ' ~~ '~ .. .-.~ · t ' :que se anula, tambem. o ststemt\ de 
mica _e mcton_allz_ar,ao de::. ~elvtç ... ., 9'-l~S Quero a:::rescenta.r "m3.is q:..1e o pa- peten.e aval. 1reforma administrativa in r::>cad<f'. ll-'J 
permlte a. conqmsta de. J"I!éll)~}re:> pre. ~-ágrafo único da emenda diz o se-, 0 SR, PRESIDENTE: proicto. 

1 
:1 ço-s atrave, ,da compettça-:J drsnp~llla- ..,.umte: 1 / , ' 

da. dos inlerêsses leg-ítimc-<;. E :em m,· ~ "" . . (Gilberto Marinho) - Foram feita.:, .. O SR. MARIO MART!NS -.As-. 
qUiVJCo sentido mo-ral, p,mut.injo lJU'' 1-. •:Que a lei est.1duat )?~de1:a at-l·~- as comunicaçôes deconentes da .so!i-' s1n;, ~r: Presi.dente, na_ Goanaba:ra., 
se livre a administraçã:J de pressões bmr ao· P~der Exec•l\w,o-. uo~ E&- 1 citação formulada por v. Ex·:- e jâ POl exemplo,_ nos temos gJ·~ndes obras, 
esrnítia<;, tantas vêzes conduc::nteo; <~! tados a diSpensa . ~a __ llc:taçao asj recebemos respostas de cJncu E3ta.- c?m? o met~·?· em perspectiva de cons.?" 

facilidades e abmo, .:l'!;.;m"r-Jli;_;,n~csl obras_ g.ue, por deficHmcw. crça-~dos. Estamos aguardand·"J as das de- h.uca._o. e Ja se f~z a c::mco-;;o~ut 
co Govêrno e IesiYOs aos intl'l'é"Fes do mcnta.na, dev~m s~r exr:cutadas mais lU1idades da Federaçã<J. Se Vos- publlca para. o PTOJe_t_o de C1nstfiUç~ 
pov:1, t, atr?.Yes. do fm~nE:am:>~to ext~r- ~a Excelência deseja,r, a Mesa fara ~a p::mte Rw-N.terOI. A prevaJ~,ae. 

T_cm ad:mais. 0 . pt·oje~? u'!l ser,tida no. CUJa5 conct:cots seJam ?,PIO- f' chegar às suas mãos, ·-ne.!>te instante. lSc? as ~rancte_s obr_as, em que seifi .. 
Jl~Jta~o e ~asUist1co, p-:::Is d:~pensa D vadas pelo Governo Federal. 0 expediente já recébido. ,P~~ entram fl~anctamentos estr!"n .. 
ll<:l~acao, nao fm rszao da naturez1 Quer dizer quanto a· essa deflciên- .,~uos .. nesses ultimas tempos, e:.ta .. 
das obras, mas em fun:·l'J da ori']eJ.tl c:a se fó,. à,pena~ de _p ou 10 ~: do ~ ~R. MARIO. MAR~INS - Em nam I~entas de um ~o_nfronto, em'_' 
dos recur."c.s._ . totàl da obra já ~e enquadra dentro priDle~ro lugar, fico mmto grato. ao busc~ dE: meihor~s condiçoe~ e quando 

E :1 exclusao se faz parl~ ~::penas n._), do espirito da emenda apresentada af~rec1mento de V. Ex*, que acetto. s~ diz preços, diz-se, tambem, condi .. 
tccante às obras de fln:Jncivrr,ento: - t :P:en·· .0 Ern segundo lugar quero con~r~_tul~r- çoes de c-:- nstrução cond1~ões de t-em-
externo. a €.s e an · me com a Mesa Pela sua eflCienc~a. p<; etc. Mas para V. Ex~ ex~uninar 

Ora, exatsmente quan.:i"3 ocnrra 0 Canc;idcro uma T.'lZti.') rnuit"J séria ~ em_ tel'Cein Jugar, vou prosseguir porque - e não digo que venha a 
flnanciamen~o extern:J é r1 t•~ m3.is n::-- ajuntada às judiciosas palavras <lo na análise da matéria. Nós verifica~ concordar "comigo - não me parece 
ces<;ários se t::nmun rigot· e a úlJertura nobre Senador Carvo1ho Pi11to. Por 1 mos o seg·uinte: a Emenda n<.~ 5, de justa a prop-osição do Senador Eurico 
do nre:::esso a outros inteel'Esa.do-s, evi- essa razão, a Comissão de Finanças 1 autoria do Senador Eurico Rezende, I Rezende, lembro que na sua própria­
taad::>-se os5im a peri;!,J3a. cc!lt-illg~n-: veta c-ontrària.mente â emenda, rMui-\' Vice-Lider do Governo, pretende es- justificativa diz S. Ex~: ''o rígoris ... ~ 
c"ia dê püd~rem os elcm~n:.os do E'ht~~- to bem.> pecificamente, conforme ressaltou o m1 do De1reto"lei 200, de 1967". Sua 
Ti?: in~p:::r condições à ~::'aténa <1-dnti- 0 SR PRESIDE:STE· . nobre Senador Josaphat M~rinho,_ dat: 

1 
EYçelência acha que é ~1tamente ri-

nlSLl'ativa, de natu1'eza lLterna e ve~ · ~ · uma po.siçã:J que nã"J se aJusta a lei goros:J o decretQ e que nao deve haver 
cuiíar ao nosso país. rauberto Mariuho) - Em votaçã"J _.de prioridades, de prerrog-ativas van- licit-ação, conforme exiga o Decreto .. 

Por cul<'o lado a em2nd' rprESCnta o projeto sem prejuízo das emend:,l:Osa< para as obras que forem li- lei do Marechal Castello Branco, 
evidente improprieda,-de. Diz que ''•J.-1 Tem a palavra o Sr. Senador Jo- nancíadas por capitais externos., Pois bem, Sr. Presidente, a Comis ... 
lei estadual poderá autol'lza:·". se a [ saphat Marinllo, para encaminhar a Ao contrária da minha pretensão são de Projet-os d-'l Executivo, da qual 
uorma. é con.siderada. defens~vel e vá~ votação.. «dot~_da peia !lü.'la • à Q.ual os pró- faço parte. de acõrdo com _parecer .do 
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(Seção 11) r .. ~;:tio da í 9~3 

t~minente Senador pe!o flb G- :.J~J o ::2_;uL-:~~ o p::-:jc:o aploya-1 ·-r:MENDA Nll 4- CPE E' 0 se;;uinte 0 pr11jeto arqlli-, 
rl:o s-d, Mem d~ ,SJ. co;n ap o "'<ÇJ.J c.~: ~ \ vado:. 
tt>tal da ComL:são, mcius:ve c.u1 , 0·:; I Acrescznt~-:-se mais um artigo :10: 
Cl:> S:. Sen3.dor Eu r: c:~ Rennde, re. P:10JZTO, C~~ L~~. r:-~~ C A~ -IARA I Pi"CJ74o, que s~r:i o O", com o .sêJJ.:IH<: ( PROJErO DE LEI DA C •\NIAR.i\ 
.stJ1veu c-:::nsiderer ex1:.;e=advs cs f a- NY 4J- D~ u.u3 I ~E. o._· 1 N° 133, DE 1:;):1 
wres, as faciliàa~s qu~ o D:::c:·eto- ·!':) 1.':::!1-:3-€8, na casa de ori~em) "Art. 6~;~ D~-se a segutnte redação' .1.utc··:,.a o Poder Ex·8,.,1t:-- 1 a ,.,,,~ .... 
ltiC011SUbStanc:a. [UC {~5'e6"d ·t 1'7d D· ··' '·- · .. .tl " 1'~ ! Dir;õe s.'>b:e a a;>licaçd'l, ac~ E~tudos 

1 
leis ~os 2 de .. ~0 a;: · ~ := " ::> :cre~n: 1 la! _u~a agênc1a te.~e;!rd.fi~'l 'i<O 11W-

Assim, por e}templo, no que se ri::re-1 e !.• ... tic~p. :cs, das nr;n,~"s rc'ati'l:as!1 §nS<? g]·J.nd.:...l d,_/._r.,:--do c: ... 19~7 ·J ntC~J?lo .de ,Ipamê'";., Es"-ctdo ãe 
r~ a cJnconência pública, o Decr2t::: G:,o; llcit~cões p;e1.:istas n.J Decreto- ou s.,rviç~~. to 0~6 ra~i:1 ~~.on:~~as I C<:i~; uma ay~ncia. poB.'ol tele­
d:íz que sõmente cabe realiz.er c::mc-::r ' L ti n" ~S:J, C: e ::s de fJ~'::..'reiro de cia s~e 0 s·;u ... ~ 't re_r .ar .coa~n- g_raftea em I~ora, fti:'frito de hí.-
r~ncia quando- se tratar de ~ompras I 1~57, çue d:s?ê.e sbb!J r. organiza-, ric-f a mil vêze~1 6 J~10;g~al ;;u. s.upe= Izo de_ . Castllhos, 'uma agêozcia 
ou serviços se o seu v-ult<> for igua~\ ca? da Adm•n1 :tr(tr:ao Fnleral, es-llário-minim:> m'ens •. t 

0 
da a:~r sa Telew~l'/fl'!' em No1.•a Espera"l.Ça 

ou .<;uperioi a dez mi1 vézes o va2or taD~~ecc liirctH-::.;,; oan Itejorma \ çns S" inf"rior àq~f:Ie 0~~cr ac .prei _1JW1HC1P10 de Jagunri e uma agên ... 
d(J maior salârlo-mínimo mensal. I A~rn~nis~i'atiz:a, e dá t,u.!,·:l.; prvvi-~ou·'.,.up ... "'rior,_ a cinquent.a v"ze~ ~ l~Ula cu:r. postal em Ara'tl'tVa~é. Cama--.:: 

- dcr...:.::
3 

"- ':' • . • e ::; \a or qumr.., no Estado dfJ rua Graoztfe 
10 nobre senador Eul'lt'.} Re.:~njf'. · ~ . do t?a:or s.alart?-mtm~o men-sa.t: e do Sul. 

pret~nde que. no caso de financia-! o Ccngrtsso Nl1Cl·Jnal (1ecreta.: convite, se m~enor ~ .cmql}e?tl ,·ezes 
mento externo, se o vult:J da obra I A 

1 
I" , 1 .,.,~ -<::" ,,,., É~t d o valor do maro: salat'IC-mmm1~ men- O Congresso Nac:on~l <lecrc~a: 

ailngir, não digo dez mil vêzes o va- u r ... ,· · ~ P l--~ "~ ·:~ 1 . ::; ,a •. ·:Js 1.e' sal, -observado o dispos.o na alit~ea. i 

1 1
. . m· . m m·1J..- •uliDICip~cs as no_ma.3 ..• ~ 1\la~:; s 1- do§ 29 do.art 126 Art. lf.l, São criadas uma aJf:Ucia 

ar ~a aflo . m_Imo, as um t.__qaO cltb.çõe.s para a-s com;>:o.!S, obras, ser- ·. · telegráfica no munidpio d~ Ipam<:l'i 
de vezes, ha.J~ Isençã-o d; tema da de! viçor e alienações, 'Previ5tus nGs arti- § 61 Quando se tratar de c bras, ca- EstaCo- de Goiá,S; u!Jl;;, ao;ênc~a po,s--: 
p,teço,..,: e convite. gos 1?5 e 144 do Decreto-l.ei nQ 2CQ, berá realizar concorrencia, se o seu tal-telegráfica em !VO':'ú, distrito de 

.A Comissão, ao contrário do Senu- de 25 de feverEiro de 1967. que dis- vulto fôr igual ou supe:ricr a duas mil JUlio Castilhcs, uma :lgênci~ tele-g:râ­
dor Eurico Rezende considerou alta- põe sôbre a -o:ganizacão da. A.dminis- vêzes o valor do maior sa.lár~o-míni- fica. em Nova E.speram:a. munic!p10 
mente, excessi-vamente liberal 0 de-- tração Federal,. estabelece cliretriz~s mo mensal; tomada de preços, se in- de Jaguari e uma agénÓi.l postal e;:n 
c~eto. Dai, por unanimlda i~ par prQ para a Reforma Admini.>trativa. e dá fericr àquele valor e igual ou sux:erior Arambaré, Camaquarn, •1"J E~taclo de 
pQsta. de ilustre Senad'{)r Mem de 'Sá, outras pre-vidências, atendkias as mo- a duzentas vêzes o valor 00 maior sa- Rio G:?ande do Sul. 
mi-ator da matéria. resolvEU 1eduzu: dalidadES contidas nesta Lei. ·lário-minin:o mensal: convite, se ín- Art. 2Q. Para oco::re.· às Je,:;}J-e-
0 teto: de dez mil vézes o valor do Art. 2Q Os limites est:We:ec!do:; nos ferfor a duzentcs vêzes o vaiar dosa- sas provenientes ds. criação e ins ... 

~i~rm~~l~~i~e·~~~~e ~~e~~:a~a P:~~ § § {W e 69 do art. 127 do DPcreto- ~~;ic;~n~~~e~~· §c~~e~~a~t.o 1~~~.~ ~~l~~~o a~~I;;:~;ia:, ;:h;itc~~{o ~~~t 
Lei n<? 200, de 25 de feve:·e~ro de Í9G7, 

surdo conceder-se determinadas faci- para as várias formas. de liciHtções, 0 SP. PRESIDENTE: nistêrio da Viação e OJ:o.ra::; PtibUcas, 
li~~tles numa obra de bl vulto. serão fixados Erll lei eota.dual. o crédito especial de Cr$ lOD.O~U,OO 

1 
(Gilberto Marlnho) - Em vo-tacão (cem mil cruzeiros) 

,De outra parte, no ::tu e se refere a Art. 39 Os prazoS ::le qu~ trata o A emenda de plenário, que tem todos Art. 3<?. Esta lei ~n~ra1.1 em vigOr 
td;tnada. .dep reçcs, o decr~tn-lei dizia: art. 129 do D~creto-Lei nt,~ 2ü0, de 25 os pareceres ccntrár:o3 • na data de sua pu':>1ic·;t•.;itc. revogae!::~s 
"'Í'cmada de pn~ços: se Liferio•· à-que- de fP'lereiro do 1967, poJ?râ'J ser re- as a·lS· post'c_õe., fm co~t: ·,'.rb. 
!e Val r e l·gual u ·u e · a d Os Srs. Senadm·es que aprovam a -~ o · o , .o nor eem uzidcs :1 metade. ·O SR. PRESIDENTE (Gilberto_ 
v~zes 0 valor do maiot sa-l.ário·tnini- emenda de plenário, queiram p~rma- Marínlw) 
mp". Resolveu a comis3ã~, por pro- ta A{.~·i, 4~s Ri;faeJ~~d~o~e~~~os\~fs!;; necer sentados. (Pausa I. Item 3 
pçsta do Senador Mem de Sá, reduzir supletivamente sôbre a matéria, ten- Está rejeitada. -: • 
p~ra igual ou super-ior a duzentas vê- dó em vista as peculiàri(hd "'s regio- .A m!t.téria vai à Ccmissã() de Re-
z~ o maior salário-mínimo me-nsai, nais e !ceais, nos ·têrmos do ~ 2Q do dação. 
e o convite na. mesma bt-.se, se infe- art. 8'?, da oonstituiçãr:. Federal. 
rim· a duzentas vêzes o mai-or Ealá-
rio~minimo. Art. 59 Esta Lei entra Em vigor na 

. data de sua publicação. 
:Vê· V. tExa. que a (~':>·xüssá), du. Art. 6'? Revogam~se ;,.s dispo;;!çõcs 

qual faz parte o sena::io:: Eurico Re- em contrário. 
zellte, após estudar deta111adame.ute a 
n$.-téria, considerou o d~:et1 excessi­
vamente liberal e concluiu que cum­
pllia reduzir as vantagans por êle 
~cedidas, em matéria d·~ concorrên­

,·cift, de tomada. de preços ou de. eon­
Víte. a firmas interessadas na parl'i­
cipação de obras 0.11 produtos de pe­
quena emergência. 

Dêsse modo, não me pa:rec~ feliz a 
jUStificativa nem a emenda do nobre 
Sltnador E"Urico Rezende e verH'ica­
m~ que as comissões, ~t>r h1hmnédio 
dds seus três relatores. Vmbém pen­
sam dessa maneira. embora o nObre 
Senn.dor Bezerra Netn tenha ficado 
exclusivammte na parte -const.itucio-
n~L . 

Assim -sendo, Sr. ~rcsfdent,e, v~u 
votar p~lo projeto com as emer:ctas 
apresentadas -pela Comis.:;á~ e c-ontrà­
riamente à Emenda da 1L1bte Senador 
Eq:rico Rezende oue. co;.1fess-o. consi­
di:Wo um tanto difícil u~ justificnr a 
su.n apresentacãn num pt-oieto dessa 
orttem, sobretudo ouantló S. E xa., na 
C~tnissão a que mê referi e da. qual 
fêt parte, concordou com tôdas as 
e_dlendas oferecidas pelo Senhor se­
~ador M~m. de. Sá, re1atJ~ d~ maté, 
rta. (JI.iuzto bem!) 

I) SR. PRESIDL"<;TE: 

~Gilberto Marinho) - A Mesa 'vai 
encaminhar ao Sr. Sen~dor Mário. 
M~rtins, conforme solicitdçã.'> de sua 
EXcelência, as respostas já rece-bidas 

' da& Governos doo Estados do- Ae-re. 
_ A$azonas, SergiP.,e, santa cat:nina. e 
• _i(}_a! Paraiba. · . 

'O SR. MARIO ~1ARTINS: 
Muito grato a. V. Exa. 

O SU. PRESIDENTE: 
tGilberto Marinll.D) - Em C)!:a~ão 

o Projeto, sem prejuizo das emendas. 
· ()s Sr.s:. Senadores que aprovam o 
prt.jeto, queiram permanecer sentados. 
<Pausa) . • 

~tâ àprov3.do-. 

0 SR. :\'RESIDENTE: 
(Gllberto Marinho) -.Em votação 

-as emendas com parecer favorável, de 
iniciativa da Comissão à:e Projetos dO 
Executivo, de números de 1 a 4. 

OS Senhores que aprovam as emen~ 
das, queiram permanecer sentados. 
tPausaQ, 

Estão aprovadas .. 
São as seyu:ntes as emendas 

aprovadas: 

EMENDA Nr.> 1 - CPF 

·Ao. art. 29 

Ac: t,.;Cente-se. ao .final dd artigo, as 
seguint.s palavras: · 

u.. . não pOdendo os Estad-d.s, os 
Municip:os ele Capital e os que tive­
rem população super:or a 200.000 ha­
bitantes exceder a 50% Ccinquenta por 
cento), e os demais Municípios a 25% 
(vinte e cinco por cento) daqueles li­
mites". 

:EMENDA N9 2 - CP:E 

Suprima-se o art. _3<? 

EMENDA N~ 3 - CPE 
Acrescente-se um nóvo artigo, que 

será o 5°, Com o seguinte teor: 
"Art. 5IJ O § 4<? do art. 127 do De­

creto-lei n9 200. de 25 de fevereiro 
de 1967, passa a ter o seguinte teor: 

'' ~ 49 Convite é a modalidade de li­
citacão entre interessados no ramo 
pertwente ao objet-O da licitação, em 
númm·o mínimo de três ou cinéo, .sem­
pxe que na praça local, ou noutras, 
se assinl aconselhar o interêsse pú­
blico. eltistil' número maior de con­
correntes <m ·UJteresEados, escolhidos 
anu~lmente pela unidade administra­
tiva.,. dentre relações :fo!n~cidas pela 
a.ssaciaçáo à e classe oorrespondente, 
onde existir. Os interessados serão 
eonv~dos por escrito co'rn antece­
dência roin:ma de quatro dias úteis, 
excluindo o da eatrega d:::. con..·oca-
ç5:0". ' 

E' a s-eguinte a. emer.da rejet­
tada: 

' :EMENDA D:E PLEN.AR!O AO 
PLC-"4-68 

Emenda n9 5 ~ 

Acrescente~se ao artigo 4<? do Pro---­
jeto de Lei da Câmara n<? 46-68, um 
})'J.tãgra.fo único, corn a seguinte re­
daçáo: 

4'Parágrafo único. Ale: es~adual po­
derá autorizar o Poder Executivo dos 
Estados a dlspensar da licitação as 
obras que, por deficiêucla crçamentá .. 
ria, devam ser executadas através de 
financiaroento exte1·no, cujas cnndi ... 
çõ~ e.ejam a-provadas pelo G<l\êrno 
Federal", , 

O SR. PRESIDENTE: 
{Gilberto Marinho) -- !hm 2: 

Discussão em tu1:no ú.u~o (com 
apreciação preliml!la!' da const!­
tucionalidade, de ac:,:do com o 
art. 265- do Regimento lnterr.o) 
do Projeto de Lei t1rt- Càmara 
nQ 133, de 1952, •ll:e n.utoriza t:. 
Poder- Executivo a ir.s':.ular uma. 
agência telegráfica 110 municjpío 
de Ipamerí, Esta:to de Goiás, 
uma agência pos.tat telegráfic::t 
em Jvorá, distrito de J!ÍliO Cas­
tilhos uma agên.:::u. telegráfica 
em Nova Espera.r:ça, municíp!o 
de Jaguari e u.ma a~êilcia postal 
em Arambaré, Ct..maquan, Esta~ 
do do IUo Grand-3 do Sul, tPndo 
Pareceres, sob ns. 405 e 406, de 
1968, da Comissõe:; d:e Financas, 
solicitando audiênc-ia da Cnmis­
são de corutituição e Justiça; e 
de constituição ~ .]uJi:iça.- pela 
inconsti t.ucionalidad e . 

Em discussão o pro)..:otc, qaanto :à 
constitucionalidade. 

Se nenhum dos Srs. Srnadores de­
sejar fazer uso da pa1_:. "·r a, enc.erra­
rel a discussão. (Pau'!a). 

Está encerrada. 
Em votação o proje':.o. 
Os Senhores Senadore-s qt:.e o npro­

"·am quf:iram perman .... :er sentaJ.os. 
tP(lUSa) , 

Está rejeitado o proje~o. Será r.r­
QtHvado e feita a dev:-lu comunica­
ção à Câmara dos Depl!tacio.;;. 

Discus;;ão. em tmn.o únic::>, do 
o Projeto de Lei d3 Cât.lE.~·a nú­
mero 291, de 1966 (n? 2, 337-C-64, 
na C~a de origzm), que dil::pQe 
sôbre a assistência. à Jfamilia e 
dá outras pro-vidências, tendo: 

Parecer, sob n<? 402, de 1DG8, 
da comissão: - lie Consti.tuição 
e Justiça. pela con-;ti::.uclonalicta­
de e conveJ\iência do projeto, 
com a emenda n<? t-C.C.J.: com 
Vot-as em separado c!os ~enhores 
Senadores Aloysio de Carvalho e 
Bezerra Neto, 

llá sôbre a mêsa t·~querimento de 
adiamento da discuss=io, qui;! será ii-
do pelo sr. 111 Sec:·etá:!'io. 

E' lido e apr<>vado b ~g:dnte: 

Requeriro~ntu 

(Antônio Cari.os e B~z:•rrn Neta)_ 

Requerimento nq 524, de 1968 
Nos têrmos dos arts. 212, l€tra ), e-. 

274., letra a, do Reg\mer.to Inter!10, 
requei~o adiamento 'id discussão do 
Projeto de Lei da Cá ·uara n9 291. C:~ 
1966, a fim .de que sôl)n. éle se3a c,u­
vida a comissão de Se·~h;!nção social. 

Sala das St:ssões, em j6 dP maio 
de 1968. - Antõnio <:u.rh> e Bezer-
ra Neto. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Em conse:­
quência. da aprovaçàb do reque.ri­
m-ento, a matéria sa.i da Ül'dGm do 
Dia, para Ee ouvida a comissão de 
Legislação Social. 

O SR. PRESIDE..Vf'S (Gí!b~rtb 
Marinho) 1 

Item 4: 
Discussão, em turno único do 

Projeto de Lei da Càmara n? 45~ 
de 1968, (n<? 1.06!-R~63, Ha Ca.,._ 
sa de origem), de intc;.aum dtf 
Sr. Presidente da República, que 
altera o § "J.Q do art. 1? e a:Uneà 
''c" do art. .fi9 da Lei ,n9 5.3G5, 
de 1 g de rlezembro de ) 961, que 
cria. a SuperintenJência d() De­
senvolvimento da. Re9;ifto Centro­
Oeste (SUDECO ~. c dá uutras 
providências, t-enc:.0: 
Parecer, sob n9 412, de 1968, da 
Comissão: - de Pro-jr:.tcs do Bxe ... 
cutivo, favorável com emenda 
que oferece de n1? 1-CPE. 

' 
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dezessete horas e trinta minut.os, Ja.saphat Marlliho Em discussão o pnjcto com a 

emenda. . . d' se não houver quero que1ra IS­
cutir o projeto com a_.. emenda, vou 
encerrar a discu::são. (Pau.sa) • 

Está encerrada a clis.!:.:ssão. 

Passa-se à votação à.o projeto, sem 
prejuízo da emenda. 

Os Srs. Senadores •.p1e o aprovam 
queiram p e 1' ma nece;: sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto a.pro­

va<io: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N\1 45, DE 1968 

(N9 l,.()61-B~68-, na Cas·.t de origem) 

Altera. o § 19 do art. 19 e alínea "c" 
do art. 6~ da Lei nº 5. 365, d~ "!.9 
de dezembro de 1967, que cna . a 
superintendéncia. do De se m:olvl­
mento da Reqiáo Cen.tro-t;:Je_,ste 
(SUDECO), e dá outras provtden­
cias. 
o congresso Nacional decreta: 
Art. 1'?. O § l'? do art. 19 da Lel 

n9 5.365, de 1º de dezembro de 1967, 
que cria a Superinten t~_?cia do ?e­
senvolvimento da Regm:.> centro­
Oeste (SUDECO), e dá outr_as vro­
vidências, passa a ter a segumte re­
dação: 

"~ 19. A área de atua-ção da SU­
DECO compreende os Estados de 
Goiás e Mato Grosso e o Território 
Federal de Rondônia '. 

Art. 29. A alínea c d-> art: 6<? da 
citada leí passa a ter a segumte re­
dação: 

"c) Estados de Goiá.s f> Mato G.:cs-­
so e Território Fede:Jl de Rondô-
nia" ' 

Ari. 39. A presente Le~ en~ra em 
vigor na data de sua pubhcaçao. 

Art. 49. Revogam-se as dispoiições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto MarinhoJ -- F'a~sa:se à 

votação da Emenda ia Comissao de 
Projeto.s do Executivo. 

os Srs. Senadores que aprovam a 
Emenda, queiram conservar-se sen­
tados. (Pausa) . 

Está aprovada. A_ ma.tér1::t. vai a 
comissão de Redaçao. 

E' a seguinte a em-enda apro­
vada: 

EMENDA N9 1 lC.C.J.) 
Redija-se assim o ari. 4~. 

"Art. 49 o Juiz ao despachar pe .. 
tição inicial de alim.J!ltcs, desc;.uite, 
nulidade ou anulação ti.c l!asamento, 
fixará esde logo os J.·.!Jp~ctivos ali­
mentos provisionais, 'al:ulados, sem­
pre que possível em base percen­
tual, sôbre os rendimentvs, de qual­
quer natureza, do 1t11tor, salvo -se 
este provar, limLtlarmeilte. que_ des­
tinou recursos basta1uc;; !I aitmen­
tação dos filhos· comuns, e que o ou­
tro cônjuge tem econ'lmi.a própría, 
que baste para prover sua su~siS­
têncla." 

O Slt. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) N<io hâ 

mais oradores imcrito,'i (P"ausa). 

A Presidência in{.>!"m::. que a 
ARENA indicou e a Pt·esidência de­
signou para integrar a C:cmjssão -Çue 
repre~entavá o S<!nad0 na Fr:::-•_a ÜJ 
Arroz em cachoeira do Sul, Rio 
Grande do Sul, os 3:. Loznad:>~·es 
Victorino Freire e Aq wes cruz. Pe­
lo MDB, já havia sido d~signado o 
Sr. Senador Oscar P.l'i'3t~s. 

Nada mais havendo f,.l!e tratar, \'VU 
encerrar a s&são, convocando, an­
tes, antes, Srs. Senaiores, para ou~ 
tra, extraordinária, a realizar-se as 

f 

com a sêguinte Eurico Rezende (Gi'b:Jrto Marinho) - Os requPri-
Ra\11 Giuberti mentes lides se:ão votad.c.3 a) fim 

ORDEl\I DO DIA Paulo Torres da o~·dem do D2a, n:;s têrmos ào Rt:-
Vasconcelos Tôrres gim::-!'l~o Interno. ESCOLHA DE MEMBRO DO CON­

SELHO DELIBERATiVO DA CA­
SA DA MOEDA. 
Discussão, em turno único, ~a P~ 

recer da comissão de Econom1a, so­
bre a Mensagem n9 161-f,B <ng 238 na 
origem), de 29 de abril d~ corrents 
ano, pelo qua~ o Sr. Pre.:ndepte da 
República submete 'a.D Senado a H­
colha do Doutor Gen~toso Ponce de 
Arruda, para. integrJ.-r o Conselho 
Deliberativo da Casa da Moeda, ~o­
mo representante da Proouradona­
Geral da Fazenda Nacwnnl. 
ESCOLHA DE MEMBRO DO CON-

SELHO DELIBERATIVO DA CA­
SA DA MOEDA, 
Discussão, em turno único, ~o F~­

recer da Comissão de Ec..onomu~.:, so­
bre a MenSagem n9 163--68 (n9 2-tQ 
dC: 1968) de 30 de abr~! do corrente 
ano, pel~ qual o Sr. Presidente da 
RepúbUca submete a.o Senado a es­
colha do Sr. Ga1t'a ~~treira de Oli­
veira para Membro do Conselho De­
liberativo da Casa da Moeda, como 
Representante da Dire:;ão-Geral d:1 
Fazenda Nacional. 
ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 

DIPLOMATICA 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer da comissão de Rela\!ões Ex­
teriores sôbre a Mensagem n~' 167-68 
<n~' 252.:_68, na origem), de 3 de rna~o 
do corrente ano, pela .:nal o Sr. Pre­
sidente da RepU.blica submete ao Se­
nado a escolha do EmJaixaclor Paulo 
Leão de Moura para exe~ce;- a fun­
ção de· Embaixador Ext-raordinário 
do Brasil junto at> Govê"':"no da Re-­
pública Argelina DemllC~â ti c a:_ e Po­
pular. -

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - Esta encer­

rada a sessão. 
(Encerra-se a se.saão ã.s 16 ho­

ras e 55 minutos) . 

ATA DA 81~ SESSÃO, EM 16 
DE MAIO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ora'inária 
da 6~ Legislatura 

Extraordi.nária 
PRESIDI':NCIA DO SR. GILBERTO 

MARINHO 
As 17 hs. e 30 .n inu tos, acham-

se presentes os Srs. Senadores: 
Adaltlerto Sena 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Leví 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Pedro Carneiro 
Lobão da Silveira 
Achilles Cruz 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Petrônio Portela 
José C"andido 
Ligefredo Pacheco 
Menezes Pime-ntel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy Ca~·neiro 
Pereira Diniz 
Ar!femiro de Fi.zu::-:r~rlo 
Joao Cleofa.s 
Pessoa de Queiroz 
Rui Palmeira 
Am:m de Melo 
Dyltcn costa 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Eduardo Catalão 

Mário Martins 
Gilberto Marinho O SR. PRESIDENTE: 
Milton Campos (Senador Gi!ber~o Mari:-th:J) 
Benedicto Valladahs Passa-se à 
Nogueira da G.:;.ma 
Carvalho Pinto ORDEM DO. DIA 
Lino de Mattos Disc~são. em turno ún~oo. ~o 
Péricles• Pedro Parecer da ccmi::são d '! Ecu-
Armando Storni ncmia, sôb:e a l'.Ie.nzag~Jl1 ml ... 
Pedro Ludovico m~ro 161-68 (n<? 238, na otigem J ,.-
Fernando CorrJa de 29 de abril do cJrrente ano, 
Bezerra Neto pelo qual 0 Sr. Presidentf, -tia. 
N~y Braga República submete ao Seaao.tl a 
Milton Menezes e~colha. do noutn G:::n~rcs:> Pon-
Mello Braga c e de Arruda, para in'e~rar o· 
Antônio Carlos Conselho L\"!lib<!rativo da '::_~a 
Attílio Fontana da Moeda, c~mo repi'.esema:at..e-
GUido Mondin d · G 1 d Faz!il:;l Daniel Krieger da P;()cura ona- era a __ 

M Nacional. , . ./ 
~ E ' Discussã::> em tu~·no u.:.uco, uo 

O SR. PRESIDa:.NT : Parecer d~ Comi~são ci.e Eco-
( Gilberto Marinho) A Ií.sb de nomia, sôbre a l'.iznsa2em }lÚ-

presença acusa o compareClmento de mero 163--68 (n<? Z~J-681, de ~0-, 
54 Srs Senaàores. Há número J·;·""" t de abril d::> COlTEnLe ::m::>. pe~o 
mental, declaro aberta a sessã.o. v a: qual o Sr. Presirten~e G.a f!-eJJ4-;:-:. 
ser lida à ata. blica submete ao Senadv a u:­

colha do Sr. Gaib:l. Ferreira ·d~, q""' Sr. 2<? Secretá1·ic'l 11rocede à Oliveira pa. a Mem".lro do .Con-
leitura tUt ata da sessáo an-te- t:3lho D.=libe-ratiyo da Cas& l\a 

rior, que e apro1:ata sem debates. Mo3da, como rt:prtsentu:tte da 
Direc:ão-Geral da Fazen~a Na­
cionâl. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - A Pr::sid&n­

da recebeu Oficio do Sr. Governa­
dor do Estado de G<Há'5, de 15 do 
corrente mês; soliciW\ndo autoriza­
ção para firmar contràt;, com as fir­
mas Caterpillar Americ:~s Co. e Oes­
te S.A., para aquisi~ân. pelo Depar­
tam~;nto de Estradas de Rodagem 
de Goiás - DERGO, d:J 30 Hrm:a) 
tratores de estreiras marca Catel·­
pillaf.; m-:dêlo D-5. 

o oficio será encamtnhado lis co­
miSSÕes compete.1,1tes, aguardando na 
de Finanças a c:nnplementnçiio àos 
documentos exigidos no Reglmo::nto 
Interno (Art. 3·43). 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto JJfczrinho) -- Há dJis re­

querimentos de _urgên~a. cuja leitura 
vai ser procedida pelo S't'. 1 ~ SE:'-
cretário. ·~ 

Sá<J lides os seguintes· 

REQUERIMENTOS DE URGENCIA 

Requ'erimento n9 525, de 196!l 

Requeremos urgên'!1a, nos têrmos 
do art. 326, n~ 5 lJ, do Regimento 
Interno, para o Proj2:.o de Lei da 
Câmara n9 58, de 1968 (n9 1.162-B­
!968, na Casa de origern) que rea­
justa os vencimentos d0s servidores 
da Secretaria e dos Servl-;o.:; L\uxi­
liares do Tribunal de Jm.tfça do DJs .... 
trito Federal, e dá Oi.ltras Jl!Ovidên­
cias. 

Sala das Sessões, ~m 16 de maio 
de 1968. - Manoel Vilaça e 1Be;;erra 
Neto. 

Requerimento n9 526, de 196cl 
Requeremos urgêncla, nos têrmos 

do art. 326, n<? 5 b, do ~gimentv lu­
temo, para o Projeto tle Lei n9 56, 
de 1968 (nQ 1.127-B--':)8 na Casa de 
Origem), <sue altera ii..;.positivos da 
Lei n9 4.380, de 21.B.J4, q"':J.e J~Jstitui 
a correção monetária nos contratos 
imobiliários de interêSJe social, o 
sistema financeiro para aquisição da 
Casa própria, cria o B1"1.ncJ }Tacicnal 
de Habitação, a Socieda1e de Crédi­
to Imobiliário ás Let:tas ImohiUá­
rias, o ~erviço' Federal de :Hat:i~a:no 
e Urbanüsmo, e dá ou+ra.:; proVIden­
cias. 

Sala das Sessões, em 16 de maio 
de 1968 - Manoel Vilaça e Bez'"'rra 
Neto. ": 

Discussão em turno úalco-, -{\o 
P,u.ôc:r da' Ccm1ssão 6e Relações 
Exteriores, sôbre a Mem..u:;~m nt;­
m.2ro 167-58 (n\1 ~52-SS, da otl­
gem>' de 3 de maio do corrente 
ano, pela qual o Sr. P!esidef?.te 
da República .s:1bmete n.o Le­
n:tdo a escolha. d~ Emba.ix~P,or 
Paulo Lzão de Mou.-a para exer­
c::· a função de Emb:lixador Ex­
tm~a-dinário do Brasil junte . ao 
G~vên:lo tia República Argelma 
Democrática e Popular. 

T~·atanà.o de m.atéri.s.s a· .serem 
apreciadas em s2::são secreta, soli,.~!k-' 
to a~s Srs. funcionários que tome!:f'. 
as p:-ovidfulcias de direito. 

A sessão transforma-se ·em. se­
C;-eta às 18 horas e z.·olt11 a ser 
pública. às 18 horas 25 minutos. , 

0 SU. PTIESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - A s:'!:são 4tcJ...,. 
ta a ser pública.. 

o it::m n9 4; da pauta é a dlscussão 
e votação do requerimento d!> Sr. Se­
nador Victorino Freire, que .soUcita 
veto de aplausos, por mativo d-o ani­
ver.!:ário do Sr. Marechal Eu1'iCQ Gas­
par Dutra. 

SoUcito ao Sr. Senad-or Milton 
Campos o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça sôbre o re­
G.Uerilnento do Sr. t..~nact:or Victorin. 
Freire. 

O SR. MILTON CMIPOS: 
(Para emitir parecer - Sem revi­

são do orador) - Senhor Presíden­
te preliminarmente, devo dizer que 
llão há óbice algum quanto à aprova .. 
ção do requerimento. Creio que é ato 
de jusaça o voto · d~ congratulações 
em honra do grande brasilêlro -<f'l~ 
pncurou servir ao seu País e o fêz 
de forma incontestável. Será Um prei­
to de reconhecimento àquele que, re .. 
cebendo a Presidência da República 
no momento em que se reconquista­
va a paz mundial, em 1946, reag-iu 
de tal maneira, com tal serenidade, 
que conseguiu fazer florescer a Cons­
tituição, então, promulgada e gover­
D-'JU o nosso Pais com prudência com 
eficiência e com modéstia. · 

Eu própxio, Sr. Presidente torno 
J;:J:blico que, sendo então Governador 
d.o Estado de Minas Gerais .e adver­
-sário de S. Ex"-, todavia, pude verifi .. 
car que o tratamen~o dado pela Pre ... 
.sidência da República .ao &stad-:~ go­
vernado por um oposicionista !(:·a o 
mais correto e o mats leal, 
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Ourante todo o· decurso do meu tfu. cit a sua classe a 'quem se dirigindo 
'fêJlno, in?lu.sive no final. quand'J -~s ao tçmar po-sse de Mínistr.:l d•J. Guer­
diVergénc1a.s se acêntuaram e eu e.,- ra afirmou "que acreditavJ. na disci­
taVa no partido que não acompanhav:s. plina que assentava no cumprimento 
0 nobre Presídente Dutra nos rumos do dever e não no receio do castigo". 
que s. Ex~ havia tomaco, n1esmo Presidente da ~epliblica, }~endo _si~o 
na<Juela oportunidade, as reaÇões do ~ dos suster:taculos e r::.:.ponsave1s 

0 ," no puà"''~"am ser as m'lis p.Ja implanlaçao do chamado Estado 
seu O\ er , "" ., . _ Novo exerceu n alta mag1stratura do 
colldiais, pelo clima d~- lealdade re- País 'ctentro dos postulados democrá-
no51·adda. , im Sr Presidente acre- t~co; e_ rigorosamente fiel à ConstitUl-

en o a_s · : ça-o aJudado por uma equipe de crran-
ditQ que o voto de congratulaçoes re- des' homens públicns a.li:rln"' recfuta.­
qmttido repl'esenta um ato de jus.t~ça dos dos quadros do' par"tld~ polfUco 
e l:>p;no favoràv-elmente. <M•tlto que tenazmente o combatera uas ur-
bertt.) nas. Deixando a Presidência, o 1'ca-

O SR. PRESIDENTE: p!.n não cres.:.>u na sua porta". Há 

<Gilberto Marinho) - O parecer 
da 'Cmnissão de constituição e Jus-

cujos objetivos concorda. integral-
mente. ' 

Sala das CDmissõc.s, 15 de maio de 
1968. ~ Wilson Gonçalves, Presiden~ 
te. - Paulo Tôrres, Relator. - Jl:l"á­
rio llfarti~ - José Leite - Antônio 
Carlos - Carvalho Pinto - Ney Bra­
ga, 

Parecer n9 418, de 1968 

Da Coinissão de Finanças, sôbre o 
PrQ;eto de Lei da Câmara n~> 58, de 
1968 (n~> 1.162-B-68 na Câmara), 
que rea.j'usta os vencimentos dos 
servidores da Secretaria e dos Ser­
viços Atc.xiliares do Tribunal de Jus­
tiça do Distrito Federal e dá outras 
providências. 

Relator: Senador José L~it-e 

anos que assistimos todos os domin­
gos desfilarem pela casa da Ru.a. do 
Redentor, as figuras exp;:mencJai<> da 
vida pública brasileira e das Fôrças 

do reque- Armadas. Ministros dos Tribunais da t o presente projeto, de iniciativa do 
Repúblioa, Generais, inclusive o atual Poder Executivo vl.sa a reajustar os 
Ctefe da NaçiíD, Almirantes e Briga- venciment-Os dos· funcionários da se­
deiros, oficiais industria.is, diploma- cretaria e dos Serviços Auxiliares do 
tas, Deputados e Senado'"es.. ali vão Tribunal de Justiça do Distrito Fe. 
em visita ao incUto soldado e às vêzes derai: · 

tiçfll é fav-?rável. _ 
Vai-se passar à votaçao 

· rimento. 

-.. 0 SR. FERNANDO CORRf:A: 
~ . -

<Para encaminhar a votaçao - Nao 
toi revisto pelo oradOr) - Sr. Presi­
dente, quero fazer nossas as palavras 
do Senador Milton Catnpos- referen­
tes a um grande mat:::~grossense. o ex-

-.__..- Pre!iidente Eurico Gaspar Dutra. 
(M~to· bem.) 

O i>R. BENEDICTO VALLADARES: 

(Par"a encaminhar a votação - Não 
fOi revisto pelo orador) .- Sr. Presi­
dente, sou também solidário com ns 
pal~\-ras que acabam de ser profuri­
das ·.pelo representante de Minas Ge­
rais, senado.: Milton camp::s. 

ouvir o seu conselho avisado nas ho-- o reajustamel'!to. conforme esclare­
ras de crises ou dl" tumult-cs que an- ce a Mensagem, s~:::á realizado nas 
<JUStiam e intranqUllizam a Nação. mesmas bases e condições concedidas 

1!:' a êste h0m~m. pois. senhor Pre- acs funcionãrios do Poder EXecutivo, 
.c;idente que esta Casa t()dos os anos. a fim de que não fiquem aquêlé8 ser­
presta a 18 de maio, uma :g.Dmenagem vidores à margem de aumento geral, 
de admirar;ão, de acata~.1en~:o e res- decorrente da elevação do custo de 
peito. vida. / 

Terminando, Senhor Presidente, !'O- A origem dos recursos necessãTios 

Art. 49 Para atender às despesas 
decorrentes da e.pllcação desta Lei, 
fica o Poder Executívo autorizado a. 
abrir crédito suplementar às dotaçõ~::s 
próprias do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal, até o !imite de NCr$ 
252.000,00 (duzentos e cinqüenta s 
dois mil cruzeiros n-ovos) e com vi­
gência até 31 de dezembro de !968. 

Art. 59 A desp~::a, a C!Ues e refere' 
o artigo anterior, será .:oberta com a. 
arrecadação decorrentes da elevação 
das alíquotas de que trata. 0 art.. 8"1 
e seu pa-rágrafo \mico, da. Lei núme ... 
ro 5.368, de 1 de dezemb:::o de 1967. 

Art. 6Q Esta Lei entra em vigor na 
dat>a. de sua publicação. 

Art. 79 Revogam-se as rlisposiçóe1; 
em contrãrio. 

O SR. PRESIDENTE: 

<GUberto Marinho) - Vai-se pas­
tar oo utro requerimento, de autoria 
das srs. Senadores Manoel Vi1aç.a. e 
Bezerra Neto, 1ido na hora c!o E1-1>e­
diente. 

OS Srs. SenadOres que o aprovam 
queir~ .. m pel'manecer sentados. (Pau­
sa) •. 

Aprovado. 
Em conseqüência do requerimento 

aprovado, passa-se à imedíta dis­
cussão e votação do projeto, 

Sõbre a. mesa pareceres queJ serão 
lidos pelo $1". 1q Secretário. 

São lidos os seguintes 

Parecer nç 419, de 1968 Nada mais justo do que a home­
nag~m que o Senado está prêstand:J 
ao Marechal Euric-O Gaspar Dutra. 
(Muito bem.) 

licito q.ue vcssa Excelên~i.a. consulte o ao atendimento das despesas, confor­
~lenâno sôbie o voto ~e a pauso que J me se verifica no artigo 59 da- propo­
ora propcmos, no sen~Ido de que a sição em exame é a arrecadação de­
Mesa do Senado. telegrafe ao General de que trata o 'artigo 89 da Lei nú­
Dutra, cii:>n\hHcs.nào--o óa. homenn- mero 5.368, de 1967 à semelhança, 
gem que aqat prazerosamente lhe também do Q.ue ocorreu no Poder Da Comissão de Projetos do Exe~ 
prestamos. ExeéutiVo. cuti'l!P s6bre o ProjetfJ de Lei dtt 

o sn. PREMDE~TE: Diante do exiXJStQ, opinamos pela Câmara n9 56, de 1968 (n9 1.127-B-
. 'lb M- Ti!h ) P _.. à. aprovação do presente pmjeto. 68 na Cãmq_ra) que-altera disposifi-O SR. r~':SIDE:"'JTE; 

(Gilberto Marinho) 
~Gz erto ·-m 0 

-- ass~-sP Sala das Comissões 16 de ma.io de ws da Lei n9 4.380, de 21 de agõs-
Em votar;ão votação de Requerimento de Urgên· . • . . 

c ia, para 0 Projeto de Lei "lia.; câmara 1?68. - Argemzr9 de _Ftguetredo, Pre- to de 1964, que institui a correção o R~querirnento. 
os. Srs. Senadores 

queil~am permanecer 
.,ue 

0 
anrov~n n g 58 lido no inicio da Ordem do s1dente. - Jose Lette, !Wiator. - monetária nos _pcntra.tos imobiliá ... 

• " D-. · • Carvalho Pinto Milton Trindade rios de interêss'é social o sistema li-sentado;;. <Pau- Ia. . A - -

Em v·otação 0 Requerimen~o. Paulo -rorres - Mello Braga - llfa~ nanceiro para aquisiçá"J da casa saL 
Es~t aprovado. 

_ A :Mesa une-se à. mrl-ntfestação do 
"• Flenirio, na convicção Je que as ho­

tnenágens que o Senado da Repúbli­
ca Ol'a tributa ao emin~:1te Mareehn.l 
Eurteo Dutra são também (as da Na­
ção, cujos destinos pres'.diu cüm tan­
ta g.Mndeza. 

E' o seguinte 
~provado: 

o Rtquerlmento 

os srs. senadores que 0 aprovam, noel Vzllaca - Oscar Passos .- Fer- próprio, cria o Banco Nacional de. 
qpeiram pernv>.necer sentados. (Pau· nando Corrêa. Habitação. a Sociedaáe de Crédito 

} \ Jmobiliárto, as Letras ImObiliártas, 
Sft EStã aprovado. . 0 SR. PRESIDENTF.: ~ o Serviço, FetUral de Habitação e 

Pas~·a-se, em c-ohseql1ênc:a, à hnP- (Gilberto Marinho) - Em discus~ Urbanismo e dá outrr!s pro?)idén-
díata apreciação da matêna. são o projet-o. (Pausa.) cias. 

Sôbre a mesa. os pareceres que vã0 Nã-o havendo quem peça a palavra, Relator: Senador Antonio Carlos 
ser lidos peft:l Sr. 19 3ecretúrio, declaro encerrada a discussão. 

A votação se fará por escrutínio O Senhor Presidente da República. 
secreto, pelo processo eletrônico. ·encaminhou ao Congresso N·acional a 

Mensagem n? 132-SS que "-altera dis-
São lidos os segui.n{e-~ 

Parecer .n<? 417, de 1968 Os Srs. senadoreS jâ podem votar. positivos da Lei 4.380, de 21 de a.gôs-
523, de 1968 <Pau_sa) · à. â t-o de 1964, que institui OOl'reção mo-

Da· Coniissão àe Projetos do Executi- Val-se proceder apuraç 0 · (Pau- netâria nos contratos imobiliários de 
R"q~erimento n9 

SeÜhor ?residente. vo sôbre 0 Projeto de Lei da Cã- sa~Otarnm sim. '2€ Srs. Een~dores~ interê.sse social, o s!stemaf inanceir:> 
Os Anais desta Casa vão re~ist•:ur. 1 mara nQ 58, de 1968 (nQ 1.162-B-68, votaram não 6 Srs. Se:ul-do·:es. Hou- para a aquisicão de casa pr6nrio, crie 

mais uma vez, a homenagem que to-- na Câmarc::, que reajusta os ven- ve 2 abstenções. o Banco Nacional de HatiitiC.ão .... 
dos e>s anos prestamos, no transcur- cnnentos dos servidores da Secre- <BNH), a__ Sociedade de Crédito Imo--
so dp seu aniversário, ao ('minente taria e dÓs Serviços Auxiliares do _O projeto foi aprovad-o. Vai à San~ biliário, as Letr::-s Jmob\lhí.ria~. n Ser-
soldado e grande brasileiro que é, s-em Tríbunal de Justiça do Distrito Fe- çao. viço Fdera1 de H-3.bitacáo e Urba'Jis-
favorl e com justiça, o General Euri- deral é dá outras providências. i E' 0 seguinte 0 pcojeto apn}- mo e dá outars providências". 
co Gaspa_r Dutra. Relator: Senador Pauh Tôrres \ vado: O objetivo da p_roposiçâo era permi-

J!:st~ ano, porém, S~nhor Ptesidrn~ ' ET A CAM ~R:\ tir ao TNPS aurr<Antar os -recursos 
te ti~emos que antecipar esta hm11e- o projeto '"Ira submetido à nossa 1 PROJ 0 oDE LEI .J:? · · ~ que pode utilizar para- aquisicão ou 
n.~ge~, que já se tornou rotlneira no -consideração decprre de solicitâção do I N · 58• DE l::l'SB c:cnstrução de imóveis para o seu uso. 
SenaÇio, pelo fato de .não haver seE- Poder Executivo e tem por objetivo. (NQ 1.162-B·GS, na Casa de origem) fl:sse acréscimo de suas disponibilida­
t~ão $-ábado e também P"Jrque fomos reajustar 'JS ~enc~?1entos dos se!Vi- i Reajusta os vencimentos dGJ servido...- des seria a ~alcançado através da cessa,.. 
1nfornudos de que sua Excelência dor~s. da Sec. eta1.1a e dos se;:-VIQOS res da Secretaria e doq servicos ção da, obrigatori~dade à?. aplicação 
deixa):'á a Guanab-ara, na.qut'!e dm que A.ux11Iares do 'l'nbunal do D1stnto . . 'b l d J. (, de 20% do orçàmEnto a:r.ua1 de ap1iro-
assmàla sua data natalícia, fugindo Federal. Auxll.wr~s ào Trz un~. ~e ~·~ l<ta cã em depósitos no BNH e prla libe-
00 jQstas manifes'b3.Ções que lhe se-· Ao iustificar a matéria o Senhor d.?d?tS!nto Federal e 'l.a outra .. pro- raçã0 da utilizacão rios "C(l'!anten+u; 

Çriam tributadas pelos seus amigos e MinLsti-o da Justiça esclarece que o Vl enczas. dos imóveis dos institutos paTa fins 
admi;ado!es·. . .... . . projeto em tela reajusta os. vencl- o Congresso Nacional decreta: de construÇã-o da Muisiçá:> de ediff ... 

A Naçao Brastlei.a amda nao cs-- mentos dos servidores mencwnad'Js Art. 19 Ficam majorottlos de 20% cios de., uso do INPS. 
queceu os relevantes bUVJÇoa que 0 "nas mesmas bases e condições das (vinte por cento), a par~ir de 19 de o pro teto do Executivo foi estudn­
General Dutra lhe prestou. Solda.:io Mensagens 750 e 782, de 1967, do Po" janeiro de 1968, os valôr~s dos símbo- do na. c?.mara dos Dei)tttfldos r_mde 
de lei e da lei, lhe coube c?_mo <:?<?- der Executivo". bolos de retrJ'buição dos funcionários mereceu vãrias emenrlR<; ~ditivas e mandp.nte da antiga 1• Regm-o 1/{Jh--i . 
ta r tleprimir com destemor e ener~la ~ Ressa.Ita do exposto que a propos1- do Quadro da Secretaria e dos Ser- veio ao Senado na formo. Cl€' ~m su­
a i'nt~ntona vermelha de 1935 . no- 39 ~ao visa: a estender, ~o pe::.so~~ da viços Auxiliares do Tribunal de Jus~ bstitutivo elabcrado pela Comio:sã'} de 
Regill)ento de Infantaria e na Escola ...,ecret~na e aos Se~v1çcs AUX1hares tiça do Distrito Federal, atuallllente Financas, .aprovado pelo plenário da-
de A~iação, quand"O "Oficiais foram d-J Tnbunal ~e . ~ust>ça l?c~, o ~u- em vtgcr. . que la Casa. 
mortas nos postos de comando e ferido menta de 20 ,o Ja co~cedido ao P-;S- Art. :zo Aplica-se a?s inativos da O presente projeto já fo1 examina-
o eru1nente Brigadeiro. Eduardo ao- soai do Poder Executtv? e do L~g1s- Secretana e dos ser;nços Aux~lia~es do pela ccmissão de Finm1 ç!-l.o; desta. 
mes, tjuando no Comando do 1.9 Reglr !ativo, ~o Suprelll.o Tribunal Federal)do TriJ?unal .de J_ustJça do Distnt~ Ca"a, onde mereceu parecer .fa·;.-orá­
mentd._ de Aviação, procurava ab..rlar e do. Tnbu_nnl .. Federal de -Recurscs, ai Federal~ ma3-ora~ao a qu~ se refer-: vel. 
revnlttt desencadeada. partJr de Jane1ro do corrent~ .. ~ o

0
art. 1-, calculada n'lf n:ma ela Lei Il- Parecer 

Ministro da Guerra, duraD~P v ccn- Trata-~e d~ me~ida das ma~s Jwtas:~n- 2.622,.; de 18 ~e. ot~tubir~ de 195~; Os "rli"OS I' e 2' do pro]'eto não 
11ito mtmdial realizou naou"'la l:•Jsta respaldada, mclusJve, na eqmdade d. Art. vil O salano-.am ,J. passa.~ .. n " 
uma grande 'administração, 'ffioderm- tratamenW. . a ser pa':o nn bas~ de N'CrS. 12.00 (do_ f.c1~am alter.ados _pela Cam::~a. Rep,..O-
za.nd-!1 0 Exército com inúmero" quar.: Esta G"lmissão manifesta-se ac:,sun.: ze nm:flros ncv:s) mzn~aJ~ por de~ a,!lzem a_ pr~~osta_ do G~:vemr>. "Ref~; 
téis Ei equipamentos e trazen:io 'llli- fav:::ràvelmente â prop:s!r;ão, c:Jm p:-ndente. /r.m--se a uhlu•nçao de .ecurso.-. Of'l 

• 



~
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I:NPS, na melhoria de ~w1-; instala- Na-ciOnal de ·Habitação que é o da j Parecer n9 420, de 1968 Frojeto.s do Executivo concluído pelll-
ões que muito deixam a desejar em correção monetária, decorrP1ltc. rl1ga- apre..'>ent'l.ção de emenda aditiva. 

muitas cidades do pal.s. se d1 pas..o:;ag::-m, de ·lUe dispõe a lei Da comissão de Finanças, súbre o Há aiHda, sóbre a Mesa, emenda de 
cto fundô de ganmtia d'! tempo de Projeto cte Let da Céimara n" 56, cte autoria do nobre Senador Lmo de 

O artigo 3t;t, originârlo d2 f'mfnda serviço - fonte principal dos seus 1968 UJ'? 1.127-B-68, na vrz.gemJ, Mattos, gue Eterá Jjda pelo Sr. P se-"&. Câmara, indica que, Cr.f1l'll11L0 não recursos. que altera dispositivos da Lei cretár1o. 
utm2ados de acôrdo com o di<>posto Obser"e-se, afnd~ ..,ue de acôrdc n° 4.380, de 21.8.64, que institui 

• 'i E' lida a ·seguinte na lei, êsses recursos, pc:t' ela colo- com 0 regulamerit 0 BNH o ônus a ·coJ!eção monetária_ nos con_tratos 
''Cado.c;. à. dis.posiçãQ do .L."'f?S deverão decorrentP d:t aqu.isiç.ào dlt casa pró-· tmobtlwnos de mteresse soclal, o EMENDA N'? ~ 
}I(}Ontmu·J.r sendQ aplica,Jos 1.m le~ras oria, atravrs do .."istem-a, não po:l.o sistema _Jinancf:i!o para aqu.iszção a~ 
{li.tnobiliánas. e sncadm p2"'ce'ad.amen êxceder a 25': da .renda, f: miliar casa proprw., cna o Banco Nacwnal 
tR à med1da das neces:o1dad<!s. para conf{)rm'e informaçJ.Q prestada. .por de HabitaçâD, a Sociedade de Cré-
ex;ecucão da<; obrac; dos edifíclos-se- aquele Banco. d?to Imobtl<árlO, a.s Letras Imobiliá· 
ld.t:s. A disposicão tem. Dinrlr>, o mé-/ Não considerei nos cálculoc; ~cima rirLs, o Sermço Feder~t.l de Habtta-
!'It:l ele ~'17-er ... rom. QH"' 01 l'Prur-·o~,\~: que esc!areço não foram feitos conÍ c;a__o ~ Urbamsmo e da outras provJ 
1!-lPS nao p .... rcam SC'U poder aqu •. 1 rigor, f•atos que a venda sem cvrre~ão dencras. 
ltilvo. monetária de\·eria implica1· como cO- Relator: Senador Fernando Corréa.. 

i 
o artigo 40 estende a t.xio.,: os in- brança de sinal - 20 a 30% do valor Na forma do arcigo 54, §§ 19 e 2'1, 

lquilinos, que o sejam há ma.. is de do:s do imóvel - e taxas a:Ucionais aos da constituição, o Presidente da Re­
ltnos. os beneficios da lei n° 5.;j34, de juros que acrescerh.vn. na prestação pública subn;teteu à -deliberação do 
112 de outubro de 1967, qu~ restringe cêrca. de 60";":. c-snforme infmmação Congresso, acompanhado de expooi-

11êsse benefício aos já locatário<; ante- que me prestou a direção do BNH. cão de motivos do Mimstro ci·o Traba-

lrio1'rhente a dezembro ee 1966. Há, o artigo 15>;1 estabelece, finalmente lho e Previdência Social, o presente 
; &ssim, uma generalização do benefí- que o reajustamento das prestações se Projeto de J;..ei, que altera dispositivos 

· ·Jcio, com a necessária caut.ela. de es~a- faça na. oportunidade do reajustamen- da Lei nQ 4.380, de 21 de agôsto de 
1tte-Jecer o prazo de 2 anos - ôe modo to do salário-mínimo JU quando do 1964-. 
e. diminuir as distorçõac; do espírito aumento do &3.lário do servido:.·. A Câmara ds Depuados, após a ma-

..... jJd.a. lei. Cria. também,. :"<; 1ndisnensá- . 
0 0 

• nifestaçê.o das comis.:.õe.s competentes, 
' .'veis condicões para a bv::t u+.ilizBcõ.o Os_ artigo~ 6· e 7· pronogamA a aprovou substitutivos da Comissão de 

,ij,os recursos obtidos pelos pronrietâ- tse~lÇao do _1mP?sto. f:l~ . :renda sob~~ FinançM que, apesar dos acréScimos 
.~ios. Pelo projeto, êsses deverão uti- jmos de letras ImobihaTI'tS p~r mais prat-icados, não modificou os disposL;i• 
r.flizar tais créditos na construcão de 3 anos e a esten~e aos depositas eru vos oriundos do Executivo 
,novas unidades habitaclol'a.is ou em caderneta (essenClalmente pOpulares) • 
'depósitos no sistema 0 que visa rro-· e cédulas hipotecária-s. A meõida O Projeto objet-iva, antes de tudo, 

...... L picie..r "ll.eios a outros que desejem permitirá e. captação de um maioi evlt.a.r que os recursos da previdência 
:,\lsa.r do sistema. Em qun.lquer hipó- volutne de recursos para aplicação no social tenham aplicação em fim di­
,t.ese. os recursos criarão emprêgos e plano õe habitação e também baixa verso do fixado em lei para o Instl-
1~erarão novas habitações. objetivo o custo dessa. captação, s~m compra- tuto Nacional da Previdência social. 
~Jlrecíouo do Plano Nacional de Habl- meter o volume da receita tributária. Para que t.a.l seja conseguido, é essen­
tação. Empresta, ainda., ums entido social cial alterar dispositivos da' Lei 4.380, 

o artigo 5? do projeto vis aafastar, à de 21 de agõsto de 1964, que obrigam 

-- .. 

~.a poupança. os "Instituto de An.n~.entadori"' e Pen-<~ue modo definiti"o. es dúvidas que ,..v.: 
,flOSSt'lm ainda subsistir ~(~br.~ n.. venda O artigo 8° modifica. apenas, um sões" a depósitos no Banco Nacional 
dos imóveis de que trata a Lei númf.- aspceto técnico da lei -t.SSD determi- de Habitação, proibindo-lhes, por ou­
i'o 5.049, aos QUe hajam optado no nando que haja maior uniformidade tro lado o inicio de n<Jvas operações 
t>raZQ daQuele diploma l~ga!. Estabe- de tamanho de. imóvel p:>ssivel de ser Imobiliárias. 
tece, dêsse modo. condicõ~ mínimas, financiado pelo sistema Fina.neeiro de A exposição de motivos do Titular 
em beneficio dos adquírentes. Habitação, ao long·o do ano. e assim do Trabalho focaliza essa part.icula-

cessarã a anomalia existente de po- ridade, ao solicitar ao Presidente da 
derem ser certos imóveis financiados República a alteração do § 29, do ar­
logo após o reajustamento do salário.. tigo 21, e art. 65 e seus §§ 1>? e 29, da 
minimo e não o poderem pessados ai- aludida Lei 4.380. S~lienta o Minls­
guns meses. tro que, unificada a previdência &l-

, A respeito dêste artigo, tivemos a 
,trata oportunidade de receber comis­
fõáo de interessados. moradores dêsses 
Imóveis e membros de sindicatos de 

:empre!!ados em várias r.aregorias pro­
' !flssionals. 
: Cabe--me, inicia.lmel'lt"'. 1eg-istrar que 
l'êsse-~ imóveis não <:5.o anenas os 

/
~cmpados por humildes assalariados. 

Inúmeros ca.ms existem de apart-a­
mentos de ~t1xo, meio luxo. ccmo al­
guns situados na rua aa:mund0 cor­
teia, na rua. Marquês de Abrantes, 
na rua Visconde de Pita lá ou na Ba­
rão d~ roanema. para .,6 cilar akuns 
tlo P. 1f} d'e Janeiro. Cll.h vet'1da bene· 
ficiaria apenas muitas familia.s de alto 

.llivel de renda. 
As condições estabelecidas no pro­

jeto são, é de reconhec~r. tavoráveis 
aos adquirentes, principalmente aquê-­
le.<; de poucos recursos. Aos mais po­
.bres, será facultado que O" juros se-

. jam de apenas 1 o/<;> .ao ano e o prazo 
~de 30 anos. "' 

O artigo g>;~, pela ~ímplificação que cial, o INPS não tem condições de 
introduz na tramitação burocrá~ica de apllcar recursos em depósitos no Ban­
financiamento de casa própria, provo- co Nacional de Habitação". 
cará a diminuição do custo dêsse Lembra, ainda, a exposição de mo-
mesmo financiamento. tivoo, a necessidade de o INPS pus-

O nobre Serlador \iJ:á.rio ::vlürtins. suir instalações condignas, o que sera 
possível mediante o emprêgo de seus 

após pedido de vista do projeto, apre recursos financeiros na construção a'e 
sentcu a seguinte emend~: edifi"CJos-sedes e melhoria de instala-

EMENDA NQ 1 - CPE ções de suas agências, em vez de re-
Acrescente-se, após o art:go 5'', 

artigo com a seguinter edação: 

colher quantia não jn.fer..:or a 20% dos 
um ' orçamentos anuais ao BHN. 

Art. 1Q Em nenhuma hipótese po­
derá ser exigida prestaçã:> de aqmsi­
ção de imóvel :5uperior e. 25% (Vinte 
e cinco) por cento da ~·2n-:h. familiar 
do adquirente. 

Convém frisar que o Banco Nacio­
nal de Habitação não sofrerá soluç!:lo 
de continuid'ade em seus programas, 
porquanto - e isso é demonstrado pe­
lo Ministro do Trabalho - dispõe"' de 
outras fontes comd, por exemplo, os 

§ lQ Nos caso.o;; em que o cálculo depósitos do Fundo de Garantia de 
da prestação mensal ex.::cier o limi- Tempo de serviço, cuja gestão lhe 
te de 25% ((vinte e cinco por centG) cabe. 
da renda familiar, o BNH de -acordo o p J to t lad 

A aplicac.ao- da· coneç"o. no ""'O, ro e , por ou ro o, "evlt.al'ti 

Ao P.L.C. nP 56-'68 {N9 1.127-B-68 
na Cãmara). 

Da-se ao artigo 59 a seguinte l·e­
dação; 

"Art. 5° A venda das un:dad2s· ha.­
bitacionais cujos ocupantes f\:'l,jam 
oplado pela sua compra, no prazo de 
9íJ (noventa) dias da Lei b. 049 cia 29 
de junho de 1966, e ainda nb.o efetl• 
1vadas, aplicar-se-á-o as mesmas clàu­
sulas e condições legais adotada.s a 
êpoca para a venda das dema.ls Uni., 
daci:es habitaciOnais dos Insd.utos 
previdenciârios. 

Sala das Sessões, 16 de maio de H:l(fa-_~ _ 
- Lino de Mattos 

Justificação 

A emenda. se Impõe p.Ol: motivos -·de 
eqmdade, mantendo, ainda, op rincl­
Pio CI.·!!SII~uc10nal da economia. 

A Lei n9 5.049 de 1966, ue1.1 aos. 
ocupantes das Unidades resltieütia.-is..' 
d'Os Institutos previdenciárics um ··' 
prazo de 90 (noventa) dias para 9'P· 
tarem pela.· compra oú não ctcs uno.­
~·eis que ocupavam·. Grande foi o na .. 
mero te optantes. Muitos conse~,.f... 
ram realizar' a compra,· dentro. ·w 
Prazo esabelecldo, e, com isao, esca .... ' 
par à malsinada cláusula da. co.w:e• .' 
ção monetária.. Outros, entretanto, 
não oOOOOJlte terem manife.stade> o 
seu desejo de comprar os imóveis ·em 
questtio rl.etnro do prazo legai, ·1o)no 
todas, ruto conseguira. concluir ·po:Ç;-:-·' 
tliversas razões, as quais não tiver-am. 
qualuer culpa a operação. - Não é 
cabível, pOrtanto, que a êstes últimos 
se conceda tratamento legal diversoe: 
dos outros, quando a situação juridi.:..· 
co-legal é a mesma. E ê isso que se 
preterAe efetuar com o art. 59 do 
Projeto. ~ . 

Cumpre salientar ser do nos.so co•""· 
nhecimento que a maioria doi com­
preendidas neste caso não terão CQn ... 
díções, dentro do que propõe o J~tr• 
tigo s<.>, de efetuar a compra do.s t~-· 
ferid~ in.óveis. Com isso, grande 
número de famílias, merecedora-s· de 
amparo e proteção como tôdas as de:.. 
mais, ver-se-ão treme•damente pre .. 
judica.-ctas. · 

Tal fat-o evidentemente, co':ltnbuJ.rã. 
ainda mais, para aumentar a intran .. -
quilidar!e social existente em mfioo..., 
País. 

A emenda, como se vê, ao corrigir . 
essa situação, é justa e humana, ·es­
pecia.lmente tendo-se em vi$ta as -di­
ficieis condições financeiras atuais 
da.s classes assalariadas do Pais. 

Sala '.ia-s Sessões, 16 de ma:o -de 
1968 - Líno de Mattos ·~. · 

a ... ....., com os ocupantes determinará a 8e·11s que 0 INPS, premido pel.o rigoroso 
. tna..o virá prejudicar Os adquirente:;. Agentes 1fa localidade a venda dP. Imperativo da lei (que ora se preten- o ~R. PRESIDENTE: 

uma vez que não fôsse ela exi~Jd:.:t, imóvel cuja am0rtização esteja rom- de modificar J venha a realizar in ver- G ·h ) E 
as condições de prazo, juro~ e per- patibllizada com a renda familiar. sões imobiliárias menos vantajosas; e, ( ilberto Marin o - ·m Ói:KUS3i!a 
c-entuàJ de nnancjamen~o tP.rj>Jm fi..Ue § 211 Fica assrgurado nos ocupantes ao mesmo tempo, uma vez que a apli- o projeto com as emendas. 
Ser adequados a tal situaç<to. \ dos imóveis de· que trata o parágrafo cação se faça apenas el11 títulos rea- Se ndo houver quem deseje fa::rr uso 

Tivemos o cuidado de piOcedê-r a ai- 1
9 0 direito de nêles p~rmanecerem justáveis, garantindo, através da. cor • da pa·'• •JrJ, encerrarei a di::;cusJdo. 

tuns calculos. Assim, para um imóvel até que lhes sej•1.m entregues, em con- reção monetária, o po·àer aquisitivo (Pausa). 
d dições efetivas de uso, os imóveis de- d · t~ · · ~'da • E d J _-. e -NCrS 10.000 as prestacJ~s rcsul- . 1 as Imp[)r ancr.as 1nvesw s ·. -<ncerra "· / k 
"" t d d · termmados pe o BNH. 
·-.n -es e sua ven a. senam: Diante do expôsto, consideramos qu6 Solicito 0 pronuncitlmento da Comis .. 

R) na hipótese do projeto, !sto é Concordando com o alto objetivo da a pro·posição em exame é juata e pro- silo de Constituição e Justiça sõbre a 
-jUros de 3% a.a., prazo de 30 anos proposição acessaria, que visa dar cura defender os recursos financeiro.s . S S d w· 

'e correção monetãria na forma esta- tranquilidade e seguras possibilidades do INPS, a fim de que êste poss21. ernenda ntraves do r· ena or li.son 
belecida: NCr$ 56,-üO por \Oês; • ' de aquisição dos imóveis, referidos no cumprir as suas reais finalidade~ ponçnl"""· 

bJ na hipótese de .;er abolida a art. 59 do Projeto. por seus atuais OpinamOs 8.3Sim pela aprovação do o SR. WILSON GONCALVES: 
ocupantes, sou pelo seu acolhimento. presente Projeto. ~ 

'correção monetãria, jurüs de 12% Sala das Comi.ssões, 7 de maio (l.e (Para emitir parecer - Sem re~Ji.são 
" a e prazo de 10 anos· "Cr• 140 00 Ante o expô.:; to, ,., Comissão de Pro- p 

• • • 
1

' ,... • «> 1968 - Argemtro de Figueired-o, Pre~ do orador) - Sr. residente, Srs. Se .. 'mensais; jetos do Executivo opina pela aprova-
c) na hipótese de ser a:.;o:ida a cor- ção do Projeto de Lei da Càmara sidente - Fernando Corrêa, Relator nadorcs, o Pl'ojeto de Lei da Câmara 

reç.ão monetária, juros e 8% a.~. e n9 56, de 1968 e da Emenda n9 1-CPE. -Pessoa de Quetroz -José Leite- nQ 56, de 1968 altera dispositivos da Lei 
prazo de 20 anos Cconjições inexis- Mem de Sá- Jodo Cleófas- Ant6- n"' 4.3C. dt '21 de agôsto de 1964. que 
• t d b · Sala das Comissões, 15 de maio de nio Carlos - Manoel Villaça - car. 
'~en es no mer-ca o ra:silel!'OJ : NCr$ 1968 _ \VIlson Gonçalves, Presidente valho Pinto institui a correção monetária nos contra .. 

II84,0{l mensais. - Antônio Carlos, Relator _ carva· tos imobiliários, de intcrêsse social, o 
· Verifica-se, assim, que o critério C:o lho Pinto - Paulo Tórre8 - Jose O SR. PRESIDENT~: sistema financeiro para aquisiçãc da >:d:<:a 

l art. ~o do pro)ef:.? é satisfa.~óri'J e não Leite - !"~.V Bra.gja - Eurico Reun- (Gilberto MarinhÓ) - o 3 parecere" próprin, cria o Banco Na::ional de Ha~ 
im··.1hda o prmclp!o b<lsico do Plano\ de - Marto 111artms 1 são !&\'Ol'áveis, tendo a Comissão de bitação (B~H) e Sociedade de Créctít() 

• 
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!mobiliário, as Letras Imobiliárias, o Ser· 
viço federal da Habitação e Utbanlsmo, 
e dá butras providências. 

A ~ste Projeto, nesta oportunidade, o 
nobre Senador Lino de Mattos aprescn~ 
tou n. ~seguinte emenda: 

Dê-pe ao artigo 59 a seguinte redaç5o: 

, <-Art. sn A venda das unidades 
h~bitacionais cujos ocupanteS hajam 
Optado peja sua. compra ~o prazo de 
q~ (ncventa) dms da Le1 5.04:9, de 
2~ de junho de 1966, e ainda nao 
detivadas, · aplicar~se-ão as mesmas 
d\âusu\as ·e coudiç,ões legr.\'9 adota.­
dtts à ~poca põTa a venda das de­
mais unidades habitacionais dos lns­
tilutos previdenciários».· 

A e:menda está devidamente justifica­
da, é inteiramente pertinente ao objetivo 
do prdjeto c não fere nenhum c!i:':positivo 
consti~ucional ou. legal. 
• Nes~as condições, e no campo da com· 

Petênóa da Comissão de Constitttícão e 
Justlç~. ofereço parecer favorável, C'ct­
xando1 naturalmente, o exàme do rnértto 
à dou~ Comissão de Projetos do Exe­
cuuvo., 

O t>R. PRESIDENTE!' 

fGi(berto Marinho) ......-Tem a palavra. 
o Sr: ~Senador Antõnjo Carlos, para p-ro­
ferir ~ parecer da Comissão de ProJe­
tos do Executivo. 

() aR. ANTôNIO CARLOS! 
I . 

{Pata em1tir parecer ......- Sem rev:sao 
do orttdor) ......- Sr. Presidente, a erut!nda 
otereclda pelo nobre Senador Lmo de 
Matto~. que sugere nova redação ao Ar­
tigo 51 do Projeto de Lei n' 56, de 1968, 
persegue o mesmo objetivo da emenda 
apreseptada na Câmara· dos Deputados a 
mesm~ proposição, pelo nobre Deputado 
Doar Mendes, Emenda no;o i, assun c ou. 

· cebid~: 

<As unidades habitaCl.onats CUJO!> 

cêupantes hajam optado pda sua 
c9mp,ra no prazo de noventa dms, 
da Lei n(O 5 .MYt de 29 de \unha de 
1966, estão isentos de corn."(ao mo-­
nNMJa desde que tenham 03 -:1es"" 
tl"lPs sofrida te$).vaHação nn preço de 
ç~sto da construçao:.. 

Ex~minando esta emencb, a Câmara 
·das Deputados acrescentou· ao projf'to 
encam;nhado pelo Poder ~xe-cutivo o Ar .. 
figo ~, objeto da 'proposta de rr.odific:a.­
ç~o d(> nobre Senador Li no d-2 Mattos. 

O !rt. 59 estabelece condiçOes excep~ 
cionaHssimas para a venda dos imóveis 
aos oqtpantes que hajam optado p:!la sua 
compr',a no Prazo de noventa d:as. d:!n~ 
tro da Lei n(O 5 .049, de 29 de junho d!:' 
1966 .. 
~ Tiv6 ocasião de, como Rel<otor na (,o.. 

missãd de Projetos do Executivo, de exa­
minar • a questão suscita9a por uma re· 
pre.senitação de· líderes sinQicais, do Es­
tado da Guanabara, que me pedia exa~ 
mina~e no art. 59 , a possibil!dade de 
retira~· a correção monetária . 
CO-~ a assessoria do Banco Nac~onat 

r de H~bitação cheg\)ei à condusdo de 
que a$ condições estabeledd<1s J!O artiqo 
59 el<lm as mais favoráveis ycssi\reis, 
tanto !assim que, valenrlo-me de cálculo 
efetua~o pelo Banco, informei o meu pa· 
recer ~ôbre a mat~ia nos SE.'1JUlntes têr-
mos: 

. «Tivemos o cuidado de proceder 
a' algu:1s câkulos. Assim, par<~ um 
irbóvel de NCr$ 10.000,00 as pres~ 
tações resultantes de su? venda .sc­
rtjlm .• , ,. 

Se"riam, por exen1plo, na hipótese 
&prese;ntada, a regra do art. 5°, que foi 
. ealcul~da p.a proposição do Sr. D~pu­
tado ·onar Mendes, de furos de 3% ao 

DlÁF J DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Maio de 1~ 

anÓ. Pelo art. 59, O'. juros vão de 1 a 
6% ' eu ad..Jiti o }ur-o médio de So/0 • 

Então, eu tomei o juro médio de 3% 
no prazo de 30 anos, já que o art. 59. 

estabelece 30 anos prorrogáveis por mais 
15, e correção ruonetárm no valor esta­
belecido aos índices atuais, e a presta­
ção ~·etá de .NCr$ 56,00. 

Na hipótese de ser aplicada a corre~ 
ção monetáriâ. juros de 12%, juros cor­
rentes, juros cobradOs pelas Carxas Eco­
nômicas, fora. do plano do Banco, ao 
prazo de 10 anos, a prestação subiria a 
NCr$ 140,00 mensais. Na hipótese de 
aplicada a Lorreção mor.ietária, que ~ a 
que a emenda, em última análise, plei­
teia, juros de 8% e prazo de 20 anos, 
condições inexistentes do mercado bra~ 
sileiro, a não ser dentro do sistema do 
Banco Nacional de Habitação .. a Presta,.. 
ção seria de NCr$ 84,00 mensais. 

Dêsse modo, face a êsses elementos 
que o Banco me forneceu e respeitado 
o principio da correção monetária, que 
é básica no .sistema do Banco, pois que 
o Banco, quando paga, quando rcembal,.. 
sa, o.uando devolve os depósitos do Fun­
do de Garantia por tempo de serviço, 
êsses depósitos sofrem correç1í.a mone.ta· 
ria, então, o Banco tem responsabilida .. 
des financeiras sõbre as quais incide .. a 
con;eção monetária. 

Mantido êsse principio, as condições 
do artigo 59 são as mais favo:áveis pos­
siveis, conforme Os elementos de que dls­
pus para redigir meu Parecer na Comis­
são. O Sr. Senador Mário Martins, ou­
vindo também a Comissão de Líderes 
Sindicais que me procurao, e depois de 
ent..:ndimentos com a Diretor:a do Ban­
co, atendeu à s:!gur..da parte da emenda 
do nobre &nadar Lino de Mattos, c 
diz: 

<:Cumpre sa\:.entar ser do nosso 
conhecimento que a ma:"rin dos 
compreendidos neste c:a.c::o, ocupau~ 
tes- de imóveis dos Institutos e que 
optaram pela Lei 5.049 e que agora 
terão que adquirir os Imóveis atra­
vés do sistema do Banco, não te­
rãQ condições, dentro -do que pro~ 
põe o at:t. 59 , de efetuar =1 com­
pra dos referidos ·imôve1s. l'.om lBso, 
grande número de familias, m:rece­
doras de amparo e proteç5o como 
tôdas as demais, ver-se-ão tremen~ 
da mente prejudicadas. Tal bto, evi~ 
dentemetne, contribuirá, ainda ma:s, 
para aumentar a intranc;üil:dade so~ 
cial existente em nos.<:o 1-'~ls». 

A Emenda do Sr. Senador Lino de 
Mattos pleiteia a disp~nsa da correção 
monetária e chama a atenção para aqull.­
les ocupantes que, não- podendo pagar 
a prestação dà. aqu:sição do imóvel, fi~ 
carão em situação de serem despejados. 

A Emenda do Sr. Sen~dor Mário 
Martins atendeu pcde.itame..'1te a êste as­
pecto social, sem remov~r o princfp ·a da 
correção monetãria. 

Estabele12~ a fi 'lenda um artigo, pro~ 
posto pelo nobre Senador, a ser induido 
no pmjt'to que m~r-c-.:eu parecer favorâ· 
vel da· Comissão de Projetos do E.xe· 
cutivo: 

< ~m nenhurna hipótese poder ti Sl"t 

exigida pres'3çâo de aquisiçdo de 
imóvel superior a 25% (vinte e cin­
cc l por (ento da rei}iJa familiar do 
adqutrente, 

§ 1 o Nos (asas em que o cál­
cuto da prest.;11,;Jo men.c::al exct"dcr o 
limit<' de 2S% (vinte e cinco po1 
cento) Ja renda familiar. o RNH 
de ac-ôrdo com os ocupantes d<'ter­
minará a SPUS Aqentes na locn1idade. 
a venda do irr..óvel cuja amort:za­
ção esteja compatibtlizada · com a 
renda fantiliar. 

§ 29 Fica asseguradó aos ocupan­
tes dos imóveis de que trata o § t• 
o direito de nêles permanecerem até 
que lhes sejam entregues, em. condi .. 
ções efetivas de uso. as imóveis de .. 
terminãdos p~ BNH. 

Dêsse modo, Sr, Presidente, entendo 
que os objetivos da Emenda do nobre 
Senador Lino de MattOs foram perfeita­
mente alcançados, seja pela emenda da 
Câmara dos Deputados que incluiu o 
art. 5" no projeto, aumentando o prazo 
para pagamento do imóvel adq1,1irido, es,. 
tabelecendo joros de 1 a 6°/0 e redozindo 
êsses Juros de 1 % no caso de ser roai~ 
de cinco o número de dependentes do 
adquirente e escalorw.ndo os juros de 1 a 
6% de acôrdo com a salário do adqui .. 
rente. 

como tod~ não ·conseguiram 9 
clui:r po:r diversas. razões, as quai 
não_ tiveram qualquer cu1P.,a, a ope: 
n~o.> ! 

Uma delas, Sr. Presiden~. é que ~ 
próprio Govêrno. as vêzes, e.ncarrega ... si!j 
de desmoralizar os prazos, nem semp_rer 
obedecidos. 

E' o que aconte~..e constantemente com: 
a declaração do Impôsto de Renda, euj~, 
prazo: de apresentaçao nós mesmos n~ 
Congresso, por mais de uma vez-, toma./ 
mos à iniciativa de prorrogar. 

E finalmente, através da- emenda de. 
nobre Senador Mário Martins, foi afas~ 
tada a possibilidade de o projeto vir a 
causar -qualquer problema social; pri .. 
mciro, porque limita o valor da presta; 
ção a 25% da renda familiar. Se, por­
ventura, o imóvel oct~pado pelo optante 
tiver que.. ser pago em prestações maio­
res, o BancO Nacional de Habitação, de 
acôrdo com o opfante, lhe oferecerá um 
outro imóvel. E êle permanecerá no imO­
vel que está ocupando até que o outro 
imóvel, escolhido pelo Banco e de acõr­
do com êle, lhe possa ser entregue em 
condições ~e uso. 

Creio, Sr. Presidente, que com as mo.­
dificações da Câmara e aquela outra fei­
ta pelo S!;nado, através da emenda do 
nobre 'Senador Mário Martins, foram 
atingidos os objetivos humanos e sociais 
da EJUenda da nobre Senador Lino dt. 
Mattos·. E por essas ra::ões, opino, em 
nome da Comissão de Projetos do Exe~ 
cutivo, contràriamente à aprovação da 
::-menda do nobre repFCSentante de São 
Pa.ulo. (Muito btm!) 

O SR. P:SESIDENTE: 

(Gilberto M :J.rinho) ......- Solicito o pro­
nunciâmento da Comissão de Finanças, 
e para isso dou a palavra ao seu Rela­
tor, S·~nador Fernando Corr~. 

O SR. FiillNANDO CORRil:A: 

(Para cnu1ir parecer) ...... Sr. Presi. 
dente, a €omissão de Finanças acampa~ 
nha o brilhante parecer do sr. Senador 
Antônio Carlos, que fêz uma explana­
ção bastante convincente do assunto em 
pauta. 

O SR. p;!ESÍDENTE! 

{Gilberto Marinho) ,_ Vai-se passar 
à votação. Tem a palavra o Sr. Sena~ 
dor Li no de Mattos. 

O SR. LINO DE MATTOS! 

(Pata encaminha" a I.'Otação ......- Sem 
revisão do orador) ......- Sr. Presidente, 
nobres Senadores, peço desculpas aos 
:lustres colegas porque prâticamcnte vou 
me limitar a ler a justiíitação, que ~ã 
é do conhecimento de todos: 

-:A emenda se impõe por motivos 
de equidade, m;:!.ntcndo. ainda. o 
princípio const:tuc:onal da econo"" 
mia. 

A Lei n9 5.049, de 1966, deu aos 
ocupant~s das un:d.:~des residenciais 
·'Cios Institutos pr.:-v:d~nc!ários um 
.Prnzo d.: 9J {nonnta) dms para op­
tarein pela compra ou não dos imô­
veis que ocupavam. Grande foi o 
número de optantes. Muitos conse­
guiram reali:;;ar a compra, dentro do 
prazo estabelecido, e, com is:so, es­
capar à malsinada cláu.sula da cor­
reçdo monetária. Outros, ent~etnnto. 
não obstante terem manifestado o 
seu desejo de comprar os imóveis 
em quest.3o dentro do prazo legal, 

O contribuinte fica pois confiante ~~ 
que o Govêrno venha em seu socorro et 
transfere o pra~o. 

Naturalmente, êsses trabalhadores ma~ 
humildes ficaram esperançosos de que O 
Govêrno tomaria uma providência ~ 
prorrogaria o prazo. A maioria absolutal 
não utilizou o prazo de opção e a emen­
da viSa exatamente, acudir a · êsses q~ 
perderam a prazo. 

O Sr. Mário Martins ...... V. Exa., 
permite um apartê? 

O SR. LINO DE MATTOS -A 
argumentação do nobre Relator, Senador: 
Antônio Carlos, impressionou porque S.1 
Exa. argumenta com a emenda de au ... 
teria do nobre Senador Mário Martins;. 
que passarei a examinar l~o após o, 
â.parte que concedo a S. Exa. 

O Sr. MáriO Martins - Creio que a 
posição não ~ tão limitada. tão Tígi~ 
como pode parec-er. segundo o que leia 
da própria emenda. O que .se vai pror,... 
rogar não é. uma medida geral, -pelo que. 
leio. Não .se vai prorrogar o prazo da 
opção. Não se trata, na minha interpre­
tação, de se conceder um d!reito, utili· 
z:ado por outros, a por determinados 
usuários que não se valeram dêsse di"' 
rclto dentro do p-ra"ZO estabelec-ido. 

.,As emendas refere-se àqueles que se 
valeram do prazo de opção, mas Imo 
tiveram oportunidade de completar a. 
operação. Portanto, houve uma_ n:anifes-­
fação de vontade dentro do pra2o. Ape .. 
nas. por razões alheia:, possivelmente, à 
vontade de c-ada qual, não houve pos... 
sibilidade de coocretizal' a compra. Não 
se trata de al~uém que Hccu dol'IDindo 
ou que esperou por um prazo maior. 
Não. 

D!z. a emenda: <A venda de unidades. 
habitacionais cujos ocupantes hajam op .. 
tado pela sua compra no prazo de 90 
d{as, da ld ~tab, e ainda não efetiva .. 
do». ~le tomou uma atitude, optou, se; 
interessou, fêz a dedaraç§o, mas nãG 
'1âde concluir a transação. Não se trata 
de reconhecer um direito de quem não 
,creditou, de quem admitiu que o praz'?--.. 
fõsse dilatado, mas si.m de quem fêoz a 
<:un manifestêl,c;:ão de vontade, a~as nãa 
tinha condicões tnateriâl.s para concluir ~ 
'1per:açZo. E' muito mais ~ustc que &e 
'Iprove a emenda, que n~o visa a res­
'-<be;cc.:"r oara todo:s. aquelas vantagem; 
-la nã.o apHcaçãO da correç~o monetâria. 
0 que dd11Z0 é qUe a emenda pretende! 
<:eja estêndido àqueles que se Inscreve"' 
wam, que se habilitaram. mas n~o pu& .. 
·<1m concluir a transaç5o, o mesmo· di .. 
.. eltn rh•do à outra parte la. 

O SR. UNO DE MA'ITOS - Se<.-
',nr Presidente, o nobre Senador Mário 

~l:trtins, com o seu valioso aparte, fun-r 
"'nnou' como um ve:rdadeiro pronto-se,. 
"O"ro, num C'sclaredmenro em que eu tal-! 
Vf!Z não tt>nha sido sufirientemente hábito 
..,o C"\\ ... <hn·h· a m.•~h" exposição. 

O S.-. M._irio Martin.c:; - Lot'!qe disso. 
O SR. L'NO DE MATTOS -

'Q:.._...!~",~ntc, qu<\ndo falet na crença de 
nue; ·haveria novos· prazos, eu Quis me 
'"rf.,,.ir a novos pr~zos par comoletar a 
f"an.!>a,ãn iá l.nidada, noro,ue todos, se1"-·· 
"xcecão de um só, optaram. A emenda. 
visa a alcançar só o grupo daqu('lt>s que, 
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lendo optado, dentro dos noye-nta dia~. l O Sr. !viário MattltJS - Aí 'ficaria o 1 minh.1 r:nentla tem r~zJa de ser. EL:t r.hcaiS, Mas, dL'sde logo, h<1via uma ou.'~;;.~.r 
,.:~o conseguiram, em virtude de ra:ô~3 tnteressad,o n;;J. mão da administração, de I uào foi att:nd~tl..I - so: tn. '-''s~~ s ... O .:1ten· 1 .la emenda, mais ou menos nescs te.mvs-, 
tlversas, rcal.z<~.r a opcraçdo. A emcnda 1 um burocrata... ' ld1da nclo bJvend, da p.1rte de V Ex- 'que não estava compreendtda naquda 
l"em permttfr que se complete <1 op.:-rJÇ::!o li O S E . R-- ··' T UA celên;::.a, p • .:oLUpJção l!Uanto à situação que apresentei na. Com1ssão e uu:: r:. c· 

d r. un ... o c-l"r!UC em q ... d B d · · · ' -' Iniciada. com aqu~l.es Javores a J.e1 j;i , h . l t , o anw, no q•1e .z n.•çpc ... o a me~ 'I ·~eu aprova\-uo ..- h<1via outr.J em:,.,.,a. 
.)}canç<'dos pelo outro grupo. I a>er um ~1 ~ po<;~ ,\o. lsrd;:-dc ou rdo da co r~·.;Jo u.vm~t.-ina. I que era mats ou menos de uc-s~cJ .• 1 

O 
S E . R d 'C tt O Sr. ~Uaro Jt.vr•"'.:> - Pnl" •o, A ·rt.l . c· , V . .:l p.:nsamento da cmend.1'Ltno dl! ~: .. t'Js. 
• '· tu H. o ;:_en z~} om a.'í;,;.:'ll · um<:t detl<: a-, do O~· vontade, E.' o ato ..!'

1' n .... J ..l.n'.t;a ~"!; _ qttt. ~u:s I En!Jo, vnmos ver t.. qu.: é q..1.: fu1 .:::•. n-
mento do orador) ,_._?':ao que1o, porlposiL'vo: 0 o;: "'''C Ídr.a a dec!araç.:;~.o, ãp.::-t<1S rcdnz O-; J·I<Os, ~,.~ l'du tx ... ,u., d.c.j c 0 tue nrss<!' <o'do ,e ··~·t ~u 
IED'Jtt.Jnto, entrar no mer!.to da ques~a'o, I . ' . A d . I Indo t;,.:n .. a ú.t curre~; .. o mun•·•urt,l, e <1 _ 

1 ~ , r. ' 1 P 
- h' f . 'd' ã dá obptando pt"b comp . .l. emcn ..1 re e~ .

0
, C . 1 1 fazer p,1:-..1 a.:.~c..:r soc:.t.nH':1t~ a" f.· ·1i· 

o;~.as ..1 uma ace JUrl !C:t que n ° 1 re.s--- 3 cn-_s .Jc ·.~L·s c;ue Iizer<.~U1 a op. 1 mt ,';.; crue:1 ..1 c c c1·n : __ e -~ q.u~r .J,t..· :;:os br;.sil~;,.~ .. , ~:-m J c>'.l:hr.t d: ~.: "11 r- ·n· 
muHa razdo co an:;:1m~nto lev,;nt;:do pelo! ~ "'d P - d 1 ~·, 1 'd d 90 ~ êssc<> (;;.t..: t.-~t,,-,,,, ma~ r .. o con:.U<Jam <1 • • • , ~ • 

c S , , 1 .. M . S E IÇdO, e-ntro 0 pr.r=oJ e,.e,oel._'c o, e 

1 
_ .- · t d, , c~po.> ;,g,c:v••·)l~'0 ll •.. 1 cJrr,· '1 ·~ 

OO~,;rc c-nuc.or "ar:o ~ a:t>'1'>. . X· d' . __ 1 t . op::r.1ç~o e u·~~ u:.1m s'1f11íc.:-n ú'-'S r.~.a! . . · · 
celénc:a entende! c;ue houve or\~0, mas; 1a'l e qur, r..t'ht '~"I! pos enor. ·• !t:J. n.:~v.1 .-.:j ;,,1 t .·L-~.J': c;u !\JU.:~::..:.~:·! Jn La:-·::~. 
que et .• ndo foi cfetívc:{ra. Í O Sr. E_.,·,, /{.c·=·:·Jd~ - F.::r:-~m. :1!-1 coré:ç:>J .._ç :1 : -~B cc~:-...~,~. E_..·: . .:> o cru: ~ c:'.l<.' ~..: p~G. -__.~ : ~~'rl 

11 • .:anç..::t:!u-; po: P.: •..t !:1 que est<.~be.ecl..l. u E . S 0 d . 
1
. 1 O b,.n.._o e <1 lcJ c.;L:J c.t.._·nd:-- ··;v . O Sr. ,Uãr~o nl..rr~t'ns ~ a q!-H" • _ • r· 

1
• _ J • .n rcsu .• ~,1, .. :: • ._.c.~. enk, .t<J<t ..... ~ · d 1 1 . . . . 

.'

'"ln'cmrnda. Lorrc-ç.:l.oro·:<:t.c . .t. ':l.,.o,;:~c-mi:'nu..te ·l f~Jr .. • .•. ,., P·'·'··-·' zo ~·p.lg.:nrtnocl'.! . .i1U:nv,c_-. 1.o::.. ... ... . . I t:s c. .n ... L~ c-·--··~·'·--~nto, ,.,. . .__.,1., .. 1 d , : 3Ss.stcnCI<l • 
1 

,_ , . . _ , . _o::~ç "\ .:'1 '1, c:h~L tunto 3 c0rr~·- .. 1 uo-

0 S E · R d A .5 
1 1 r, o qu: .1 Cl'~:l~-• uc-sc1a I! ex~._,u:;,\'J ,. . C . _ r. urt .. o ::::-'1 <: ,..- orç~o~ O SR Ll:\O D'-1' 7\í'\TTOS Ai I ~ .. , ·-t __ 1 _,., .. d .. ~ ·n~·.:n:.·. om l~:.a ertlart·ccu, lld .,, :ta~ 

prt::.<;upõ~1 o p:·.:zo. Esgotou·se o pra . · ' •- · .. ~. • .- ,m.._n," 150 - q;.: 2 u~ t.cw .. "l~. o.c;, ~u. dr, o Imóvel mas pc·m·tiu cu.· o .tm-
;e que está o poaL.> n~·vraJg;co. fot d.,dollprcend.doi pdi:! l.'I IJO\'•t, ·~ntc:.~.r:l~ ler flh--',. .f· . ·1 , .: d r·· .. >$, zo... d " d . ~ 1 , , , · _ , ,.uo., en ,m, o cont1 ,.JtJ,ü\( .1 
1 um pra:o ~ .•v 1<1S p.JI.J opça.o.>. c '"s m.n<-~OO o p·•zo d.1 c-p,•pçdo, Sf ~lJJ tm·.. .. . , , .; . . , ..,

1 . o SR. u~.-o DE :\IA1TOS _,....J :\!Ia<> :optaram pí'la compr<J, inkiJr.--:m o pro-: t<tdos ('ll ~~~·laldc1dc J.· (0:1dii;Õ:><; Cf'Onl ,)(',·-;! ,1( .•• , •• r.r o lmOV,. 
dUJ"<lnte êsse r,:azu os ocupantes campa- :.cesso de aqu:s~~;d;). Utn grup:1, por esto.l'.tq:.l~l.s f.J\-0~.:-..::dos qu:>ndo op~"tam. 1 F.:nt.:;J o per:3amcn.'o do. P.,.J;L .) • qui 
teceram e d~ ....... rJ~,ml su:~ von~ude. .ott aquc~d rJ::o, cmr;eguirt ultimar õ OS E . R , V -:l..:-f:•1d.d'J p..:lo nu~,--: f~.:-\.tur e '! '.! a· '-.. 
- • t - t q e out gr po foi r. ur:ül ;,-:rnr.:c,......, I .:-rm,ta , d 

O Sr. Eurico Rc::ende - A opçao l''1• 1 ransaçao, cnqua.n ° . u, . ro , u ..,. :Ex a. mJis um ap,1rti'. ( Asscnt{~nto :to 0 e t:1 ··:~.ue.r cns~n s: d,·v,· •'. ·_~er,c,:_"!!i., 
talx-lece um prazo. Esgotou-se l'sse prd· I ~urpreend.do ~OI l~m,.. :cl, absorutam~ n!e I do or.1dm) .....- V, E·:.,,' n0brc Sc7lador : v·,'-f o p ·.Lkl~-0 d.l cu: r,'t.dO D"1'l-'' 01'" a; 
%0 a vend..J. não se efetivou: dçsararl!· ~ mesperndLI, que e.-,t.-thd(.'cl.'u a correç .. m 1 . I . . . . 

' A 1· d d monetária. 1Lmo de M<tttos. tJp;''"'-'ntou cs.., .. c'cndl'l A~. e CJt:c l..l gu::.t.,:.,l d~· lh·'·•··~ a 
ceu a_opção. Cl â·me.? lf(.'tto 1:11 . lhoj~. daí a p~•;p;L·xiG2de do Pkn.i.;;o, ·_.ot.:'i'(ío d,· S. E\.,1, n.H.t ~ ,·::1::~t.l" d0 ·· 
cem dws de optar para a~Uls!l;ão de utn O que a cm:;1J.t \"Í.~d ~. ju .. tarncntt,, E~tá mc,mo ddtJdd do dia ló. : S:n<.: .. :o.· Lino de:' .:-..-h .tu"". ÉL• n.:.} p~e-
bem. Dentro dos cem dtas, mando um CJcudir o<; que fomrn colhidos, surpr.:en- 1 . ' • ~ 1 " 

o c1o para o rg.oo compe en e e gu u1dos pcld !et que l·~t<1 e c-u·u a correçao _ . · L --.. " - ~ • • • ~ ~ , • • .. _ li · ó • t t dl I,. · b 1 - j O SR Ll:'\0 DR 11 1AT1'0S A •.:"1>~..;.:- qu~-..,:~r <.1 e-.trutura d.-1 <:.)- . .!.;<~o 
que aceito a opç§o, Mas não basta tst(l. ·f f ,mntena entrou em p.:~uta para d:>cu .. sd,1 · n.on'"tana .•. v f1 1- ·~1 n.n~ lO:lt .• · '

1 1 " 
E' preciso que eu realize a tr<lnsaç<iQ', I monet3.rl~, qu:::nd? e.cs ~ptar.:'lm num s.~- i hojE", E'ntd0 r>?g:mcnta:mcntc eu· •,ó p.ld~- 1 t•alhadarrs s.clo co:1tri:l e a I':l :.u-,,~ d()-
que pdo m(.'nos ert atenda a uma das m 

1
, . ) na <.~z.-.,o no d.J t.l:· Jnjc. Jl;; é conl~<L :--;;:v se p~r-h'od: tJ·I ~.ar 

1 

tema ctn qu.: 11<10 ha'o. .. 1 c~sa c-orrC'Ç<h> . I . , p - b · 
• E onc ana. 

J'~e~taçoes. _tu resumo: o que m~nt~m .. _ . _ .. O Sr. E:!.-
1
,.

0 
R,-~:-r:d: ..---- 0 B. n~ü s·..: p·.nl •p o, < p.:-n.1s 4t:<"'"Ct'lch U'l 1 me .. · 

vahda n opÇdO (:, pelo menos, o ml~lo Caus<I l:1,p:C'~sdo a i.'xpostç~o do no- 1 ~- , . 1 d. ]-!·! ·" . 1,_ s... :l.d1 u •e se a td ntJ...J o rx"c-... <~ l;.::- to-1 
d • d · 0 · 'b S d A t• • C 1 ç1 I' uc.ona. e , 1t.1~.10 lllw,Ll0,1 00 .... a execuçao o neg-óc;o. pta:r e rc.:t-

1
. re en;-, or n on.o ar os, quan Q se . h R I d . : ::._·d.l <::JS 1Jr.rn.:-i:us ;Jr,_;,,,.J11'C'T;h,. 

I
. · 1 d d d. b S d M• In or c..:tvr qu.· .rJ eJ:Jr'i1 .1 co11t.ar 1 ,.~.. 1· 

lneç0r a realizar o negócio, O argumcu.Jrio l\brt:ns p3.ra n:gumt'nt<:~r que, esta- "1
" cm<:~<.~LJ ..t ~'-l,!:.~..t '1 ·-- 1 ~·u'l,d. I E:J:.:.~ ~.- d·,z: _: . ...;n:!L'S _,:_:,·,_.c. !.-,:,da 

JZar um negóCIO integramente ou t:u-·esc:u anaemrn a o no rc ena ar~ -~--·t ..•. d ~- _ h b"• . . 

to st'ria válido.....- ndo quero entrt~r rol 1heleddv um limit.: di! contribuição, C1J~ O Sr. A.;türúJ C:1r!o.s- 1?.: \-' pv.1tu 'priJ::o ae S',_l c. .• 1:, O;J:..t:.:l.t P-.-1 
l .... lp:·a. 

·ménto - se, por exemplo, tive:;se pago I tão os inUressados estão atendidos, e.s.- ·de v;sta j.í h<,\'id ~:do Jd>?nd:dv p:~u 111dS li L~ no~o rud:r.un concret.=:..lr ·1 opz; .. 
<a primeira pre:;-taçao ou se ~:. •· queccndo o nobre S;:>nador Antônio Car-l Comi!'s:'io d~· lt,_k.,.cs. s!nd~..:ai~, C:·t'-' m.' f.,. 

1 -._1 '-'"'~'· t~~ç-s sC'r:.1rn tr.ttildn;; .. -:11 !Jual .. 

0 Sr UJr;o ~hrtins ....- Aí 1,1 t~níl I los que rem.ancscc-rá uma divida imenstt, I en<:ar.ú".J·_;;d.l p.·:o m1hrc Líd::-r. D;:puta...:.1 d.-:d:- co: 1
. o.;. pnm~-~·1 .; o~t<l:õi. · :,-. u.ll 

• • · ' • , t ' lt t d , __ . . . . ! ,FUJ->0 L11.t;J.) e n~::J v:11 q::.l1:.•·. com 
~cllizado a opcraç::ío. , r~su an e a ccrrc .. ao monetarta, que--vat 

1
1-lár•o Covus r a q:t;.·m ;Jt<.·ndl c lOnl c, 

1 
• _ • ,

1 
, • .~ •. - _ , , .,~. · 

10neror pe1o resto da vida êsses pobres .quui d'st f 0 . n' D" --· ,... .sso. a t..o~o ... l t!J co .. u,d;J .n~ · .. a,,a,-
0 SR LJ"O DE 'IATTOS N I ' ' ' · · L ut ,_l'i~u .a. ~po .. ~ lss.::t to· 1 E' f'' f · ' 1 

· ·" .~ -- 1 'o~ infeJ;zes tr?!:Jdlhador€''>, Aí é que estâ o 1 r.1:~~ão, U<J R=o c!:- k:::l.'ir,,, n.1 c \~·?.mh- . ·-~11 ::.: tr..lr.lcm. ~-..1 °1 Q:l .. '~':,Jt.<l uma. 
brc Senador Eurico Rezende, aí já terltl .problema. Blcs ticam eternamente amar~ ld Sr 5 :, .. :\J-· .. : ~ 1 - ~. • ". :.- V·.7, c p.:.-a quem! P.1ro aqu..'l,·~ qu~;OP'" ,-
realizado a operação e, assim, não ('.-,.1 rados E' esplênd:d<.l a emendo do no- 0 

• d·. cn •. {.o. · -l-.' 0 "LC~,t_m."!, m.1;1L\e- • tar_-:n J~·ntro d.: ~:1 d:tt~ c qu,· rc!lL;;a.-
1 

. _ 
1 

~ .1 ~ 1 · , • t·ntcn :mcnws "'· ;Es.m, su:g~u a emenJa; ~ _ . 
ana P.J. uqLt ocupa11uo o .. empo vrv.· 1bre Senador Mário Martins, mns nao re-I do Sr S~ , "-[-·--- l\,1:. , •réim a ap_•-.n,.:;o. Ent.lO, s(.' d_.~eJa o-. d 1 · ·r·. · c ! 1 · .. nduor ~' u . • o ~. ... uhns qu,, no , · C:Io<iO os cocgas para JliStl J>..<1T ,1 mmQ;3 solve inteir..I!TI(.:nte 0 prob!e:t'a. • , . . me~mo pa:d nquL·,n q.te up:d--"-L' o: tp' 

emendn.. · t~eu ell~t'ndu. (.U•T,pJCt<l ayuc!e d:spost ;<:.o t:v.:t\lM co:}d:-,u.:s pilT rr.~~:::.'J-IiiiP "'~ 
. o Sr. Antúnio Cac!o.s - Permite v ·ltl'\íO Co n.rt. s·· (!LI<' estabelece c•mdi~,"ÕI?< I ·- os~. Eun.co_Re::cnde -~o que o~o:- ÊX'-1. urn aparte? (Assentimento do or:t~ rc:fe~t~mcnk êlce:távás. sem C~C':,.;n do A<lC~;l d.~·t.:·á: Cks_ opt.Jr;.:m .~~~ s n_8;Q:_ 

teu .n~v f~l. ~sso. __ o_s~nador .Mano dor) .....- Desejo ap~nas que v. Exa-f, :PflllCJp;o da co-reção mo!\e(.Írid, que e '-1 .d]lgi:'rtC:tral.l _no scnt.do ~~ r"•'-1-ar. a. 
Martms d,,s~c. < Entao nilo se reahzou a I . . f . base do slstem~l finJncciro do B<1nu;,. ..on.p. oJ ,._ ~._, .<-l por vue.··to"'s d . .- .·) •••!m 

aquela lei.. ,:to ferência!; à emenda Mário Martins, com- O SR. LI?\0 DE I\·1ATTUS _ S· 'x:datl:-. ' 
transaçJo no prazo f'Stabelecído p<.lt na cnttc:a ao meu parecer, ao azer r~-~ - . . ! :in.:l"c<lr~. st•;,l p.or d·iv:d:1 ,,.1 rerp:e .. 

O SR LI''O DE 'IATTOS" D )pletasse dizendo que eu baseei meu pa- nhor Pres:denk, se a minha eml'nda t~. 1' , B _1 .. 
· ~' ~~ .......- di • . . · d d' d- . J~Jr.s. tm o'olSl u, km'1<. '-">~r.o ex::::rn~ 

3 emenJa que procura acudir aqu"'l"'l recer contrano a emen a porque enten 1 um a 1t.-::mento d emC'nda aprcsentad<~ na , 1 O. ·J 1; . ..~ I A P 1 () IAPI 
' . . q A t s~ do Pro'et ncaminhado c . . p.cs. :5 ~ •• Cl0S l.,) • . •• 

que não puder;;tm efetivar a compra • U o r . J o e . âmar~ pelo 2··. D(.'putado 0.!,~,· M.:-tl· entrou ern d:mand<l t .. nn .1 !'\0\' ACAP. 
. pela Cãmara ao Senado ,..- que fot o des e e complcrnent<1da pela cm...-nda d.) d · _ . 

O Sr. Eunco R_ezc:nde- Entendo qtlC resultado da emenda do Sr. Deputado Sr. SenJdo: :\-'lãrio ~hrtins, eh rc::.ul!J. de mo 0 q.Je ~s o·~m.~n_ks. n.,o pod.am 
o argumento não e válido paUl conseguir Dnar Mendes, que reJuz as condjções de 

8 
nõis d _ comp~dr. A cLt.pil Ddo f01 dos ov1pante!. 

a aprovaçJo da emenda. Esvaiu·se o Ppc · em ~rn.J emenda e redaçao. f!:lcs de~ej.Jvam comprar m.Js nJo podiam 
_prazo, n5.o foi feito 0 negócio, desapa.- juros e de prazos a limites minimos. e: rc:;te-me ent..J.o o Senado estil homcn<:~- , .::oncr(.'tizar seu dc~~·io porqul- " ,11 atéria 

a emenda Senador Mário Martins .- o _, 1 receu qua!quer direito. gem, <~P~Ü''<''"l~."-~1 a minh::~ emrnc!êi, p::<ril : ~st<1va scr:L:) d:s..:utiJ..1 entre ~ 
SIStema que estnbeit'ceu - no meu fraco dar nova rd<lvla ao arriÇJr,. LUJtitc :-~()VACAP c 0 IAPI 

O Sr. J.il;jr:ío L\Jartlns _.Não se truta entender-- ait.-ra o objetivo perseguido bcm 1) I · · 
de d:rrito. Não conheço, realmente. o por V. Exa. Não me escudei na emen~ O qu" prelr- 11d~' a Em~~nd.J L1tl0 11e ·. 
texto da matéria orig:nãria. Se foi dado da Mârio M::1rtin!!. Com a maior leal~ O SR. :-.i.'iftiO :\1AR1'I.:\S: M.:ütos? D..;r 0 m:~no dlrdt0 t:·'"' se deu 
um rr:..:o de 90 di.Js p.:~ra o ocup.:::nte do dadc, corrstJtd qcc os objetivos de V. 1 1aqu ... ~·o. t,·J~· n:i,:, fo~.:-.n obst..;du'> em seu_ 
ap<.:.t.:m~nt? diz:r ~e .~·..!er ou n1o tom• Exa .......... no ncu frr::o entcnd~r _esta.') I Pc.;o a p.!:i\-r~l, Sr. P~,-<d.-:1!~. l'&::..c;o d .. · f..ta il trarh.1ç.1o. :-.:r, casu. 

.
.. prar o JJTIOWl, ê.lc Vúl dar um balãtlÇQ I atl"nd1dos p_d_o Art. 5° do proJeto e pda. os O;Jtros T'lão p.c'::~;1·n f.u.! 'o po:que 
-· d M '! I o Sll. Pi~ESlDE..'JTE: ..l J na ,c;ua v:da, \-z.i ver se podl:', se é con# I C'IU('T'- a • ano i\ ,;rtln'l. !,;tç;;J un:d (;i";.l:_:; .• 1 c;t;e o i 1 t.tuto e 

Ve~>.C'l~:~.' ~o.lZ n ~ua ?;-clar~~J:~~ optand0 O SR. Ll~O DE 1\.lA'fTOS ,..-V.; (Gilb.:.-~o Maânho) T;:>•n ~1 p.l1.l· .l :\OVJ\CAP. 
pc-la lO:rtp.u. E~t.:'l c a p.1m~.r:1 1'1<1.01~ E • .. d "- t d 1'-"Ta 0 S.r S'"'n·Cr 1 E V 
est,Jç,.o c.1 traH!>< ç._.v. )..:po:.i v:m a h.:v I c,. 1 u , . .., .•• •1 (A , · r ) V~ f 

__ f ._ T . ~·xa. tdu cqutvo..:: .... o, '""dO aen cu. 1 · '-· ·· O Sr. :.:.-.',·o Jl,·.:;çnâc,...... Pcn:ite ·-~ 

biliuç.:o do.s pap..!is. Em s~·gulda, é 1.:1- O Sr. Antõnio C1r!os - A_ lo.·nn_ u1a O sr:. ~,~Ar.h) \IARTIXS: ~~~--·. :·· "· .... ,~. ~s ... t:.lm~n ° .....-!AP'I 
d V E 

~ ':.X;J. ut:~ ;J c .. :mL:-u\':•rs'a tntrc o 
vr;.d.l a e~critura. Ai, então, Yem o si.... aprcscnb a por . xa. atmgmn o 
nal c\l a r~ir.-:.cira prcst::lç;:lo. 0 que es. mesmo obj..::tivo, mas o princípio que in- (Para cn:: --:u . .':-t'" w t'P!c~.:.> ,......, s.._-m '" a :\OVJ\CAP. Ora, se o ocupnnte 

d d d f I d B 
• c;-- .J'J. e o n.:~óc.:o n:!o s~ r(.'v~:zpu por 

tamns :~..:w~:n o. n.1o t: a op~rilç'ío e arma o s;stcma mance:ro o ,:mco c revi:.tío dJ waàu:) ,_. St. Pr.:siJentc-, 
<:ompra. o da incidtnc'a da correção monetária em pr.~:J~O lug,_j,r qucto ngr~d~cer ao dn:umU.::~ci:t!'õ lndc;->,nd ·ntes d~~ !"Ua von .. 

'á "' · • ] ] - R t.tde. s ~'-p:.1r1:•J-s: o ~;:>cu:~o Lio prazo 
O Sr. Eurico Rc-:cnde ,..... Deve ha· J que. nc e o r.:~p~n~.:we pe a. co:-reç~o nobre ela tu,., S('nador Konder Rcts, pelo le-go!. 

I . . d' . • 
1 

. 
1 

monetana nos de-posJtos do Fundo de 

1 

. ver, nd e1 antenor, tspos:ç<.~o re <1ttva à G t' d T d S 
1 

seu csp1r.to d~ con:p ecnsão com reli'lrlO 
exc.uçãa do ncgôcio. D .... vc haver. arao Ia e empo e erv ço. à cmend:t c,ue t \C oportJZ,,:a( ··_e aprr O SR. '!\L\RlO \-lARTI~S .....- Devia 

O SR. LI!\0 DE MATTOS_ VeJa ,
1
sentar no Se' tO d:.1 Com1ssão da qual atn- .'>!l.SpC'ndcr. V • Ex.:t. vem em men sa .. 

O Se. Mfuio Alllrtins ,- V. Exa. 
d 'o paro '' o no.bre Senador AntOnio Carlos que 05 bos fa:z('"mos p.1rle. Realmente, essa corro. 

garante que ésses 90 dias "' ... I 
I 1 esdarecimenfos de S. Exa., de que a erncnd.:t foi resultante de entendJmentos O Sr. Eurrco Re:-ende ,..- Su.spendc, teu iZdr a transaç.to. -

correção monetária é uma necessidade com S. Exa., com representantes do sim, E se a nutoridade administrativa 
O Se. Eurico Rc::end~ .- Não. para o Banco, ntcstam muito bem que a Banco c com os lider(.'s das classes sin· ndo rcLonhecc a su~peosão. 0 Jud!CJ<lrio 



·~---~ -­-·~----~-

DJARIO C::l co;w:::r:sso rJACIO~·Jf.L 
·----~..;..;:-

reconhece. s~ a lei estabelece p:<:::.J d~·: mos dirdtos àqttcles imped:dos de con- ci o alto scnt:do humano da p.-opo<:i(iío I 
o-pçãct <.: ~l mte.essauo tll<ltll<.:-.,o o 1 ·: c:cLz. .. _ .1 tram.:çi:u, élcl'ssôrie~ qu:.· se .subm::tc ú torl~:d,·.-.J.- 1 

sejo çk ,,li,Ju.rir o bem mas do.s -o . ._;'"'·.; ·i E d' b' . cl I'\......... A çcio do S::-n<~d0. f:-!.OJE1'0 DE LEI DA CA~F.R.\ 
elo p.ad2r pub{Ldco estão ac~a ... :ndo_s,. c :'\:;;~1~. ~~~:o:o~o;~d~:'..:s on~·~n·'~:cr~;r f~~ SJbcm, co:::t_;~1v, <JquC'ks cu~;:'CLJ.S ,tjue, K"l 56, DE 1963 
lôgicd q 11 "' pen em a1 ;;1que.J. cr.; . l,",:t I h d h -. - · - ' " ! . ". . S" . _ . .'8:J11 C. amd os, pü:-<:u~ dV .. t ll,lll l1t1g:o tH:ompanhdrdlll il trum.ta~<:.o O!.<:Sa rta- , _ 
SUS!l. elistvct meqmvoc?· ~ 0 cc<so e esse. :ntrc o 1nstltuto e a empí~-'J co'nst:u~ 1 téria lld · Comi'l.$ão, entre f!cs 0 nÓJrc ~ (::'\~ l.lli~B-68, 11•1 Cdsd d-2 Or:g:.nl 

. :;e -~·_pare..: ido com esse-, _na~ pn•cJS<t J.· to:·a. S<:nadol· MJ.r:o Mdrtins, 0 çuic.bt:.!-:> qt.:c •A•··"-'~ c.l.spo.,t[.vo.;; t:d Lei n· 4-.38U, d.! 
lei-: c su procurar a JUStiÇ<l ~u~ ça- Ni:í.: ~· ap:nas o cJ.;o "tL· Lt:g·o. tive em examinar o ,l$Sttnto refcrc'1te ;-:o! "'• .i~ _ngõsto ~e 1964, que instíiut u. 

. nhara. Ch . • ~ d art. 5o, de modo a qbe atendesse as1 C<J:-ce.l 10 moilCf<:u· • .-J rws contr<Jtos ir!IO"' 
O ~-R. MÂR10 MART1NS - V. '~ amRo.l nw:s _undl~' ~edz. a. a~CTI';.J.Od. o ocupante-s que optdram t :b <lquisiçâo' h_ .... u:o;. de ltlfctl:s.'-.c. :;,ocwl. o si.stcmtt 

noo.e c ato., Hl ... IJ,.l cnt, nh..Ilte ~ste d . . . d [·n,nc~·r-o pJrCJ. ;:r1u.s· --~o d cas · 
Exa. que C advogado e esta•aco:.tu~ _.., d IAPI · NOVACAP ~ osJmo\'CJsd.:dcô .• ocom.JLeinUmeror ·"· '"'. L' L/'\"'. a ap:-u .... 
mado· p -.... .... nccr grandes batalhas i<ldicia- ~"!'0 0

. com:: . ' p:l.~. 5.049. pna, cna o Banco Nncwnal de Habi .... 
. _ d· . . t. que, aqtu, em Brasll1a, t!:dllk' de nossos r t<~-iio (BNH) e ')ocicdadc de Cr•d:tJ· 

rtas ct1tao rz que e so procur<IT o n· Ih l · I· · · I · ' 0 I · · d d d ~ ' ~ ' ' M d . J os··· wv1a Jt1g1a entre o nst1tuto e ) s o lJCti"\.'O"- :1 em('n à o nnbr>:: S·:-~ 1 lmobtliãtio as Lctns lmob'li-í~ -1 ~ 0 bu'J-nl .e ganhar. as nem to os tem ó' .. - · _ d L' d ~"" ::: ' ' ',,,,., 
J d d · as e ... p.esas const,utoms. na or mo c mattos cst .. o atendtdo<. 

1 
Scrc.ço Federal da Habitaçií.u c Urbi1~ 

so c 4C ter um a voga o. - pelo que di~P~õ~ o ·trt 5'' ouc t b l · d · d Na 'Zona Norte loi o que ocorreu: " '- ' : ' ~, es a e eu.' n1smo. e a outr,;JS p:ovi ênc:as. 

O $r, Eurico Rezende - V, Exa. 
estâ k\•and\> para outro terreno. ·Estou 
argum<tntando com éste caso.~ Não pre­
cisa al;tvogado, qualquer acadêmico de 
Direito ganha. 

O SR. MARIO MARTINS - IJc 
q_t:atqtttr modo precisa de advogado. Ü 
lmport<*nte c que vamos obrigar o in~ 
teressado a dttrar em batalha judi.dal. 

ninguém pôde se valer d&sse recurso, 

Se temos ciência d:sto tudo, se temos 
consciência desta sHuaç~. acho que não 
é ex:oogerado admitir uma emenda qut!­
nfío quebra o instituto da correção mo~ 
netária, e sim apenas arnpam aqueles 
que optaram e q~1e n;Jo se puderam Vft~ 

ler dêste oferecimento, dêstc rt'Curso, em 
virtude de demandas desta ord~m ot1 cia 

juros e prazos excepcionais, 

Os dilculos qtte o B''Jnco Ne1cionol dd 
Habitação me forneceu permitiram que 
eu incluísse, no meu Relatório, as ci­
frc:rs corrcspondcntrs a três hiPóteses de­
monstrando que o p<~giunento pelo sis~ 
tema do projeto é em valor r.-~enor do 

O Congresso Nacionol dcLrcta: 

' Art. l? Fica suprimido o ~ 2" do 
<Jrt. 2 ( da Lei nQ 4, 3&0, de 2 l d.;- .1g.Js~ 
to de 1964:, pass;mdo ::,::-tt c1tnal ~ 3" a 
§ 20. 

(j,U\! se e-stabelecida a hipótese da cor~ Art. 2" O ~ 2Q do art. 65 di! mesr.1a 
rcção monetária fõssem fix<~dos juros e! Lei _P<lSSa a vigor<.~r com <1 s;;guintc r~:,. 
prazos corrente-s. daçao: 

Ora, nós sabemos que, na maioria dos burocracia da natureza citc:rda pelo no- Por outro lado, não há como negar 
casos, t'SSHS tamílias mal podem ;;obre- bre &nadar Lino de M;ütos. que a emenda do llObre Senador Mário 

· ] 2" Os rço.:urso~ ptoveníenfes 
da éllicnação de que tratél o pa:á~ 
gr8fo anterlor serão i!p!:cados n..t 
aquisição ou construção d..' imóve;s. 
destinados à instalaçiío de·ó:ç]JOs do 

-viver, :quanto mais iniciar uma batalha Faço, assim, um apêlo ao nobre Se~ Martins aÍ<Jsta qu<~lquer perspectiva ou 
judicial. Se V. Exa. ,estJVer conven~ nadar Konder Reis, pois que, 11d verda- risco de problemd social· o ocupante 
ciclo d<l que a Emenda diz apenas para de, a aprovação dessa minha emenda de-u permanecerá no in1óvcl até que o BNH 

0 optavte que n~o puderam concretJZal t'd . h 1 . - lhe permita adquirir um imóvet cuji'! sen i o mms um ano, c e mamr compre~ , - I . t. 250, d 
dentro idos 90 dias - e msso gost<"nll _ _ · . por,açao mensa sera a e ;0 , juros c\ 
Oe ver pcompanhado meu racioClll!O, além enMo, mas lldO atendeu oo I.':.OSO paítl~ 11 a 6% prazo de 30 anos. t;:sse im6\C'l, A "' E' acrescentado iiO 

do nobre Vice~Líder, pelo nobre Relator cular éiêsse grupo. será destinado pelo BNH de acôrdo com rt.~ 3 
. . , me:.mu 

Instituto,;, ' 

cu te art. 6) o scgumtc naragraw, passando 
_ se riOs estamos 'dando exclusivamente Co.mo, na verdade, a emenda de au~ 0 0 pan · sCtt'l atuais § s 3", 4;', 5 ·, 6 ·, /9 c 8 a 

o mesmo direito. a todos aquêl:s que op~ 
1 
teria do Sr. Senador Lhlo de Mattos 1 Devo aindd dizer ao Senado que, con~ 4o, s··, 6'', 7"~ S" e 9, rc-spl:'di'."::'il-;Jt-nte: 

t~ram t conclmram a transaçao e~n YIJ não vai fazer desmoronar o instituto da l forme esclared no meu parecer, se mui-
(ltas, dar para os que opta_rarn e na_o ~tJ~ correção monetária .....- c nós conhecemos tos dê-sses imóveis, cuja sLtuação do ~ ~ 3° Não sendo oportuna a 
veram tJ ventura de condmr a operaça;r, casos e mque a parte se prontificou, ocupante o projeto, ju.stamente, procura aplicaçéio prevista no parágrafo an~ 
não es~aremos derrubando o sistema, 3 d resolver, porque optmam, os contratos de terior, os recursos serdo aplicddos 
l f optou, enfim, entro do prazo em 'vigor c · fiosc i<\ d:~. correção monetana. compra e venda não deram celebrados, em Letras Imobiliárias, cu.ia liquida .. 

estava aguarddndo que o Instituto en~ 
A pntocup;1ção de S. Exa., bem como cerrasse 0 seu litígto com a ..:.on~trutora l~ há bastante tempo e até _hoje a ques~ çao se fará em 24 (vinte e qudtrO} 

· 3 dos ctrdor.:-s do Banco é no sentido de tao prossegue, o que o pro;eto pretende parcelas mensaiS consecutiv<Js, p<~ra 
· ou que terminasse a sua demanda com a uu a emenda, preliminar.mente, pretende, c:r aquisição ou construc,dc de ed;{( .. 
não h.11r:r qualquer rachadura, qualquer :\.lO\ 'CAP 1 ,_ r\ - não é justo que êles não complementadd pela emenda do nobre ctos~scde. » 
fissura jl.l instituição da correção mone- I , d ten 1am o mesmo .. irei to os outros com SenZJdor Mârià Martins. n·,'o e· outra , 0 ,·. 
tária. 0 que estamos pedindo é, apenas. ' ..... 

a.--con~sJo para o mesmo caso conce· 
d~do s-:::m quebra dêste instituto, parct 
aquêles_.qne se inscreveram, que optaram, 
mas ~u~ n{b ptvleram conduir, sciu por­
que h<~'t'ifl uma demap.da entre o IAPI 
e a NOV AC!\P, ou porque houve buro~ 
c:racia rim excesso, ou porque hou:t·e tl­
ltlide.z 'c\c parte do ocupante, ou porque 
.ho:.~ve prrrlnidade por parte do ocupan­
te, O hto é que não está derwbando 
o Jnstihl!o da Correção Monl"tárid. 

O Sr. 1-mn de Mattos ....- Pemlitt' V. 
Exa: m~1 ::tpmte? 

O SR:. ~lARIO MARTINS - Pois 
não. 

O Sr, !..no de- .l1at~os - 1'\e;..Ú• ins­
tante fu: nbordc1do por um funciunúr:o 
do Scn;1i1·1 {]:~(', optante, d~vido à ht~ro­
craci<J dp<. rd~..:is, não teve tempo de os 
preparcH"' c fu~ <;urprccndido pela lei que 
estabç':-L;J'tt a correção monc-!iiria. est.rJ· 

do, o.ssitP. nn situao.;ãoJ q'Je a emenda 
prontrd •<J~ ud;r. 

• 

os quais os instituto<; não tinham litigio, sa senão resolver o problem;J, que sô po~ I Art · 4o Acrescente-se ~-o nrt. f? d:1 
nem demanda com as c-:mstrtJtor.Js e nem de~a ser resolvido se afastc:rdol a hipó~ I Let n". 4 · 3~80, de 21, d-:- .:1g&to de JYM, 
com a NOVACAP, tese da aprov<~ção dfs!'e dispositivo, O segumte partigrato: 

Nãc hâ a.tentJdo ao instituto da cor­
reção monetária: é, apena.s, urn reparo, 
uma justiça aos· que nada praticaram 
para sofrer tal dissabor. 

Assirn sendo, ~aço êste apt·10 - e 
acho que demonsfrei suficientemente não 

havc .. agressão n]{1mna à correção mo­
netária, porque, e1cho que apenJS se qtter 
ratificar ufn' direito já concedido a êsse 
grupo, dando o prazo de 90 dias, c que 

atra,vês de qtJestJo judi.ciári,1, iâ comen­
tada por S. Ex a., o Senc::dor Mário 
Martins. 

N-do há pois, Sr. Presidente, como ne~ I J 

gar que <ls emendas, seja constünte do 
projeto .- art. 5", sej<J a do nobre Se~ 
nadar Mário Martins, vêm resolver, de:~ 
finitivamente, a questão, em têrmos hUw 
manos, fazendo com que os optantes que, 
por vários moti\'as· não puderam reali­
zar seu contrato de compra e venda c, 

não poderarn se valer d,1 regalia _Por~ assim, perderam o direito à opção, pos~ I 
que estava em demanda com o lnstttuto J sam adquirir o imôvd que t.>Stão ocupan~ 
ou com a NOVACAP ou com a cons-, do em um pr<:~zo de 30 anos. Isto será 
trutora ou, então, hou"e excesso de bu~ feito conl juros de mora, de ac.ôrdo com ( 
rocracia, ou alguma perple•:d.1de por o seu Sdlárlp, em prestél~·ão mensal. j 

< § 5'-' I\ão se apliLam .:s restrt• 
ções d-êste artigo aos imove1s OL11p,1~ 
dos há mais de 2 (dois) anos pelo 
locntário que pretender <Jdqmri-lo, 
mediante financiamento de qualquer 
dos agentes financeiros do S1.'>tema 
Finnnceiro ~e H<1bitaç5o desde que 
os r{'CUrsos obtidos pelo lócador !ok .. 

jnrn utilizado~ na construção de no~ 
V<Js h,1bna..;ôes, conforme t1Drtr1<1.s rc .. 
guJam~ntares a se-rem baixadas pelo 

Banco N:acional de H"bitaç5u, ott 
que permaneçam depns:tad )'l tlO Sis­
tema Pinanceiro de 1-l,r'..Jitação. pelo 
pt<~Zo mínimo rk 5 ( lin.::o) ano.~, :t 

pa~te dos interessados. Caso <1 presta~., do do i.môvel que éles' 

O f b R 
ocupam, seja superior a 25S',>· o Bane) 1 Art. 5o A venda d,.s u111dades hil-

apêlo que aço. av no r~· e]dtor. f 
é de sentido humano, não qu~br~ ordem não poderá d.·::.rejá-los. Ble'> mam 1itacit.na!s cujos ocup.-mtc's ha1dm opta4 

i"~íd'-a, e não constitui atcnt,:do à po- ocupar outro imóvel determinc.:.do pelo do pela ;:ua Compra no prazo d2 90 (no .. 
!itica da correção non:::tãri:;. (,V .. •fo'Banco. !\.bs, efiq_uanto o Bc,nco não lhes ventu) di;)S dü Lei n'~ S.Ci9, de 29 de 
!.>!'m) . I determine um outro imóvel, em condic,.ôes íunlw d.:- 1966, desde f'ne tenham <tS mes~ 

':o S~. MARlO lv!A~Tli'S -· Há 
:Vinte an~>s resolvi adquirir urn préd:o por 
i"ntermfdlo da Caixa Econô.nic:a. D~i o 
t;:inal. Havia um prazo de 120 d'a~- ·\:li t 

I 
de perfeito uso éles P'!rmanecerão nos mas ~.:lfrido re<Jvpli<!~i'!o no preço do 

O SR. PRESIDE~:TE: iÕ1óvl'"is que vêm ocupondo. çu<;to d,1 constru~.,.ão, e:stj .sujc•ta à~ .se~ 

(Gilberto IYiarirJ/1.,) ....-Tem\ ' Creio que com €-.~te.'> esclarecitr.entos guintc-s cond1c:órs: 
p.tldvra 1. i-Jstifico o meu parecer contdirio à Emen-

3-r, Senildor Antón:o Carlos. da do nobre Sentldor Lino de Muttos. I ___. 1-'ruzo a critério ã<J driqu:rçH-

tal a bur:ocracia, que, no fim de a:to. me~ 
~es, nad~ estava resolvido. Acabd per~ 
tlendo o sinul. 

Nn c~:::.o, não houve o sinat mas o 
'Cidadão percku o direito de igualddd? 
perante ~utros mor<:1dorcs .. de se "\',lieJ dc­
vma liberalidade concedida pela própria 
lei. 

A titnlo de ntendcr o Instituto da Cor­
reção Mq>nc-târia, não permitiram os mes-

• 

f't SR. ANTó:'iiO CARLOS: 

(Para cnCaminhàr a vot~1çiío ...- Sem 
revisão do oradot) ....., Sr. Pres1deiÍÍ:e, eu 
f11qiria ao dever de cortesia se não acor~ 
ressc à tribuna par explicar as rilZÕes 
por que não encontro motivo par alterar 
o meu parecer çontriltio à emenda, 

Muito me mereceu a iniciativa do no­
bre Senador Lino de Mattos. Rcconhe-

I 

(Muifo bem.'). te, .de at~ 3ú (trinta) <1nqs. 

O SR. PRESIDE:STE: 

(Gilberto M<Jtinho) ~ 
o Projeto sem prejuizo das 

Em votc:rção 
Em<'mtos. 

Os Srs, SeDddorc.s que concordam 
com o Projeto quc;ram conservar~:;c sen­
tados. (PausD). 

Est;:l <Jprovado o Projeto, 

H ......., Juros anu.ds variúvci~. de 
-o.côrdo cotn o sa\arío hrulo do <H.i· 

quirente, na seguinte fur!lla: 

a) afê um salário-mínimo, 
sive ..- 1% (um por cento); 

b) mais di' um. 8té dois 
rlos-mlnimos, intll1sivc ..... 2% 
por cento); 

inclu-

S.l]á­

(do\3 

'~ 



t 
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") mal• de dol•. atf quatro sa• 
, ~ ltui.os-mínimos. inclusive - 3% 
fi(trfs por cento): 

O SR. PRE~IDENTE: , Queimm sentar-se os Srs-. Senadores 

'(G'lb to M · h ) V . que aprovaram a eoc-~~lda do nóbre Se-

O S:rt. PRES!:CENTE;. 

. z er arm o - a1-se passar . 
à :votação da Emenda que tçm Parecer nadar Lmo de Mattos e levantar-se os 

(Gilberto Marinfw) -
Srs. Senadores «n;:;o_>. 

-tsim». 

V{'t\F2m 18 

15 V..:>taram r d) lDais de quatro, até oito sa-

l 
Jários-minimos, inclusive 4% 
!(quatro por cento); 

favorável. que a rejeitaram. (Pausa). 

e) mais de oito salãrios-minuno~ 
5~'a (cinco por cento) . 

Os S.rs. Senadores que a 
queiram permanecer sentados. 

Está aprovada a Emenda. 

aprovam Votaram a faYor da emenda do nobre 
(Pausa). Senador Lino de Mattos, 11, Senhores 

Senad'orcs. 

A emenda está rej;:itada. O q·iorttnl 
é tvmplctado com a prescnç~ tlo Presi .. 

dente, que não vota. 

lU - As taxas de Juros estabe1e­
cidas no item 11 dêste artigo, quan .. 
do igudis ou superiores a 2% (dois 
por cento). serão reduzidas de 1% 
{um por cento) se no ato da com­
pra o adquirente tiver sob sua res­
ponsabilidade econõmita , cmco ou 
wais dependentes. 

E' a seguinte a emenda aprovada: 

EMENDA :S' I - CPE 

' 
Acrescente-se, após 

artigo com a seguinte 
o artigo 5", um 
redação: 

Art. Em nenhuma hipótese poderá 
ser exigida prestação de aquisição de 
1móvel superior a 25~ô (vinte e cinco) 
por cento da renda familiar do adqui~ 
rente. -

IV ...... Aplicação da EC-25~67, do 
BNH, sendo facultado ao at1qutren~ 
te, qu<lnto ao reajustamento da pres~ 
fação, a opção pelo Plano A, pelo 
qpal a prestação se eleva na mesma § 1" ~os casos em que o cálculo da 
proporção e 60 (sessenta) dias após prestaçãà\ mcns,ll exceder o limite de 

0 aumento do salário-mínimo ou do 25% (vinte e cinco por cento) da renda 
vencimento dos servidore.J. familiar, o BNH de acôrdo com os ! ocupantes determinará a seus Agentes na 

Art, 61) Os. rendilltentos sôbre drpó~ l?calidade a. v~nda d~ ~~óvcl cuja arror~ 
fiitos feitos em entidades integrantes do/ t1zação. ~steJa compattblitzada com a ren~ 
Sistema Financeiro de Habitação, a qu~ I da famthar • 
15e re[erc O ar!· 8'~ da Lei 0 11 4 .380, de· ( 211 Fica assegurado aos ocupantes 
21 de agôsto 'de 1964:, por associados dos imóveis de que trata 0 § 1'1 o direito 
ou não daquelas entid~des, desde que o de nêies permanecerem até que lhes se~ 
depósito individual não ultrapasse. o va~ I jam entregues, em condições. efetivas de 
lor de 400 (quatrocentas} Umdades~ uso os imóveis determinados pelo BNH. 
Padrão de Capital do Banco Nacional ' 
de Habitação, ficam isentos do lmpósto O SR. PRESIDENTE: 
de Renda. 

Parágrafo Unico, O d1sposto neste ar~ (Gilberto Marinho) - Vai~se passar 
tigo sà·nent: tem aph~ação aos depõstto.'!l I a votação da Emenda do Senador Lino 
com correçao m.onetana, efetuados na:!! de Matos, que tem pareceres contrários 
entidades mencionadas, par utrlizaça:o das Comissões de Projeto do Executivo 
dentro d~s finalidades previstas pela Lei 
nu 4.380, de 21 de agôsto de 1964, le de Fmanças. 

· Art. 7'} F.ca prorrogada, até o exer~ Os Srs. Sf!nadores que a aprovam 
cicto de 1970, a tsenção de que trata o queiram permanecer s~ntados. {Pausa). 

29 de novembro de J.965. Esta RejeJtLJda. 
Clf.'JUt do art. 28 da Lei nq 4. 862, r.Je I 

Parágrafo Um co. O dtsposto nesté 
artigo se aplicará também à~ cédulas ht· 
potecá:ias, 

E' a segmnte a emenda rejeifi;-18: 

EMENDA :-;' 2 

vai à 
Votaram cont:-?. a .der\Ja emenda 18 

Srs. Senadores. 
A mat5ria R e• 

dação. 
Não houve quorum. i 
Vai~se procede.r â cham~da. I O SR. PRESIDEXTE:. 

Os Srs. Senadores responder?o esim~ (GiMJerto Marinho) - Sôh:c n .me$a 
ou «não~. conforme aprovem ou rejeitem o parecer da Comissão d,:- R~·d,J;. .. J ap;e .. 

a proposição. Isentando a redaçiiõ fin.::d ~o r--1:-!t~~·-de 
! Lei no 56, de 1968, a qual ~.?rd l.Jif pelo 

0 Sr. 1'' Secretário vai dar início à S;.. lQ Secretário. 
ch<>mada 
o Sul. 

que será fctta d t Narre para 

Procede-se ã chamada 

Respondem à chamada 

t SIM.> os S:s. Sennt.0-ces! 

Adalberto Sena 

Oscar Passos 

Edmundo Levi 

Pereira Diniz 

Dylton Costa 

José Leite 

Eduardo Catalão 

Josaphat Marinho 

Mário Martins 

Nogueira da Galna 

Armando Storni 

Hezzera Netõ 

Ney Braga 

Milton Menezes 

Mello Braga 

e votam 

Respondem à chamada e votam 

E' lida a seguinte 

Parecer n9 421, de ~ 968 

"' Rrhç.4o final da emenda do SL'n~ldo ao 
Projeto de Lei da CJmaca n · 56, ·.de 
196~ (n9 1.127~B~68, na Casa ~re-oct .. 
gcm). 

Relator: SemJ.dor Manoel Vill<~';a 

A Comi~sdo apresenta a red,1çJo final 
da emtnda do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 56, de 1968 (n" 1.127~B, 
de 1968, na Casa de origem), que- al.­
tera dispositivo!; da Lei u'1 4. 3~0. de 
21 de agôsto de 1964, que institui a cor ... 
reção monetária nos contratos imobifiá., 
rios de interêsse social, o sistema finan~ 
cciro para aquisição decasa própria-, crl.a._ 
o Banco Nacional de Habitação, a Sq: 
ciedade de Crêdito Imobiliário, fi'S· --Le_, -
tras Imobiliárias, o Serviço Federal -de­
Habitação e Urbanismo, e dá out".IS pt;O~ 
vidêndas. ~ -",5-

Sala das Sessões, em 16 de maio de 
1968 . ...- Nogueira da Gama. P.-esJden .. 
te . ...- Manoel Villaça, Rel<.~tor. - A,n .. 
tõn:o Ca:-!os. 

N" ·121, D3 Art. 8? Os limites do valor das ha~ 
bit<Jções, fixados em salário~minimo pela 
Lei n9 4. 380, de 21 de agOsto de IY64, 
e Jeg:slnção complementar, poderão ser 
determinados em <.Unidades~Padrdo de 
Cap:tah do BLinco Nacional de Hdbita~ 

Ao P .L.C. n' 56-68 (N' 
B-M, na Câmar<J, 

·~N.l\0,) os Srs. S:naaore~ · ANEXO AO PARECER 
l.l27-l' lYbS 

Milton Trindade 

Da-::.e ao urtiga 5? a seguinte re;.,ção: I 
ção, que regulL!mentarã a matêrla. <:Art. 5? Ã vcndt das unidades ha~ 

'Art. 9" Os interessados à clqulsição 
1
bitadonais cujos ocupantes hajam optado 

da casa própria, nos têrmos da Lei nú~ pela sua compra no prazo de 90 (noven~ 
mero 4.380, de. 21 de agõsto de 1964, ta) dias da Lei 5.049, .Ge 29 de junho de 
e da legislaçdo a ela posterior serão abri~ 1966, e aillda não efetivadas, aplicar~se~ 
gado~ a t.prC"sentar apenas certiclócs dos . · . ~ 
cartó~ios de protesto, do distribu,d~r e ão. as mesmas. cl~usulas e condtçoes le~ 
das \'aras criminais, 05 quais poderão ser gats adotadas a epoca para a venda das 
dL~pensados por p.1rt.:- da entid.1de finan~ demais unidadl.'s habitacionais dos lnstt­
ciadora. 

§ 19 À-; entid,tdes·integruntt-s do Sis­
tema Finu.nce;ro de Habitação, se enten~ 
derem ser necessários outros documentos 
do intt:rE'ssado, que não os >eonstantes 
nl?<;te Rrfqo, c<~he o ónus da obtenção do 
que exigirem. 

~ 2? N'enhuma outra certidão será exi­
g:da nos intl'!'essados além das referidas 
neste artigo. 

em vigor n<~ 

tu tos pre ... •ldcn<:iários. 

O SR. LI~O DE MATOS: 

Sr. Presidente, solicito verificação de 
votaç~o. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinfw) - Vai~se p"o<:e· 
der a verificação solicitada pelo Senado:· 
Lino de Mattos. · 

Art. 1J. Esta Lei erifra 
d.Jt.J de sua publicução. Queiram levantar~se os Srs. s~nado~ 

Art. 1~1. Revagam~se as disposi~:.;õc~ rc-s que ..,_prm·;,m y etn<'nd_1 do nobre Se. 
em coatrãrio. Jlltnlor Lmo de Mattos. (Pausa). 

• 

Pedro Carneiro 

Menezes Pimentel 

Wilson Gonçalves 

Luiz de Barros 

D:narte Manz. 

Manoel Vi/laça 

Rui Palmeira 

A~non de M::-!o 

Aloysio de Ca:-\'~lho 

Eurico Rezende 

Raul Giuberti 

Milton Campos 

Benedicto Valbdares 

Carvülho Pinto 

Fcnwndo Cortê~ 

A~tõnio C.!r-los 

Gutclu Mond:n 

Redaçlio final da emend.:1 do s,-.,,ido aa.~ 
Projeto de Lei da Cârnar.1 a· 56, de 
1963 (n" 1.127~B.68, na Ll.'d de uri .. 
J.:.m). 

EII.JENDA N". I 

(Correspoml~ à Emenda n9 1 - CPE.J 
Acre~centc -se, após o arliga :; . um ar .. 

tigo com a st>guintc redaçã0: -

Art. Em ncr,hama h i:.:le:,(' pot!erá 
ser exig:da p;cstnçao d:! aqu;s ;ão- de 
1móvcl super:or a 25% (vinte .:- cmço} 
por cento d.:! rcndd f..lm1H3r ~J -aJqui• 
rente. // 

~ 1"' Nos Cé!Sos em que o c~!cu!o da 
preslação m.:nsal exceder o limite cté', 
25% (vinte e cinco por cento) d.: renda 
familiar, o B~H de acõrdo c.om os 
ocupantes determinará a· seus Agentes na 
localidaú" n. venda de imóvel cujd ctmor .. 
tizaçclo cskja,compatibilizada com a ren .. 
da f<tmiliar. 

§ 2" Ficn :1ssrgurado aos ocupam~s 
dos ímÓh''s d~ que trata o § 1" o direito 
d·::- n.::1('s p.?~:n.-mccerem até que lhes se .. 
j,•·.l c"tr:-:nt-·". em co11d.çõ""S e-f-· -,s de 
LhO, os imÓ\'<'is determinados p·::-lo BNH. 
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(- SR. PRESIDENTE: S:.n:ó:) r.o PrcjE!O C2 L:i da C:·n::t- I:::?. !7-3 J\'.;:·z·,.·:: ~;.':J C -::.IJSSAO ?.1r.L.4.-•1EJ'J'1' ~ ;~ 
DE /.1\'QUf:RlTO ."Z!.'l'P.;. ra n'! }?1, <_!::! H!S4'(:l9 :J • .O:Sti C-Sf, n:t 1 H:::~.·. p:!a Cem·:.::':::; 

(Qlbetlo Marinho) - Em osctlss:lo ca:::a ae o:".i~m1, q ~} t. :.:.:c..} s·-.J.e t · 

1 rednr,).o finãl. (P_artsa). sa]:ir!ry-;·líflilll~. n. j:!''"'"l ,1 t:; ·p,,-:_-1 n·:::. 1~-3 - :r:.:.:.:.l.? .L1 d1 ra:·~··· Ccru:~.::J Pai;ame;:lar d:! 1•w:'. 't-:J 

• - lho e a1 f.~rias a:!·.·r. .<:> c· '1"rc··~;:o.s c3.; e 
Nchhum dos Srs. Senadores desejando. dc.s ~d'.T~.:dcs e di cut;.:ts pi·u~lJlJl-

1'1.~;.1., ~=:~::mbtà.tt c e 1:erij1c:tr r.-. 
1·::~~ :c· .. ~-E:; r:br-: c: ~u·:d·.' ·'la l!,,) 
i:~t'::<::::·: .... ·::2i:J. ~-? a:ic~a.;.L:~ ( :.­
Jtc·;· s ;·~ a!,m.::!.a,ã J. n'.r•wt;·, 
c •. :~ e·:;.;:t (IS c:;r.s:i]ut·w a::- r·~·'! 

usar da pulavrJ, d..-daro enccrrc1da a·l c~as. 1 D':t ~:-'5 - n· '!:'7·;-•: ,;, WCJ;I':'. · 

díscu~são. I 2 cr.1 S:.:::":J CJn;..::c.J. ~-- :; "J hc.·:>~. : 

En1 vOtação a Redação Fmal, r..r:D.~Ç'ii.:J F !I·: 1.L- F·z.z:: In:.:·_,_ l•:<.a:!"\.): Ü~8~.? ~::;) d.x:Jr1'".:::1il :a.·a c• • c ... ~·J-

PÊ.OJETO DE RC.3CLUCAO !''~ ...., 2 (~ jJ.niU C~ ;:::::-3. 1:i.a. Nl'Ck.;tal 1!0 s-::lor c.'!! A<J't·-
Os Srs. Senadores que aprovam a Re­

daçãu Final que acaba de ser lida, quei~ 
ram permanecer sentados. (Pausa) • 

Estã npwvada. 

A :mutéria vai à Câmara dos ·L'epu~ 
tados;· sendo designado par acompanhá~ 
la ou~ra. Casa do CqnÇJresso LI Sr. !:>t:­
nado~ Antônio Carlos, Relator da ma­
téria .I 
• ~ C 1SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) ..- Está f,nda a 
matl!rta da Ordem do D~a. 

Nã? h5 mais oradores mscrito:~. 

O ISR. PRESI.o!:: •. 'E: 

(Gilberto Marinho) - Lembro aos 
-..Srs, lSwadores que hoje, às 21 toras, 
haverjl sessão do Congresso Nac'onal 
para :discussão, em 1-'rimciro turno, do 
Projet_-:l de Emenda à Constituição n9 2, 
que ,slUprirne o Art. 5l5 c seu par:.ig-rafo. 

· Parc~r da Comls$ãO Mista ·contrário ao 
pro ido. com voto vt:ncido do Sr. Se­
nadod Jos.:~ph.<J.t 'Warinho. 

' ' N~a mais havehdo qt\e tratar, vou 
encery-ar a sessão, designando, antes, 

'- )'<l_'~a :a de amanhã, a seguinte 
-v 

ORDEM DO DIA 

1 

DE 1963 · '"'· Indksb :a Cc.-ncu:ie:rc.. · 

D
. _ . • j 3 P:-:;~~j~n:;:: &~n~dor .\f~lt<.a cn·n-
lScus::ao. em t•Jrno '!tl!'!V, c.l. R::-- , . ~~ ~·- n-

dação Final <ofercctda l~la Cr>m:s· Cr:m.s. a'J L •• sta m~·nr.>7~ d~ E wao - .... s. 
sãc d-a R,_&.a~ão <;rn seu il.a'-!'.·(~' n>J ... \ Cb e P:-r:::c"r &,b;e o F.:.~~J C2. L-e:l· .Rela~cr: D:::puta!io P::"!.il'·).:iO l!.rla. d 8 , R~~ator Suhstitütn: D~_;)u ,üio B!'i. J 
mero 4:-~• 

9
e lSê _1. Jo .. ,.,,··;~_Jf.o .. .:l.c· 1:? 15. d~ 1:as (L'NJ. ~·a"'! ·n··!t~:u Velho. 

Resoluçao n 33, ae .._Q .... , t!C s.t,;;- . d 1 1 n· 2" ~ r R ·- ~ 
pende, em patt" a P"!:'C''""'.o JC' a;·t;'!:'> o Su;l:::ma. -~ St:b.eg.1~das e da nu- ._- .a ... -.;~ .... 8 - ~eun:oes ar, -mll.:;-

48 do D:rrcto-lei nQ 314, d~ ... 3 de tras pr:IL'ldêl:cios". 1-aL;:,~ ... 1. c:- • A ·c 1___ d' ., 
marco de H:~7. ~ _ ..,c ...... ~.m v.a om • .-..;,ao ~ R. 'l-

. Presidente: 9em~d~r Umt'l2l v~!- çoz~ Exlerw..-:cs do senado r .:::....::.ra:. 
CAL"END.tf..R/0 DaS PR.01ETO'- E-'";1 la;;a. l lima: 18,00 e 2t,GO -u::~s. -

TRAM1TAÇAo Nn r,'O:VU.J~Es~·o Assunte: o.=po:mer-:.tcs: Pj,QO ho-
NACIONAL Rela~or: D::pulajo fUtPn 1~n~o 

1 

ras: . D~. WJ-lt~r F'ih'a. Pre?:dt r . .,;~ (a 
Brito. ComH~sao Kac1onal de &,!rnr-1 <L"-:t3 

1 . __ .,_, _,. : do :!\ItUis~frb da Saúde - ~l,C'J hr.-
D:a 21-5 - Apr'-"w<l,8 .. to do n::ue-. ras: D!', Lúcio Va:;cJ.aczt!<:>'l C? . .::.2., 

c.:omtssã.o Mista i?WU.mbUta de E:Jtuau ce:-; j Chei~ oo servico ~~acion!tl tt·P. F:stR-
e Parecer sôbre o Proj:;to ri c l.l'.i , u_..,_~':'ã? de I\·!edicirla <! .Fat"mac r. Cn Dia 22-5 - Pub:ica!'.ão .:to :'"la•'P- , 1. ·. . . . · d 
n? 13, de 1963 (CN), aue "Declara 1 ·- . 1r1s.e:·w da Satl ·::!. 

cer; e 
de iTt,erésse ela SegurançtL Nacio- COlll ISS.iiO MISTA 1\' A ~·t;I-i I•" _.t 
nal, n95 tênnos do ~rt. 16, § 19 n:a 28.5 - D:Scu .são d~ projeto. DO ART- 29, LETRA B. íoO R,.t,-
alinea "B~', da ccns-tawção, os em Sessão Conjunta, às 21,00 ho~as. Gl'lt1ENTO CO'liUU 
Municípios que especijl.ca e du ou· l'razo: lniclo: 2:J-! .. SB - Te:-~nino: ComissãO 'Mista para. t3't.Udl) Cos 
tras providências". 4 de J'unhD de !968. Pro!:l!::m:ts AgropecuáricJ e H'Us •·e~ fltxos na Economia 'l:acE·n~u, .P'te ... 
Presid-ente: Senador Jo-sé L~ite. 4 f!.i.dente: Se:tadé Fernand'l corrb~ 
Relator: Deputado João Roma. e, F.elator: D::-putado .Breuo da. SI~~ 

Dla _21-5~6~ - Discus:55.o do pro­
jeto, em Sessão conjunta as <:l,'.lO ho­
ras. 

Prazo: Início 17-4-68 - Iêrmino: 
27-5-68. 
comtssão Mista mcumbicta de Estuao 

e Parecer sôbre· o projeto d-e Lel 

Comissão Mista incumbida ie Est~f- veira. 
do e parecer . sôbre 0 Proet·J ae Dia 21-S-68 - Reun~ão ó.a "comis-

" t . são. · 
Emenda à ... ons ituzção n? 3, àe Local: Sala de Rzuniões da. CrJmis-
1968 (CN), que "Suprime o inciso sâ.o de Finanças do Senado Federal. 
I do art. 60 da Constituição. 8 dâ Hora, 21~00 horas; e 

As5unto: Depoimento do Dr. .Te-
outras provtdénc~as" · rônimo DixHuit Rosado 1\·Iaia - Pre... 
Presidente. senador No-gtmira. dn s!dcnte do n-TPA· 

Gama. , PJWJETO DE R.ESOLU('iin QUE RED.4ÇJI.O FIN.4L n9 14, de 1968 (CNA), que "DlSJ;óe 
PRqJETO DE LEI ..JA CAMAR~ sôbte a redução e is_.~mção de !7n· 

i 
N9 130 DE •ss

4 
· postos na Exportaç_ao e n.q Intw 

: • portação''. 
D~~cuss_ão, em turno tin~cJ, da. Rew Pre"''·"""nte· senador \Vilson Gon· 

d?-çap Fmal (oferecida 11~ln. <:om.!s-~ , 5--""'~ • 
sao d-e Redação em seu Parecer n-ú- ça.ve · 
mer() 414, de ·1988), das emenda-s do Rela.tpr: Deputado· Doin Vieira. 

Relator: Senador .Alltôn!o Ca.Tlos. 

dO e Parecer sôàre o Projêto de 
to, em sessão conjunta, às .21,00 ho­
ras (primeira discussão). 

SE ENCONTRA S6BRE A .1'ES-4. A 
FH1 DE RECEBER EMt'NUAS 

(19 dia) 

PR-37-68 - Mel-difira o ~artig0 45-
po •Regimento rnYerno. 



·~. 

Sexta-feira 17 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!ío 11) Maio de 1968 1655 

MESA 
Presrdente - Gilberto Ma.rlnllo (AZ<l!ll'<A - uz:rr 

f 

19 vtce·.Prestdente - Peelro Ludovtco {MDB - GOl 
2Q Vice-Presidente - RtU P&U:neira (ARENA - Al.J.., 
19 Secretâ.rlo - D1narte Ma.rlZ lARENA - RN> 
2' Secretario - Vtctroino Fretre !ARENA - MA); 

f sv secreUJ.rto - Aarao &tetnbruch (MDB - RJ> 
, 4~ secretarto - Ca.ttete Pl.nhetro (ARENA - PA)~ 
/1'~ suplente - Gutdo Mondtn lARENA - RS) 
, 2'~ Suplente - Vasconcelos ·rorres lARENA - RJ)] 
· 39 Suplente - Lino de Mattos tMDB - SPl 

49 Suplente - Raul Glubertl !ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVt:RNO 

IJder - Dane! Krleger <ARENA - RS)~ 

DA ARENA 

Ltder - F1IiJJ.to Müller <MT) 
Vlce-Lt<terea 

Wilson GonçaJVt>.ll: lCE) 
Petronto Portta fPI> 
Manoel Villaça lRN) 
Antonio ce.rlos SC) 

DO MDB 

't...ldel" - Aureuo V1anna <GBl 
Vice-Lideres 

Arthur V111!lllo tAMl 
Aàatberto sena lACRE> .•............•..•........ ~ ........................... ~--..--y-v---·-.... "'1' 

,o •••••••• ' ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••• o •••••••••••••••••• 
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COMISSÃO DE AJUSTES .INTERNACIONAIS E DE LEOlSLA­
ÇAO SOBRE EII!ERGIA ATôMICA 

<'l .Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: .Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vtle1a 

~RENA 
Tl'l'ULARES 

Arnon de Mello 
DomiclO Gondinlll 
:Paulo rorres 

José Leite 
José Gu10mard 
Aàolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio ie carvalho 

João Cleofas 
TeotOnio Vilela 

MDB 
Nogueira da Gama José Ermtrio 
Josaphat Marinho !Y'..ário Martins 

Secretário: Clàudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reumões: Quartas-tetras. a tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissao de Fmanças. 

CU MISSÃO DE AGRICULTURA 
·.. l'l Membros) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Jose Ermirlo 
Vlce-Presldente: Joào Cleotas 
' ARENA 

247, 

fttULARES 
José Felicrano 
Ney Braga 
João Cleofa.s 
'I'eotonio Vilela 
Milton rrindade 

SUPLb'l'ES 
AttHio Fontana 
Leandro Mac1e1 
Benedicto Valladares I 
.AdoJpho f'·ranco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermtrto · Aurélio Vianna 
Argetniro de Figueiredo Mário Marttns 

Secreté.rto: J. Ney Passos OQntas - Rama! 244. 
Reuniões: rêrças-telras, â tarcte. ', 
Local: Sala Ce Reuniões da Comissao de Fwanças. 

COMISSAO D~ ASSUilllÓS DA ASSOCIAÇÃO (ATINO·AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC, 

Ney Braga 
Antônw Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attilto Fontana. 

<7 MemorosJ 

COMFOSIÇAO 
Presttl.ente: Ney ara~ ... 

V1ce-Presidente: Aurélio V1anna 
ARENA 

SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Ben ... _:cto Vallada.rPs 
Carvalho Pinto 
Piltnto Müller 

MDB 
Auréllo VIanna 'Js:.wa de Queiroz 
fiáno Martms ·-·mundo Levi 

Secretârio: Hugo Rodrrgues Ftguetredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economla. ' 

I 

COMISSA~, Dl CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: MUton Campos ..,. 
Vlce~Pre&il:tmte: Aloysio de carve.mo 

TI'l'ULAB.Q 
Aniton Campo~ 
Antamo Carlos 
Aloysio cte Carvalho 
Eurico aezenae 
WllSOD GODÇBlVCS­
Petrõnlo Portela 
CarJ.Js .L.mc:tenberg 
Paulo Se.rasate 
Clodomtr Milet 

• ARENA 

.lwvarp Maia 
Lobáo da Sl!Vell~ 
'Benedicto VaHada.rea 
AriJÓn de Mello 
Júlio Leite 
MeJJ.ezes Pimentel 
Adolto Franco 
Filint,p Müller 
Daniel K.rieger 

MDB 
Anton,o Balbino artnur Virg1lio 
Bezerra .Netu Argemuo de F1guetredo 
Josaphat Mannho Nogueira da Gama 
Edmundo LeVl- Aurélio Vianna 

Secretàna: Maria ne1ena J:5Ueno lira.na{to - Ra.maJ U'l ~ 
ReuniõeS: !êrça.s~teU"as às 10:00 noras. 
Loca!: Sala de Reuniões da Comissão de .Financa.s. 

COMil:i::>AO DO DISTRITO FEDEI<AL 
UI Membros} 

COMPIJSIÇAO 

PrsSldente: Joao Abrahão 
Vlce .. Pres1dente: JUlto r.elte 

hrmm 
Jose Fenctano 

ARENA 
BUPLEl<'lES 

.Benedicto Valadares 
Melo Braga Eurico Rezende 

Pctron10 Porteta 
Attilio t•ontana 
Júlio Leite 
Clodomu Mlllet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonçalves 

'l'eotonw Vtleta 
Jose Leite 
Mem Cie Sà 
Filin ta Müller 
Fernando Corres.. 
Adolfo Franco 

MDB 
Joáo Anranao .u~zerra Neto 
Aurélio VIanna Oscar Passos 
Adaiberto Senna SebastJao Arcber 

secretário: Afrãnlo Cava1cant Meto JUnior - Rama! 245. 
Reumõ~; Qutntas-teuas, às 10:00 noras. 
Loool; Sala de .Reumões da Cotiussao cte Relações t;Jttenores. 

' 

COMISSÃO DE ECOIIIOMIA 
(11 MemllrOS} 

COMl-'USIÇAO 

Pres1o.ente: t:arvaktlo Pinto 
Vice-Pl.'eSi.C.r.nte: Edmundo Levt 

ARENA 
TtTULARts SUPLENTES 

Carvalho Pinto 
Carlos t..tnilPntJerg 
JUliO Leitt: 
1<!.,:ônto Vllela 
DomiCio uondin 
~andro Macie! 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

José Leite 
.. oãc Cleo1as 
Duane E"ilho 
b.,~ , redu Pacheco 
Fihnto Müller 
Paulo fone.!:> 
Aàolpho Franco 
Antónío Carlos 

MDB 
Bezerra J.'leto J ..:sé Enn1rio 
Edmundo Levl ..ou.«a:Jhat Mal'inho 
Sebastião A.rcher Pessoa de Quurós 

Secretarw: .Cláudio Carll)s Rodrigues Costa - Ramal 241 .• 
Reunrões: Quarta.s-·teuas as 9:00 noras. 
Local: Sala de ReumOes da comtssão ·de Econotrta. 

COMISSAO OE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t1 Memoros) 

COMFOS!ÇAO 

PtesiQente: Menezes l?tm~ntel 
Vice-.Fresidente: Mem de Sâ. 

~TITULARES 

1\llenezes Pimentel 
Mem :leSa 
1. 1ro Maia 
tJ·•arte .to'llho 
Aloysio rie Carvalho 

aRENA 

' 

SUPLERTILS 
.b:me<t:iicto VaJ\n.dares 
AntõUio Carlos 

·:. ~efreoo Pacheco· 
Teotônio Vtlleta 
p"' trrini() Portela 

.MDH 
Adalb-erto Sena ( uy Uarneuo 
Antônio 8\l.Jbtno 7 dmundo Lev) 

Secretàrlo: Cláudio Carlos Rodngues Costa - Ramal 
Reuniões: Quartas-teiras, as 10:00 norru;. 
Local; Sala de Reuniõe:s; da Comissão de Relações Extenoret. 

{ 

--
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,COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE Cot'i,QiiiAQ 
DE TERRA$ POBLICAS E POVOAMENTO · " 

T1'I'I7LAl\t 
~ntónto Carlos 
Móura .\nctracte 
t:'allio Saraf:.ate 
Milton l'·tnaadl 

·~varo Ma1a 
11 04e Felicumo 
João Cleotas 
f'. ~-<JO Tôrres 

<ll Membros) 
CQ.\I[POSIÇ!IO 

Presidente: AntOnio Carlos 
Vice .. Presidente: Alvaro Mata 

ARENA 
'8111'~ 

JOsé · Gtaomard · 
Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fi:!rnando Corrêa 
J,.obão da Silveira} 
Menez"' Pimentt( 
petrõnio Portela 
Manoel Vlllaça 

MDB 
'Arítmr Virgtllo · Adalberto Senna · 
RUY Carlfeiro Antônio :Salbino 
João Abrabão JOsé Erhlírio 

secretaria: Maria Helena Buello Brandão - aa.ma.l 24T: 
Reumôes: Quartas-feiras, à tard-e. 

' Local: Sala de Reuniões.._ da ComiSSão de Relações Eater10r~ 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pre.sid:ente: Argerntro Figueiredo 
Vice-PreSidente: Paulo sarasate 

ARENA • 
'riTt1LAREI 

PaUlo SarllSRte 
SUPLJ:If!ll 

Lobão da Silveira 
Joáa Cleotaa 
Mein de Sa 
JMé Lelte 
Leandro Maciel 
Manoel Villaça 
Clod.omlr Milet 
AdQlpho Franco 
Sig~fredo ~acheco 
Catvalho Pinto 
Fe~a.ndo Corréa. 
Júlio Leit.e 

Jooé Gu1omarct 
Teotônio Vilela 
Carlos Ltndember§r 
,Dahiel Kr1eger 
Filinto Müller 
Celso RamOb 
Milton Trindade 
A.ntõnio Carlos 
Benedicto Valla.da.reJI 
MellO Braga 
Paulo Tôrres 

' MD!l 
ArSemlro de Flguêlredo oscar Passos 
~zerra Neto Josaphat Marinho 
PesSoa de Queiroz João Abrahâo· 
Artllur Vlrgillo Auréllo Vianll<> 
..los~ .Enn~io '1\ oguetra da Gama.. 

secretê.rio: Hugo ROC1I1gues l"lguettecto - Ramal 244~ 
Reuniões: QUartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSXO DE INDOSTRIA E COM~RCIQ 
<7 Membros) 

CQMPOSIÇ!IO 

Presidente: Attflto Fontana 
Vlce·Presidente: Antonio Balbino 

' ARENA 
• TI'1'1J'L.\RJ:I llJPt,Elmtll 
Attlllo Fontana. lúlio Leite 
)l.dolpho Franco IOiié Cândido 
Pomicio Oondim Arnon de Melo 
JoãO Cleophas Leandro Maciel 
Teotônio VUela. _Melo Braga. 

MDB 
Antônio Balblno Ruy Carn~ro 
kogueira da Gama. Bezerra Neto 

Reuniões! Quilltas .. feiras, à$ 9:00 noras. 
LOca.J; SaJa. de Reuniões da Comisã<> de Constltutçào e Justtoa~ 

COMISS.i,O DE LECISLAÇÃO SOCIA~ 
~~ Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: petr(lnio Portela 
Vice~Fresidente: Mello Braga 

-ARENA 
. 'l'IT'U"LAU' SUPU:NTES 
p.&trônio Portela ' Celso Ra.mos 
J}otjlicio Gondiw M!lton Triad&St 
.Attflío Fontana 1 José LeH.e 
Mello Braga Adolpho Franco 
Íúlio Leite nua.rte Filho 

I MDB 
.,-tlitur Vlrg11!<> João Abrahão 
<11\)s~phat Marinho Argemiro de Figileneao 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto ...::. Ramal 245. 
):teuniões: rêr~as-tetras às 9:00 hOras. 

~ J..ocal: Sala d& Reu..niõe.s da Comtssão de Segurança Naclotnu.ml 

COMISSÃO QE MINAS E !NER014/-

:n Membros> 
COMPOSIÇAO 

. Jhealdente: Joaapha.t Merin­
Vica-Pretsi\'knte: Do.m1eio Condia I 

\ 
·-:~o 1!084 Fellciano , 

~Mello Brag$. 
1Jo.sê Guloma.rd 
1llenedicto Voll~ 

Teotonio Vllel& ' 

MPB 
Jooaphat Maxmbo Sebastião ArchOf \ 
José Ermirto Oscar Passos 

secretllr!o: CláU<llo 1. O. t.oal Neto - Rama.! 2Uoc 
t _Reuniões: Quartas~teiras~ Aa 9:00 hor&s. 

.& LOca.!: Sala ele Reuniões da CGmi05âo de Const\tulç!lo • JuiÍioll., 

COMISSÃO DE POLICONO OAS S'CAS. 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Preatct.ente; RUl carneiro 
,Vi.oe....Presidente; Duart.~;t FllllO \ 

ARENA 
- · r '1'1'IVLARE8 SuPLI:N'rP: 

ClO<lomlr Mi!let Tootonio V1lle!a 
Manoel V1llaça José Leite 
Arnon de Mello Dum1c1o Uonal.rq 
Duarte Filbo Paulo sa.raza te 
M.-eneaes Pimentel : Leandro Maelel 

I MDB 1. 
Rui ca;rntiro auréiJo Vranna 
A.rgeril.iro de Figuelredct Aaa.JbertQ, senl!..• 

seoretàrlo: Ôláulllo I. c. Leal Neto. 
aeunlllea: Qutntas-telras, a te.rde. 

:;_ LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças .. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO ÉXECUTIVQ 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WilsOn Gonçalves 
Vtce-Pre.sldente: CarJoa Ltndenoerg 

ARENA 
mtrLARi:l 

Wilson GonçoJv~ 
L"'UUlO l'ótr& 

José Feliciano 
João CJeota& 
A..!OlphD \.FrlUlCO ADloDlO Carlos 

Carlos Llndenbdrg 
.Mem cre sa 
E\UiCO R&z.end.& 
Paulo Bara.Rate 
Carvalho Pinto : 

I Petroruo ~ortelQ 
1 .., o.se Leite 
: Ney Braga 

Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
I 

vOSé Erm1rlo AnUmio Ba!btna 
Aurélio Vts.nna Arthur Virgllio 
J.\~~J- Martm.s Edm-ndo Levi ' -, 

Seeretâ.rto: Atranto CaralcaJ:!tl Mello Júnior - Rama.l 241~ 
Reunt~: Qumca.s .. fetra.s, às 10:00 horas-. 
Local: Sala. de Reunlões da CQmlssá.-o de Fu;ança.sr 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente! -Jose l:"eHc1ano 
V'ice~Prestdente: Leandfo Maciel 

\RENA 
TI:rULARi:s SUPL.Qrr!S 

Fllinto Müller José Fellciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da. Silveira 

Nogueira da Gama. 

Mem de Sá 
Juarte FilhO 
Clodomir Millet 

MDB 

Edmundo Levy 

secretaria: seatrlz Brandão Guerra. 
R:-eunlôes: Quintes·temu;_ à tarde. 

~.... Local: Sala cte Reuniões da. ComiSsão de Relacõe;:. Extertorea 
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OOMWISAO DI RILAÇAO 

(Seç1io h)' Maio de 19~8 1657 

/ 

IXTitRIORES 
· (16 Membro&) 

OOMPOSIÇAO 

r ~idente: .aenedlct-o Vallada~ ' 
Vloe-Prttfdente: Pessoa de Queír01 

~RENA 
> SUPL---, 

Wilson Gonçalves · 
José Ouioma.rd 

·;earl06 L1ndenbera 
:Adolpho Franco 
1Petrê:11o Porte!& 
'José Leitt 
;IJ.'eotõnio Villeltr. 
Mello Brag~ 
José Feliciano 1 

Clodom!r MUlet 
M<>nezes Pimentel 

MDB 
B~zerra Neto 
João Abrahâo 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

~:Jt;.~: J. B. Ca.tte)on Branco. 
FI Têrças-feira.s, à.s 10:00 horas. 

Sala de Reuniões da. Comissões de Relà.çõea JI:Jtttttor~ LOcal: 

COMISSÃO DE SAúDE 
('l Membros} 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Stgerredo Pa.checo , 
Vice-Presldente: Manoel Villaça. 

ARENA 

JUlio Leit.e 
Milton Trlnda<te 
Ney Braga 
José Cândido 
Ln[)ão da Sil velra. 

MDB 
!\logueira da Gama 
RtH' Carneiro 

s·ecretárlo: Ma.reu.s VUllClU! {i:oulart Gonzaga. - .Ramal H11j 
Reuntões: ·rêrças-fetras. às 9:00 horas. 
Loc9.1: Safa de Reuniae8 da Comtssão de Economta. 

COMISSA,O DE SEGURAt>JÇA NACIONAL: 
; ('I Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo fôrre.~ 
Vice-.Presidente: OScar Pe.SSOB 

ARENA 
'l.'.U, uWiftiS SVPLEN'l'Q 

Filinto Müller -
AttJJJo Fontana 
Domicio Gondi.n:L 
Manoel Villa.ça 
J\.1 ·.·lo Braga 

MDB 
l)sca.r Passos .~rge:.niro de P'l.guetredo ~ 
lfário Martins Sebastião Archer ' 
t SecretQ.rto: Ma.no NelSOn Duart-e - Rama.l 241.: 

Reuniões: Quintas~teiras, és 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão .de Segurança Naoloniii.O 

• .. ,. 

/ 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVILj 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Présidente: Eurico Rezende 
Vic-e~Preakiente: Arnon de Melo \ 

· AREN~ 
TITULARES s trPLJ!:NTU j 

José Feltciano Eur1co Rezende 
Ca.rlOIJ LJndenbera 
Arnon de Mello 

· Paulo TOrres · 
Jaé Quiomar( 

1 Mene-zes Pimentel 
: Celso Ramos 

Petronio Portela. 

MDB , 
Leandro Maciel \ 

.a.uy carneiro Adalberto Senr..o 
JQã.o Abrahü.o Pessoa de Queir~21 

Secretârlo: J. Ney !Jassos Dantas - Ramal 244. \. 
Reuniões: Têrças-tei.ras, às 9:00 horas. 
Lotai: Saia de Reuniôea d• comissão de .Economia •. 

COM!SbÃO DE TRA&irSPORTES, COMUNICAÇôF.I;> E OBRAS 
PUBLICAS 

<'l Membros; 

COMPOSIÇAO 

PreJ ... Jente: José Leie... 

Vice~Pres1aente: seoastü1.o Archer 

AREI< A 
tiruLARl!l 

José Leite 
Celso • Ramos 
Arnon de Melo 
Domicio Gondim 
Joâc Cleof,.. 

SUl'LENTitfl 
l- ... ulo Tõrres 
Artmo FontaDa 
Eurioo Rezende 
José GuiJmard 
Carlos Lindenberg 

MDB ) 

5ebastiáv Archer Mári(J Martin.s 
Pessoa de Queiroz Ruy C;; u 

Secretárto: Mârio Nelson allarte - Ramal 241. 
Reunfões: Quartas· feiras, as 9:00 noras.\ 
lncal: Sala de Reuniões da Comissão Cie Segurança. NaotonaJo;\ 

COMI&SÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZOIIIIJ1 
Jl Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gutomard . 
Vic.e·Presfdente: Clodomrr MJtlet 

'l'lTtJl.ARQ 

Joeé OuJomart 
• ernand'J Corêa 
Clodomir MilJet 
Alvaro M~ra 
Milton Trindade 

ARENA 
l!ltll'LI:lffl!:l 

Lobão de. Silvetta 
José Feliciano 
Filinto Müller 

· Sigefrec· ) Pacheco , 
Manoel Villaça 

MDB 

Eclm.Undo Levl Adalberto sena 
~car PMSO.S ArL"lur Virgílio 

Sec>etârro: Mário Nelson Duarte - Ramal 241, 
Reuniões: Quartas~feiras, às 15:00 horas. 
Loc<ll: Sala d~ ReuniOe, da Comissão àa Relaçll<W Exterlore~~.~ 

' 

I 



1658 Sexta-feira 17 DIARIO DO OONORESSO NACIONAL: (Seç~CI Jf)1 

Comissão Parlamentar de rn., 
quérito Mista, destinada a 
verificar as repercussões sô:. 
bre a saúde, do uso indiscri­
minado de adoçantes artifi­
ciais na aÍímentação popu­
lar, bem assim, as conse­
quêncms que dêsse uso rie-

:ATAS DAS COMISSõES 
PUBLICAÇAO PEVIDAMENT!ll 
AUTORIZADA PELo SENHOR 
PRESIDENTE DA COMISSAO 

Integra do Apanhamen.to Taquigrá­
tico referido na Ata: 

REUNIAO DA COMISBi\0 PARLA­
MENTAR DE INQUJ1:RITO, MI8-
TA, DESTINADA A VERIFICAR 
AS REPERCUSSõES, SOBRE A 
SAúDE, DO uso !NDISCMMI­
NADO DE ADoÇAN'TES ARTIFI­
CIAIS NA ALIMEN'rAQAO PO­
PULAR ,EXF{JSIÇAO DO PRE­
SIDENTE DA A~JIAÇAO BRA­
SILEIRA DA I11Dú5TRIA FAR­
MACl!:UTICA, SR. Rlil)()Ll;' PAUL 
MULL!m, AS 16 HORAS, DO DIA 
18 DE ASRIL DE 1968. I 

geralmente só tomado bnaeat'!o em 
receita médica. . 

Estou dLsposto " qualquer pergun­
ta que responderei com mUita satis­
fação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
Miiton Cantpos) - Ouvid~ as de­
clarações feitas pelo Dr. MUller, pas­
so a franquear e. palavra aos Senho­
res Membros da comissão, iniciando 
pelo nobre Relator. _.. correm para a economia na­

cional no setor da Agro.-ln­
dústria Canavieira. 

ATA DA 7• REUNIAO, REALIZADA 
EM 18 DE ASRlL DE :9fi8 

As dezesseis horas do dia Qezoito 
de abril do ano de n:Ul novecentos e 
sessenta e oito, pres-::ntes os senho­
res Senador 1\.:f.ilton camiJ(IS e oo Se­
nhores Deputados Manoel Ta-..eira, 
:Brito Velho, Monsenhor Vleira e Pe­
droSo Horta, reúne-se a Comissão 
Parlam-entar de Inquérito Mista des­
tinada a verificar a.s repe.rcussões, sõ­
bre á saúde. do uso "~.ndi.scriJilinado 
de adoçantes artificiais na nbnJEnta­
ção popular, bem :u;s\m., \ ~ conse-

, quências que desse uso iecorrem para 
a economia. nacional no Bt.tut da 
agro-indústria cartavieira, na Bala da 
ComisSão de Relações Ext.ettotes do 
Senado Federal. 

Deixam de comparecer, CO!n causa 
justificada, os Senhores ~~nadores 
Fernando Corrêa - Manoel VH!aça 
- Raul Giuberti - Rui carneiro -
Jose Ermirio e os Senhor~s Depu­
tados Magalhães Mello e Wilson 
Martins. 

E' lida e sem de"oates at~rr,vaCa a 
ata da. reunião anterior. 

Inicialmente, o Senhor Pre::idente 
comunica à Comissão os mOtiVOb des­
ta reunião, ou seja, o Jepo:..lllent.o do 
D-out.Cr audolph Paul Muller. Presi­
dente da Associação Bra~ileira d3 In­
dústria ~armacêutica E! .ndaga :e o 
depoentt'! troqxe informações por es­
crito ou .se deseja :l:!sponrt ":r à.:-~ per­

, gunta.s dos Senhores. Membr-cs da 
Comissã.o. O President.e da 1.B.I.F. 
declara que não trouxe depoimento 
escríto e que irá respon:l~l: a;; per­
guntas. 

Após usarem da pa.a.vra tlara. 
questionar o depoente, os S'i'nhores 
D~put&.dos Pedroso Hcrtat Mauricio 
Gculart e Brito Velho, o Senhor Pre­
sidente agradece a 1W<!sença d? Dou­
tor Rudolph Mueller. 

O Senador Milton Campos deter­
rulna. que as informacMs/requeridaE 
p:la Comissão ~ Presidení,e da 
A. B. L F. sejam ;ncorporadas ao 
prcce:::s() e que as nota5 taquigráficas 
d~ta reunião sejam vublicada<> em 
anexo à presente ata. 

Nada mais havendo a tratar en­
c=rra-se a reunião, lanand-> eu, -~ 
Afrânio Cavalcanti l\11!'?1:) JúniDr, a 
presente ata que uma vez aprovada 
Eerá assinada pelo Senha-: .Presiden­
te. 

ANEXO DA ATA DA ,I REUNIAO, 
REALIZADA NO DIA 18 DE ABRI!. 

DE 1968, AS 16.00 HORAS 

O SR. PRESIDEWI'E \SC"tador 
Milton Co.mpos) - Havendo número 
regimental, declaro noetta a re·..;niãQ. 

Convido o Sr. RudoJf Paul Muller 
a ocupar essta cadeU'a, a. !im de 
prestar as suas dec1arl.\ções. (Pav.sec.) . 

Está presente o Sr. Rudt>lf Paul 
Muller, que ve'io colabore.r para t!Ue 
os trabali1os da Comissão atinjam 
seus objetivo.s. 

Consulta S. S~ se deseia fazer ex­
posição prévia ou se aguardr~ as per­
guntas que lbe sejam feitas. 

O SR. RUDOLF. PAUL l>!ULl.ER 
- Agua.:r;do a.s perguntas quP me se­
lam feita...s. 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
Milton Campos) - Não trouxe uma 
exposição escrita? -

O SR. RUDOLF PAUL MUl~ 
- Só posso diiet u.m.a. coisa. Eu. co­
mo- Presidente da Associação a-rasl­
Ieira da Indústria Fnl'Illacêutica, e 
baseado na legislação, nossa Associa­
ção não tem qualquer _ligação cgm 
êsses edtt!corantes. Isto é regular­
mentado pelas le~s aliznenticias 

De tato, exist4m r .. 1 
.. t;uns Jabl>l'ató­

tios que também -prOd.ut.em ~sses. 
edulcorantes, twrém · eu, como Presi­
dente da ·nossa Associa~.ão, não te­
nho nenhuma influência sôbre isso. 

Não posso exigir ·1aria., n":m dados, 
pela legislação existentes. E' só isto 
que posso dizer baseado na .Lei de 9 
de agõsto de 1967, da indústria far­
má.cêut.ica. Lei n~ 17.149,'que diz no 
seu art. 15, Sr. Presid~nte-, me ner­
mite ler: 

"Os produtos dietéticoa p~de­
rão ser expoStos a. vez:.da. em far­
mácia, drogarias e e.stab1:'leci­
mentos de comércio de comesti­
veis". 

No art. 19 diz ainda znais: 

O SR. DEPUTADO l?EDROSO 
HORTA - <Relator) Benhor Rudolf 
Muller qual é a origem d03 sdor;an­
tes sintéticos, são prodU2:idOS de quê? 

O SR. RUDOLF PAUL MULLER 
- Sr. Deputado, eu posso tomar no­
ta e infortnar posteriormente, com 
muita satisfação. 

Qualquer coisa que os Srs. me per­
guntem que não tJOSsa responder to­
marei nota e responderei posterlor­
mente. 

O SR. DEPUTADO PEDROOO 
HORTA· - <Relator). QUI!,! a oon­
trilmição da indústria nacional na 
produção de IU!ttéria prima para os 
adoçantes sint<lticos? 

O SR. RUDOLF PAUL MULL!m 
- Também não sei, posso apurar. pe­
dir informações e transmhír aos SE'­
nhores. 

O SR. DEPUTADO PEIJROSO 
HORTA - (Relator) A teréeira per­
gunta: As emprêso.B que produzem 
a::?. fórmu1is dos adoçanteS e os _r:r<>­
dutos distéticos comercializáveis no 
Brasil, são geralmente de capitais 
nacionais ou estrangeiros? 

O SR. RUDOLF PAUR MULLER. 
- Até quando eu sei a maioria é de 
capital nacionaL 

A única que conher.o, que é de C!t­
pital estrangeiro, é u. Suita. que é 
suiça. os demais que conheço são 
todos nacionais a. não ser a Parke 
Davis, que é a sacarina; que é outxo 
ramo, outra origem nao tem. vada 
com os edulçõrantes. 

o Dietil por exemplo, um dos seus 
proprietários é o Sr. Maurício Vil-eis 
que é brasileíro. Tem o Labor:ttório 
Mayo que pertence a faroilia do nou­
tor José Joã() Barbosa.. 

E há ninda a LAFI. que tem t.a~­
bém um edulcorante, não Sei nem o 
nome déles, são tamb~m f~rma& pu­
ramente nactonats. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator. A COt:liSs&o está 
informada de que bá 68 marcas di­
ferentes de ed\llca.or.antes artüiciai.s, 
mas a Comissão não sabe I{Uais são 
as firmas produtoras dessas marcas. 
V. S. poderia nos lnfort.nan 

O SR. RUDOLF' PAUL MULLER 
'T" Posso informar e vou procurar sa­

"Os produtos di<ltet:cos sOmen- bet isto na Fiscalização de MedicJna. 
te poderão ser fs.br1c~dos em ~ que tem obrlgaçã.o de registrar todo 
tabelec1mentos .espool~Uiza.dos da. produtO- llllinenttciG. Antes. desta lei 
indústria aliment~·u ou !arma- que citei, havia 0 reg~tro nos la.bo--

cêutica". ratórios de farmacologta., mas ês.se 
Assim, são devidament-e legaliza- Decreto-.Lei n9 61.149, de 9 de agós 

dos pelas autoridades locais compe- to de 1967, obriga o contrô1e hoje, 
tentes, e uo serviçO Nacional de Fis- de todos os produtos alimentícios, s~ 
calizaçã0 da Medicina e Farmácia, ja inclusive êsse l?ão Gluten - tal·· 
não tendo ainda esta. Lei n9 17.149, vez V. Exa. já tenham ouvido lalar. 
que, até 3 presente data, sido deYi.- - -dêsse p.ão vitami.nizado como tam­
damente regulamentada, bém tipos de geléias, todos êsses pro-

Nós, da assoClação Brasileira cte dutos hoje em dia estãc• sujeitos à 
Farmácia, não temos nenhum dado licença e ao registro da Fiscalização 
que possamos fornecer aos Senhe:res. Nacional da Medicina. 
A CIBA, que todos CO.flh('Ce!n., é uma 0 SR. DEPUTADO PEDROS() 
firma que produz antlinas, produtos HORTA (Relator) - Mas êles não se 
farmacêuticos. Dentro da Ci~a e:xis- enquadram no âmbit-o da sua Asso­
te êsse Departamento de produtos c1ação? 
farmac~uticos e êsse departamento O SR. RUDOLF MULLER - Não. 
está associado à nossa entidade, mas mt nossa Associação não. E' pura­
os outros depa.ttarncntos lá dP CI- mente alimentício. 

Presidente: Senador .\1:ilton Cam- BA não têm nenhuma ligação co- O SR. DEPUTADO P~ROSO 
p::s. nosco não posso peái.r nada a. êles HORTA (Relator) - Quel:" .~:hz~r ql_:lf; 

'tenh · fluAn .. ia õbre 1ssc ' todos êsses adoçantes artificiaiS sao 
, Vice-Presidente: Senador José Er- nef mesm.~ ~~tua~ã~ c;"ro os ed~ca- considera~OS" "t)rodutos aiimentJcio~? 

ml.rito , rantes. ~f. W'r ~~emplo, Que ·exi:;te Intl!!.garm se a Ass~~aç~.o pos~:'~ 
. Relator: Deputado Pedroso Horta o Dietlr, a Suíta, que é um departa- um senso. , uma estatls~tca das pe.::.-

. . menta dentro da SQUl.llB, remos, soas dtabética.s no Bras. I. , 
Eelator Substituto.r- Deputado Bn- ainda 0 Laboratório DI!; Mayo, aue o SR. RUDOLF PAUL MULLER 

to Velho tan1bêm produz um ed"ulcorante, m.a.'l - Não possUÍ. 
Depoente: Sr. I_gu:I.o!f Paul MrJ!er, eonf.rnso nem. o nnme sei. O SR. DEPUTADO 

Presidente da .A&Jocia.çáo !l~ileira f.;} Parke Oavls tem ~Jna., que ê l!ORTA (Relator) - O 
<i> IndÚStria Farmact!utlel! • a eoLsa. é um prOduto -.,1, qua!a """ as indÚStrias 

• 
' 

:Pl!."DROSO 
senhor sabe 
que estão 

Maio de 196( 

usando adoçalltes dletétie""? .. 
que tipos de prOdutos? 

O BR. RUDOLF MOLLER - J 
única que eu conheça é a DIE!'n., 
O DIETIL existe ·em gôtas e tam 
bêm em diversas geléla.s para dia 
béticos, Isto é, são confeCcionada 
com adoçantes sintéticos. o pã 
PLUSVlTA, lf.Ue con.stantetnente ou 
vimos antUl.cíado pelas rádios, é tam 
bêm. um produto alimentício que f.!! 
tá. devidamente TegistradQ no sm: 
viço Nacional de Ffscallza.ç.ão da Mt= 
dicina. · 

O SR. DEPUTADO PEDROS 
HORTA <Relator) - O Senhor ah 
diu ao Decreto n9 61.149, de 9 C 
agôsto de 1967. :r;Jo art. 15, diz &: 
decreto qUe os produtos Qietéti~ 
poderão ser eXDOStos à vmd~ -~ 
farmácia, drogarias e estabelec::ilnfj 
tos de comércio de comestíveis. I 
modo que. por lei, ?sses produtos si 
expostos à. venda. em farmâcias 
drogarias. 

O SR. RUDOLF PAUL MULLE 
- Podem ser, sim. 

O SR. DEPUTADO PEDRVS 
HORTA (Relator) - Exatamenti 
O art. 16 estipula f}Ue o ttso dos r. 
tu1os de propaganda. -~omcrcial · 1 

expressões que levem à conclusão • 
tratar'-.se de um priJdl!to altamén 
qualificado. :para. 'ttender a. diet. 
especiais, fica. restrito aos p!od-q.t 
dietétieoo licenciade-S na . forma -d{ 
se m.esmo decreto? 

O SR. RUDOLF PAUL :)I[ULLI 
- Sim. · 

O SR. DEPUTADO PEDRt>f 
HORTA (Relator) - Qualquer 1'1 
duto licenciado ou registrado an· 
riormente. inclusive como prod1 
alimentar eoto.um, mas que fique 1 
racterizado nessa regulantentação t 
mo produto dietético deverá ajus"b 
se à.s novas exigências no prazo n 
ximo de 180 dias. 

O SR. RUDOLP PAut. MULL 
-Exato. . 

O SR.' DEPUTADO PEDRO• 
HORI'A tRelatOT) - Agora, nê:: 
outros prOdutos, como "Dietil". : 
exemplo, sãa .sistematicamente de 
bedecidas as determinações da lei 
que se retere ao art. 911 da mes 
decreto. Náo há ':lOmpmi-çá~ indi 
tiva dos homes especif!cos dos ct 
ponentes básicos. NJ.o há anã 
aproximada percentual ~::spac}.ficar 
obrigat-Oriamente, os teoreS dos cc 
ponentes em que se b9:soou a util1 
ção dietética especial do nrodutc 
nos produtas para diP.t.!l de restri 
a ta}t&. e:ventualmente presente 
componente restrito. A 'finalidade 
produto, a· modo de preparar 1= 
uso, quando fõr o cas'J. O.s diu 
segundo a Ietr~ "g". 

"Pl'.Ddut.os dietét:coo têm. • 
tnque impresso em área equ 
lente ao da empreada para 
pressão do nome do produtc 

Por que não se cumpre a lei? 

O SR. RUDOLF PAUJ~ MULLEJ 
Isso é com a fiscaHze.ção que e 
na. 1!:.' ela quem deve fiscalizar 

O SR. DEPUTADO PEDR< 
HORTA (Relator) - Sim, rm 
Senhor é o Presidem e da. Asse 
ção Brasileira da lndt1:stria Far 
cêutica e compete, e'iclêntement 
essa Associação, que é presidida 
lo senhor, tornar obrlgs.t/lrto aos 
saciados o cumprim":!nt'.) da lei, 
lei é descumprida. 

O SR. RUDOLF PAUL MUL 
- Como jã._ declarei no inicio, c 
Presidente da As.sociaç-ã:J, não t 
nenhuma influência sêbre & pr 
ção e v-enda rios prottt1tcs dêsse 
mo, porque são coOSH'iel adt•s .ali: 
ticio!> e não farmacbt".c<'S 
. O SR. DEPUTAO!) PJIDR 

HORTA (RelatOr) - Sã> . t'O:D 
rados .símultâneam~nte rliro.ent 
mas, também, farmacêut.bos 
que está escrito na Lei. O SE 
mesmo fêz mensão e.o ar1 igo da 

O SR. RUDOLF PAUl, MUI 
- Na nossa Associacão 1os lil 
mos estritamente n.os pr11dutos 
rnacêuticos e nunca aos a ament 
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Qual é a razão que lev::.~. a ê.sse fa­
to: a sacarina só é venCida pràrica­
mente nas farmâcias; '!las o produto 
como a Suita, que nada mais e que 
um produto mí.sturado de sacarina. 
com ciclamado, é vendija rm arttJ•1-
zéns? Qual (' a razão, f! se o Senhor 
nos pode injormar sõbre isto? _ 

O SR. P.UDOLF PAUL MUI-LER. 
- Trata-se do seguinte: é po1·que a 
Suita é vendida como prcdntn ali­
mental· ê a S9.C'lrina é COU::;i&rada 
como remédio~ 



' 

::abem sempre à autoridade no senti# embortt não trouxesse 111uitos esclare- O SR. JEAN FUNKE - Sr. Pre- a. se u 
do de que a lei .seja .. '.!SP~itada. C)D:lentos a esta Comissão. M<!US pa.- 'Sid-ente, Srs. Stnadores, ars. Depu- g rança. que a tradiçí o do n2il 

Estamos num pafs presidencialista. rabéns ao depoente. · tados. grupo exige, todo êste as ounto sôbi 
Se estivessemo.s num país parlamen- O SR. RUDOLF PAUL MULLER 

0 
as:;Jecto saúde. 

1 

tarista - como eu precoi.liZ•> e como - Muito obrigado. DEPOIMENTO DO SR. JEAN FUN- .~ste acerto está. pratiôti !a mente ' 
é a Reptlblica Federal Alemã, então O SR. PRESIDENTE coeputado KE. DIRETOR/ DA DIE'IRfCib. dispor dessa Comissão pa ·a. consu11 
nós estaríamos diretame-nte na pos&l- pearoso Horta) - Antes de encerrar S. A. - PRODU'I'OS DIEI'ÉTI- a qualquer momento. -
bilidade de intervir nesse setor. Vi- os nossos trabalhos, -Jitel:.> tam.llém, COS El NUTRICIONAIS. 

0 
fato existente é o de que â. Glil: 

~emós no sistema r<:"\Sid~nciali«t', ct• - m d .. c · ,, d luçáo tecnológica vem altera:odo-0011 . v 
1 

.., "" "'n~ no e om1s.:;ao, agra ecer ·ao Perante a Comissão Parlamentar de tlnuamente os padrões de vida e ~ 
m.a~eua que o Exel'U ivo é que rea- Sr. Rudolf Paul ·Mi.iller e a seu dig- Inquérito Mista, sôbre Attoçantes meios utilizados. Foram apar..._n.._ ... ~ 
liza essa tarefa, e assim como mere- no Assistente os esclarec:mentos que Arf"t· · · d t d 2 b d ""'"' d ""-
cem repr·eensa'o os ,·nctustrr·ar·s, n:.aJs no r t , t Ih l- tcta.u; na. a. a. e 3 dJ a ra pro uiA>I';j estinados a d. e tas ~ • s p es a1atn e apresel1 a::-- es vo- de 1968. ciais cuj !' · -~ 
que e-les merecem tam;~;_,m rspreen- to d f I' 'd f o Icenciamento e contrO "" s e e 1c1 ade uncio'nr·l e pe-~soal. \não esta gu1 d 
!>ão as autor1dade:s na.cio~1ais. E devo Está encerrada a sessáo. Senhor Presidente, senhores Sena- . vare a o por nlrmas pt'~ 
dizer que não pertenço à oposição e dores senhores Deputados pnas. O Govêrno, longe de un; 
também nâo pertencQ ao GoVêmo, - <Let'Ct.nta~se a sessão às 17 h o- collvocado pelo Ofício' 729-68 Ua i' atuação no- sent~do 1iber3:1' vem, Ci 
mas sim a mim mé.'l!nO. sou um ho-.. ras e 5 mmutos.) Comissão Parlamentar !}e Inquérito mo é justo, s_e caracter1: RJldo Pl 
mem livre que, na medida do possí- ATA DA ga REUNIAO REALIZADA I Mista, mcumbidoa de V"erlftcar as re- u~a preocup.aç~o discipl~m d~ra e e: 
ve1, procuro colaborar C1)m 0 atual EM 23 DE ABRIL 'uE lSOB percus.sôes sôbre a. sa.úde, do uso .ill-1 d fesa do publico .. A dispuJdade < 
Govêrno porque contri!lui para que · /discriminado de adoçan~es artificiais tratame~to nos d1versos $tkdos ( 
êle se inst·J.lasse, mas t"lda vez que As vinte e uma horas do d:a vinte 1 na alimentação pDpular, bt>m as~nm as ~ede!aça~, a f_alta ~e dgm na f_isct 
§_eja necessário uma repr~.msã:J 0 fa;:<> e três de abrtl de mll novecentos e I consequências .que dêsse uso decorrem llzaçao, mclus1ve ~sobre os _fabr1ca1 
porque entendo que é a única. ma.- sessenta e oito, presentes o_,. senhores para a economia. nacional no setor tes, leyou o Governo a b u:&ar noJ 
neira de fazer der:lt-cracta e de con- Senadores 1\::Iton campos, Presidente I da 6 gro-mdústria canavieira, compa- mas dJ.Sc1p1m~ndo és;es pr.Kfutos .. se 
tribuir para o bem comu;,11 . ..._ A-dalbe-rto Sena e os Deputados Ma~ 1eç0 tJerante esta com1ssão para pre:-s.-1 a de,~ommaçao de. ·.Pr~dt tos~ D1et1 

P01 tanto, Dr. Redil f :.1üller, eu 0 noer . Ta v eira, Bnto Vo:üho. Relatm l ta r as possiveis informações de mi- t~<!OS •. :fazendo ex1gen~ms ~nlca 
felicito pela sua sincer.dadry, pois Substituto, Monsenhor Vieira e Lau-~ nha. parte. 1 d ..... s~.e as referentes às msra}açocs < 
quando Unha que dizer é11üo sei'' o ro cruz, reúne-~{!. a C~missão ~ar la.- . A minha vida profis3iünal tE'ndo · fabncante, até as formula ·.oe,s,. rot\ 
dis.s~, com tô&a modéstia, e quAndo mentar de Inquento M1sta. C.estnlada sido, toda ela, dedicada a ass1mtusllagem, P:<maga.nd~, etc. Is o foi em 
t;>od1a re.sp::mder positivc.aten~e dava a verificar as repercussZ")~S sôbre a técnicos de propaganda e venda fa.-, substa.nc1ado, inictalmente, pelo 01 
umq. resposta na qu:tl se sentia tôda· s~úde, do UE') indiscrimin-a.:w de ado- lhà·me o hábito e 0 treino indis'pen- ;ereto n

9 
41.987 de 57, refcrm.ulado~ 

a. sinceridade .me lhe \ai na a!ma. çantes artificiais na alimentac;ão po- sáveis ao debate verbal. Por esía I melhorado. :pelo Decreto n
9 

61.149 _c 
Important~ é, paf';t terminar que, -t>m pular, bem assim, as con-,eqUências razâo, quero aqui dizer, desde já, que 6l, o;nde ~ao ~onsolid~d~s eamJh: 
primeiro lugar, sejam r:metidas, com que dêsses uso decorrem para a eco- procurarei responder na medida do d~ as exig_ências anterw·es~ .ral 
maior presteza, tôdas as informaçõe.:> n~tnía nacional no s~~Ol" d& agro-:Jn.:. possível às perguntas· que me forem 1 amd_a •. todavm, a regulamentação n.• 
que o nobre colega D.:p 1cad:J Pedro-- d~tria cJ.navieira. na Sala da Co-1 formuladas, se necessário. se uece~- ! cessa~Ia e decorrente por l>àrte 
so Horta e o Deputado I.-J&uric1Q Gou- m1ssão de Relações Exleriores do Se- 1 sárío também, peço poder anotar ru; 1 autoudade competente. 
la.rt formularam a v. 3..1. nado FGderaL I perguntas por escrito, às quai_::; pro.. : Tendo· procurado sempr! nos iJ 

Em segundo lugar 0 apélc que v(·S- Deixam de comparecer .os Senhores I cur(lrei responder com a "'maior obje- : ~orrna~r com a maior segurança sôb 
sa Excelência poderà l"!va .. à. cla~se, S~hadores Fernando C.ort·t>-8.. Msnoel tividade e certeza. uma vez coosulta 1 todo esse aspecto saúde, o .nesmo_ e: 
que é tão impvrtantt> ·ccmo sei por- Vtllaça, Raul Giub~rti, :ç:·t1i Carneir:) _das as fontes devidas. I treí:anto não fizemos em r~lacão -à 
que, além de :n~ \1·''=>, o que é mãis e José ErmíriÇ> e os S~'i·H~rtJ D~>-pu- ~ E.ntretemp0 posso informttt·. rm asp{!ctos econômicos, pois r, ~trem 
importante, sou profes->M de Medi- ta dos Magalhães Melo, Pedro'io Horta' têrmos gerais fatos e noticias que mente diminuta parcela oc Jpada p 
cina e sei, assim, perfeitamente que e Wil~on .:viartins: mais ·possam 'ter relação com o as- los ~d?Çantes, sintéticos nn merco.~ 
não podemos realizar a nos.;;.t tarrfa E' llda e se~ deb-3.tes aprovada a pecto econômico do assunto já que brasileiro da doçw·a, não podia e u: 
se não existissem aquêles que nos for- ata _d~ reu~.ião anterior. por proposta do Exmo. sr. Relator pode_ distrair à nossa atenção para 
necem tôda a instrument:'l.ção para Imcl~lmente. ? _?~n;wr p~·eside!1te 1 foi cindido o oompo de ação, desta poss1ve1 aspecto econõ~ico posit1' 
realizar a cura. ccmumc_~ à Cmms_s:u:J os r..1ot1vos des- Comissão em duas áreas de conheci- de uma lado, ou negativo do outr 
-Assim, é'êsse apêlo a r.s.sa classe de ta.reunmo, cu seJa, a ~~~~t11r~ do dl:'- mentes p-erfeitamente <\)stintas: uma, ~asta dizer aqui que ~s pesso 

tanta importância m·as Ctld! não pode po1mento de senhor J"éan Funke, Di- no tocante a s.aúde outra. envolven-1 maiS representativas da pnpuraç 
se transformar num "out-!n.w", fora retor de Vendas do LaOoratórb Die- do interêsses econôrhicos. I brasileira - e aqui estão JLesta ca 
da lei. Ninguém há se se põr fora tricia. S. A. . _ Antes .. Porém, de entrat nos aspec- os seus mais _legítimos repr~sentant 
da lei quando o exercício, o cumpri- Apos uma longa expos1cn J, o Se· tos economicos vale aqui dizer que 0 - não saberao citar mats do que 

· mento e 0 respeito à l<>i só podem nhor Jean Funke é ques·i n~·ado peles govérno, atrovés dos seu.s organism-Os ou 3 Produtos adoçantes sintéti.3C 
~er em Oenefício de todos. Sen_hores Membros da comi.o;são. responsáveis, já informo:t, abSOluto.- Basta dizer que o maior produt 

Não há maior mal que algué:n eo- Finalmente. o senhor Presidr:nte, mente sem qualquer dúvida, a êst.e d{! adoçante sintético, p:oneí 
locar-se fora da lei. Colaquem-se to- agrad~ee ao dt::poente_ p~Io seu co~- Congresso - sob o a-&pecto snú.de ... nos _EE .. uu .. - aqui pro:tuzido : 

-· dos dentro da lei que 't-e:fl.o todos os parecill1ento e determma que o df'i)Ol- em resposta ao Exmo. sr. Senadot., Brasil ha mars de 20 anos - iam: 
benefícios que dela advêm. mento do Senhor Jean F'unke s~ja Vasconcelos Torres e ao Exmo. Se- se in~eressou por êste meccado p 

São as considerações que gostaria anexado ao processo e que as notas Filho quando interpdaro.m a respei- demais pequeno: QUero ref<:rir-we, 
de fazer e termUJo ag:radecendo a taquigráfícas sejam p·m-i~ad·as e1n nhor Deputado AdhP.:na.1• de Barros do assunto. 
presteza e a gentileza cem que o se- anexo à pr~sente ata. to, o Departamento de Saúde e o Ex- Só_ posso reportar dados e infc 
nhor Müller forneceu ::1s lnformacõv~ Nada mau; h~~vendo a tratar, en- celentíssimo sr. Ministro àa Saúde. maçoes mais r~centes dos estudiDf 
que lhe foram possiveis for~.ecer: cerra-se a re~mao. lavra~1do eu, .An- Ainda antes de entrar no aspecto do as_unto. 

o SR. RUDOLF PAUL MtiLLER n.Io Cav.a.lca~tt- Melo Jumor, Secrrtá- econômico vale ressaltar aqui 0 lato Ass1!!1 é que_ no Jornal do Bra 
- Sr. Presidente, só pos3-0 dizer a rio da Comissao. a presmt~ ata quP de que e~ países des"lnvolvidos, e...por. do últn~:to don:mgo dí_a 21 de abril 

_V. Exa. que fico mui~o r.gradecido uma vez ap:ovada será a·>3!Dada pelo tant-o tn'liS avançad·)S :ta técnica ad- economista Joao Mumz de )ouza. 
por es~s palavras. v. Exu. pod~ S~nhor P~ldentE'. ministrativa, todo 0 as,mnto a~Ucar e referir-se a n UNCTAD reaLiza. 
estar certo d~ uma coisa· levarei da- ANE:XO DA ATA DA 8,, REUNIAC, seus substitutos vem s~~1.1o estudado em Nova Déli diz que: 
Qui ê-sse deseJo e 015 Senhon•s yodem REALIZADA NO DL\ 23 DE ~ contrclado, como é na l'ealidade. l< o crescimento da econon 
est.ar certo de que recomenda.r.::I a ABRIL DE 196-B, AS 21:00 · zsto é- alimento. Assim nos EE. UU. latino-americana não st: VJ 
todos associados da ABIF estas s11as HORAS. tem sido o assunto tratado pelo comportando de maneir:. a tra: 
pa!avras. E com a permi.ssã:) do no- "V. S. Departiment of Agriculture". muito otimismo para t·ste cc 
bre Deputado Brito velho. vou fa.zfr Presidente: Senador Milton Cam- na Fr>Jnca pelo ''Service de Ia Ré- tinente". 
minhM as pa1avr.v~ de s. Exa. na· \X>S. presslon deo:; Fraudes du Ministere de 
recomendação. Mas, uma coisa os se- Vice-Presidente: Sena.:ior José Er- l'Agriculture". Isto e·t".re ·outro.-> E mais adiante diz: 
nhores pOOem t{!r certeza: no qu{! <liz mlrio. exemplcs. c.Declinaram no merc.1do mt 

dial os preços da maioria < 
prndutos básicos que ~::mstitu 
o grosso das exportaçõ1!S latir 
a.merica.na.s. A.lêm do t eu eft: 
direto sôbre a capacidat e de 1 
portar, essa nova deterío1ração 
relação de preços no in ~ercâm 
com o exterior signifi !a que 
pequeno aumento do pnduto 
terno é, todavia, meno: em 
laçâo à. renda real"'. 

r-espeito aos remédios, nossa Associa- Relator: Deputado redroso Horta. Nossa empresa, a Dietricia S. A , 
ção tem todo o cuidado para que as ftelator Substituto Deputado Brito produtos dietéticos e nutricionais €.s­
~eis existentes sejam religiosamente Velho. pecializada em alimentação de re'Ji­
eumpridas. Sómente nesse setor nada Pepoente: Sr. Jean Funke, Diretor me, quer de restrição, quer de sup~e-
fizemos porque julgá-vamns, até 0 mo- do Laboratório D;etricia. mentacão, faz parte do grupo !n-
mento, que não enJ. da nossa obriga..;. PUBLICAÇAO DEVIi)AMENTE dustrial Mauricio Villela, exc1usil-'"u-
çã.o. AUTORIZADA PELO SENHOR mente financiado, administrado ~ 

O SR. PRESIDENTE <Deputado PRESIDENTE DA COMISSA O dirigido- por brasileitos. 
"l'edroso Horta) - Se nenhum dos 

Srs. Membros da Comissão du;ejar 
fazer uso da palavra, ... 

O Slt. DEPUTADO MONSENHOR 
VIEIRA - Sr. ~esid~n·e, apenns 
quero, nesta. circunstância,' upresentar 
minhas excUBas por não ter t-razido 
lninha col.aboração no início da reu­
nião. 

Não se tratou àe displicência mi­
llba, mas porque estive presen~e à 
t-eunião de outrt.- voml-.;são. 

O SR. DEPUTADO MANUEL TA­
'VEIRA - O nosso queri:lo cclega 
~ritn Velho louvou a ~incerid.ade do 
Presidente àa. Associação Brasileira 
(la Indüstria Fannacêuti~a. Foi um 
depoimento leal, ~~cero, espontâneo, 

integra do apanhamen!o taqUlçj1áfico Por estas c-ondições mesmo te'.le 
referido na Ata; de procurar se armar o máximo pos· 

si vel com relação a todo êsse aspe'!-
0 SR. PRESIDENTE ~se.naàor to sallde, já que, não dispondo cte 

Milton Campos) - Ha'Jendo nümero ligações diretas no exterior com 
regimental, declaro aber~R oa sessão. quem pudesse informá-la coro segu­

A Ata será redigida de acôrdo com rança sôbre esta faceta primordiul 
as notas taCI~:.ügráficas. teve de fazê-lo por si mesma, sem 

A Comissão se reúne, hoje, para medir sacrifícios, sem medir esforços 
ouvir o sr. Jean Funke, Diretor do inclusive financeiros. 
Laboratófrio Dletrícia. Assim é que temos um 'lcêrvo b:Js-

nesejaria saber se s. Sa. quer fa- tant,. importante a éste respeitg, o 
zer uma exposição prévia. qual permitiu, e permite, ao nosso 

O SR. JE!AN FUNR:E - S€ .-11e fÓl' corpo técnico de Químicos, Quimb0s 
possivel, gostá.ria. , Industriais, Engenh{!iros Quimic.üs 

O SR. PRESIDENTE (Senadcr Nutricionistas. Nutrólogos, Economlcl­
ll!ilton campOs) - Éntão, tem a pa-- tas, etc. - mais de 20 elementos de 
la~ o Sr. Jean Funke., grau WJJ.versitário - conduzir, com 

E é sabida dos esludiosos 
baixa no mundo inteir:=~ dO C< 
sumo de produtos prin .úrios 

, tipo colonial. 
O próprio IAA, através da sua J 

visão de Assistência a Prvc ução 
<Separata do Brasil Açuca ·e1ro 
lume 68 e de 6 de junho de 19c 

11 0 paradoxo está em q'le, 
gundo ou terceiro pa.is a :::ucar-.e 
do mundo, C{)JU 4 mil h i} ~c; ele 
neladas, não tenh?""''os pesqui 
e sejamos ao mes1.~. U't ~v o r c 
netros. Como acontect com 
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i~·pecúârfa. por exemplo, C'm ·pe! marcamos passo no que se reia-1 
.. ,~ibimcs 0 terceiro r~baniw -:.n; c10na com a qua:ificação da tnh.) I diálogo, o cammho foi o St:· 

guinte: 
- 1!:les atestam qeu os progr<:!g.... 

sos dos meios de contrôle ll.com .. 
panham "pari passu" cs pregr"'.s .. 
scs tecnológicos 2- reduzem por-. 
tanto os -risccs para o consumi ... 
àcr. Se fôsse hOJe descobertc o 
sal, é muito provável que ..:le .;;e .. 
tia proibido em !·azão dos tra~··),S 
de radium que êle ccntém 

1 .mund::> t:' temos uma c..as p~c :.•.-. de obra agnco:a, s!nal do subJ2'- - Ensaio de tomada d~ con­
tato diretamente para prote.star 
contra publ~cidade atacanrl.o o 
açucar (mostrando-o ou nom~­
ando-ol. 

·~:rlas Llai~ atraz:J.das e Of:t~ntanl J.i st-nh·olvimento". 
:., ... t~~xo r-aC:r::.o alimentar. E com o E. fazendo uma última cilaçi:11 
· café r 1 1:e somos grande p:·oL..·l · t d d' 1 ' 
~'- tor pc1 nd:al e ·nos~ situam.Js, ~D, t.C.:o;e es u o, 12 E ::: i 

pcnto d:> vista técnico 3';\Tico'a.. "Ccmo e:;tu e <,ue nãJ é iJo,.;,: .
1 -em pr:\1~8o inferior ao dtt A;Jl3 TC<, a m:::ncs q-12 s2 d~s.c}e e.:>;J.'-

- Emprego da. v1a jurià1c .. 
ju.stifieao.a pelo fato que é pr >i­
bido rebaixar um produto con­
corrente em pro-..eito do seu, na 
publicidade; 

,Sínia AL:cana". nu pelo mt~::.:;.-e Lhl i.lma epd-:a I - Enfim de um t:onto dE:: v:st-a. 
estritamente pclitico os poiêre.s 
públicos não querem ser s•1sp,:oi·· 
tados de submissau a um gTU")() 
de pressão, a um "lobby'' q 1P­
constituiria no ecpíri!o púb ica a 
profissão açucare:ra considerada 
n 0 seu conju11;to' . 

- . m~ensamente l:"Cnizada domnn-
~m .d.L~uc:r esta última aftrma-::~ 1 da pela. c.encia". 

pàsso pemrcso constatar a p.::;CI~l . 
àdativa ãa posição ocupaua pio'1'l: CL<!.ndo outra fonte de estudl0&03 

hv;u no mercado mundial do cate' do assunto, tem_os a . Rzvista n) ~4, 
we a c::r..t9etição de países fncu-

1 
de 1.966, do órgao OLcial da Conft'-

0!' em sca maior parte, onde as .::un-' deração Internacwnal dos Beterra­
lÇõee· de vida de suas popular:-.õrs ·- Oeiros Europeus, no ehturto :ntnul.t-: 

- Os fabricante~ de cicJiLma... 
tos estudaram então a publü!1-
dade do açúcar .;; nela ac.lJaran· 
argumentos que êles consid:eran~ 
desfavoráveis para o seu pro· 
duto. 
~ A:ualmente as duas partes 

se prcpa:·am. pOIS, a ccncessõ% 
mú.tua~ em mater~a public'tána, 
conce&ão nas qwlis o açúcar tem 
tudo a ganhar' . 

Ui .. possibilitam esta cotnpetir.ào ~;do: os Agentes EaUlcorantes Qmw~- 1 
~··são Jlrecisamente aquelas qJ'); cos, de autona de P. More! - V1- 1 

~alquer b.-a<:ileiro possa desejai· Pht"J i ce-Presidente l:,"'xecutlvo do CED~S I 
t· ou. para cs seus. , - Centro de Estud.os para a Üldl­
Contint:a o referido estudo do IAA são dos Usos do Açucar. 

. Entre outras coisas diz êsse esUJ•): 
'"Tudo a provar que l\}Uito ~a~ ' Ora, Senhores Memoros dest~ Co-

E muitas outras c1t:lções po1er•a 
aqui fazer dêste e de outros órgãos 
especializadcs brasileiros e do ext"'­
rior, a êste respeito. Para não mt: to"'­
'V\r enfad·onho e poder entrat m&J.S 
precisamente no roteiro da pa1·tt> soJ• 
cio-econômica traçado çela ilustre R:~ .. 
lator dessa Oomissã.o llmito-me :t. 
reproduzir aqui, como exemplo. lU­
formação publicada no "Jornal ao 
Brasil" do dia 6 de fevereiro de 1966 
pãgina 12 do 1~' cade1'no. 

yrandeza do nosso pais, que cr~'>- i "E' inco_ntestável que a lll19· I missão, desde nosso ~meio, a começar 
c:::- a~n~sar de tudo, se deve a fo~·- 1 gem do açucar_envelhece no .::S'.Jl- i pela marca- Dietil ~ tivemos .J cui· 
ca in ponderáveis e não totaln11~:1- I n.o do consumidor sem que Q!;; ! dado de respeitar o açucar Qui:l.n~o. 
je UD homem brasileiro, às ehtPs! produtores p.D3Sam remediar· i ~empos após, chegou-nos ao ccuhe-
b·.asileiras, displicentes e inse:1- - Nao se- pode melhorar a 5!1.- cimento que o nosso slogan "A doç'.l·· 
'sr\-e!s. de modo geral, ao progr2s- carose;. nà.o na p01s .oovo prod:J-1 ra. sem açucar" era :onsíaera~ pelo 
so C~(!ntif:co e técnico''. to possiVel. pessoal do i:l.çucar como agress~vo em "Decadênc:a da industria do açücar 

- Pode· se modificar o pre.;.. relação ao me~.mo, 'fizemos. •: ex offi... em Mrnas causa uma eL'asão de E' ju::~tammte uma das condiç6~s 
eveladol as de que um pais passa L:3. 
ontiiçao de sub-desenvolvido a d"­
enVolvido. aquela tendência em 1l<·' 
s·. empresáric:::; em vez de valerem- 1 

e. da pro:e~ão governamentaL -- ! 

duaneira e outras - , passam a 
!)l'].Stitui:· a '10io econômico para .p~ r 

govên:o Possa procurar alinhar o: 
aís na c:moetição internacional. I 
Diz ain.· .... esse estudo do IAA. 

"A s::c.;a::ão. aç-ucareir.a mu:l­
d~al f' c;a.;; mais dificeis princi1m -: 
ment ~ t.:al3 os pmses granj,·s! 

_;...,prod~~orrs que trrão de ·u J." 1 

' obs7.{:1n.sa>nrnte para enconlrdl<''ll 
{].~ <:·:?J·:-:Iws de sua sobrcvif,;:-

1 
c:a. I c: r: a essa crise de ~Up--";­
p;,--od:.::··ao c.;; países col).sumido" ·s 

. al~a~·, a C:J. !Jeça em desafio a ~·· -
·-· pe~;- ·n·cdu~ào e se lançam a· U:tla 

·:ca.:n ::·~ra pelo seu, alto '-tb,;·,._ 
c:m:l~' ), ;-.;ão se p,ode pen.;;l\' 
:tr.3:;. ( !11 tcrmcs só de açt.c;::r f 
de-2-~c.:c! (' s~m dJverstJtca~·ao '1'; 
se.'-:J· 1'!':i.:J.~lr,al com a i'N.p:an 'a­
çá·? d • r:n1~t polwca ol)jetira w· ~ 
svb-;:-rrr!:·to c dern:ados que sa'l 
per s:·a Te:, concllcwnaaos u· ·1 : 
~ecn c··c;o a:t~' atendam acs •mu ·-' 
ta!11' .~ (('C:IÔ1niCOS e SOCWlS. iji(', 

k.~ :·~i' c' t ~mpo o álcool ~rn aj 
Válw'a d" .s.cgurança para os ·X· 
c ·.<:Os· : cu escassêz de 1-:;uca" ·J 
.A~:J.:l <;of•·e as arremtidas da 'J'­

tr.;q" 'lú':l de tal modo f!Uc ·:,a 

na') / r:J:dar. havera, dentr:J ':•) 
(· brev ·. a r:-t.amidade de na o <:t·' 

ter n '·:" ta!.>T com tanto :'JC·hll. 
Pc:·r.:'' fl:.::' ·r• tudo G.Ue <;~ li:/ 
c~m f'(·r.iL' e· ftlcool se- ia.r J.; -

... ra, , 1 r~JJC!:r?"s mms f'CJnoJ,':­
,..·._cas. r : 1 r~ ~t'b'1rO:.i1Ito<: dJ 'j.l •­

:;:· hé;:·, . "1 forma com;~clilh a <·-~ 

r:~3 
·~.-

'V<:n 
~;.· .. iJei: 
~~- tl!JC 

.. , 

.~.- r;::l·~ fa:ar tm d .. ·t· 
·; ·I l'i.! 1nlm:c J ~-·rn c 
r:.· d ,,•n~·o;yin:.~:l.' l r, 

~~ 

··nF: 
· • t' r~ndici:mantc ci:J J' 

• :; q:1:iL's tor.'."n n5 .J'. 

. sB"s t • , • p::>.<:.::am rr.:2:1 ''r ·.' 
~e~~~ c 1 r -:.lrnrio . .:<:1:::3 .l'l ~-~::~ 
~ci,•: .:.1 :~~d'l &e pas:-a t:::> 
·ma ~·1·.::1 mr.is d~~:::tlfu:aJ.J.:J. 

DJJ r· r•j:c"'> de>s nJ<=~:'J rt>:• J·­
. me:;· lC ·.tlc-:J:as de cana. C:'l::l 
't?n·· , .. ':'In um drsperd1r:n 'l · 

: efl1 P": .. ,ue a tera <;Ó r.~ ~ú:8 
>-:pa: ·· (i~q'Jilo QUe dela· se :1::~'· 
. ria . :("·r. e as emnré.sts sol;-~) 
~grà:;:.'! '. d·~~ga;te sob· n. ~orm.1 :·r 
. · ,.de::•·:I ·1ta1~:·:::t2ao e se cna 1q.:"'' 
~ ... ~ Cfi"C'lio Yickso do custo. de ll'<l • 

de c~~ a oa da .incidêncla da a·,.c:·. 
·de rb~a sõbre a produção, '0'n 
'um é-alárh de fome, Pis que e-:s·· 
é todo o salário ãgríMla em nuq · 

:- .so pats. em contl'-aste com alg'-'.ns 
zá.l~rios industriais. Tambem l 

num .sentidO ou n ou.ro ~o:m VtJ- cio", e imediatamente. a mudança pa~ 
ta de uma prO.Liuçav co.tner.;..<tJ ra o nosso atual slog<"n "Adoça mP· 

ja qu0 e.sLe preço e g2-ra1mente lhor", 

NCrS '70 milhões". 

Passo a transcrever o artigo: 
1mpo-sto, Tõda a nossa publicidad-e e prupa- "Belo Hor:zon'e <SUcur::.an 

- Nao é p:s.sível com as ma.r- ganda tem sicio feitn no sentk~ de os mine1ros, seg1.mcto es.udu rea. .. 
gens atuais melhJrar sua emb9- demcnstrar que o no.ssu produto e de lizado pelo Bane(.. de DesenvvJ .. 
lagem ci'e a,!?pecw bem fora <!e baixa calo1·ia cu mesmo sem calor~a v1mento de Minas Gerais e o 
epuca,

1 

comparac.a â0.5 frascos algurr:a. E isto. meus.cienhores, e un:_.a Sindicato da Indústria do 1\yúJ"lr 
envelopes, caixa6 p .. ásticas no;;; 

1
qUestao de tecmca CientlllC~ que I .. ao de Minas Gerais, 

1
mpvl\.am am1-

quais .sao acondtcwnJ.dos os ed1J.l. i depende de nos nem do a.;ucar almente cmco milhões de sa~ab 
çürantes químicos. J Diante da campanha public•táris de açucar paulista c flumi~eno:,e, 

1~0 J; .. ano economico, por out!'t.l! qu~. cc.~trariand,o ?. eo~ig~. de ék:a o que representa, em termo1;l m('l-
lado, a &i uaçao c' um estMo je POI~ exwte um -Od.gv ae etica al,Jrcr netãrio&, NCrS 70 milhõet. '1'18 
!aro. onc.e~ \l açucar .st: acha e1n vao·a. e em V11?01 d~dt que aqttl ,no E.aem do Estado mra as ecor.o-
e5tadú oe infer~orioude 00mJ ~ra . .sll se reumu 0 1· Congresso Bn.- mias açucare.ras ao Estado do 
ma teria prima, JU que em igm+ l Slleiro de. Pr~~a~an~.a em 195'7 - ~ R1o de Janeiro t de São Pàu.!o. 
ciaae oe pooer adoçantt seu cu.;;tc que podeua a • ...eL qUalquer um je nos A permanencia C:as velhas ui-
e ma1.s elevado. I ~uando vemos .; açucar .azer referPr: nas. mal localizaaas e ·com equi .. 

U.". efeitos de llma taxr:ç'io Q:n!' C las. textua:s aos ~ossos. ·" 1~g~n:, de ~u- pamentcs aptiquados. ao laao de 
eau1corantes qUtmJCú.d ~uponnl. 1 bllc1dad~, de _nossa exclu~va propl \c- uma tecnologia •primitiva de r.'t~"* 
que os governos l,. acea~:m nft·J dade P.Ois registradas 1w Departamen- tivo de cana-de-açúcar le\aram 
senam naaa eheazes <1. menos d<. to Nacwnal de _Pr~prledade ,1-ld.u . ..,tnal, a ·agro~indústrra açucareira de 
wna t.axaçao famastlca '\llás i ou fazer rê'ferencias as propneoad~s Minas a uma situação tão .;rlti.• 
Alemanha supnmm em 1965 :!CL: r;,~gatlvas - I~EXlt3_TENTES · ac. ' ca que a at.ual crJSe nc setor e~-
regime de taxaçau de ciclam~t,; n'lzer que ''Pele f. pa1: P01 e}o'empto 1 ta a exigir de imediato. sOmente 
julgando-o inefkaz". quando temos declaraçoe.s de Jov.ad~ , para capital de giro um tot'a.l 

'res de futebol. e de ;eus ,·aspons~ve:.::. de NCrs 10 milhões para ser con-
Dlz ·amUa e.;;.se- nvsmo estUC.o l técmoo.c:.. dizendo que'e~t.es a.Jcançam ornada, mas não solucl mada, 

"0 aspecto mo.,is .sen~IVt:~ d,l<= I ou mantem sua fmma flSlCB por subs­
ataques diretos ou inc .. uetv.s q ... ; • tituirem o acucar pele Di e til? 
suporta o acuca1 atua.mente e-:1- Se fossemos r~sponder ao mes1Jlo 
cLntra~se, natura1men~e, na pa- diapasào, o que nunca fanmo.s pcl:­
bl:cidacte e na propag::o.nda. Ora que preciSamos e queremos tra>1'1.lha1 
o açucar esta em ma pOSlÇá.u p9.- ci;m etica, ja tmaginaram os Senho· 
ra fazer face a '.Sto. Ha a e'5tc: res Memo.c~ ae.:s~a t.:·~m-~.sao as uú.vi· 
respeito 3 razões pr;ncJpai.s· j das de táda ordem, mu~al prillc·pru~ 

- O interesse 'lledlocre ';lLie a . mente, que se tevant.anam no povo 
opinião dedica a.u avucar :J.U-<~.n- tanto .sôbre o açucar ccmo só·Jre o 
do se enfat.iza ·J~ seW: ffit'ntus Dietil? 
E' ae fato um pr•jÓ'",.!LL banal J.e Abordando a pn:·te eco11ômica poti~ira 
tonstituJçao snnp.e~ ce cun.,_umc. diz éssf' es~uc:o tam 1JCrr: 
co.-rente e tradicwna. sem c·,.. 
ractensticcJ..s ae 'lOV.d<-m 

- A rnthwncia C~O..S t:>JnipJ.!lh&·. 
de prupaganoa 1~,:,eaw1n u:t 1,:1e. 
lcs o:·gan:smvs Ofit·lan üe g> \>~l. 
n:--s ronaa ::ts ..tue.tça' ou .·ora 
çao e o t;a3t1o da obe.-,1Utt.Áe Ir,. o:, 

E} .. Uú) contr& L CIIantLt'::: t rJ· 

tJ•HçaJ contra cal'ie d~'n:.t' 1:.1. \ll!l 

S lécia) etc. 
8~ esta prop3.!;·,.,n..;a pr-.ioV.i.i::a 

o cun.&umo do .i\·uear nãu ~es• . ..t 1 

--auxida que ela apron•ila corre-~ 
h!tivamente a dos ad:::~·antes qui 
ffilCOS • 

:".; .. :·, ro~llante dE LmLa eese e:,tUd>J 
, : illlCt':--: 

I 
''A reaçao con.rt? a pub!.cl..la 

de dos adoçantes gUim1co~ po!f 
igualmente tomar L'Utr·~<: c:.ml-

nho::>. Na Att>man11a cvnversaçõ~~ 
foram .niciadas pelos meio~ aç'1" 
careiros com :JS fabr1cantes de 
ClClimatos para oNer que sua pu­
blicidade não se.i::~ baseada con­
tra o açúcar, ma.s limite,.se as ca-l 
racterísticas próprias do seu pro­
duto. Para obtex a abertura d~J 

•·Do pcnto Ue lista econômiC(, 
J::01ltico úS gu\·en.o3 nao têm m­
ten'~·.:oe p:.uticul:...l ·rm org~nizaJ 

uma defesa uU .tma prot.eçao ri·O 
t!ÇUcar, m.:>.<mc -~c. Jssu pude<t:>e 
lhes set· oenelrcc por out.ru<= Hl 
dos. Os arg·;ruen'os desses oodf~ 

,res puiJl!tO!:> ~e1u J~· segumtes: 
f;Jes qurnm ;.erma'1ec:P.f 

fif.'LS a CIOtlil'ln~ x:dentaJ oe JJ~ 
ber:u1~mu :o,·u:crn1eo que st: opõe 
jusu.rnente ~.- , ·neàidas dt pru· 
teçao aos mere~~os. 

Uma exctc<:~o d essa regra a 
fa1 o:- uv açuear .rn.sr.aria cr1a1 
um lll<lU pre,·fdf'tJte 

- J!:les terrt uma enorm::: von· 
tade <1e progres~(, ec,_nôm1co o 
qual se traauz Df'Jo aparec,men­
to de produJoF novo.s ap'o.s a 
promover o di::a::Tllsmc do mêr· 
cada. Nao st' ihn de~·e por .trt.o 
opor entrave". 

- &les just1f.~am sua atitu'1e 
liberal pelo fat0 yue de QUa, 
quer modo, há <>empre um risc.J 
no progresso. o poder publico 
deveria proibir os automóvei.s 
porque há a.cidentes? 

A CRiSE 

O Banco 'de JJesenvolviment.o 
realizou um estuào para ate11det 
a um pedido de váríos usineiros 
que plelteiam fin-tnciamento~ pa... 
ra o capital de g1ro de s•1as in .. 
dustna.s no total de NCrS 5 n.i • 
Jhões. Pelo resunaao do estu;'o, 
as necessidades J.e capital de 'f~ 
ro - que tambem nao SOJUci.>­
nam o problema - at~ngLne .rL 
NCrS lO milb.õe~ o que de:uons­
tra que ate os ,Yóprios usineiros 
desccnbecem s.ua rea1 situa~ã J. 

Seguna·o u <ielegadc do IA4>\ .;>nt 
Minas, Sr. Maunl'io Mourão M4-

chacto, a produção mmeira d.S 
açurar nao con.scgt<e nem mesr.1o 
a~mg•r as co:as .!OncecUdas pr!o 
IAA a Minas.. Gerais, pela falra 
de rentabilidade jas usinas faJ. .. 
t:.1 de mentJ.lid:tde empresurfll 
dcs usineiros que "nât recunh"'­
cem que a ec.onomia atuar es~á-1 
a exigir novas técnica~ e tnPr.v­
dos mais modernos de prcctução. 
o paternalismo acabou t: f> n·~ .. 
ces~âno que se Jdaptcm RQ rtr .. 
mo dinâmico àa economia mo­
derna". 

Antes ainda de entrai nas informa.... 
ções ped1dns pelo roteiro também qt!e­
r·n. aqui repol'tar as dúvidas QUE vejí) 
e:r..1,;tente<> no cotidiano de minhas ~t~" • 

vidad-es como brasileiro E c;pmo t>m­
presãr:o quando ouço de to"cs us l'l.­
dos ccnsum:dores de tôdas as gra!l• 
des aglomerações brasileiras e que V. 
S!.!s tão bem conhecem e represe!ltarn, 
quando vêem alardeadas por uma. 
C;n'l.panha publicitária do at"ttca.r. a 

.7· 

,. 
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Nimeira jamais feita por e:~~ prod'l-l 
que custou a enlirar na modet':lr~ 

cnica de comercialização, dizenno 
Q.ue e pr~ciso consumir mais açücY, 
Gizendo que o açüca! está sofre-.ndo 
uma baixa de consumo, quando tod% 
.ns que aqui vávem, ainda têm na mr-­
Jlllória as filas cruéis impc.stas tt.o.-. 
_t1C.s.5os c.::nsumici·ores às nos~d-s· J'.tlu~ 
lheres p::incípalmente, pelas faltas stt­
ce!:Eiveis e inexplicadas do mesmo 
:S.çúc~r. r.os varejos das grandes cida .. 
Qe.s. 

P<sso a~ora a seguir tanto quant_(, 
pc .:.3J.;·cl a ~:rim eira parte do ro~el-:-o. 

<:0.3 O PO;.õTO DE VIS'l'A 
l:CONO~UCO 

o dobro do que foi em 1965. Se 
o vakr da adoçante não calórt-

cos para outros proddtvs que não 
e::.sas bE"bidas cre3cer Unica"ll.en~ 
te na mesma proporção que o 
aumeqto da p::~pulação e coruu.wo 
total dtsses prc<iuto~ tadoçan'.es 

a:rificiaisl em 1970 · ~erá de cêr_ 
ca. d• 10 milhões dt quilos dp. ~~­
clamat0 e 2 m:lhõe.; de ·quilos cre 
sacarin.a.s. Isto é mni;; cu men0s 
3% do provúv::I ~Lnsu1r:.o P,e ac'1-
car em 1970 nos EE. UU. " 

J 
A estimativa do valor geral dt: ven 1 Os meus conhecimentos cr•m a. tn .. j 

da.s deve alcançar no 1" semrot~·e dés· o"üstri.a farmacêutica do J31 asU per"' i 
te ano cerca da NCrS 2.500.0UO re-: m1tem-me dizer que esta teLl lutado, 
part1õ.:o ma:s ou menos pela rn~~t.a.'le 1 SEJ\1 SUCESSO, para tenta_ 1-e.-- ebed' 
entre Oietil e su:ta. TOdos os uutros: dos produto;es de açúcar, ês· e último,· 
produtos talvez hao represente~n 3% 1 em forma concentrada e &ato")USlA., 
da v~nda de adc;antes. I pois alétn de tet de pa:5ar tc'd:vs. oa 

A estimativa dos gatos em puolici. custos industriais gastos peles refoa-· 
dad-e é entre lO a 15% do valor da dores para levar o açúcar :10 p·m~a 
venda de acôrdo com as ncrmru; tP.;:. t de cristalizado ou refinado, estas in.;· 
nicas. ~ r~pei~o •. e"itabelecid!l.s ~elc~,o;.) dústrias. têm, .d~ nOvJ, e I= na !.;·az,. 
condt_çoes econ_omJcas da c;xp~orw;ã'> 1 gastos mdustna1s . para tnzer es~ 

A esse respe1to me permitnta reCt>··l cristal ou êste rennado ao • ·sta~.ú de' 
mendar vivame~1te que fô::i.se ouvir'to, xarope. o que não acant.ec e j!ot'JJ a 

Dev~do ao gt.o de .J.Ue o nosso pro~ na no:.;so caso, o Or. Emil Farhat e?. 1 gliccse. Isto seru falar no t·ansp')~\.e 
duto Dietll e seu conrorrent~ Slzlta nhec1ci·o homem de propaganda brast·(mais moderno. mais cconó'lli ·a de re ... 
reprL'zcntam lla pri'.ti.::a a quase to~ a~ letra. e q1..:..e diri"J;e a emprt!sa em.ane· c~D'ltntes e "t!)!1tainers: nao ><!''e;:..i·,•eis 
lidaC.e das v:Ddas Ce ;~d;:;çan:es aru ... gada do. publ~ctdc.de- do Di e til. ro-::n I ou perdidos para t.ste Ul~im) caso,· o 

1 A ex_;.>::t:I.;2.o da of~rLa de adoç<~ntes ficiais vendido. sob mMca, e não C<)-· o seu conllecime..'lto tmeru:;o doo p:'O- que tr:.mbém não acJ~·~ce co n I.J rtt;ü ... 
no b ... .c.iJ, d~ acorclo com (.S d:lrt•'S mo maténa Pr~ma. no Brasil, nfio blemas econLmicoa brasilf'iros (fúi eJe 1 car. 
to:r:.e,__.c..o:s pe;o setQr àe e:stati.;tiras procuramos saner quais a<; empr~s:l...: o autor do Ii-.rà "Pdi.s dos· Coitadi· 1 Faço minhas as !)~UaVT.:lS dQ DD.: 
Qo Lanc.o rio B::as;.l no peno:lo 6·e 58 interessadas na prOfiuç-ão de outros, nhos") com seu alto senso de b~·asül- 1 Presidente do IAA em seu d ;PQi!!'en­
e. 67 t2·:e sua grande .u;c-m~~~ 1'-D Vn? produtos a:ioçànte:s. dade vár~as vezes reconhecido pe:vs 'to perante esta comissão g_u:.r:.<}o diz: 
ó~ 59. Nc.~:: ano o tvtal de sacJ.ri:n.a Se bem que nDs :::onste haver ma'\z governos brasileiros que llle out.:m;a· "A ràpid:a - pr~g:&!>-tO lctos 
e se~s sa:s, 1m portado pelo nos...:o p1.1s de 60 prcdutos dietéticos licencia.1os ram co!\1endss e medalh~ hon.>r~;t- ' sintétioosJ po..:;m cc meça a 
EUbiu a 124.311 qu~los o que dá auas; como adoçantes sintét:cos, alguns não ca.s,_ e cotn o seu patrlotlsmo o i r. preocupar fontes públiclS e pn .. 
4 v~..z::s o to:al de 32 .14.~ q\lilos. im- {oram lançados no -uercado outr•,s rs:ml Farhat pcderá t1'~zer _sem d't!- vadas ligadas ao :::omplexo 
l)Gr~S.(.U ~m 1958._ apa•eceram e desapareceram, alg-uns vida. u~a enorme contr1buiçao a 9S .. a agro.industrial âLt a{'U ~ar. .E.'m 
~ cur.c.so assmalar aqui que o nos- fO!·am de âmbito Unicamente eg111· Co-?Iu.:;ao. Quan~ :::o consumo Je ma- discurso pronunciado :ta Asso·-. 

so p:cúu"o Dietil fVi licenciado eru na! e eu arenas consigo lemb:n·mc ténas. p1·1mas ... mform,~m~ qu~ 'lS cutçã.o dos Planta.<br&. ·le "Be~.e:::. 
julho c!e 59 e lançado un"l a110 ttJ)ó3, aqui de rl(lis ou três, alé-m de ')it!tll quantida.Qes fo.am ap.oxJmadamer1te ra.ba de Açucar de Calit.:í.:na; 
de;..:.i3 po~·tantó dêsse elevado volun:c e Suita: Laf:t, Sucaryl e Sucrettt'l,.·. de: em fevereiro últ1mo, v s:. Tom 
<ie .my.:ortação. MUhphy. respansavel :1elos as· 

o pcoduto Suita. qc:e <liv:de CO'<> ----· -------------------,------- suntos açucareiros do Dsp>rt~>-
D.etil a qua.:.e totalidade ao mercadQ. Consumo Valc.r Valor mento de Agricultura .dos. ~. 
toi 1icrncw.do em 1960 ~e lançadc n.tl 1907 uo. advertiu que. tencto em vlS .. 
Jr.?;rcado em- 62. quilo NCr$ uss ta- a competição dos sinV:~t~!Jf 

l!:sta constatação é curio,;t:. porqt.G parecia d.ificil assegurat aos agri, 
nos permitiu indagar onde se situa- cultores norte american• 1s, a LOn~ 
Tia e.ste consumo de 124 311 qUl_los. ----------- ______ _:____ '------ go prazo, a man.t1tençâ) ds. pa; 
Pudemos então saber que se -deS11na-- I ridade dos preço.s de oe:te"'rab9 
va em grande parte a indústria d{> ) açucareira com o~ ;n et;ó& dlU 
creme dental que, eviAentementc:, n~lo Ciclamato.s •...• .'.... .•.. ............ 11.000 31.000,00 • 11 soa insumos de produçà3c (máq•nn~ 
pode usar açúcar por á.ver.sas fUZÕSS Saéarina . . ... , , .................. , . ! 4.100 16.000,00 6. 20f· agticcla.s, fertihz:mte~, f;~!ra 
técnicas que eJcapam aq;li 1o pon:o 1 mã.o-de-<:bra, etc.) e qua. p~n 
de v1Sta econômico. - - ----------- se defenderam je ~om:t,.t ticà,) do.: 

Também pudemos ~be:r-quz 9-S tn- ·Tcta:s j lS.1:>0 47 .ooo.uo '1 1? 800 sintéticos é acoru:.?:hâ\t I Qne_ 01 
dústrias de bebidas, por razões tP-cm- · · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · • · · . I agrlcUltores tornem seu pror:es· 
cas, são grandes consumidcre.;;; de sa~ I '---- so produtivo mais ecommico,- re. 
carina e ciclamato, 1 ) du~indo os custos da :p :cctuç~o·· 

Como atribuir, entá.o, à venJa o.e 
adoçantes artificiais, avultand.o. ent-n· --'----------'----- -- Ao tenninar êste dê'~.:.ilr..~ 1to. sej.'t 
êles, Dietil e SuH.a, a- importação d~ m~ dada a ·OPQrtu..?J.iCacte ae tass'l . .~ta: 
sacarina e clclamá.tos se êstes s6 fü- ·para E:ste total de matéris prLmao; C{)nfesso aqui, e{)m a devi?a humU 'aqui os problemas re,aE da ag-rv-~n 
ram ltmçadcs posteriormente e .só cc- provenientes do ext-~nor de cêrca de tract:e, QUe na o tenho, e nao_ tívcnw::. , dustria açucareira. 
meçaram a ter expressão no mercado. 15,100 qunos e NCrs -:19. JVO,OO é oc am nossa empresa, oportunida4e df 'i &Ies existem, e, se;und..J i~ Q:c:!:L!r' a 
n~stes do-is últimos -anos? salientar aqui só em dorbttol, tnatd .. aprofundar o a.:sun~. &:l~enda co:uo f<m,te~ autorizadas du m•mo:> .':'.~t.h·c 

· ria prima àe produçao nacional, ·.c~.1- sabemos que a parhclpaçao das ::tdo· tais problemas vão se agrav1r à me 
O próprío desenvàlvímellto ci~ Sr~., 1sum.mos cêrca de 6G.OOO quilos 'lUT çantes no mercado brasileiro d4t dv· 1 ct:da que :6- técnica baseada no- ct•_·an 

Eil, atestado por diversvs f~t.ores i'-'1- valor de cércs de NC~·$ 46.000,(10 .. çura e tte 0,36'_Q cm~relaçao ao !lçll· 'ço cientü!co, aprimorar a ucnoh:pa. 
tre os quais o aumento ao núme10 d~" (US$ 18.000,tl0). car, e r:reocur:attos_ c'!.mo est~mos, co-\ Ao inve? àe procura1 lu~ n· CtJnt!' 
automóveis em tráfego. aumento d~ o tratamento aduanairo das maté- mo todos os bras1le!ros estao. ~:o)IrJ 0 inevitável, que é a t"volur;-to terno 
energía elétrica consumida, aumento rias pr1mas Importadas é de 10'-/0 ·•a::t o próprio governo está_ em retom~ lógica; melhor serti phra t. ;arv;.l 
do consumo de cimt'!nto, e muitas 0:.1- valorem'' conforma nomenc1atura a1- o- ritmo co dcsenvoivunento, :se.•>ao I busca de novos honzuntes oas:-~dc 
tra.s bases de QUe os 'economistas lan- fandegàrias a este .:•espeito. Devido em mantê-lo, o que vem absor·, .. nQ,_: I nesta tecnolog!a, para r. p1. odu!:fi.,· 
çam mão para avallar êsses desen~ aos r atores técnwoo já reier,d JS llú tôdas as no~a.s atenções, tô.:ia= a.:: para a comercializ!lçao por parti? dç 
volvimento, levou, muito naturs.lmen- início d~te d.ep<,úmento e devidQ a :nossas ener~ias, t-õda a nObS_t~- <"B.Pf .. -1-:- nos~ prcdutoi"es de a\ú·~al.. 
te, uma certa parte da população - nossa pclítica brasileira de- pesqnis..'\: dade sem perda de um mlflt•to. So Rio de Janeiro, 23 dt :.1bn de 1!)6: 
que tmabêm se desenvolveu - a- e produzir a técn;.ca possi"el em n9s- posso de novo Cltar, !JOis e urr. f:JteUJ· \ Era 0 que tinha a d:;!2r ·: passo 
uma melhoria de alimentação. Ta; so patsJ os noEscs técnicos ro'l.;egl:i· plo mâximo, o md!ce de 3'?o prevl:>~, estar à disposlçâo ue:,~a Co n~$.sâo. 
melhoria criou a. necessidade da d·~- ram jâ pr<Jduzir por transformação par!l .1970 nos EE. OU. naçào r~e 0 SR. PRESIDENTE csenutar ,1fl; 
aninuição d.e calorias para evitar o fé- - clclamato de cálcio. um das ele- detem hoje no mundo ocicten~al rruw:: ton campos) _ O'Jv1da a exposiçã 
llômeno tão conhecido no.s paires cte-- mentos de nossa fórmula. da metade do Produto MW1d1al Bc·~·: :do depoente os srs. n~m':rcs de.s1 
senvolvidis dos "acima -de pêso". con' ases técnicos tam'>Jem consegu\ram t entre 113 ~atses. E quando se ~e 1 ; comissão farão 05 pe::!l:.:03 de esclf 
todo o seu cortejo de con-a<quencia.'L criar a fórmula or:~tnal do Dietll, to- estonteante lnro de Jean ~acques Se!~ lyecimentos que julr:;:arc.n n:cqsár::o! 

Isto, meus Senhores, esta melhor talmente brasiletra, e ~uja ,Jatent.e já van Schre.be~·· "0 Desafio AmPrica : Tem a palavra o H.:!~:l;::n· substitl 
a1imentaçáo é a própria razúo da ex- esta há vártcs anos depositadg, net no~· (que hOJ~ t-CJdos os .. 1omen..<~ _o? to. Deputado Brito ve.1:;.::~. 
)JanSão, pequeníssima. embora, do con.. D~partamento . .Na::ional de Pl.'P;Jrie~ açao de_V'em lei) e se teve" .. l:lVaPJ , 0 SR. DEPUTADO BR!TO VELH 
tumo de adoçnntes sini6ticos, romo àacle Indu.st!'üti do ntts...o país e em econb~IC& ~- ~nto ql.~tc or ... n..:s ~e· (Relator-Sub~litulo) .:_ s ·. Pre~ 
elementos de regime-s. alguns países do extcridr. Desejo aqui sem atma., - da técnica amerlc.t ,_a ~dn~t.t', na -a.us::neia do r.o..;re Dcp1 

Quanto a signitlcaçào econõnüra 1r. como bra.sUeiro fa:.:e!' üllla 1·1terrup.,. no resto ao mundo_. merc~ de ~ua 'r.:-il' · tacla Pedraso 1-Io:-ta, R.J;a:o~· vou, c, 
produção de adoçcntes 11-"'tlfici~U' no ção para salientar 0 :>rgulno do qual avançada tLcnolo•pa. ent~o. nao v·,.:tL· r.w subStituto, cxe.:c:l' a tJ.li:'ta .. 
Brasil podemos informal' que scg-UP· me vejo pos.suido ao poder trazer esta 11_10s perder um mmuto sequer,_ se ~ '~· o Sr. Jean F·iJnlu·, no i.l.uo de st 
do estudo3 feitos Dor teu-os os inte~ L'1formaçiío r..os Senhores Mrmb:-o~ remos tc<Jrcrtver como 'oras.lnro::. u:v~ ex 1osiçtlo, aliás, mu.to c~~rc e. m~t 
ressad'os Chegamos ao final de 1967 ao desta Corulssão. camente. \ · o:..:a. mforrnou qu2 11~:::1 tem o bá!)t 
seguinte indice, alià.<> u.ltament~ sig- As perspectlvas da ex:pa.nsM do MUlto ma~: do que tepr:!':en~.Jlr ~,:,- 02 cte.:ate. 
llif1ca.tivo: cêrca. de a.J6%i Oferta de ndQÇant.e&- nEto sào muiw tcs 3% no:; EE. UU .. no mundo :..'1~ o:-.stte jâ. devo e::;.::J.·c:::~r 2 S. 

Sim, meus senhores. a venda e r..ol1- grande, pcLs tràta.-se de um mercado teiro. c no B.-a~j_l Em paticu~ar é-g"lJ:., 'qu'i', oc fr.to, a c:::~m:<..''.tO tao é u 
sumo de adoçantes nrtificia.t-s no :Brn adicíonal e diier::!nte de consumid:.· ds a sub<J.tituu·~·o rap1da e pro;::n~··,,_,,\ }J1Cn~·rio de debf\.te·. , 1<1 .. 1 -se .p 
a:U, fora da. matéria. prln:;.a. JSubsti".uti- res outNs Qo que act'leles que c-Onsti- do açúcar de cana p~la j?;licose ! O!' • r.~:; --ua forroUla~rw, r.>):: ~ '1.:: nQros 1 
'\'1:1. do acúonr importado para e. lncl_;}s_ tuem o mcrcaci'o cte .. xmsumldiJtÇOs de lho cuja prcduçao aumenta dia '~ 1 ,, cvmb: .. ".o .. dt! per~lll'a.s. q lZ ser 
trla de creme dental, da hebidas, e a,.çúcsr: · '- ~ e chega nus cun.:.uminores t"'OriU'lL<~ :!,; re3"Jon::iie!.as, n::t. m<:.::a do possiv 
muitas outras, representou cêrca da Basta constatar que tendo fl.lg-umn.s açúcar industtial, fábricas de '11.1~ .. ·~-:. 1: i!qude que d:>f.v.~. 
~.36% de constun\do açúcar! Nomes· indústrias Cie refrigerantes cotn açú- CQ1Úcitc3, indüst1r:.a .armJ.ceutil:'l, P Ao;.s:m sendo, f:r. u~:n I u:ike, · 
t.10 pcriOdoJt car, Iançad() com éxito, Ultimamente muitas outras, a~ravés de um .... ervh 'SJ. nu o estará. em ~l~'JJ:;-ãc de t:l 

Vale de passagem aqui reportar 0 refrigerantes sem açúcar, nem por lS~ ço de atendimento té;::nico que :lll:y, ' 1n:·aço nesta Coml!:.·a:J. 
A.Ue info.nna 0 Depart.amen._O de .::.;~r!.. so deb.nram de vende:t uma un'.dade não se manifE.>stou ern qu;~lq•1cr p:-o-1 Preliminarmente, t:.:· :,'.;.::.: pergu 
çultm·a Americana em seu j'Agricultlt~ seq_uer dos ,teus refrigerantes com 'lçü~ dutor de açúcar. Hâ já fabricant::-~ ·:t lur a· V._s:} q;;,at a c:::J::i'lli~flo q 
ral Ecol1(illic Rcport n9 113' e que ,é c ar. dezenas de toneladas dzárias de La· a in1ústria na:i~nrr! t:-::~ n) que < 
o seguint!: Quanto ê..s consequ(:ncia.s que d:e- las e similares, cont:eitos ~ sim\.arc;:; cc.m a p.ro'iU\-2-.o das !\·n·.~r:1,:;-prim: 

'".naseado em vendas estimadas, 
o uso de adoçantes não calóricos 
em bebidas em 1970 deverá ser 

cmrcm do uso dos adoçantes artifi• xaropes e similares, Iarmacêuti:'J" e para a elab:Jraçáo c t a a'Jrica.ç 
ciai.s para a economia nacional no aUmentares e que substituiram i'.'l:.'!:- dos adaçantrs O'.l' r:i':'rJ: an es a.rti 
setor da agro~indúst9a canav1eira, ramente o a.çücar pela glicose. c:ais? 
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6"-S. JEAN FtJNKE - Não tenho princípioa: qua nortearam, nessta paJ. .. mais Visíveis, do ponto <ie vista ele mo no. Brasil, ~ais ou tncLcs 0 ~, .. 
eto. de responder. Tra.ta.-se de as .. ses. a xegwamentapão. ação sôbre o organismo. ângulo-São PaU: o-Rio de Janeiro-se. 
ato técnico industrial que me es.. Por outro lado-, os produtos dietéti.. V. s~ não tem, nenhuma obri'5açf.;.o lo Horizonte, onie, par felicitiadt: o r:~.-
~ totalmente. Encaminharei este. cos - e respondendo mais e&pecial- de conhecer farmacologia ou fann:J.- sileira, já se sítua uma l)ar:..e do BI a· 
irguDta ao nosso técnico e enYiazeí mente a V. E~ que ao que me CO:llS- codinãmlca. Como fêz referênrt·:.~. ao sil que se pode ffizer 1:csem-ohiJ:a i'l-1-
respost$ oportunamente. ta, é médico - posso afirmar que ::.s.:.unto~ permiti'.! quu o velho pro!"c-s .. gumas dessas reg.ões Ja sá0 at<> '-'U .. 

O- SR. lJEPUTADO BRITO VEr...::::-!0 êsses produtos ad.oçantes slntétic:;s so:: faça uma e~:planação ou iefi:J.i- p~rde-:.-envclVitia, mal3Tad.o _ s,:u l':i~~o­
tdàfOr ... J;ubsntuto) - Vou modifi.· não têm, absolutamente, açao fu.;:- çfro sôbre o zne..:mo. memt:o de erres c d.e )nccnnn:tnc as 
or um- pouco a formulação da. per .. macológica alguma e, como tal, nao O SR. J:l:.A .... "'i FONI-a! ..-- Fu "era- para as popula~ões . .k.e.nl-:emos, ~=~: ... 
mta; podem ser considerados produtos lar-) Cz-;0 mu~~o porque ou·.-indo se a:.-.:-e_n- tão, sair da su;~letn;:nkç:..-..u - s~t:1:.o 
sendo usado, ao que sei, nos edul- macêuticos. Por iSso, creio, tam'oem, ,de. • da lei d.::s extremos, p.:..ra a '"e":"t::f;<t~..•, 
nntes, se não em todos, pelo me- que o Govêrno brasileiro .resolveu in- o SR. DE?UTADo BRITO V"ElJ-í.O onde wocurávc.mo3 e e"p~rt...-amv' ~ ·J· 
Ml a sacarina e o cicls.mato de s.ó- clul-lo.s, como o são~ em produtos die- tRelator ScbstitutoJ - V. Ex>'~ pu:L lh€:r :r[·:SultcG.~s na parte em 1 .t· ü 

:a. pergunto se há indústria nac!o.. téticos e não prOpriamente produtos me dizer em que mea.tda as indú~·ria:::, Braz.ir rep-c.m~a um ::nt~-cJ.da m 1 as 
!ll de sa::arina. e de ciclamato? alimentares, se bem que, nobre Dep~ da alimentaç:áo ral:zam novo..> in v -rt:- vêzes ms.:.S importan~e::. ma...s Lr: ....... ,. 
O SR. JEAN FUNKE - Só pos- tado, há- pouco t-empo assisti a um merr.:o.s para elaboraçao do: Pf<J-rl_·.Jtus ante c, s~bretuti.o, m~..:h tlatri'1.1..:~.-•. 
1 l"ésponder pela nossa empresa, que congresso sob~·e técmca aumentar e dietéticos? V. s~ tem algl.!llla i:- for- Porque, a fin<!h~ae rfa ncs.:.a en p ·~"­
a única que pode transformar pro- Vi, nesse cong:..-esso, um ubatepb:lP<>" mação, algum dado a re~peito ii..- ~o? sa, Lobre Dq:mtacio, não e ·ó Jlt.r'.n •r 

ti-tos d~ ciclamatos de cálcio no UI?- pouco violen~o .sàiJre ~e s. agua 0 SR. JEA..l\f F·UNKB _ Eu su N dinheiro, é con::r1buir na med:La {,') 
r&tl. m}neral era cons1der~da ~lrmento ou I deria dar uma. conceltuaQão matP·da- pQ!..sínl, para que estr .!ais c,-... ~·:~ 
O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 0:ao. E à respo~ta at:-rmat1va do Pre- tica, os dados referentes ao nC.Si:(J _pro_ utn J:.Ouco mais e nó:; cre.::.ceremos Vl•:n 
Relator .. Substttuto) - A sacarina, s1dente da sessao, Ie\~ntou-se um dos Q:uto, De outros grupos devo }ilzer e;e, Portf:.nto, é nutri-lo o:;: não ... -~s-
Ol' exemplo, é importada? n~ssos melhores técn:cos, um pouco I que, dado à velccictaae de_ .J.c.s&o :.r't· tringir a a:imentaçt.u. -
O SR. JEAN FUNKE - Não posso ~lo~e~;o. talv~z. e entao P_erguntou ~e baJho e a ·velocidade 00 cresc.ime.uro o SR. DEPU'1'ADo 8-RI'IO VF.Ll-1\J 

izer, Consta-me que é importada. Pltu ta~bem era constderado alt- do mercado bra.sile.Iro nós_ dc.s-:1.: <Relator Substttutol - Agr'H.J:.r l-
O SR •. DEPUTADO BRITO VELHO mento I d d:J. Saberá V. S"', Sr Jean 'F·~tJ.~t-!, 

Relator Substituto) - Quanto ao O sR. DEPUTADQ BRITO VELHO ;_iau:imo_ Vilela, prêS: ente_ M.r>_ .0~ quais -as indlistria.s o.o setor de ~:i~ 
lcla.mato, pode informar qual a ope- (Relator-Substituto) - o qué? quaL:o du-et::lre:; mals _que comp.>;:z. menação que estão tuardc· adOÇ"ot"!,..s 
BÇào quimica, qual o processo qUimi- O SR JEAN FUNKE - He "P;tU" a cupula da fl:-ma, aao -~mos thtç sintét~eC3 e em que tipos ae pr'Xi·l::\l 

d . ' ., • mmto tempo - e oG.:l pemtenctd!l~o.:. 
o e que é extraíd-o? taDJl.u~m ez:a conslder_ada a.unento, ~ _ de participar ae um<~. víaa ~u; a'>- o.; empregam? 
O SR. JEAN FUNKE - Não es- que e mu1to conheci.da, se nao m ... sociativa, corno o"-e\"eru.mo.:; H .. ·ut O s~. JEAN JUNKE - Para "'~::I­

ou em condições de informar. pois é engano, em Pern.ambu_c?·. EVld.ent~- Na nossa indUstria, no.-- :.nvertc_, 10.; da f:~b a forma de adoçante .JU ,..-a'·<l. 
arte e$SSencialmentê técnica. mente, que é ~wto dlf1c1l_ estaliele- até hoje, uma liD"Çortancia d~ orJ<!!n emr;régn da matéria-prima O!l. m.-:1~-
0 SR. DEPUTADO BRITO VELHO cer-: porque_nao sou têcmco. e faço de quatro e rne:o a quatro Vlrgu~·~ u;:o tria? ...... 

Relator Subst:tuto) _ Estâ certo. V. questao de afl.rmar Isto, de dlZer que bilhões de cruzeiros an:lgo.:;; unm O SR. DEPUTADO sRri·o VFT thl 
~· só pode responder 0 que seja ca- sou um -r:écmco de Propaganct~ em grande parte da qua.~., alia:. lllve-:-;,ma tRelator Subshtuto) Não digo r,·l.Ya. 
U de responder. Pergunto agora: as vendas, n':lo sou t-écm~o. em allmen- muito mais no setor que noE ch11.mu · ven(i"a. 
mprêsas que prod.uzem aqut, no País, tos,~~ Slm, em farmacia- é_mUJ.- mos suplementar, O.e iarinhas 'lU' r;- o SR. JEAN JUNKE- ccmo f.1'J-
" adoçantes e pr dutos d" ,..... to dlfl~j.l estabelecer- na. r.ealldade.' ci"cnal·s que fornecemos em gran"':• .... ~ çs.ntes? 0 Ie e~l:!OS U düerença " t ·•~ ,...... O=. DEPUTADO JRITO VEl·u.o :omerciá\"eis sã 1 t ma ua açao m eJia. mUl- cala e constituem mesmo no.s~o Ltcltl on. 0 r · . 0• gera men e, de ca- to certa entre o que e alimento uro cRe!ator Substituto> - Não f'"!:--a~ naciOnal ou de capital estran- ~ P :t=rmcip3.l, multo ac:mli de ao.uçw"P;-e.=; 
--• Q t à e o ah.mento dietético 1 ét d - !!untei quais as indústrias que P.s<::t.> ...-.... u. uan o emprêsa de v Sll- n· -~- d · smt 1cos as 1versa.s org:unzaço.._., -(._l) ~ 1 ~ _1Jaben:to..s. G<lstaria de saber 5~ V • . a u.uw. gran e empresa no Bra-

1 
Governo 'e o:-g.amzaçoe:;: p:tl"aesU..<tlS .w..:::.nc.o adc~an.es sintet c os para pre­

• tem a!guma idéia quanto às ou: sil, uma das mawres nesse setor, que ra:-a atendnnentÇJ de merez.das .J-"CJ- }:arar alimentos que depois são Vi'n-
1"88 eniprêsas que preparam a:l.oçan- elaborou . um trabalho Imenso: a • lares e grandes ccnsunudorP-.s, f'"E' 11 ~3 d:d:::s como tal. Por exemplo pã·1 t;·~-
" sintét+ccs. C~mpanhm . Inaustnal Brasiletra dos I o.'e trabalho, etc. leia, etc. Terá V. Sl'l idéia sô~~"" \) 
~..Q SR JEAN FU:t\i"'KE P PJ.odutos A11mentares Nestle, mas n:w 0 SR DEPU~AOo BRI!O Vt-' l-iO a~sun~o. 
)Oilder ·a essa pergtmta ;enaar;r;:~~!~ cmsegulU estabele.:er çua1 a dlferença 

1 
<Re!aior substztutoJ _ ~á-o ~~·l>L o SR. JEAN JUNKE - A!é!I' J.e 

!Ih' dO &mblto desta ComLSSâ.o e pro- exi~:.tente nesse produtos allment1c1os., c:::.:!Sl:;nado aqui entn as pelgl.n~~ r..~~..::a indústria, qce vende dorP.E Sf:U 
=urar. em Primerro lugar, d:::flmr 0 O SR. D~UTADO BIUT~ VELUO! mas v. 8 , despelt..ou-me a curt:>o:,a-:~. 3di-;-ão de a~úcar - não sào oo\!:s 
lUe 'ê capital. nacional e o que capt- <Re etosattor dseubVstttusta?) ~ A.,raoeç:> a: de, e nà:> que queua ll'"Opl..:..tar <t ~~ G- :~m açúcar sâo doces ~em adlçan na 
;al~estran:;e::.ro. Isso depende áe co- r sp a \ e quero registrar paganda da emP;:ésa de V 5"" t.:>· ... :; :::~uc.Jr - consta que S~mr Prt"P.VA. 
lliecimeuto fmancetto, o-- que na::J te- aqm que V. S ' ao diZer qua e ap~-lb.:"tana de ter uma oeia <lo c -trr ,~ dccr~; ccnsta que Imbrasa pr•"'.?flJ a 
Dó8. Ao que tne consta , .., nas um Tecn1co de Propagancta, <iCll:J crn. qu<> trab:1lha a emnrtsa. dt> q 1, c:.-. er.o:cs prouutos com adl.Cào 1~' ~l­
lO caso a~ uma conco~rfn°t~ e~~~~o~ lqvue

8
t;_ m

1
emto en:~1sddo que 1sso porque v. 5.~; t:m dos Iepresi:'D.t2.1ltes QJ.~t~., el!'ma:o, com uma. série dt ;lrO·:i.-.t-os 

lheçQ, a "SQUIB, ali Já há uma '>r.r-lnh."CI.menmtosr \Õea o uma séne de co-1 08 tlp~;; de aLmentos os ~etore. a- mn1s conhecioos. E. !unsta que ncr. .1a 
~aípaçáo razoável ele cap·t 1 

1 

- . _ que n&o e.:>t~o estnta-1 nc.s em que es'..a e_pzCJalizr:.cla a {'~. ~u~s cu trís. fábr;cas :if oi::::oltú~ dP. 
~ empre:::,a 1 !l n2c.o:J.:il mente vmcuJado-s à pr~f~ao de PrD-) prê<'a? c h~ rolates. Ocorre--m~ aqu:. refP.n d. 

-\Falo umc~mente dos con • ~ l;agandlsta. ! o Sa JE·\~ FU~K.Ji' -Fole n_,_ l'ID'l inciUstna em Sãu Pau!t. QUf' v_.:cn­
~- matérla de adoç-antês. ~;~~~;.~~ 1 Aqm, . eu náo. ~:rete~ctia _ funcion~: ~ ;-ccer u.rD. pÔt:~o ;-c;c.:•., m&..~ r.~r:.-6 ·'i ne um chocoJ.?.te, "d!ec_al'· e 1!~~:z 
[tnoro, porque náo estudei as em nc- \n,!\ ,ualldade medLC.1!1 a,e P .. ofess,:,~ r .. e ho: a na o esta tE. o :~.Va-.'1;-c .. aa .Jt·eJ uma cu outr"' IhQU:,ttla em ~" .;o 
:rfiS, Como disse o labora~·. ~ - :.v~cco.Lctna, mas V. f::l •• ~m.JlOU m:.llto. ccmo na<:ceu a 1::eia em . .l.hJ~ fi'":U<t Al::>':!,re. ;_o que me parece _c;erã. só IS· 
~.rica s~rcryl 0• faz _ P;~~~~ q_:e c~~~ l bem o assunto e~. ~e ~~riga, .assim, a I ~-l"as:!eu Por um P..:'-tll'.tl u dt" pneu ·na ~,1 ;o o ~mpref.'" a e aGoç !nte slrtéti.:o e:P 
ouce_ inleresse no me.-cado; Lar~r lformuiar uma P~;~<;-~n.a. - :o nu e3tr:?.C.l per:? ae í..ícn na .F"'oi.n-~rez .. oe açuc~r. . , .. 

!llle Já a;;are.:eu e de.sapa:t.::cr.u d~ . O ?R· JEAN _, us~ -Eu P?'"J.e !Çl. • .C'J e3:rnn vu.:anlu a•- em JU,,i . _1-':."cra em m~ler.~ oe lL..,Lo de m.~ 
[.i&boretório· Lafit, ao que S"' cJU&t" .na.llcen_ça Pala um · ... pu:e. s~ 00- Furou urn _pneu na né\'e. E com :.IJr· .-:::-~.:-.-~r.m::~., ve_r:nttl-me trazer t~!D~ 
IDtairQente nacional· 8 ,.'"' ... !me1 a hberdaa.~-- c.e l.'<'ll.Ctvnar... p:uu fm b<:tn atenctiaL 0 qut: 3 .:J.r'. mrcrm:?r:;ao adwwnaJ: 1<7 '-'essa.~ Jn­
w:ii labtr•ta·r,·a cu·· 1_ucra ... Ine e de 1 O SR. DEPU.L.d . .:;O Bs. ... rro VE- 0,.,~ gr""C"-"' Fizer· m por n JD 0 \d.ús~.nss que ·.e-ncJcm ~c:ocant:?s s:.n-

- '-... J& Ig:acao e-·t:a:t- L'"O cne'"t s· t•tuto) T,o "'" ........ • " • ' •••• u't -· ts Plra é C:.e seu norn - ::\T-~· - . .' ;1 _- n. w. cr uos t - r.· "'U.e QU3~Guer nresile1r'l far.a. ~r 1'.!· .-ec~Co ccmpram em açucar >n 1 o ... \i 
~· etnig~ Barbas:. ._-a .. \) - do lnao fez ma. a~gum. n • - '~a~ havia um faorkarte ae fa.-'tn .. 1.a ~''(' t~:io o VB.JOr ,1-c adoçante .q'-l.e 

. O _SR. JEA..'l. rux .. <..E- ... g s .:1 1 nu:r:c:onaL Era para ,)assar Ul~I::. b·>- ~ende~. para_ at~d.mPntc de txo o 
~R. DrwUTADO BRITO VEL~O 4U~lldade de reeol!o .? J?;:>tqua _o pJ.! nt ccr..;.ertando 0 pneu ID:l.S acabe= ;l~ -::~~?:cte ·da mdustria. 
e 

1 
tor SUb$tt,:uto) - Euit3 r.~r:::r.- de toa~ o ;~sst.. _gru~·t.. mcru.;;t..-taL se cando dOi-s dias. . 0 SR. D..ti:PU'IAlJO BRTIO VF.LUO 

~.cdo a V. s.. lchamase M.a!l!lClO V1lela, fOl gra~tlc De,·-o··aaDBras·l f"e_la::1..1c a-c.. '1-,u- !«· d"'c·o.o Sab \1 ,SOl. se "'~ .. s 
S:ab~ria V. Sll' ·~torma::- a c;_·..:e .se a.nuga do satt::tcsa Prvie-ss_ol, .- de .i!::2~ r1ciO, ~;u ~.:ompa~he11~ • 1e:X:e ··Úi:-:4 ;-._((_;~1.~7.:.~. ·es.W.S ~niorfl;,a., :JUC r;!~;:~ 

tL~b~. a _transferenma Ci~s nd:ça.n- ~r.c:J _-VIlela F1lhu ouv1 diversas refe .. cbse-lhe: ~aur1eio. parece--me q·_;e no ltua1mente prepnandc sl~m~nto~ "O.s 
t~~lflmalS d~ categf'rla de p:-o-jrencms a respelto, j'ErJ.sH e intercs73.nt:. :=ssa <:i.lin:r>n:a· m:üs variad()S ti;:J~s com aO:.>."..aDtf'<: <~.r­
dutos d~~~~.ceu;L-OS para a de p;-o- 1 O SH.. D~C'LIDo bRITO VE .H O· \-..'-~.g ir.à'J.5tríaltZada, ~or~~7 -· Go·:il"t.o, . 'rir:ui.s j:l se de-a.'.fcav.:-~m ao ram · da 
. - ;,cos. 1 (Relator Su/JsUtutaJ - Agra1t :~l.:'uJ. I :J:lnc:t:almcn~ no ateno-uuento <>f:.:•l • - ~:-::.ç::o C:e a.timeDtcs com S<J.'::<l• 

.-_O SR. J..!..'l.~ FUNKE (fl-.::;c~.--:t:n I é lllll conlortJ p3:·a num. v s-· n.-1 ; lar, tem q·..:e prr.yel. 'J.'! "rt1:)nerrt.:1.·.l0· ro.2e? . 
:.l .. ~ lmhns. geralS, atri"u-:u zJ t.:: tJ pu:o. fez l.i.mu rer~~·erJ.~ia ~:a. "'-,~., .. .3 p.o-' re-s da. e.:c:lla, de _allme~t,açã.o. ~~. J tin. JEA..'l Jtr:-.'KE - l':~o o ~õ­
-~ que o Golerno, quan::::~ ;::::'re~.J':l\ !c.u .. cs eauc;.h·sn::::s a.;,· • .:.rJlla.o q'..I.P lh'·'lccntrarw, as própnas cna">}':as nu .. ·:<~. Cii..:::r. 
_&tJ'a.vcs ,,.a. e ~eus org~os c-:om~::~_~, es, I ~E-m nen~~. 2ç::.,0 r~ rme:-:o~ó~ ·.:1 \l'J ~:::uro Em estada do:: _·ec-eo~t a ':':::'co- . I'~c:ri ~ reíer:r-me_ t::tn~é-l' ~ 
QUe, tle.IGO a melhonP tCC:lO'::-~ e::. ca .• ::_~-mac~H.I.mamlu>. • .a:~·.:u.o. uebld::ts .rcfn;1emntM .Jr:. hn.vta ..un':l. 
=ment:o:;-ào, esta\·a oec:r;:onSl\ a 'l:c::-1 Eu su:;er~J., c;:m tcJv r-e~peitv •· v Partimcs, a.:srm,. paru u:.to ') .. IS.?3- m:;.a d.uzia de tefn;-e:r~ntzs de O<~l-
~ de P_:Od:Jtos q~e e;cm r;:-rr'.::- jS", que ftz~e uma, ·.;vi.:av CiéSS-" r...s io n:z P_r'?~d:r-ao c:.e ,!_1-l,lnhf. nu.;·:I ... _l·• xa c.:~.~orza, com 3,do:-<:.nle sir.tr"" ... co. 

~aliz __ jos. S- m as neces">:tn:t> "~::.-. !- : :t.:nto, s:;orque, ~.=· ac~·o..n.:n~e náJ ila I U2J., ll!Ilva-.d.::> est•._O.t.s .JtaSI 1 ' os. Entre tles voltr,.mos a "Tien::ion -v a 
.coes, .n;U!.Ics deles l:c::-nc:~~·:::s ·~~:o suL>stâllea l:il::;um.:J. q~:~; ':R( l,eLt't.J. ,u- ;:::.:.c.:,-ur~s e esPE'claL!.S'as .u rr""'·•r,_ 'ICo:::a-co;a que, ao que ~nE ccn"·-a- é 
I,.a.bo:a ón:. Bromatc't:'"''C'l C'"':n, ,,·,~- : g:,;m.a farmacc.o ~:c..!, ~urq'..tt r CJ•-t.'i. C:\'"t>D,· f'1r e~:::-mpJo, ... ).';.?J.,on C'h~1 ·e" um c:)s ms.io: -n consum!C:~; es 1e :..ça. 
-mula. c'.~ ,..,a . .Jmento, .~::.scJvea o c~·;.:·- i:o e eXJ.ta~1e:n~.e t-~;,.:! uquH~ 11r -:; c~_.P,:;;;::mb•Ico, r autrns p:oC'.l''':i.'O c~r G.o B:-asil, que 1anç:Jn, 00 O-"};CO 
no.l em b_::-; ~bor:: a~ 2.", u:::h··::- Cl ·~.::~-I p~n!c o: '~s!a l:Jt:ca .. .J..:.... Pl"JV .... "- J\. n_ .o.~ .. n sementes 'lr~slleJra.s _'lrr.e.1 ~tmP?· em t.:trãter reg!on:::.l, e~ "'XCe· 
~e .dc .• E':-; Bllm ntos f1"' .. ,.~·--'-". no ozga:u;m:.~ pt1,· ;u~s:ucc.:a rn~ :.o:tr . .:::;:::!. c::...-aa:', <l.\'fõ18 ~ente11. d-e r:u1c1a ae merendo, o ref~l'!f':'"JrJ~e 
.cna.n ... o ~s P~U~t'tos di.et-éhc.-~ '1''".1 i''}l':j,;;e podem.s C'-St~:t~l ::.. ~armac'l' . .;;;d Pc:-ê::-~. Sr. Presiaente c ;:rupo \1Ui1;- ~rm a-;ucJ.r que P. o u.fap··. J:ln B~.\0 
qUaiS h1 fePa ~"ma 1'"-..;-:•-..-.~ 1 ,-,-..,, da 8"'"' Q"e ex--c, ·m" · ~" · r,·c•o \'•··ela • ornsl.\"'ro e nao 'O"I cit.. . · '· -.- .- . _.:o....., " .:. c: • .. ._.:or,.~-- c..r · • o;; • ' ' • .... Hor;_zonte. os mlneiros <;empt( a l'""'n-

.NH'tt _e espec~DJ. " tUnçoe.s farm:::::.u,c::,.( a. ou farma.: ,. e n~:I:e::!. t::-:·e dinhe1r-. t""OJ -_.c;so · P.r?· ... lanç3 ram "llateco·u-o·· "la BJ h1<1. 
-· e~~a o•_;;><:fao de rr"~ut ... ., "~' ·•· d'nâmlc-• no"tr" ' é · · ... , · •• • cos, q:!er_-me - :__, -~ c~._:,~ 1-. 1 --"! _ .... ":"' a;avra~ 1 P..-S- c:::~,.va lllZEr_ seu d~nnPrro ~-1\ J"H"t~- os baianos, a.~'}ra desPU\OlVllllentista.s, 

br l' ; nnecer O-Te o G"<· t, ~o; Ludo d~ Leaçoes ~:;~ .. -rn face dt" Jmd tir _nesses .:ndus~rJaliZ!::I.à',:lS En~tVtn- lançaram um proouto se ná.o mf' en-
e as 11' ~ 0 • como ~"m'1~1\ !':e f'l?·:::'"'lte-

1 
determtnr1a sub'i~..:.crrn. J or::!afll?m'• 

1
. to c.s mercactos de. pererraçJt sã" o·1- '3ano o Guaraná Vita' sem açú.c~" e 

~r. \S ~~u~rne I'IP e':'1"r!Pncl3 """ t'-1~ m.::nifest~- _ . . gmqt.:.o.s, e a implantat:ao ela fih~I~a cre:o Que é só lsso. ' . ' 
v·os ~Jt.e-: ~nd~. n lo S:>-'1 _n'"P'WoJ- [ Ora, n~o ha propnamentb l}enl-tu:M,lde farinha não se \"erolvia, tent"ntfl.:'" o SR. DEPUTADO BRnO VEl..HO P::;;;;: .1~ ha_t l~m ar.a_:-oc·"': h<;f'S j'u.~stãncia ~o _mundo, ':IUB nao ;<;>nb9 entrar em mercado maif imediat..;. a•J (Re!ator substituto\ - AgraCE-r.i.::to 

• " dwté-tJ_cos. e. nao dr:-o co- a_eao f~o.ógtea o qu~ V. S~ ':lU~- nosso ~por, da lnd'l.lstrializac~.() e a v. Ex~;~, Agora farel uma peqwma 
p10u, mas se lDSp!rou nos mesmos 1fla s!gmflcar é que nao tem ~t«;>ões que ca &hamado de 70% do CO'l'l.'m- retificação. u & dtss& - e quero 



/ 
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prestar uma homenagem, como p~esto 
constantemente, a MinaS GeratS -
mas V. Exf!. afirmou que Minas Gç­
rai.s está sempre na frente em. tudo. 
Mas quero afinnar a V. S"" qut> nrls 
do RIO Grande do Sul, na guerr11. e,,. 
tamo.s sempre na frenre, exatamente 
porque estamos na fronteira, e is<:o hã 
mais de cem anos. 

Gosts.ria tnne\a que V. s~ me e:fthl·· 
casse porquê pessoas não ct1ab~:hkas 
ou náo obesas ou que não têm ~x:.,.es­
fO de pêso preferem suostituir v 
açúcar, a sacaro.se, 0 açúcar de 1ti1a 
por adoçantes. Qual serã. a r.azão? 

O SR. JEAN FUNKE - A tr::~sma 
raz,ão, nobre Deput::tdo, que lev~ (N 
pintores a pintarem rvisa.:. que .:li!l­
t!;ueril, nem mesmo êles eutendem ;;; 
que seja, e os músicos a comporru1 
músicas que nem mesmo êJes aceHrul!. 
A razão do desconhecido, a razã--.. ja 
estética e, ~bretudo . .:t. razáo tin no .. 
Vldade. E' inócuo, não !..'lista nadü 
experimentar e tem t:.1Jvez outras va..n. 
tagens que poss.am pesar. Por -ex em 
plo, já me ocorreu ver d1versas vê­
zes, famílias que vão ~assa:r o E:11 a.~ 
semana no Guaruja, Campos Oe J•)::-­
dão, já que V. Exõ~o se reftriu a-'1 tá"J 
querido Rio Grande uo Sul, vão tn:.:;-
6ar o fim de semana em Canela. . 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
· (Relator Substituto) - V. 8" C.)­
llhece o Rio Grande do Sul? 

O SR. JEAN FUNKE -- Conbrr;tl 
doiS mil e setécentos municípios do 
Brasil. 

O SR. DEPUTADO BRITO Vl\LHu 
<Relator Substituto) - Prà·icmue.I'I­

te a matéria déles. 
O SR. JEAN FUNKE - Ez;t,ã,_, 

ocorreu verificar que wversas f"Lmi" 
lias que vão passar o f1m õ:e sec.li:PlP. 
Em canela, como levar tres quiloo:; ne 
'2.çúcar é. muito complicado l~v~m ~1m 
frasco grande de Suita ..>U Dzetzl. p~:-,1. 
adoçar o café ou refresco. 

Talvez tenha sido esta uma das ':110 
tivações. 

O SR. DEPUTADO BRI'<O VELfl•.) 
(Relator Substituto) ~ Sr. Jean 

'Funke irei formular l;l..gora, alv..-:z a 
pergunta mais séria de tôdas a.:~ fo1· ... 
muladas auteriorment.e: Por que cn­
zão a maioria da.s e,mprêsas produt\J­
:ras de fórmulas adoçantes e de. pro­
dutos dietéticos não cump:e o dts·v%­
to no art. 911, alineas e parágrafos,do 
Decreto n"' 61.149, de 9 de agôst-; t~e 
1967? 

O SR. JEAN FUNKE - Como tive 
. ocasião de referênciaS à Página 2 da 
minha Exposição, já temos procura­
do repetidamente as autoridades que 
devPm regulamentar este decreto e, 
infelizmente, elas ainda não o fize­
ram. Já vi que nem sequer pod!mos 
pedir às mesmas autoridades a apl'o­
vaçã.o como se diZ, de rótulos ou 
folhet~s baseados neste último de­
creto, pois que ainda não está regu­
lamenta do. 

O SR. PRESIDENTE !Senador Mit­
ton camp.Ofi) - Não hâ uma parte 
auto-executável? 

O SR. JEAN FUNKE - Na rea­
lidade, não creio, porque ainda hà a 
impossibilidade de se definir ex!l~!l­
menje o que seja embalage~, se_ o ró­
tulo, a ca)xa, o cartuxo, enfim, a 

' xoupagem. Não . está definida. Nós 
mesmos fomos uma emprêsa que lllais 
batalhou para ê~se fim. 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
(Relator Substituto) - Então, a opi­
nião de v. s~ é a de que o decreto 
hão seria auto ... aplicàvel. Mas, vou 
tomar a liberdade de ler o art. 9Q, 
que se me a.tigura de uma c1are2.s. tal 
que, na regulamentação a sair, e es­
peramos que saia o quanto antes, terá 

1 

forçosamente que repetir o que ali 
,\está escrito: <Lé) 

«Art. 9Q Os produtos dietéticos 
trarão, obrigatàriamente, nos ró­
tulos: 

a.) nome tipo do produto; 
b) nome e enderêço da fãbrica; 
c) composição indicando os no­

mes específicos dos componentes 
, básicos; 

à) anâlise aproximada percen- I Jean Funk.e. Era. o que eu tinha a • a presença do Professar J-!umberh 
~ual. especlfzcando, obngatària-, dizer. : J'eixeira Cardoso, que pod~ül, entã.c 
')).leme, )S teorb dos componemes \ O SR. JEAN FUNKE- Faço que.-;-. rwponder com pleno conlle~iluen<:o d' 
em que se basem a UL}J;zação die-: tão de agradecer e dizer que essa úl crtt-.5a. Não tenho condiçóe~ para. ist<J 
tética e3pec1al ao produto, e, nos: tuna pe1·gunta de V. Ex·<, vou enca-) o SR. DEPUTADO Pl)IIH .. :E vr:E::I 
produt.os para d1eta de rest~·i.;ao, ~ nlinhar ao no.sso set?r industrial, e\ RA - Agradeç·'J a V. Ex~ J:!ela res 
a taxa <:ventua.lmente presente I terei_ o P.razer e dever de mandat pa- posla e aguardarei, soluç§o do pro 
no co~poJ?.entes restr1to: ra la. afim de dar uma re.spcsta ade-

1 
blema. Fiquei muito aleg ·e durant 

e) fm.ahdacte do pmctuto; quacta a V. Ex", depois. o depoimento de V. Ex; qu mÇlo men 
f> mo~o de preparar para uso, I O SR. DEPUTA~O ~RITO VE- !_ cionou fato singular de qu ~ d ibdús· 

quando fo.r o raso; _ . . LHO (Relator-SubsitlutoJ - Agrade- tria nS.-0 visava ·simplesmente a ga 
fi) os d1zeres Produto5> D1etet1-

1 
cido a v. sn. 1 f nhar ctihheiro, mas tinha t tntençâ· 

cos em ~est.aque, impresso em: o SR. PRESIDENTE <Sellador dr• bot-ar o Brasil para dLnt.e. Pú 
área eq~11~alente _a da empr~6a- 1 Milt0'/1 Campos) - Com a palavra o-\ mitam-ma falar assim como nordes 
da para rmpressao do nome do 1 Páctre VIeira. 1 tino. Realmente, quero ct ngratular 
produto; . , _ · O SR. DEPUTADO PADRE VIEI· i me, n[.;:o sàmente CO:n;l a pess{Ja d 

h) o oumero e ano d;l licença : RA -- Serei breve porque o nobre I v. Exl.l, como com os \nem bros dess; 
do produto; 1 Deputado Brito Velh? foi realmente indüstria e fazer votos de que Deu 

".§ 1° Consideta~se r~tu~o. para oportuno em suas inquirações. fazen- I a abençoe d. e tal maneira que cres 
efeit~ destas Nor~as ~e.cntc~as .Es-1 do em cooperação com o ilustre de- cendo o Brasil cresça ·çorr. ela .. · 
pectazs. qualqyer ldenl1üca~ao m1- poente, luzes para o encaminhament'1 o SR. z.EAN FUNKE _. Muit 
pressa, ou hOOgrafada, Riem dos dos trabalhos desta Comissão. agradecid-:> a V. ·Exª'. · 
dizeres .pintad_Js ou g ••• vados .a Senhor Jean Funke, da vez passa- o SR. DEPUTADO BRITO VELH< 
fogo, po! preo:;sao ou_ decalco, apl~- da eu revelei a minha preocupação! (Relator-Substituto) -Sr. Ptesiden 
cados Sobre o contmcnt_e .. recJpl- quanto ao problema sócio-econôznico 1

1 

te, pf'rguntaria se ainda po1so me di 
ente, vasilhame envoltono, car- do u.so do.s produt~s sintéticos, em vel': rigir ao depoente? (Assent menta d 
tucho ou outro protetor de emba~ do nosso clâssico açúcar. Sr. Presidente). 
lagem. . · . . . E, realrnente, no seu depoimento, se Sr. Jean Funke, V. Sll, 1e não m 

:i 29 F1ca a c::-1t-éno do' ServJÇO I não me ftllha a memória V. S:). fêz falha a. memória fêz reJerência 
N.a?ional de Fis~al_izaçã:o d~. Me- :nençâo, de ligeiro mas fêz. a respei- trabal-hos de pesq~a. de (ará ter ci 
diCma e Fa:·macia pcrm1tn· a t.o de problema coino seja fator sóci.,_ entífico, que têm sido real zadoi er 
complemcn::açao do r-ót.ulo .sob a econômico, através de crises que po~ sua eruprêsa. Seria po.s.sívtl nos sE 
f~rma de etiquêta ou carimbo." 1· cterào advir ness~ nossa ag.ricultura, rem fornecidos .êsses ?traba hos, s~ 

A mim, me parece poderia ser per- se bem que colomal. pa~dlSta, mas que foram pubhcadoo. 
feitamence realizado,' mesmo antes da onde oportuno e necessárzo é um fa- O SR. J~N _F~ - Com tod 
regularizaçfuJ do decreto. t.o qt~e _n?s preocupa; com a \·end~ pr~zer, O pnnctpal deles q11e deven 

v. s., tem tod~ 0 direito de expor dos. sllltetzcos e sobretudo se amanha c e! t~mente, in~eressar a \r. Ex~ fc 
seu pensamento. • chegar a se tornar de ta! forma abun~ realizado a pe?1d~ do USAr.) e a pE 

o SR. JEAN FUNKE _ A mim rtante, que venha o açucar perder o dldo dn. assoCiaçao de Car1;as que 
também, mas como é parte industrial seu. mercado, que será d~ !J~SS'::l~ ope-- nobre Deputado deve bem conhece. 
e dada a Sêl'ieàade que v. Exl!-, se- rá;lo_. que_ fo1·mou u~na ctVJ.llzaçao~ no 1 em_ ~u Esta?o. No-:s<> gru;)(> de e.! 
nhor Deputado Brito Velho, faz; ques~ Bias11: 9ue co.nstitUl um p~tr~onio pecmhstas f'Jl ~nca.t:tegado te preptl 
tão de frisar, levarei a pergunta a.o no B1a.s11 s,ob1etudo na. ~~g1ao po?re ra;. de comprar a _formula t.ara _aprc 
conhecimento do setor industrial de ~c Nord~ste, onde sacnftcados. eles veJta~ento ~os .dzversos in ~r~diente 
nosya. e."',lPrêsa e encaminharei a res- v1vem amda h~je, mas_ cala_mrt~sa~ que sao .envzadus para o Btas:l ~tra 
post'". que fôr dada por êsse setor. men~e._ com , ~m saláno m1sera':el. vés do Sistema de .ajuda de alimente 

cond1çoes socuus desgra.çadHs. Mmto para a paz, a Aliança pata o Pr< 
O SR. DEPUTADO BRI'I'O VELHO mais desgraçado êle se tornarã, no gresso. E' para mim não só unr prt~ 

(Relator-Substituto) - Ficarei muito dia em que voltar para casa com o zer, como grande honra encaminha 
agradecido. saoo vazto ea-8 mãos para trás, por- v. Ex~!- êsses trabalhos, e aJ•enas dE 

O SR. JEAN F'UNKE - sei Que que não encontrou pão para seus fi~ sejo saber se devo mandâ-lo para su 
êles estão tratando dQ assunto. lh'JS. residência. ou pe.ra esta Coni.ssão. 

O SR. DEPUTADO BRI'TO VELHO Essa é uma das preocupações que. 0 SR DEPtr:rADO BRITO VELH1 
<Relator-Substituto) ~ De fato sei d~ntro dest~ Comissão, comumente (Relato;-Substitu.to) _ Para a cc 
qu~ nu.~a embalagen~ pequena talvez ~em a conJecturar. Mas como rec:- missão, e, se puder ser em luplicat1 
haJa drflculdade _em lllclUir essas coi- b1 uma. resposta V. Exa. fêz. mençao ficarei com um exemplar P ~ra. mih 
sas que aq.ut es~ao. no seu trabalho. quero me disp.ensar 0 SR. JEAN FUNKE _ Perfeitl) 

Mostrarer- entao a V. Sª' duas fo- de voltar à pergunta \C me ru·mar ente 
~grafias: u;na do '·Swe~t ,,lO'.' e d~ num~ outra. . _ mo :SR .. PRESIDENTE (Senadc 
!i.Str.dos ,Unzdos 'JUtra do Hrl~n ye!dade. que aqUI e.stao, neta. C~- Milton campos) _ Tem a palavra 

we Cal ambos produto~ amencanos. mrssao, medrcos que entez:dem perfe1.- Deputado Mauricio G-oulart. 
(Mostrando a jotograjlaJ tamente do a.-:sunt.o. Nao entendo. 0 SR. OEPUT.ADO MllURfCI1 

Aqui a· fórmula e logo abaixo - e ~as, porque na~ entenAdo, quero me GOULART - Sr. Jean Fun. :e, vos~ 
isso rne parece muito interessante do Ilust:ar nestas czrcunstâncif.ts, com a Senhoria em seu depoiment? mostr{l 
ponto de vista do csclarecimenw po- s~gui~te pergun .. ta: será que a subs- sempre zÊilo patriótico como J.Om bn 
pular depois de darem a quantidade tltutçao do açuear, que atualmen~e silei:i-o, pelo progresso dêsse Pais, 
jo ciclamadc de cálcio_ da sacari- n.ã;> se faz mas poderá ~e fazer .. n~o seu desenvolvimento. Tanto essim q~ 
U'a, etc. - dizem êles: 4' Adoçantes vná causar ~.ano~ à sa.ude do rndl- sua indústria foi fundada rraças 
artificial não nutriti\'O o qual deve vfduo. pela puvaçao _de ele~ento~ !le- um acidente automobilístico, ·1a Frar 
ser usado apenas por pessoas que pre- ce~án'J~. ~a forma._çao. malS posl~Iva, ça, para produçã~ de farinha aUmer 
cisem re,stringir suas ingestões de mais pl atiCa · e mais direta da VIda· ticias, quer dizer, para sup em ente 
adoçantes ordinári"J". \ E a. minha pergunta cresceu, mais ção de alimentos para a s~úde d~ 

Is~o V. Sª' deve C{lnhecer melhor do ainda, quando o ilustre Deputado Bri- crianças. Como os mercado~ cte PE 
que eu. to Velho leu aquela circunstância, se netraçáo sâ-0 difíceis de atingir; com 

Aqui temos ,uma outra fotografia não me engano, do rótulo do Vidro V. Sª' declarou, V. Sas. co;neçarar 
(Exibe-a> de material que serve de dos adoçantes, dando uma determi- fornecendo ao triângulà' supe ~ de.sen 
embalagem em papel ou matéria si- nada orientação para o uso dos ado- \"'lvido ou em desenvolvim~nto n 
milar, de um outro adoçante. 1!:le in- çantes. Quer dizer que, se há restrí- Brasil alimentos de restriçfo. QUE 
clui, Iôgo abaixo dos comp'Jnentes da ções, então o seu u.oo generalizado não dizer ' começaram tirando o açUce 
substância, a seg·uinte informação: deve ser saudável, não deve ser bom. que, de qualquer maneira, é um ali 
'4 A~Çff':te o qual deve ser US'ldo apr.~ E então. a segunda conjectura- seria mento. Disse v. S' que o B~asil, a 
nas por pessoas que devam restringir pêla imprudência do nosso povo, que, transferir os ad{lçantes ·artifi::ia:.is c:1 
suas ingesta de adoçantes ordinâ- muitas vêzes, toma o remédió pen· categoria de produtos farmt cêUticc 
rios"._ sando que faz bem, sem saber nem o para p1·odutos dietéticos, s1~guiu 

Isso ocorre com vãrios produtos Ql!e esta fazendo. exemplo, talvez, de alguns pai.;!o's n1a~ 
americanos - vt'i;rios seria. uma a.ftr- Quanto mais . - vai comprar um civilizados. 
mação exagerada: dois produtos ame- vidro de Suita porque é muito mais Entretanto, pelas inforlnaç5es qu 
rica.nos de mini conhecidos e que-mos-- fácil levar no bôlso do que um quilo temos, sabemos que os paises·chtiliza 
meira - a composição do que lá se de açúcar para casa. dos como a França profun(!am_ent 
c'Jntém; e, em segundo lugar, que a Dai meu pedido de esclarecimento. intéressada em açúcar, que é um' de 
substância- deva ser considerada como Por isso gostaria de receber do ilustre seus principais produtos, poi~ é ur 
algo a empregar por aquêle5 que te- depoente orientação, esclarecimento dos mai'Jres produtores do mUlldO, -,pe 
nham razão suficiente para restrição que me pusesse mais tranquila, nesta la legisl,p.çãÕ franc;sa, os a c oçantE 
de hidrato de carbono. ou em geral, circunstância. artificiai! estão sendo usados : oment 
restriçl\-0 de ingestão de calorias. Es~ O SR. JEAN FUNK€ - Como dis- uara fins médicos ou farmac !utico.s 
Ga -i U1na observação a titulo de co- se, de inicio, sou um técnico em pro- O usà em outros produtos que· não se 
laboração, que faço a V. 8>1-. paganda. Portanto quem poderia l'es- tram, claramentt!, duas coisas: pri 

vou encerrar, Sr. Presidente, agra~ ponder a V. Ex~ seria o Professo1· bido por lei. A Bélgica segue a mes 
decendo as infmmações que me foram Humberto Teixeira Cardoso. Quando ma orientação. . 
prestadas com tanta boa vontade, esta ComiSSã"J chegar a-0 setor da saú- Segundo a lei de 20 de junho d 
com tanta lhaneza pelo Sr. Doutor de, talvez fôs.se interessante solicita.:- 1 1964, os _adoçantes artificiais só pc 

,. 
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m_ $ef adic!onado.s a poodut;:s pre- palmcnte c:c:amadcs e o :}Ue é que I pu, Para trazer - s~ p:::ssivel - a 
lm~te regulamentado,:,; e aprv· .. uios isto .represenia tm .sacas de a··úcn.r. técnica da produçáo (H.' 1Ji'Ut<>ínas de 
i? MiniStério da Saúde Púi:l.c:t. Na; rY.J m::rcado nsclonal, p1:-a nâ'J 1n~ · pe~róleo - aliás er;u.:irc:nente cha­
ática, 0 seu uso e proibid.J e·.n tO- · lar n~ int:1n:lc;cna!? ' mada de p~tróleo, pVt.dl:: -;ao rrodu­
s os alimentos que contenbam tru·: O SR. J:i!:AX FU::-iKE - "\ao te-. z1das em meio de cultura pro;mrcio .. 
~ ou Ve~c~ais. Em Cub:l. o~1 t. .. o nho, aqui, C<> aados. ~Ias respondo a' nado p~r uma des?a:·atina-:-ao de cer~ 
aDde faJJrlcante de açúcar p;.nan·: V. EX~t. d.z:;r.Go qu~ a nossJ. _t-nl~ ta frar;ao do petrolw. 

intel'essado na vend:l. Qe seu açu- · présa. E.m I3G7. impL:rtou, ~:a:;.m, gas 1

1 O SR. DEPUTADO BRITO VE~ 
1. de cana como a França, no a~u- 1 tou, tomou d:Js dinsas bm::;ile1~·a3 :t.l LHO (R_eta_tor SutJstlluto) - VI Exf!. 
~r de bete'áaba, pràticam2nL' nã:)j importancla d~ !7 .800 .~6lat:es C'OI= 1 FaJe Qmmica, estou notando. 
·iste C'Jlllé!·cio de adoçantr.s e qual-. respondentes a 4• mil c.ut.etros nu O ~R JEAN FU~KE - En'àO 
· · ' vcs Faturou c<Jm esses 47 ·ntl crU· v · · ~ • ter emp:rêgo de adoçantes artliJc.aJs · . · '- ·u - d .. , diriu estamos lutando desespeYada~ r 5(1 pode ser para fins médic~S Otl : zerrcs nOVOS, t:t.s ml_ )O('S e Ct~Zt!.- ment"' também na DOSSa indústria 
1m presc··ição médica. Pe:·'Tun:•) à! ros novos. Fa~ou m:us de .ur.n Ul· nao ~ara ~aproveitar o mel rico para pr(}~ 

s• qU"~ tão bem der;cre\·eu' o cpa· 'd~ cruzeiro3 nove'> ~m sal_ancs, r~c:)- ctução de proteinas Soi pbr exemplo 
• ·' " . · . . - , lheu quas"' um mllhao de Impostos ao ·. ~ • . • •q-negro da agromdusH·!a açuca: e1- . , b" 1 . q_ue no Estado de Sao paul o a. "'Umon 

'" ·1 te d Pais e des--a' Go~·erno rR'>l elro. C b-d " é d d f ~ no ~rns~, a sDr o ·. .- , Como brasileiro, creio que posso me ~r 1 e , que .uh1 os .r.;ran es a ... 
~rp-industr.a no Estado d~ MJll:lS Ge~ ·manifestar muito satisfeito com es~t'S bncantes mu?di~ls,. esta tentando 
~ que tem como seu ~:P:~~enlan· resultados. I Ir.'}'Ztar yma. mdustr:a onde ela a~e­
~ o nobre ~e!lador qlJe lL-:> ~a a hon- 0 SR. DZPUTACO MAURí~lO ga - n_ao ~e1 se e vrrOade - iJ.Ue U'l.\ 
• de pres;drr essa Com:i5ao t, no GOULART _ v S>J. não resor.n-:i-·u c;)nsum1r cerca de 10, se não me fa ... 
ardeste. que tem como s:>u rep;·~;:;~n- minha pergunta.· lha a memór~a, a 12 mi~hões de sa~ 
~nte o nobre Deputado Pad;·e

3 
V1e1r~ Qu~ro sabzr, em sacos de a:;ucar, I cas de !l~ qmlos e .. se nao me talha 

qo·.~rece e~tranho a V. S, ca~J todos êsses milhões a que v. s~.• se tt. memor1a<. tambem, para: _a p1·orlu~ 
rasilet~·o e nao com~ o. grande pto-1 referiu, pelos quais só merecem Pn- çao de pl~stlC'!S, como materm-pnma. 
:tgan<hsta g_ue _v. s. é ~ue 1!m. pat~, cõmios, entre os \'àrws ab0rat6rios Quer dtz~r xsso, s~. ,DeputadJ, que 
rodu~r de açucar e qu" _lu.a cn~~ 1 que produzem e que usam Ld'J-vun- ·e a e-:oluçao. tec~olc;.ca. _ 
~n·ivels pr~blemas, _os qu~;s. V. s 1 tes sintéticcs, que área do aç 1,.ar :1\.s f1bra.s smtétlc.as estao substl~ 
w ~em, delme:au. tão patr10tlca~ne~- 1 natural estão tamanCo? se v. scy. tumdo as naturais pouco a po11co. 

fr1sou, per~mta a entrada 1ndJs~n- 1 tem dúvidas, posso d.:~:-lhes. dadns Qualquer um de nós, aq~l, L-em. s~~:e 
tl~ada de ciclt~.matos e de ::acanna 1 fornecidos aqui pelo Diretor da . . . IJ seu corpf?, .algumas f~bras sm~é .. I­
Lte yêm t'Jmar area5 ~o t?~r~ado açu-1

1 
CACEX. Pelas autorizaçõe_s. ~e 1m~ cas. Que direi do al~odao, da :ã, do 

:lre~ro_? A pergunta e dmg1da a nm portação de ado~antes arbflctais, ja ~isal. · ·. i\ •. 

rrunle1ro. . 1 temos um milhão de sacas de aç\.~o.:ar O OR. DEPUTApo ~:.tAlTRíC!O 
-o. SR. JEAN FUNKE - Em p.n· de cana que deixaram de ser con ... G_D_DLART - PzrtzJto. V. Ex:) c1ta 
;e_iro lugai, além da França e da I sumidas, quando, há dois anos atrâs. vatias desgraças c entre elas surge 
.élgica . . . rep~sentavam 322.000 '5acas. Não mms uma; a da c.ana. 
O SR. DEPUTAO~ MAURíCIO parece a V. SI!- que, a con+Jnum· 1 O SR. JEAN F'UNK- ... <:i:J car­

rOULART - Há mmtos outros. essa progressão e essa •Jropa~ana:l. \'~o. etc. A Inglatel'ra, t)'Jr exemplo, 
O SR- JEAN FUNKEN - Pçsso inclusive subliminar "Docura ~ern na0 está nada contente. 

ltar também Portugal. e Colômbia. açúcar", "Adoça sen{ engordar" .ssú A energia at~m~c~. a Jesint~gra­
~.o caso d~ França~ ?a cêrca de ~o dirigido a um público indiscriuu-:tado ça.-> nuclear sul;lstHu_Jr~, p~r!eitamerl:~-P 
w.s, pal;sel pelo Mm1stério da Agr1- de crianças ou adultos, não represen- t~lvez, a energia eletnca: ~ão c~mu-
ultura francês e vi lá pronto um pro- ta, realmente, um perigo par.~ a CIDn~entos da tecn~lcgta, . 
~to de Jel liberando a venda, n'J co- agro-indústria açucareira no Hra'5i1? Aqui temos um llao, Sr. Do:!pu-
léf'CiQ de alimentos de ad~antes- O SR. JEAl"· PAUL FUNKE tado. • · 
rtl.fieiafs. Estâ êsse projeto com o Em primeiro lugar, reafirma que é O SR. DEP~ADO MAURiCIO 
•rjmelro Ministro para assinatura e "s1ogan" "Doçura sem t-çúcar·• roi GOULART - Ja o 11. 
~ca:ntnha.mento ao President-e da ~- suprimido há muito ·tempo. o SR. JE..-\N FU~KE ·- ..• que 
ubllca. Quanto a Portugal, posso ~n- o SR. DEPUTADO MAURíCIO me entreti em lê-lo, e quase 1P.sisti 
~rm~r que ta~bém, apesar da m· GOULART - Há quanto tempo~ "" r'~ ser industriaL Procuraria uma 
ustna açucare1ra de Angola, o go- o SR. DEPUTADO RAUL ro~KJ< .. saida bem brasileira: s~r tunci.mário 
êino _ por~ugu~s. por razõe~ o1UtJ·as - Há um ano. • púbiico. Depois 1J, também, a; res_oos~ 
ue nao vem ao caso, está llbr:n:tndo o SR. DEPUTADO MAGR!CIO to ao desafio, e vou c::mtín:Jar na m~ 
ssa venda. E respondendo mais ob· GOULART - Recentemente, conpre-1 dústria · 
~.tivamente a v. EXa. posso decla· êste fras,.o e está escrito: "D~çtlra o sR. DEPUf'f.Do MAURíCIO 
:u----que a área dos usuários i!.os nd< 1~ sem açúcar". GOULART - Fn·· mente a Ultima 
antes artificiais é uma -.e tal ta o SR- ~EPUTADO BRITO V8UIO pergunta: os 4,5 a"., bilhÕes de cru 
o,t.endi~ento por falta de J~alo?.o - (Hela~or ::Jubst~tuto) -. O nobre co~ zeiros velhos .:tos l.aboratorlos Die-­
~:utra. c a área d~s cons11m1~ore-s de lega c consum1dor? (Rtsos.) tric!a s.A_ f~l.urarau como .v. EXII­

çucar. Tanto ~ss1?1 9ue t nos tnes- 0 SR. !>EPUTADO ~AORí~lO cteciarou, em que IJ"rcentagem dêsse 
ws, na nossa mdus.tna1 -~mos três GOULART _ compre um para trazer faturament-o entram os adoçantes ar-
~t-au"l'antes nos qua1s serv1m0s rer~ - , tificiais 1 
l\. de oitocentas refeiçõ"'s diár;as aqui. Nao hã. nenhum numero ie re· O SR 
:>rnecendo açücar não ... adot·an~~·s' gistro, não diz sa é feito de cic!ama- 't· : JEAN FU~!<E. Eu me 

' · · to ou não. ;::Jertm JrJa tazer. C~.on1 licença de V. 
~rf;nto a ârea é totalmente dite- 0 SR. JEAN PAUL FUNKE _ Ja Ex"'_. duas p{~UE-Ii.r.s. retificaç~õe~: prl-
.. n • . _ que v Ex.FJ. é consumidor posso ot'e~ memJ o labou1tór1o de ta.rrnác1a, por 
.Os ~efnger~ytes que 

1
tem su!'Ve-tes, recer êste estôjo de prat~ onde- 01 );i, por ..:1spuEott1vo !E-gal e u'Jrigado 

~e t m ven do sorve e, o ret~lg~- "sloaan·• é outro. BrasiÍLa não é a ter em seu .:u.jvnto, um túcnico 
an KIBON, por exemplo, r ... mtmua mer;ado de esgotamento rápido. Tal- responsavel. ta;mnc.·eutico. A nossa 
~endo em marcha a.sCvUCI<,na.l . t Emprésa n 1et!'ICid df' produtos diété~ 
1uito forte, pois os seus ';OrvetPs !'?\O ve,z, •

11 
cadusa se]a es a. ue V Ex• ti('OS não é laborror.JO não tem tar-

mito conhecidos ~ão ~0~· a • o an o ao açucar q . . . 
r·eas d'stl·ntas · .., ' '' n ° · •:l~ou, diria . . . ' mt aci.'utJro I~sponsá;eJ e sim indus-. · I O SR. DEPUTADO MAGRtC!O nms, espec>alJzado .. em nutriçã~J.. 
.--0 -.'SR. DEPUTADO M.-\URíC10 GOULART- v. s~ como chete de, Em seg•1ndo lurar eu rr.e :-eten a 
K>ui..ART - Exa. está firmaud.J, propaganda, só merece parabéns. 4 e a meJO O'J 5 ,~JJt ôes. de . cruze~ros 
:tas· acho que as â.reas se =J~ltun- Agora mesmo foi lançado o :lGÜ('ar antJ.,o.':! Purque me rt~en a mversoes 
tem, tanto que os taboratótios - Vital! Não tem nada de açúcar, ao que foi a pe~gt:n:_!l tcrmulada pelo 
!>m exceção do seu, todos cs dPtnais menos pelo que sabemos. ~ea!mrntf, De~utad.~ Brito \ :!tm quando • me 
~tra.nge;ros - e o seu rne~mo, im- a criança que tem o acúcar doce se 01_-lVl~l fz.ar no fa.t•tramento desses 
!Qrta. ,matérias~primas )ara a taori ... habitua a êle. Estão vendendo mui- !JJI~hoes. E nós felt1"'amos três bt-
aç$1-o de Dietil, gastando divi.·ts na to Kibon com açúcar, mas t!:!ml:tl>l!' lhoes.. , . 
llportaçtto dêsses produtos. Fssas começaram a vender Kibon sem aru~ O ?R. DEPU1 ADO BRIT0 n:LHO 
.n:ài3: se confundem, tanto '11a:s nue car_ Pergunto a S'. Sli: se não vén- - n:~se fatu:;amentr V. S~ pode nos 
·~ Jáboratórios com,eçam a atingtr Urtl dessem Kibon sem acticar, não \'f'n· ~nfonnar o~ua, ?e ~ Pf'rcPUtagem, qual 
~úb11co que será o consumi1or do derlarn mais com açltcar? ~ o percentual. 
u~ro, que são as crianças., _ .o SR. JEAN FU!\"K - São àreas o SR. JEAN F'U~'KE - o· perceo.-

Atnda recentemente, no ..,a 7 a::~ da d1refentes. tual tem sido de orn-tro de 100 a 250 
)tian+;a, em São Pauto, na·.na um O SR. DEPUTADO MArJP..tGIO a citra. 
taud de qua~e!l~a. metros '}fcrr--::~n;io GOULART - Não são arras dífe-

1 
O Sl'(..,DEPU'lAtcU B:.:!fTO \tELHa 

q-oçantes artificmis. renteH. - R~presema. assir1• a têrça parte 
-~Ao parece a V. Sa. - e a;11da O SR. JEAN FU'XKE - Voltando 1o farurament.o d<t. Uietr1cia. Agra~ 
~-o a pergun~a a um brasileTrv. náo 1 a') a~u~ar. diria a V, sa. Dep'.l~-idc dé\'o a gEntileza do Sr. com as suas 
_,·,um industrml - que se eJtá tor-, Mauncw Goula.rt, que nOs mesmo~ respostas l' prr;-o que as perguntas fi­
umdo perigosa esta propa~a.lda .e i na nossa indústria, na i)arte e:mttl- quem ron::..~naC.as l:'IT n')so;os traba­
;ue·Y_a percentagem de aume>Jto esta 

1

. mente de suplementação nutri'::tonaJ lhes, na Ata. 
eJl'do vertiginosa, nos últimos auo;-;? estamos preocupados com a pt?duc-ân O SEL r--_'1-=-.:.~!~~~TR. 2rnaclor 

V_ Sa. poderia responder C'.lal foi de proteínas de baixo custo, para i'rli/rO't Campos) - Nao só as per­
' aumento percentnal, . .10. s últimos I atender principalmente às área.s do guntas, como u sua exposição. 
rês ~anos, de 1965 a 1967. do r.on~ Nordeste, a ponto de eu mesm-J, ape- Fmdos os trabalhos. agradeço ao 
umo de adoçantes artificmis 011 de sar de não técnico, fazer os !Ji.'Im•'1- s~nhor J€-an F'ur.ke a solicitude com 
ic1amados, ou de sacarina o.;, p:·uH·I-: !'~S contatos europeus, há oouc::~ !em-, que cc·~_:larec('•.l l1 esta comissão, 

I 

atend~ndo à convocação que lhe foi 
feita. 

Antes de d~::cJa.rar encerrada a s..'s­
são quer0 C!,ml.Llicat aos ncbres co· 
legas que estao pru:entes, desde já.. 
para d~poi3 d .. amm:hã é! ois dos con­
vocado::. 

Eu JHOp0".:a Tl CL•missão tentasse­
mos :-uvi-los pela tard-e porque as-­
sim o::. lluerhurm,.s a tempo cte t·e­
gressa:·em conforme é de seu des'f~o.>. 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
(Relator t1llbsWutv) - Estou perfei­
tamentr. d·~ acótdo. 

0 SR. DE?UTADO M.WOEL 'IA­
VEIRA Sr. P!"esidente, a!)ena.s 
uma lndagzc;õo. O ilustre depoeme~ 
ao !ínal ci~ S'_Ta exoos:ção, falou SQ-oo 
b:::e a. c..:m·cmE·ncü;. da Comissao ou· 
vir o Dr. Enül Farah, Pergunto, será 
convocado? 

O SR. DEPUTAGO BRITO VEf.HO . 
(Relator Sullstifv,to) Sr. Presi­
cte~tt:, pela o:·,km. Quanto à ma~é­
ria rl;!ferente à :omoração eu quer:a 
o!Jservgr, que sempre as decifôes sá~> 
tom&.das 8m re!Jniô~ privadas da 
Comissão, es~~ a tradição usada da­
q..,_ 

O SR. Pi.1ESIDENTE <.Senador 
lUiltort Cr!mpcsl -· Poderá ser fnr­
nul:u.n a ~':opr·sra e a Comíssáo de· 
liberará, OlJOl tuu~\UH·nte. 

O SB:. DI<:E'OTAl.rO MANOEL 'TA­
VB!RA ~ p·z a pf,tgunta. desconhe­
cL•ndo que a 1;raxe era essa, apena3 
porq•1e sou amigo do Senhor E'mil 
Fa:ah. adJO que e livro deveria ser 
dist.ribtüdr· p:io Govêrno para o 
povo. 

O SFI. PRESILENTE (Senadflr 
Miltim L'uJ:o :iOSJ - Numa das pró­
ximas reuniões se romará ccnhPci­
menlo da p:·-oposta e a Comissão de~ 
lib:"'t'ara a rr:;peito_ 

Con ~vcando urna reunião para 
t~.manbã. à~ 16 llOJa~ declaro enter­
rados os tc·atJaihos, agradecendo a 
presença. de todo.<:. 

r Lmw-tfa. :::e a sessão as 24 hO-­
ras e 10 minutos). 

ATA D.~ 9' REUNIAO REALIZADA 
E..\1 ~-:1 DE ABRIL DE 1S63 

As dzzesseis horas do dia vinte e 
quatro de abril do ano do mil nove:· 
centos e sessenta e oito, presentes os 
senhores senadores Milton Campns, 
Pt J.i-fl,ente, Dilton Costa, Ada!berto 
Sena e cs Senhores Deputa<los Ma· 
nel Taveira. Brito Velho, Relator 
Substituto e Wilson Martins, reuue~se 
a Coml"'São Parlamentar de Inquérito· 
Mlsta incumb da de verificar as re­
_percussões sôbre a saúde, do uso in ... 
dll. )-iminado de adoçantes artificiais 
na alimentação popular,, bem assim, 
as consequênc:as que dêsse uso decor~ 
rem pa.ra a economia nacional no se­
tor da agro-indústria açucareira na 
sa~a da Comtssão de Relaçõ"'s Exte­
riores. 

f"\a.xam de comparecer. com causl\ 
.lu:>tif!cadn, os So:thore.s senadores 

Ferna·ndo Corrêa, Manoel· 7illaça, 
Raul Giuberti, Rui Carneiro e José 
Ermirio e os Senhores Deputados ~v.l'l~ 
galhãf:'s Mello, Monsenhor Vie:ra e 
Pedroso Horta. 

R' lida e sem debato.5 aprovada s. 
ata dl reunião anterior. 

O senhor Presidente comunica à 
Comissão que ~e encontra presente o 
Dr. Onézio Aza..ra Pere:ra, Gerenta 
de Vendas da .=quibb Indústrja Qui~ 
m!ca S.A. e lndaia de sua sentoria. 
se deseja faze; uma exposição oral ou 
Ie~ set\ relatório, O Dr. Onézio Pe~ 
reira ro>pon-de que deseja ler seu 
r~latório e, em seguida, estará ao 
dispor dos Senhores Membros da Co· 
rnissão. 

Após uma hnga exposição, o 'srrhor 
Gerente de 'Fendas da Squibb é de~ 
m. I jamrnte fntrrrogado pelos Se­
nhores Deputados Brito Velho Ma­
noel Taveira e Mauríc'o Gou!aft re~ 
querente da comissão. · 

O Senhor Presidente agradecP ao 
Senhor Onézio Foreira tiS inHJ:·mlll­
ções prc."'ndns à Comlssão e, em .se .. 

) 
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guida ,consulta à mesmL se d~ss;a 
ouvir o depoimento do Dr. Lut~ D1as 
da Silva, Gerente ·de M uket!n_t dos 
Laboratórios Abbott, qt.e se acha 
p!'ruente, A Comissão dectde ouvir o 
Dr. Luís Dias da Silva. 

Asegu"r, o Senhor Sena lor Milton 
Campos passa a presidl'rcia e.o S~­
nhor Deput·:tdo Brito Velho. po:.S tem 
presidir uma outra. Comissão. 

O Sr. Luis Dias da Silva !ê se~ 
depoimento bem sucinto e se coloca 
ao· inteiro dispor da. Comissão para 
ser questionado. Após algumas per· 
guntas dos Senhores Me:nbros dG. 
comissão. de- vez que o a.ssunto jã 
foi por demais debat:<fn com os de­
)}oentes anteriores, o Srmhor Pre_si· 
de-nte agradece ao Senhor Lui.s o;as 
da Silva. pela presença, .determina que 
os depo~mentos e as informaçõf/3 Q'1" 
ficaram de ser remetidas à cvmis 4 

são sejam • inc()rporadas ao proces:so 
e que as notas taquigrátictts 'da pre­
f3ente reunião sejam publicadas em 
anexo a esta ata. 

Nada mais havendo a tre.,"tat ~ncer­
ra-se a reunião, lavrando ·eu, "~rã,. 
n~o Cavalcanti Melo Júnior. Aecre~á­
rio da ComisSão, a presente ata que 
uma vez lida o aprova-da será assi­
nada pelo Senhor Presidente.· 

ANEXO DA ATA DA 9~ REUNIAO, 
REALIZADA NO DIA 24 DE ABRIL 

DE -1008, AS 16,00 HORS 

Presidente: senador Milton cam· 
pos 

Vice-Presidente: Senador José Er.a 
mirio \ 

Relator: Deputado Pedr-os-:J Hcrta 
Relator-Substituto: D1"(JUt:ldo Bri­

to Velho 
Depoentes: Dr. Onézio Aezara Pe­

riera, Gerente .... e vendas do Lnbora.­
tório Squibb S A.; e nr. Luís Dias 
da Silva, Gerente de Marketmg do 
Laboratório Abbott. 

PUBLICAÇAO DEVIDAMENT:<: AU· 
TORIZADA PELO SE/IHOR PRESI­
DENTE DA COMLSSAO Ml'STA 

Integra do apanhamento tat[uigrá-
fico Referido na ATA: 

O SR. PRESIDENTE · (Senaaor 
Milton Campos) - Havendo número 
legal declaro aberta a sessão. 

Comparece hoje, atendt. .. Jdo ao .1os­
EO convite para esclarecer assuntos 
qlle constituem objeto dos nossos tra­
·balhos, o Sr. Onézimo Azara ,:ere!ra, 
Gerente Geral de Vendas, qüe traz 
credenciais da Indústria Squibb, S. A. 

Tem a palavra V. Sa. para a ex­
posiçâo que tem em mâros. 

O SR. ON!lZIMO AZARA PEREI­
RA - {Lê a $eguinte expostçdO) -
Sr. Presidente, 

Senhor Relator: 
Atendendo à convocação feita 

pelo ilustre presidente desta Co­
missão Parlamentrr de .1.nqti.érito 
Mista, no sentido de prest~r es­
clarecimentos sôbre as reper 4 

cussões na saúde humana do uso 
indi.::criniinado de adoçantes a.rtL 
ficiais na alimentação popular, 
bem assim as conseqüências que 
dêsse uso decorrem para a eco .. 
nomia nacional no setor da ..ogr-o­
indústria canavieira, aqui nos en­
contramos na qualidade de diri­
gente de Squlbb Indú5tria Quimi· 
ca S. A., esperando poder .L-por­
tar informações que ajudem a. 
esta nobre Comissã<r- a se desen· 
cumõir da tarefa .que lhe foi ~o!l­
t:iada. 

Squibb Indústria Quimica S. A. 
apresentou-se no Brasil pela llri­
meira vez em 1928, através ae 
distribuidores, e desde P.ntão vam. 
acompannando e colaborando no 
desenvolVimento industrlal do 
Pais. Assim ê que eJ;U 1944, foi 
fundada a finna no Brasn -:om o 
inicio da. fabricaçâo local cte- ·1ma 
extensa linha . de produtos e em 
1950 foi lançada a pedra funda­
mental de um grande e moderno 

cm:~ur .. o em São Paulo, co~o 
pa:te ae ut.~ e}>.\..enso programa ül! 
exk1anzao, n.:. s~ntldo de prJdll­
Zl.r JOCaliü:n~e alguma;; mat-en::t;;­
pnmas r .. a: a ma1or beneftcio Cl.a 
indUstria la:maceuttca bra.·Hlelfa 
e, porque nao dizê-lo, para na10r 
aurnnom.a e s;;gurança do Pats, 
uma vez que se tratava bàsi·~ar­
mente aa unha de antibióticos 
proauzidos pelo sistema de ter­
me..:lta.çao. ASsim, em maio de 
1!::164, nesse local,. entrou em upe­
raçao uma das maiores. tabrJcas 
de pemcill.na da América do Sul. 

Em 1953, a Companhia trans­
fotmou-~e em sociedade anôni­

ma, época em que o público tra­
sJlell'o foi c::.mvtdado a participar 
da estrutura do capital da .l!:m­
prêsa. No mtcio de 1964. a. firma 
E. R. Squlbb & Sons S . .A., 
tra•lSíormou-se em Squibb Injm­
trza Quimlca s. A., contando na­
quela época com cêrca de 700 
aCionistas brasíleiros. 

o mv.estim~mto histôrico da 
Squibb no( B.·asil é suuerior a 10 
mllhões de dólares. Operando em 
todo o Brasil, dando emprêgo a 
maLS de 1.100 pessoas, com acen­
tuada assistência social, expor­
tando anttbiôticos e vitamina Bl2, 
o que assegura a entrada. de dO­
lares no Pais, utilizando as téc­
mcas .nais modernas na tecnolo­
gia dos seus Pl'odutos, sempre 
preocup!tda · em atender o mer~ 

cado brasileiro com o que de un­
portante exista em outras áreas 
do mundo, eis a Squibb cuja meta 
constante é a pesquisa. 

Atualmente a nossa Companhia, 
coro um capital realizado de NCrS 
11.800.000,00, rabrica nas .:;uas 
instaLações de Sant<l Amaro qua­
. tro linhas diferentes, caracte'.riza .. 
das por quatro Divisões separa4 

daS, a saber: 1. Divisão Farma­
cêutica. 2. Divisão Agro-Pecua­
ria. 3. Di\'isáo de Produtos ~Ul­
mt~os. 4. Divisâo de Produtos 
Dietéticos. Esta Ultima. divlSao, 
ou seja a .d:; produtos dietéticos 
representa no total do f:lturamen­
to da empresa, hoje, cerca de 
12% do seu valor total, nUmero 
que ficará reduzido a 8% se con­
siderarmos dentro da DiviSáo de 
PrOdutos Dietéticos apenas o 
aaoçante artifical, no caso o 
SUita adcçante, grupo que é o 
objetivo do estudo iniciado por 
esta douta Comissão Parlamemar 
de Inquétito Mis~a. 

Vale destacar, ó que poa.e .ser a 
pr::ne'rl'a premlSsa dêste trabalho, 

. que a razâo do Suita adoçante P.S .. 
tar colocado pela Squibb na Di­
visão de Produtos Dietéticos se 
prende a dois fatõres fundamen­
tais: 

1. Os seus componentes ativos 
- a sacarina e o ciclamat.o 
de sôdio _J embora sejam. 
substãnrias inscritas em 
í"armacopêias, são destitui .. 
das de qualquer açao :ra.r~ 
macológica e não são des-

tinadas a uso terapêutico. 
São consideradas produt<>S 
dietéticos porque são desti­
tutdas de qualquer nocivi­
dade para. o homem, vaie 
dizer, que os exaustivos es­
tudos realizados em todo o 
mundo atestam a sue. in<J­
cuidade. 

~. o produto preenche tôdas 
as exigências, legais, tanto 
as que existiam na data do 
Hc.enciamento do produto, 
no ano de 1960, como as úl­
timamente fixadas pelo Mi· 
nistêrio da Saúde. 

A~?;m pois, Informando aos no­
bres membros desta Comissão qtlf' 
o produto Suita está no mercado 
há mais de 6 anos, se -~ncontra 
tamoém à venda ero mais de 15 
países onde a Squibb opera sis~ 
temat1c9.meP..te, preenchendo as 

\ ' 

exi.:Iênc\::s legais de tod::>s éles 
sem qae jamais· llouv~sse qual~ 

quer ooservaçáo no sentido de Ju..; 
v1das quanto à sua ino-cuidade, 
}.as::.aremos a üar as nossas o'o· 
servaçôes quanto aiJ aspe~to es­
tat1stlco-económico da nossa ~m~ 
prêsa em relação ao men:ado. 

- Os adoçantes a.~t:ficiars sob o 
ponto~de~vista cconõ!lz;Lo 

1\iós que estamos diàriam:.:ntc !i 
gados aos p.-oblemas de mercadolo 
~lta, sempre estamos preocupado.:> 
com as oscilações naturais que o 
mercado sofre frente ao aparcdmen~ 
to de um nôvo produto, a uma nova 
linha de produtos, a um nõvo há~ 
bito ou a uma nova tendênc1a que 
.se vai formando junto ao público. 
Razão pms, é justificar a in:ciabva 
do llustre deputado Maudcto Gou· 
)art com o objetivo precípuo Ce 
verificar as conseqüências Jo .lSO 

<los _adoçantes artificiais para a eco~ 
nomta nacional no setor da agro~ 
indústría canavicira, de lado cviden~ 

· temente os aspectos relaciOnados 
com a saúde, uma vez que .:ts prO­
prtas autoridades sanitárias do País 
Já emitiram esclarecimentos o res~ 
peito, através do senhor Ministro da 
Saúde, na própria Câmara dos 
Deputados, durante o mês rle julho 
do ano passado. 

Assim, pois, passamos a 'l[execer 
a esta Comissão algumas informa­
ções sõbre o mercado de adoçantcs 
artificiais, a ·saber: 

1 - O mercado de adoçantcs 
tem~se expandido razoàvéimentc 
nestes últimos três anos, não só em 
função do crescimento demogcãfic..o, 
como também da noção que exisl? 
em faixas de população da relação 
peso~doença, e da relação pêso.-es­
tétlca. O mercado estimado para 
ado\antcs artificíais tem tida a se­
guinte evolução em cruzeiros novos: 

Ano: 1961 ,.......... Val,or Mercado: 
NCr$ • 53.7.000 ....;... Partictpação 
aproxi'mada Squi~b: 26% ....... NCr$ 
139.620. . 

Ano: 1965 - Valor Mucado; 
NCr$ 1. 252 .000 'i___. Participa-;ão 
aproximada Squibb: 3-4% - NCr$ 
425.680. 

Ano~ 1966 -Valor Mercado: -­
NCr$ 2.693.000 Participação 
aproximada Squibb: -42% - NCr$ 
1.131.060. 

Ano: 1967 - Valor Mercado 
....... NCr$ 5 .J33 .000 - Participação 
aproximada Squibb .- 44% - .... 
NC,$ 2.522.520. 

Os aumentos verificados, z,viden­
temente, l{ão respre.scn~am consumo, 
pois parte dos mesmos se t'efea 'il 

rcaiustamentos de pt"eças resultantes 
dos aumentos nos custos de produ­
ção, 

2 ,.......... Portanto, mais vale observar 
o comportamento das irnpodaçôes 
de matérias-primas adoçantes c C()rtl· 

parã:!as cohl o que representam SÕ· 

bre o consumo de açdc:ar no P<1ls. 
Assim, teríamos, conforme levanta· 
menfo feito junto à Cac:ex e con· 
forme dados emitidos pelo Instituto 
do Açúcar e do Alcool, a seguinte 
situação: 

Ano: 1965 - Importação ado­
çantes · (em quilos) ~ 104: . 505 ~ 
Equivalência em açúcar (sa.:os 9e 
60 quilos) : 490.000 - Consumo 
af"\icar l em sacos de 60 qui\ os) ~ 
49.644.946- Perc<.'ntagem .!e ado~ 
çantes s/co!1Sumo: O. 99. 

qu;Jos): 768.000 ·- C'onsurr 
a;;ucar (em sacos de 60 qu 
16.043. 194 ..... Perc ~nfilgem d' 
çaute.s s/consumo: t .67. 

Ano: 1967 - ltiJ.portação d' 
çantes (em quilos I: 215.6; 

EqUivalência em a~úc;;tr {sac-
60 qUJlos): 882.950 ~ ConsuJ 
açúcar (em sacos de 60 qu 
4~.000.00U- Percnfu.gem d1 
çantcs s/ consumo: 1.82, 

O SR. ONE'.Z!MO AZARA P! 
R A - . . . Esclareço q1 e o podei 
~ante da sacarina· e igt ai a 400 
ao do açUcar, enquanto o do cid 
de câlcio ê igual a -40 e do cid 
cfe sódio é igual a 30, para evitar 
de comparaçãO :que são mttitos in 
tes nas relações que e"i .te-m entre 

Em que pese a peque na partici 
dos adoçantes 

Em que pese a pe 1ucna par· 
ção dos adoçantes c rtificiais E 

lação ao consumo n aciona} d1 
car, vale a pena observar 1 

guintes pontos: 
a} A ímportaçãt 1 de a,do 

artificiais ,.......... sacarin:~, ciclamc 
sódio e cíclamato do: cálcio , 
é tôda ela destinac a à fabr 
de produtos adoçant ~s çamo s 
tende afirmar. A b !m da ve 
dévemos esclarecer que· partt 
tas matérias~primas, especialm 
sacarina, se destina a ·outras 
cações, como por e: :emplo o 
co de pastas dentai: , bebidas 
gerantes, ande o cc nsumo é 
tuado. 

Eu gostaria de fazer u n hâva' l 
para confirmar as afirme: ções fett< 
tem á noite, pelo nmso comp~ 
Jean FÕnke, de que no ano de 
não me engano foram a1 .entuadas 
portação de sacarina, qu mdo êst~ 
dutos ainda eram incipieutes. 

(Lendo): 
~penas temos dados disponiv, 

!ativos ao ano de 1967, dur~nte 
apenas 32'% das impor~ 1çOes do 
çantes artificiais se desti mram à 
ração de produtos com esta fin<J 
simplesmente no poder !doça_nte, 
valendo a 220.730 saco1 de açú 
fiO kgs, reduzindo portanl ::1 a reiaç 
cial aproximada de 1.82 _para 
do consumo de açúcar do pais, 
evidentemente é nulo em tênnos Ç 
cada. 

- Gostaria de repetir, us oúmer• 
tas vêzes confundem . r\ ão que 
da capdcidade de assimilação dos 
res, eu me refiro a 32% dos qui 
portados. 

Ord, 215 toneladas sãc 32 qui] 
bom explicar isso porque, em 
ao valor cruzeiro, o vali 'f dólar 
são três produtos diferenf!s ~om 1 
adoçantes diferentes: A ')roporçã 
tanto, deve ser no cômpt to total 
tudo. 

Portanto, digo, 32°/0 ;ôÓre p 
produto importado cuja e JUivalên 
relação ao poder adoçante do 
corresponde a 220 mil .:acos, 7 
882 mil que deram a E qujvalêr 
total impo~tndo para ~od< s "os USI 

tro do pais. 
Isto em 1967. Não dí: potnos, 

mente, de d;dos para os .mos anl 
(Lendo) 

Ano 1966 ,.......... lmportaç<'io ado1;i.!n~ 
tes (em quilos): H8.762 - Equi­
valência em açúcar {sacos de- 60 

b) Ainda que hc uvl':sse 
cupação de que ês e merc 

expandisse, esta pr ·ocupaç: 
teria muita p:-acedêJ dà, po 
mo Co'lsiderando tôd 1 a imp 
dos adoçantes artifi< iais, o 
to verificado em reltção ao 
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d 
.· f· d· 1 ó"" 19·6•do convoca_ os ekrc:"rlto_s da inicia7iv<IJ'_xportador. Os _grandl's p,.Jises. comojÜanh..1m sal<'irios por causa d!s:..o. 1:!::.-s 

mo e a,ucar 01 ... • I em ~ I . h · ,- ' ·· --~ '· ~ 
1 

'2'' 1"67 on· pli'\ada I'\o mundo ch~lo d.:= probiem.J.s ::iuíça e Aleman <1, em \...,,.os l..ürr.pc.~-\ao con~um,r açucar, t.lü,J<.-~.l,_l.o ••. u os 
para ,.., " em -., ' anos c ,J. • , • . . / . . . . - . , - d • ) ' ' b d . d. . 1 

d f - - - t d --- 0• . áe t"nolog·as !10\'.(S l'm epoca de ato da atiVidade quJtn!;._a tmpo., .. ~...t pro u.•JS ucm_n_·s m.m ros d ~.:amu!:L .• u. ::.J \I) ·dereos ert"-1s na tnrouçuo '0;,• ~: ... ' c., • - ' • . .. d 
"' ~ -d. d' t ""rtificiais· \·m cad- 1 •1tJvid. ude .hu.rnana SCJ_·a cL .• n:.:: ~e outras úreus, s.:j.l purq.1c u pwt!u~.loldL;u..-i.t<> c.ilSQ.S csp?cifJ._u-;_· <J!> 4.:1;. ".:1.0 .-pro uto" o oçun es ... ' • ~ • ~ . , . . . . ~ . b · . d . 'd - nt· 

C) Muito importante ressalt 01 r C·d.iC:<l, seja tarm<~Ci'"UtJCa, qutmLCd, ,•cl.,~- ..':11 seus terntonos s~Jd •"'.1LeLononu~..d ~ ng<-l os a usa_: a ~ça ~s. , 
Ue' quando há boa orienta~ão m~:--jcatici01 , enfím qualq~er tipo dl! ~tl\<d<~t...'/wu pe-_los.tipos de mcrcJdu.s~.:.haru r;u..: Rs.se a_:.p..:.ç~o e mu,tu tr~pot. ·ute 1·Jl'• 

q d " · ' e promocional há m.;:r·. humana, é mUito dihctl que um md;VJ..JJ.J '..: mats mtL·ressólnte fazer d mtcgraç.J•_,. que u p.up.ta obra de d. Ci>\U.\ t','.J:.:J 
<:a o,ogtca ' I 'd . - .. - - 'd d " . .· , d· ' à -. p. v ma·ur u t· 'l "c-ada pBra 0 açúcar e há mercado se possa apreender to os as_m;p.lc<u~·)I:'Si .;:; merc<1 os em c~r,d ~fld,· _.ga~ns :I_,ton m;co _tomo e pa:.s. "- · u •. u ..... 

· _ d tes artificiai~. umd de todos o5 campos da atlvtdac!c ho~· Suiça, c e-xportar para outrc~,; ar<.'il!L ·terno c..: <JJ.Ur.H no 
.p,,raosaoçan I d ·s f-b·- t•- ·(Ld<J) . ve.:o que os mercados são diferl!n· nlana, o que seria evi enteme:nte ,;o ~m troca, <1 rlc<lm outws m~ enn~:Pll cn' __ : . 

1 
-~ _ ., _ 

· B t . - e em 1967 qtwndo. yko, razão pd<! qual, em boa ho:-a, to r.t::>S que cxport<Jm para outros pa1ses. A p:vmQ\dO e a mo .. l m~ L.i _' .J :1 a 
· hfcs' a~ d \.C r tqu de nrupo~ hg<J.do:;, mos convidados e <tqui estamos prazc· i~' o equilihrío u que st dl<;ma balança ditusJo c venda d;;- prodtJWs tk ll«J u-~;> 

OU\'e por par e >l ' • 0 d 1 E' ·- - · · · d - .- ·· . d' · e·ra uma <.ampa ro'<amente para dar aquelas intormaçõ':'~ de pag.:tmenlos. quí.' queremos e- gera . i:l. mecamca ;;: (l·l.,t__,r .:~ :t 
à 1-11 ustna açucar 1 , ~ ' _ • d l , ct~ ·. •d· d - , ., t .. •;. '-nb· · 1 'to bem d.,.sc·1- 111e pud"rmos (_hlf e .::om a ma-or smce- monstrar e qne qu._1n os~ a.a em quan- ven ~r m.tts un. il es e. conscqt.h.J e_ •. ~tl~ 

~ promoctona mu1 " ' ~. ~ ' · ' . • d d · · 
1 ,;d •t bem orientada no ndade possivcl. to gastamos pard tmportar adoçant~s. e .e, po 2l' p;o uz1r os pnxwtus '-"rtl -.erl<..", 

vo \_d' "de mut 0 t consumo do relativo. O valor ê ínfimo, é da lrdt!m ou scj.iJ. a menor pre,o. Nil~ h<.t n.·c-; .. 
:wnt, o e 01umen ar 0 Vou contar aos Senhore's 11111 fato nc ·d d d ' · t é d anúncios carta· de 90.000 dôlares parot. Cl uso de aau· SJ <1 e ;: enumerar cxemp,os. ap.,.n<~.s .')" 
dÇU"-<11', a rav s e • que evidentemente, ninguCm poderá ter . . . . d · C - - .. 

, zeg de rua, etc., 0 consumo da ...:onheciru-ento pocque são dados canti ~a6nte00s 0arttftcmls e correspon e a .... m5um~babc afae::;ta bolhm1ss<:!O que t,ltn.',b .. rr. a 
:tl t em 2 000 000 d·· . . . 1. O. dólares por e no, como se reg1s· « qu~ -' z tra a os ne:;tc :>t:n .... u com 

aç car aum~n ~u .. 1966 · · denctats da Companhia. Como dJsse ·.O!· trou em 1967 para todos os uso,;, quan· os seus produtos artificiaio;, usa11do os 
, saltos em re açao a • . dalmente a Compan?ia_ inic10u, em _1?:'-l. do sabemos ~ue- ;:tpenas 25% correspon· t-·ículos 00~ma 1s mais indiu1dos .1.:-.lt'S 

O SR. DEPUTADO MAURICIO urnd das. ~randes ~abTlcas de peO!ClhaaJdem aos adoçantes artificiais, portanto. casos, 
.(iOULART ...- O Nobre depoente _d,·u da. Amenca Latma. _Ab~stecemos 0 em dólares, correspondent(.'s re.:zlmen!e Os sn;s gasto.'>, em 1967. com ~'ta 
pácentuai.o; sõbre a produção de açucar Pcts, vendemos a outrus mdust~ia~ ' I!X- \dOS adoçantes artificiq.is. finalidade de promoção de aduça!lll'S -ar .. 
em 1965, 1966 e 1967, em milh~e:> ~e portamos p~r~ os p~ises thm~trotes. Sr. Presidente, não sei se me fiz cal· tificiais somaram cê.rca de 1.5'.;, sõbre 
!acas. Poderia, repetir, por obscquto. Usamos 0 processo de fcrmentaçao par:1 rr,ente entender, quando contei a histón<7 o total das ~-·endas da errprê.,<J rõda e 
-~o··sR. O~E:ZIMO AZARA PEREI~ produzir, e vou dizer agora 0 que pr.) da nossa fábrica, porque ela é impor· (''rca de 12% sôbi'e os volum('s de v.::u .. 
~A - Foram 4:9.644 em 1965, 46.043 Juzimo~ ~este ~omentv._ Produzin_ms es tantíssima numa hora Oessas. quando es~ .!d dos adoçantcs artificiais. 
!111- 19.6.6 e 4:8 milhões em 1967, ~uer dt~ trepton_:lCt~a, .0 .30 pr-eÇt~am?s d.~={'.r d•a tamos vendo a diwrsificação da mdús· (lmerrompc11do a leitura). 
-Rl'i 'foi menos que em 1965, dots anos tn::portancta ~tsso para 0 ~~1~· e\,:tdeNt~ tria de adoçantes artificiais, ajudnndo a Então, repetindo: 1.5("0, sõ::.:-e tôdas 
_depois, porque isto que afir~nmos ante mente. Fabncan~os a pemCihna em. ~a- trazer dólares, como é o nosso caso. as vendas, i:.to é, da Divisão F .. l.nl.l'-.:C':J.­

-ri.ormente, que o aumento ob~do no . .::on nas _formas, bhncamos c somos 0 un:co i?odemos jâ exportar e temos prazer tica. Agropecuária, todo o me;v1menra 
-swna de açúcar pela pramoçao r:a~tzada fabnca~ e ntlastecemos todo 0 . tem.ó 11is:~o. Inclusive colaboramos com o r-a* de faturamento: em 12~~S p~tra o volume 
·lW. tnercado, que vinha em dechmo, O!'> ri~ naoonal ~e ~ulfato de neocma, b· gamento de despe-sas, que são pequenas. d.,:,~ adoçant~s artificiais. 
:AioíS- milhões de sacas tecupera~os pra- bncamos a -:_lt<t~t~a b~12 pelo process., rr.as que representam um entros<~.mento Fazemos estéls duas comparaço!?5 ? tl­
~a~te em 4: ou 5 me~es de atlva pro- de fermentaçclO, umco processo no Bra<;d !ô'corlômir:o perfeito em bendicio· do Bra~ tulo de -medida de grande=a, p.Ha dar 
JD~O. fo1 bastante interessante, que p<.trte da estaca zero. <>il. uma idt;ia do tamanho. 

" -_(Lendo): . s 't"' Essas fabricações tôdas são feitc:; Aliás, nós estamos um pouco não digo 0 SR DEPUTADO MAURICIO 
<Ura bem veJam os senhore. q .. - lW% dentro do Pais e com tôda a m<• 'tdiantodos, mas nos antecipamos 1101 GOULART Q l · d d 

Q- aumento real em saco: de açúcar ceria~prima nac10nal. Dirão os Senbore.:l pcucu nas medidas que os respCinsáveiS . . . . - ua sena a e,:;?~s-~.; ~ 
"- (_urrespondeu õ ifnport~çao dosado· e d<ti. o que é que teru de ver uma :o: pelos produto!; açucareiros estão P"l1 P'-~bhcldade com os adoçantes a.ttfKta.s: 

..... - -?ntes artificiais, reahzada dura:--.tc .:la com a outra? E' mmto fácil explicar. '."urando tomar. Porque. jã no ano de I O S.R. ONEZ~MO AZARA PEREl .. 
-_;OS' três últimos anos e para todos os U primeiro item de compra da SquibJ 1966, encontramos um trabalho excelen- RA - Aproximadamente de trc;::cntos 
_ l.I!OS, incluindo pastas dent_ais e .:ie- mterno é o açúcar. é a sacarose. Con- te-, que nos diz que uma nova fase "Xis- milhões. 

;- ~- ,- bl<us us~~ sem que com tsto hm!- sumimos cem tonelad:~s mehsais de aço- te para a agro~indústria can.:~vieira: uma (Lendo): 
> ---:_--Yésse dccrésc_imo no mercado cor· ~ar 0 que cor-responde, exatamente <.• indústria de subprodutos E' Que traz um A importação feíta pela Squihb. de 

:~.spondente aos adoçantes · total de l. 200 toneladas anuais. corres- qráfico interessante dos mll e um pro- ~doçantes artificiais, é bãsicamentc cri ... 
< ~- Isto é fâcil de compreender. ~e. pundendo a cêrca de 200 mjJ sacos de dutos importantes. vitai.<r para o Brasil ginária do Japão, tanto para a sacarina 

kh que conhecem merca3o, ?01s e Jçúcar - se na.o me engano ,_ de 60 >':otr.: os quais nós podemos destacar a como par<:~ o ciclamato de sód;u, .endo 
~1aro que os mercados sao ddf'ren- -!ttilos cada. Então, 200 mil :;acos, umê\ fermentação para produção de antibió em vista os preços mais baratos de:ltro 
~tt!'s e a promoção bem orient<~da firma. Qual o destino dêsse açúcar, af!k~ ticos. Enfim. estamos fazendo uma par· do mercado internacional. As pos1çôes 

":, ·: crm consumidore_s _em suas rcspec .:hgo todo, mas parcialmente? Fermenta- te daquilo que os responsáveis \stão prL1· tarifánas p<.'las quats silo import; ias 
-)-... __ uvas áreas de ahvtdade. . ,.flo para produção de antibióticos. C'.m-: c:urando. .•,<;tas matéri<:ts-primas são as segutntes: 
--~ . As importações da Sq~J.b~ .. rdc~ representa isso para o Pais, e para a com Então, isso. para nõs, ê de va1ia ex·· sacarina ,.- posição 29-27-003 ad-11a!o.. 

Mntcs aos adoçantes artthctats fu· , panhia o que representa isso se r..ontJ- traordinária. Mostra que já estamos den~ rem 10~-::, ..- mais 5% instituldos recen. 
,"""[am em 1966 da o_rdem de 16 .27.4 '1U~mos comprando adoçantes? Vamm tro do esquema necessário ,........, a diversl· temente, com a nova moditicac;ão: ' ct .. 
_k~ ( s.ac~rina e CIS~~~bo de s~: !OI:) as com as relações. Mandam'os i-12 hcação realmente dêsses produtos. dama to de sódio ..- posiç[:ío 29-22~041 

--· . .dto) eqUivalente a · sacos o~ para os Estados Unidos, o que prova (Lendo}: ad va!orem 1001< - mais 5% com o adL. 
-• · e 1967 da ordem d<• d · · 0 

a.:.ucar e, m ' d ~ 1 alta capacidade têcntca do brasileiro. Numa análise serena o que repre~ cional que SZtiu recentemente, em ~·irtudt 
·-.~.500 kg. correspon entes a · · · · lir:n nossa firma todos ;;amos brasileiros. senta um setor de produção na multi· •.1.: uma Portaria ou Decreto. 
·(9Q.LIU() sa~os . .t:>- ::!esde o ,gerente-geral. alguns evidentl-· nlicação dos beneficios econômicos QUE' Seria muito interessante rcsum1r o•J.o 

LenHo) me11te, brasileiros naturalizados: mas, to- ndvêm a uma comunidade. seda lusto tros pontos relativos ao a~pecto e~nõ .. 
~<Vale notar que tendo a Squ'hh .ias brasileiros. Nôs uportamos, rece- deixar destacada a relação que existe mtco, dizendo que: 
pt~ticamentc ~?:ó. do mercad~ de hemos em dólares pela exportação dêsses entre o valor do mercado de adoçantes (a) a produção e comercinlizaça:o 

-. -adoçanff's artlhcmts ~m 1~67 • '· Stlê! orodutcs produzidos por fermentação do artificiais, que foi, f-m 1967. da ordem dos adoçantes artificiais, conforme do-
~- ttnport,H,ão de maténas~prmms porn 1çúcar nacional. Exportamos o -1ôhro de 5. 735.000 cru'zeiros novos. em com· r••mentado. nao representam nad<1 de int.­
!l,' . -:=i~~st~ fim r~i'-:>senta apenas pouc~' do que pag<~mos pelo (]ue importamos d:• oaração com os (micos Ul<Jteriais impor p6rtância para a economia da agro-in ... 
:;._t \ -- _-i:ti.HS de 10 '0 do total, 0 que 005 tdoçantes artificiais. Vou dizer mai;<:" t<Idos para tal fim, no caso os adoçantes dóstria canavjeüa; 
~~·~ .tr.J rll:e. a importação. ~e adoçantu ainda: a Squibb paga com a sua ~x 'irtificiais que alcançaram US$ . .. . . . b) não poderão advir reflexos ncgJ. .. 

e.rttftcw:-; t:: 1~1 um dcstmo 
1
Jem "ls

1101 "Jürtação quase tôda importação df' ado- 259.835,00 para todas os usos. Eí\sa re· tlvos de natureza econômica e social .:la. 
~- P<lt".l • nutras, !i~aHdade-s, 0

• ~ue tnf' -;antes para o Brasil inteiro. par~ todos '!ação é importante porque. com êsse ~ra~ expansão dos adoçantes artiflciais. uma 
~ ~-re'-e~q- ~em duv.!da uma a~al~se mzm 0:') usos. Isto aqui é importante. porqn~ lar bastante pequeno e pràticamente 1fl vez que, como ficou dito atrás, são p~o .. 

ponder~dCJ da nobre Corrussao P.:o.r ~videntern-ente E'ssa exp::icação nossa, no comparado com o trabalho de firmas cor· J.1tos que operam eni ·mercados diferen .. 
•Jament.~r de Inquérito Mista. lsto 1spedo da indústria privada, 'em t~l":tl; "ebtas, como é o nosso· caso, se mu!ti tes do açúcar com uma autolimitaça'o 
-~_c:nufirma 0 que afirm~mos ante-~'.?; :mporta.ncia tremenda, porque é um cir- ')}:ca acentuadamente, dando trabath" de consumo p~]a sua própria natureza, 

· --:: mentc que ap:nas cer~a de •) .~ culo vldoso de expansão econômica. :liârio a outras empré-sa!;. como tc\hrica"' <e cujo ingresso no mercado traz ~m .. 
<lo totnl d~~ ~moortaçoe-s de ado- ~~videntetnente, se compramos o açtca1 de plástico, vidro, pêlpelão, gráficas. pensaç:ões de ordem sócio-econômica pc!3 

'(agk:> ~rtdtc•a's foram usados real ~ um nOvo consumo. Se as fábricas CJçrências de publicidade. mão-dP-obra multiplicação de seus valõrcs econônti• 
:;n.·n~c como tal.» 1_,0 existissem não h:1veria consumo nv revendedores, transportadoras, entre cu~ ('lt)S; 

'/ ,t!·m to?nnos de valor, as importações !3rasil para es!,1 fermentação, evidente tras atividades corr('latas, tudo redun- c} o consumo de açúcar pode se" fn• 
'.ife~·ado:.,.Jnkc; artificiais re-a.l•=adõ'ls p;:;le~ mente, e. sôb~? o '(Onsumo temos 011•:w• dando em novos salários. enfim. mais crementado não só pelo maior consume; 
:g-qu.Jhh <tl.·,mcnram em 1967 i"t rifra d · valâres d~ orde-m ' econômica, como o "mpregos e mais oportunidades de au~ como sacarose,. ,..... portanto atendendo 
NCr$ I tl6. 00(' .CO, vC!lô:-es CIF Santo 1proveit<1mento da mã()-de-obra. e vár\ot= '1•ento do consumo de bens, inclusive o o aspecto deguStatlvo da sacarose -
>~n:iaro. n que representa aproximaJa • 'lUtros. E tudo isso não ''OU rE'petir no .... ~ôorio açúcar. «ma<; deve ser incrementado pela utiH-4 
mentt 4.lJ'C d;-ts compras totais de nn '1\0mento, 'porque-, é óbvio. Onterrompendo a lclfw·a). za(,'1io adequada dos seus subproduto; 
't!iias-pr!tn,lS fe-itas peb emprtlsa.~ Esta -explicação não é para justificar, Porque-, evidentemente. quando hó<; 'que lá nas modernas técnicas e:t:istentea 

Aqui Vi\mO'! fa::<>r tõlvez um t,ouc,... tlll absoluto, o fato de que. já que ex ')roduzimos valores de ordem econômica não são subprodutos esped1ic:amente-, 
Jonga diw1çpção: cre;o .que poderei "!X portamos, temos o direito de importor ~ damos mais trabaiho porque vendemos mas produtos principais dtl lnd!lstria açu~ 
_plicttr o assnnto dctalh<td;:~mcnte. O que queremos demonstrar é que ue "l.doçantes, nós estamos dando salãrio~ careira, vale dizer, ã1coois e seus deri~ 

Bs.<;e- tipo de. Comissão Parlamentar d: 'lhum p~is do mundo, nem me5mo os '"lam mais pessoas que oito vão, obriga· vades, protelnas, borracha sintética etc.:t-, 
-lnqufrito é da mâxima importância ~~an Estados Unidos, pode ser simplesmente tàriameijte, consumir adoçantes porque conforme acabamO! de demonstrar nestq 

,. 
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) tr.:tbél!ho, que 
çao. (lendo) 

fiça anexo à apr.-serit'J sej<:Hll prcmocion<üs, como a~ qm:- .t.~-~ lJ~~c'<~ri,l perguntar 8 V. <:::,~1-: Clll P•"<-~mcntc bnç;:1da 110 mercad1 . r.-b.s _nn 
mos vendi!. com C"nonne sati5façiío. _r_JJCJ<u Ju~1<1r, quanto aos r.:: .. qJJt,JJ:.. q·y J~ hujt, se V. Exil. oss:- 11 0 ckscja, 

otNeste aspecto dcsei<-HllOS :·l.'ssultar t: (Lendo): ~ur.:-dL.u~\ a_ Sql\ibb ln_dUstr),, Omm._,,1 dia dc hJjc deveria esta. aJ?:·o;-:.nn< I 
louvar a inicid.,iva do IAA no sentido li,__ Os .1doçantcs nrti[ici.1t~ sol . ...;.. ,'\ 'scto eles prcdomln:HJtcmcllte 1l'"-1 iilJ('Jllt' c1n cérca de 1;3. · 

'de instalar fabrica~ em Rio Largo, Ala- o pvnta-dc-vista da Scl:.ale silcilt~.· nacion~i.s,ou estrangeiros]:; ·:; I O SR. [)EPUT,l\DO })R;TQ ' 
goas, e no Cabo, eill Pcrnnmbuco, p.1rd . O .... ~. 0:--JÉZ.MO AZA~A PLR,J- LHO 1H.ctator-'lubstit11fol .,........ M 

b I\"'ã tocante a Cstc aspt'cto, .níor· !~A ,....... Confo~me c!";plicamos nu llõ.Ji, ... o 1' bc_m. V. Sa _ p.~rcc~ "'c·r- ···~·--- •o•,,_;:, 
a transformação enzimática de car oi (JklT '"' '\ nobre Comissijo P<~rk· ,.J 19-3 1 f ~~ '· '"'·' ' ' 
drato em proteínas de alto valor nutr!- ' ··L ~ no él_n::- .e ~ rnns C:;·n.JLlmos :1 coa.· 1 que <Js cl:·ogas, e uso dru1 J.; no -"!:ri 
tivo. no caso, a farinha de tôrula, trans- mcnt;:.r dL'- Inquê_rito Mistd CJ_ttc. p<:inh:;l em SOCJ('di.ldc anoniill<l e <.JI;r.~u·~~ !prôp,J,Illlentl' cientifico C:, li~klVl'i..l, 

:formação química executada pelo pro· como empl'<.'.SJ. devt~amcnte legc\lt::.d· a subscriçào popular. Po:-tanto. V. i'.\. ]<Jtiv;:rncnt(" d medicamzntc. :,ão irff{":lc 
ce&so h:rmeptativo, partindo do micror- da no p".ts._ a Sqmb~ .nat,ur<llnll:'tl'c_ I •eil-r.ci 1 poderá comprar. n.J Bõ;~" fl.l das do }u.pJ.o. tanto o cid tmtlto COlll 

.~\ cump·e tod<IS as e:-og..t:nl.. • ..;s lr~_;<J:.:s;;o P.:ulo ações da Squibb com c Y~1~or ~ac,,,-,,,_ 
'9anl~mm. d~·cujo nome deriv<1 o nome " 

quanco àd .umercial1c:c~ção dos .,.'t'·' noulinal de 1 (um) cru:~1ro nh\t. , OS·:!. 0:-\i!ZIMO AZi\RA·PEI' 
de~ farinha obtida. .• t · ·1 d t Q d f b ' b · • I 1 J?r0 ... u os', ~c1am c es .: que :; 1 · u..Jn o oi a er.a n su >crtç~o ~-lt-''-"''1 RA. _ A matêrio-prim.I. 

(l11tcr;ompe~do a )eltuNJ) . forem. No caso dos adacantcs ;J.;2- tll1h.mJos. naquela êpoca, 18'.c :b ..: .. ti I O SR. DEPUTADO Bl1ITO ·' 
ficiais. mais espL'cialmente o Suit.! tal subscr,,'to por brasileiros. Po · .. un~ LHO ( R,"lato•.Sub't','.uto G "-Diria. llt~; que estou emocionado. '- ' t:..~ 

. Ouando \'iSitei a estação do Instituto, ern o produ!o e,;tâ registrado no . . . o saldo restante era Gp..)rt<::do pc:cl UJ.l<.!' mente. O que chamamos, e 1\ M.•d1, 
Rio Largo. no Estado de Alagous - SNF~AP d>?sde o ano de 1960 e idos Estados Unidos. ;<trago~, d;go. cl maté'ria·pri!Ja ... 
estive lâ ate 110 d:a de SJo João ·- ven, ~e ujustandu s.:mpre às nov,n O S·~. DEPUTADO BRITO V]~-~ O -==~ ON"ÉZIMO AZ \I~A PEF 

t'XI(;f-ncias legais que surgem. d-·n l.HO. (Sll_b:'>tituta do Rchtor) - D ... , 
1 

.::_'• .• ,, J. • ,.. _ ... ~ . 

fiz questão de \'et LI p:odu~o·ão. E' um<"J t"ro do,., prazos que nos s.J.o ~o tl-_· p<!r,l cà deve ser <nnnent.1do o c<~ríta\ I.<._A ----: Nc:.:~e L:aso nao<:: e. \r-..;ga,_. ~~ 
produção fantástica Cfch' ali se está · d~ · dJdo.'o para tal tim. I brasileiro. t na o ,_. lll~~JCan:cnto. ...,•,n 1 subs.tfm 
.senvolvendo e intercssCJntlss:nw. Fique! ·:Rderente ~~s dúvid.Js levan~ad,,. O SH. ONÉZIMO AZARA PEREI I Esse~ u:',ltcrJa-.pruna n_o _ _-". " __ ·e:n_ em (?· 
erltusiasmado com os mento.~·.s du· indús b d d port mt, quuse que p alt 11 ·11te tooa 

. sô_r_e. ". ino_'','-1 a e d_os_ ad_~ .. ,-,",.t.tl_',')RA - Nós temos, a_o_ora_. um prquc,J_c Jcp,·,-'o. · < ' '-u ' _ 
tria açucnreira, que se cstiio muvime.:- f d d . h d f I ' arttiC a1s, U\1 as mUltas ve~.~ r •. problema, o sen or Vdi et.tcn er per e.- Ü SR DEPUTADO BI"''T. 0 -
tan2o junto ao próprio Instituto cio Açú_ sultan·:es de mformaçõcs não mu1t•' I rvmcnte, A legislação foi alterada ba:a.l L}JQ R- S b . '"""- ,.-.,.; 
car e do Â1coo1, procuwndo en ... untrm . . , . ·1 ( \e/ator. u stltuto) ....- v~:. prcctsns, C"\'H!entcmcote qu~ nmt.(' tante, nestes meses, e a companhw, ::!'!.' · . f b . _ . I , 
soluções cada vez mais a.dequoda::. pà•,~ mais do que trabalhos diC'nt\Ht .. /'> tinha emitido ações ao portador c '.::pc ne;ra_que u u rdtC<lÇ~ol nac ;ma·:~t< 
n '; • j,·,.....,~,.m 11" depend'ncia total "" a~ 1. d d 1 ct·r· ld d . ~iH.:anna quanto o c1c éil11dt > parece ........ ........... '"' ,_ ~ rea JZa os em to o o munco. muJtl' I t,1.11ha certa J !CU a c, porque negoca 1 .•. 7 ' •. -_i·; 
sc;h;ta de um mercado de atendilncn!u r:· ais elo _que os muit_os anos de .use vam_ na Bõh_t'. os seus produtos. tev_ e "'.·'I "otste_C:,R _ ON~ZIMO AZ-IR·7t' .-P>E!l 
<'P~n<ts. no aspecto degustativo. v<~:m• -.~ c1 d 1 d f d 1 1 1 - c. • M. consecutiVO - os CJ amatos a,:-~n; Lap1ta mo 1 Jca o pc a nova e-g1s aç.Jo RA N . 1 : . , 
d·::er, do açúcar, como tem sido tratadv d~ 19".4 c a sacarina de muito an- em vigor, pelo capit~l autorizado, p;"J<,J:. ....- 0 partlcuar,le~~~ pertJ:~:~ 
por todos nõs, há angs utràs. te~ _. sem que houvesse qunlql'er quinze bilhões de cruzeiro~ <:Jntigus, d· )'> r mteressante, por~ue c a :: l:~sp-~\ 

Esclareço taJllbém que a farinha tórula .:r-se em que se cvidencbsse ay· .. ~::.· quais nós temos já realiZado 11 :8CO c:-~1· .

1

, n~ssa ~reoc:tpaçao em que 
1
° '1·:~ é extmída do microrganismo dcnomi.nado .., . . d h . · tc)a nao so no campo c ac ....;..<> 

tonda. .S..oo a s<:~u.: ~mana. mmto. :r!,~~~~ :eiras. - como em túdo quanto ;eja;··ppsS 
Estive, também. em Fortctleza, e lâ (k: ~uc afum.aç_oes de _autond:.~ .. ~. Estamos f«:endo um novo levant.l-\atuando na fabricação de pJod\\tos. i 

nwd1cns brasllel!i.lS, evtclentc:ueu.l 1r.Cnto par;:~ ter uma siiuc""ão exata. Nã''lv 1 d' "- se '' Ex•' observei que o Instituto· de Nutrologia • . d f" . ....., a c uma tvag .... çao, · . . .... ""' 
í'stã interessado na purificação de farl q~e e o:als ? .que su lCH~t!tc ~ .';. houve re·alrnentc muito interêssc de p<lt~c permite. A resposta ê qu ', salvo·, 
r.hc: de tórula, Fui ali fazer uma Con- rdesta~ao oftC1<li d.~ Sr ~ rvhmst_•f.' dos investidores nacionais na co~npro di' transformação, como dito <qui peio 

da s_a,_de que em julho de __ l9b7 ações da Companhia SQUIBB S.A. nhor )0,">1 Funke, de Um\. fir>na 
fcrência e tive ocasião de observar, M c d D d TO " na arnara os e puta os )a res~ O SR, DEPUTADO BRI VE- tricb, fora disso não cxis c bbric: r••t"" de nutrologia que estão testando d' 1 t d 5 ) Q -

d pon 1a c_ a_ c_am~n e que_ os a oç_al_l· LHO {Relator- ubstituto .- uomto a_· nacional nesse setor. E \'en a pergt> 
fórmulas e tentando a nmificação essa t 1 t - f t d d .r e; ar. !Cl_OlS sao per Cl ameme 1_no sitn_ação das emprêsas q~ se_ e _icam <~ poc que? E a outra: E q.121nto v;: 
farinha, mas ainda em caráter (;xper1- E d t t f~ b c:10s. VJ cn emen e q~te o assun- fabricação de cdulcorantes art1 tcms, sa :- ter? 0 fato é que, p:Jra fab icar mat' 
mental. Geralmente us<:~m~na para ra::ões L t t 1 t 1 1 d 1 c ~.:asan_c <ltnpo e mmas emt~':1- V. Sa. qua a sitt1ação c as, no Q~tc prima não é só qucret""'fal:ric(t-la.' 
tlc animais. tes autondades no campo t~a s<~u-l~. di: respeito à consm'uição tle C<1pitai:;! deutemcntc é preciso que se ;:lnal 
~ E' muito interessante isso. Gostar,;':! · · N t 0 ~z A ARA PERRT ' ~~'UJ ~.·:rao para prcs ar_ os seus es- O !::oR. Nc. IMO .Z ' ....... - vârios aspectos, Primeiro, :f e ot"den 
de contar, S.r. Presidente, ........ estou se~ 1 · R I 1 ú 

ç <'~n·cunentos. A ......- nfclizmente, não ten10 nqui a- conhecimentos téCnicos, é lreciso r 
do cansativo com 11. úmet"Os _. é muito S - · t t 1 N e na mmto ex enso aprrsen a: dos sõbre êste particu ar. ossa pMb: fabricar a matéria. Segunc 0 , é •:m 
intoressante conhecermos alguns a.spe..:. 1 ·1 · - · 'b d d - d' ... aqu .. r.or escn o. ml!luC!<tS so rc o~ é sõ c ven as, não é parte jurí tca que haja 11rodutos intç:rmcd ârios pa 
tos <:!<> ~osso País tão gra11dc e tão...d\ t 1· d e· d c d D 1 pot. os ana tsa os. s ]am os e Jr· prOpriamente i.t<t. e qua quer manclra, redução, porque, de um mo :lo -gemi r,-,,·J de conhecê· lo, d - - · d d h" d . .rm c.conomJca. seJam os e or "W teremos presente, aman a, um c nossos dos 05 produtos de síntese, isto f:, 

0 processo de bhricação é o Segul.·... te ::lUva, à saúde humana, mas ~;qu· comp<:~nhciros que poderá informnr V. dutos que não são obtidos por. proc< 
te: utilizam o melaço .- não sou muito estamos para, dentro do posúve!, Ex<:~s, de fe•·mentação, necessitam bâsjcp.u 
~nti-o''::ldo. não estou h;;..bituado à <l.)· amplia!' êstes esdaredmentos, tom ' O SR. DEPUTADO BRITO VE- dl· produtos interrnediãrios. E' difidl 
mt:nc1atura ~vamos dizer do açúcnr, tre!o o, objetivo de que a nossa vbJa r> LHO (Rclator.Sub.stituto) Nest:" t.ma empresa po~a partir í o pctlôl 
que é o melado ..- o reslduo da usina esta nc•bre Casa possa rcdttfld>r rm campo dos adoçantcs a SQUIBB bbrlc1 fabricar qualquer coiS;:t. E bom ·e 
que e colocado em tanques. como os nos· algo positivo para os tr<:Jbalhos cles· apcn<1s a .S•uita, ou tambêm fabrica pro- recer isto para um balisam·~n'to de 
sos d., Squibb. com 50 mil litros de C3· ta iluslre Comissão Parlamentar cil' dutos alini.<!ntlcios à semelhança do Dh·· cadQ, No Brasil, em thm JS gúa1 

padd<.1de, çm co.ndições aerõbias, isto (· lnqu'êrito Mista. tricia? produtos désse tipo, tivemo~ grm-1de 
com o::dgêtl'f"o. ' Esta"llos às ordens dos ilu;;tres O S.R. ONÉZIMO AZARA PEREl- antamento com ã introduçãO:: de~al91 

JNesse meio, previamente insta1ado, E! (h:putados e senadores àqui prese.,. RA .- Nôs também fabrica;nos uma H~ fãbricas na ârca da pctrocuimica. 
irioculado o microrganismo, cujo segundo tes · » nha similar à Dietrída. Essa linha e.otá que o Govêr1Ío precisava d< r slib'orl 
nome, o sobrenomç. é tórula, e por um O &R. PI<.ESIDENTE {Senador Mii- constituida de três tipos de produtÕS, gc Hrmas particulares para fal ricarem 
processo exatt;lmente igu<~:l ao no3.50, do ton Campo~) ..- Indagaria do Sr. Re- leias, gelatinas c pudins. tese. Não tinhamos condiçíH?-s rle i 

.-- contrõle de temperatura para evitar que 1ato1' Substi~'t<tO sr- 'tem pe-rguntas a f.:t- O SR. DEPUTADO BRITO VE- mediários e a importação d, lll1~r;n 
Cl organismo morra, há lima multip!icaç§c.. zer sôbre 0 âssunto, LHO ( Relator~SubÚituto) ,....... V. Se1 rios viria a preços impossí· 'eis en1 
celular violcntissima, enorme. Ab.sorven. 0 SR. DEPUTADO BRITO VT:'..- sabéri.l me informar, do ponto de vüla t~ria d~ preço de m-ercado interna~i 
do 0 ;:: '\:arboidratos e os açúcares res- LHO (R.c!.1 tor Substituto) _ Sr. Pr.> da venda, qual a proporção entre o a.cl:;- .E' uma .. opinião pessoal, nas é 1 

duais êles se multiplicam c a mas.sa ce~ sidente, mai.; uma vez tive oportunidad~ çante puro como tal c os préparados. difícil, muito pouco prová •.e! qu~ 
lutar. assim como acontece nõ B~H nos· de funciona, como Relator, de vez q.I.lr êsses produtos prepara~os sob a forn:a wnh<mios a fabricar· sacarinl e ckl 
S;I, contém o micrõtganismo. No caso da no!t.<:-r comp;:nheiro, 0 eminente Depu' ,1do de geléias, pudins, etc.? A relação qw tos em período muito curto, porqu~ 
B.-12 temos o microrÇJanismo ch:lmado Pedroso Horta, não pode compar;;Ct'r. existe entre o valor de mercado doado temos intermediários de sín es<: at!t 
·propiônico; então essa télu~a é moíd~'l Sr, Oné::imo, gostarj_a de salvr PH'l] çnnte puro, on melhor, quanto de a do- dos para a síntese do produto. Já 
é extraída a B-12 do ma~enal celular. a função q.tc V. Sa., ~xerce na Em- <;ant~ é vendido como adoçzmt~ e quanto problema estudado pela SQ"liBB e 

Pre'sa. n", Squ>'bb1. de adcx;ante é usado na firma? h~ condições locais de sinte .. e par<J 
No caso da tórula é a mesma coisa. " z 0 AZA p I d d 

O I I I , d 0 '·R. ON~Z',MO AZARA PEREI- O SR. ONE: IM RA ERE- ução ~sacarina, 
materia ce u ar é qne ..:: usa 0 como - ~ c RA ..- Poderíamos responder da seguin· Segundo: o mercado l)rosi dro. cr 

proteína .. Depois aquilo é secado, vai z ·R l' ,.... Gerente-Gemi de Venda~. 
to! maneira: C!"lll nossa fi[ma ....- razã~1 Jação aos preços externos, c;pccia:n 

Yácuo, sai uma farinha mais ou men1.: 0 "" )EPUTADO BRITO \~ ~~. 1 ·r•, pela qual o valor é aPresentado em 12% do Japão, não tem condiçõ··s de 1 
amarelada como proteína. Portant~. HO ( ) D d L R.e!a.(or Substituto - a1 o co em gastos de prop<:lganda, é uma as de nenhuma espécie em fun ;ãcr--de 
aquêle vácuo é ligado, saindo uma f.l. nheci.mento -:;ue tem V. Sa. do prc-bk- razões ,......, quando se faz o lançamento C<Jclu tamanho, porque é ridicdo o 
rinha mais ou menos amarelada, etc. ma de mer:ado - e gostei de ouvir de uma nova J.inha, ela naturalmente tem c<.~do. em têrmos de 215 to1elHdas 

r...luito bem. Então, êsse é um aspect('l 
infrrcssante, a que nos referimos cam 
lll'.:ita saHs.fação. Iniciativas dêsse tlpo 
ampliam os horizontes de- uma agro-­
indústria que deve, precisa mesmo, cres~ 
cer, não cerceando os avanços tecnoló-­
gicos e outros campos, mas desenvciven~ 
do novas l:écnkM_ ae}a.lll d~ p.t.o_d~io .. 

hoje a ~alav:a ;mercadologia'. _cvm. '')tun _in\.·estin:cnto maio~, n: _parte ?to· <tno. de três pro~utos para tJdO o 
qual ~nrtqUE Cl o meu vocabulát•;o. )c 11:1J;'ICJOnal. Como essa lrnha e uma hnha Po. Posso dar. 1sso desmcnbr;;tdo 
tato, nunca tinha ouvido ou lido es~n ~cente de produtos ct"!f.t· nós introduzimos duto por produto. Temos ~ dispo 
palavra e vou incorporá~lo :30 meu lê- há pouco tempo, inclusive não cobrimos um quadro completo, disct'iminado. 
xico. V. Sz'. demonstrou grande ,·onhr> todo o território n<~:cional. mas apenas é possível conc::orrer nos p:· :c,: os d~ 
cim{'nto do.· ass-unto e certamente cot.tri· part-e dêle, com--ra:::õcs de-investim-ento'>, cbmato e_ sacarina. Poderem..)S pi 
buirá para Esclarecer alguns oontos ue estoques, etc., portanto a linha deve es- nisso em têrmos de exportaç io, prit 
~ Dl.~t~~i~· ~r~~ty. c,rets_dm~uto P.!>l;q~~~"stá ;$f;tpJ.f; q,}iJ!Eslo tivermos o Qroduto ~~ 
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cj:Üt ·nilo posso Informar ainda, porque 
ã_a. conheço o processo. E segundo, 

(Íuando tivermos um mercado inter~ 
ctonal que assegure uma produção eco~ 
lJômica. 

O SR. DEPUTADO BRITO VE­
LHO (Relator} - Existe um decreto 
de n'l 61.149 - não sei se V. S. o 
tem aí - que-, no seu art. 9", se refere 

,ao problema da embaiageqt. Queria s<:~~ 
_ ber se a cmprêsa da qual V .S. faz par-

te como dirigente, está dando cumpri­
mento a êsse decreto? 

O SR. ONE:Z!MO AZARA PER::<:I­
RA - Enfim, na ãrea disponivel, En# 
tão vem uma pessoa que .conhece o pro# 
blema e diz: - Você poderia colocar 
êsses djzeres na caixa invólucro e, no 
frasco, colocar o que couber. Você co­
locando tais e tais dizeres na caixa in~ 
vólucro, na embalage'm, enfim, você está 
cumprindo a Lei, porque o consumidor 
que entra em contacto com o produto, 
êle, automàticamente, sabe que está o 
produto dentro da regulamentaçãO>>, 

Viriam outros e diriam que não, por­
aue a lei dispõe <'e OU"', que se tem de 

O SR. ONE:ZIMO AZARA PEREI- <olocar nos dois. 
RA - Eu teria pràticamente de dizer Agora, emprêsas grandes como as no-5· 
a.s' palayras ditas aqui ontem pelo Se- r.;as, quê têm problemas de produção, com 
:ohor-- Funk: não existe ainda regulamen· r;:squcmas para confecção, com antecz~ 
t~çã_o para êsse decreto. dência enorme, de milhares e milhares 

- , 0..-Sr. Presidente perguntou a V. Sa. rlc frascos; a fim de dar atendimento ~ 
s~ havia disposição no sentido de aplicar produção, evidentemente, iroplicarã em 
a lei. nma sêrie de complexos de ordem téc-

0 SR. DEPUTADO BRITO VE- tlica, de tempo, de clichês, de preço, de 
. I LHO (J?elator~Substitutoj .- Se ê auto ~struturas existentes, enfim, de tôda gama 

r 

aphcá\ e!, que o próprio serviço conhece e rcco-
0 SR. ONf!ZIMO AZARA PEREI- nhet:e, e nos tem trat<Jdo tom a melhot 

RA - Cre1o que ]Urid1camente san; a não digo, mas com a antecedêncta de 
: pt·ática, não. \'ida, para que possamos trabalhar dcn­
j No nosso caso, já por registros an- •ro do prazo. 
«rwreo:, por dados, vamos d1zer, pa1a v~ Muitas vêzes, aguardamos a regula-

_11 quais houve dtiv1da de interpre.taçao das mentação, p~rque é nesta regulamen~.·· 
regulHment.Jções, podemos ahrmar qw: l..;ào que esta o detalhe de ordem te,;--

1 temos estado bastante ad1antados n.:~ nica. o pormenor que, normalmente, nae­
lcumpnmento de decretos. Por exemplo, ê referido no Decreto. 
'! qyando se trata de enderêço da fábrica A regulamentação detennina, 
. r do nome da fábrica, do percentual, .1..t qU" deve ser colocado no rótulo. 
·::fórmula, tanto por cento de sacarina, ~5. ~ fora, em tal tamanho, etc., etc 

tamos dentro da lei. Agor"a, há certos de. :m função da experiência. 

enÍão, 
dentro 

tudtl 

., talhes que escapam à nossa Emprésrt. t. Respondendo, então. diremos que, real­
i em O\ltras áreas também, dentro do 1es- mente, estamos, paubtinamente, nos 

:.t ai;19 problema. <Jdentrando no problema, e, mesmo sem 
E' preciso que se observe que, quanC&o <-1 regulámentação, estamos deixando sem 

o· a.e faz ttma lei ..- e é oportuno dizer que pre por fora o que poderia h~ ver quanto 
. essa· lei é excelente, ê necesséna, tem a detalhes, para evitar prejuízos de ar­
um objebvo - ela já foi amplamente ::le-m econômica. vultosos, com a imprc~­

. dissecada anteriormente, ~ão maíor ou menor, com a colocaçã'-'. 
. Não havia uma legislação, anos atrás aqui e ali. 
.Um grupo fazia exames bromato!Ogicos O SR. DEPUTADO BRITO VE­

. Outro grupo realizava outros estudos. LHO (Relator Substituta) Outra 
:N"ão havia, realmente, uma noção daquil0 qu!"stão. Tenho aqui Ufll exemplar espe­
que seria um contrôle sôbre produçfft cificando como é embalada a Sulta pela 
dêsse tipo. Enti'fp, por etapas interme SQUIBB nos Estados Unidos. Vê V. 
diárias, digamos assim, surgiu, ent bm1 Soa. que hi\ uns dizeres - e o DepoentE 
hora, o decreto ao qual V. Exa. se re· 'deve conhecê-los _. onde há estas reto· 
l€re. E:lc não afrouxou o aspecto que -nendações ou estas afirmações: ~·ndo­
está 11a área de registro do tipo tarma -;ante artificial não nutrit/!Jo que dev: 
c!utko e, ao contrário, aperta aquela~ "er usado apenas por pes~oas que de­
pequenas firmas que, pelo seu pequem vam restringir a ingestão de adoçant"'-' 
porte econômico - e aqui vai todo v "Jrdinãrios~. 

-roeu respeito a elas porque fazem un Do ponto-de-vista pessoal. pens<~ V 
esfôrço extraordinário de sobrevivência SQ. que o fato representa ou exprime 

~- - não observam devidamente a Lei. )~icntação verdadeiramente salutar c 
Naturalmente que essas regulament.J ::levn ser seguida pelo no!'so Pais? 

t;ões faLilitam, trazem para um conseu;:.. 0 SR. O~t;:ZIMO AZARA PEREI­
geral um contrôle, um<1 orientação ~m RA _ P.àticamente a oricntaç~o já 
industriais no sentido de dar, reaJmenir e-xiste. Dentro dessas regulamentaçõ.:s 

~. um cumprimento ao contrôlc cstnbelecic1\ :-xatamente é que ap<Hccem, e, por isto. 
pelo ov~rno e que entendemos ser •n ~·u repetia: temos de aÇJuard<~r as regu­
teressante, especialmente o consubstan <'mentaçõcs, porque uma palavra que 

:- ciádo nesse decreto. 'ôsse alterada numa frase dessas, ter·ia­
Acontece, po:-ê-m, que, em fum,.ão ç,, ,uos de realizar o trabalho novamente. 

: tad:a ~"mpr~sa, as regul<~mentações, muJ -~ntão, nessas regulamentações vreclsa­
'·'-tas \-'êzes, trazem verdadeiros problemas ·nente é que devem aparecer as cxpres-

Por exemplo: uma lei di4 que ta!s pala >Ões dêste tipo, porque 0 Serviço detcr­
'-was t~m que ser de um tamanho ~ai mina, pois é 0 órgão competente, sabe 
·,· em relação ao rfltllh - umn f':l1avr._.. 0 que está fazendo, conforme registros 
' qualquer, como, por exemplo. «amostri' -! legislação. t"tc. 0 Serviço vai dizer, 

!'!Upermc>rcados, em tôdas drogarias e e;:n 91 ;nde caso nacional, como eu dis.'le de! 
tõdds as f<~nnâCJas, exatamente como está princíp1o, muitas vezes por desconnecer 1 

ai, os problemas específicos. 1 
O SR. DEPUTADO BRITO VE- Estive pessoalmente tratando do as .. 

LHO I Relator Substituto) - Ncsla al- sunto, porque me preocupou sobrema• Í 
rurn, Dr, Pereira, mais uma vez acpois nelra. como homem de vendas. Não h.'ll• 1 

de forrnul.:tr perguntas, justo é quE: de de- evidentemente, para causar problema 
minha parte faça uma repreensão ao Po- a uinguém, Nós vendemos para causar: 
der Público, porque ao Iêr tôdas as d1s- benefícios. Eu estive, Inclusive, na .b:m• , 
posJçõrs deste Decreto (não e lei, é baixada do }Elpão no dia seguinte lc' 
Decreto do Executivo) o que se vcrifku que aconteceu, e tenho. inclusive ;mra 
é que há 120 dias, a regulamentação· de- os curiosos, o certificado japonês sôbrlt 
ver!~ te-r sido feita, quatro meses derms essa questão. 
de decretado. isto é, quatro meses de- Realmente, nós marcamos um tent(}l 
po1s de 9-~. deveria ter sido feita a te- porque, apesar dos problemas nossos 1e 
gulamentação. contrõlc, EIS autoridades brasileiras to .. 

O SR. ONf:ZIMO AZARA PEREI- ram muito mais rápidas e mu!to .Jlais 
RA - De tal sorte, pode V. Exa. ficar ~xigentes no Brasil do que no próprt<J 
tranqüilo que será interpelada a autor!- Japão. 
dade responscivel para explicar, porqu.: O Dulcin, no -Brasil há muitos e mut .. 
depoi" de quotro meses, qua.<:e nove me tos anos que não ex i.<:. te. 
ses. e não sdiU a regulamentação. Num depoimento de que nüo me" : m• 

U SR. DEPUTADO BRITO Vb- bro bem, pois li em um jornal. dizJC:t 'Jnt 

LHO - Isto, evidentemente, não é as .. onvidado que não hã nem tr<H,OS de 
sunro para V. Exa.: é assunto pL!ra ú ~cgistro de importaçãq de Dulc.n no 
autoridade responsável. Em maténa .1.· Brn<;il, hã muito tempo. 
perguntas estou satisfeito. Entrctunto Ent.:lo, fico satisfeito porque, rralme:1 .. 
ante-s de terminar, eu queria fazer al~lU te, vejo que. em .. tôda essa leg s!a,~IO. 
rnas reflexões à margem de algumw, iá o pessoal do nosso grupo, do ServiçO 
afirm;1tivns ele V. Sa., isto de intni"sse NilciOJlol. é illtamcntc qualificado c pre;. _ ,. 
universal, de que o ciclamato e a s;Ka- ucupado com fssl"s problemas. Natural• 
rina nilo deviam apresentar perigo paJ.J mcnk, o Sr, Ministro da Saúde, ao (a: 
n saúdf' em vittude do uso trcqlicn~-:-. ze~ seus p~onunciamentos, está qsseSS04 
dbunddnte, reiterado, por anos e anrr.s rado por p~ssoos ..:jtlC sabem dt::ssLJs co{ .. 
em \árias palsr~. sas, como médi ... os, especialistas t'lll 'lU• 

Isso, devo d,zer a V. Se~., não t trição, qulmicos. etc., c que conhet C!l\ · 
suficiente. Eu uão.. tenho opinifio to. tôda a trajetória d~ produtos qnuntcol 
mada e procuro exercer o rpeu ?a~·:: dessa origcm,_...podendo, portanto, .lar pa• 
aqui de D;:-put<ldo que, ao mesmo t~'Ilfl~. ~eceres exatos e excelentes. 
é homem de- cifncia, de sorte mt.:" nfl.· Portanto, comprov.'ição de que dukitl 
formo juizos iiprcssados sôbre a OJdter"1 toi cbqui banido há muito tCmiJo, t;l 

Quero, no entantC"I, lembrar rue ,.., por razões de ordem psicológica. v~-'ra·­
dulcin ê- mais ou menos da mesma épo-:·~ ~m nbôno à conduta "de nossas autoncla~ 
da sacarin.1. são duas substânctas ;:Htl' des. porque, re-e~lmente, havia problcm<J. · 
surgiram no Ultimo quartd do século de toxidnde. · 
XIX. O dulcin C mais ott menos th ).ÇJorêl, 0 aspecto de s<1ber que aqu?1e 
1950, foi ~mpregado em vários paíse~. roi o que poderia causar o problema los­
e.!>pecialmentc no Jap5o, como ~endu otttros. eu ·posso explicar o segumte: ~ 
substância inócua, adoçante que não C<lll que, com a tlicmctt analitlca, com 1 té.:. 
sa prejuízo ou dano ao organismo e, no~ OlCíl mrdica c d1• cnntrôle, evidenteJUen .. 
ú1timos finos, sahc.... V· Sa · tão bem o;\ te, a coisa evoluiu bastante. 
melhor do que nós. pelo menos no 11 Portanto, naquela época, em 1899 ou 
pão, o dulcin não é mats emprega~o 1900, .quando ê-sses produtos foram d?~ 
porque fm descoberta a ação tóxica Jc.s

1 
... obertos e foram usados em larga escata 

~e produto· 11a Alemanha, com mnita freqüência, nãG-
Não tne Jprofnndo no e1(ume di' qu:1 haviu· contrõlr, não havia elementos Je 

!idade tóxica ou m?rbigena do dulct:l. pesquisa. Deveriélm ter hav~o proble..o 
ma.~. ao que estou mfnrmado, ~ dulc.n mas médicos, de toxidet, mas eram ati't,. 
saiu do mercado senão de todo o ·nunJo bu~dos com certC'z,l é1 outras c<JttS<13•' 
d~ IT'aior parte dos países. Isso vem mo.s· Cotn a <>volução da tt-cnica é que foi. 
trnr que, durante uns fiO anos ,)E"fo lllt'· veriticado JSSo no Je~pão. "' 
nos, a substância havia s;do empre~e~d:~ Evidentemente, serra prematuro da 
e todos a tinham como inócu<l · E so rle nossa pe~rte, pt'lo menos da minha, trans..o 
pois de 6 dê-cadas se verificou que <'IH por ~sse probkma de contrôle técnica 
realmente podta causar danos· 1!-m todo o mundo, mas temos acomp,-:1 .. 

Isso ~ígnífíca que as outras tenb~m nhado 0 assunto, que muito nos intcres~a. 
ação tóxica_?. Evidtntem~nte não. E.,s- Há firmns que dispõe-m dt' muitas infor .. 
tamos a verlfJCar que o Slmp~;.s. uso nuo mações. A Abott, por exemplo, tem um 
é suficiente par uma tranquiltdade de ctcervo fabuloso de informaçâí's e tem. 
nossa parte. Necessárias são investiga 1.-'Studado o assunto desde 1944. 
çôes cuidadosas, e por isto esta Comi;; 
~ao já determinou a convocação de emi­
nente-s especialistas na matéria, que -·i· 
rão relatar aqui, corn objetividade seme 
lhante à de V. j)a,, tudo o que se re­
fere ã parte própriamente médica, cieo 
tificn, do uso dos edulcorantes sintett 

f' SR. DEPUTADO BRITO VE. 

- ,...rátls'>. Pode acontecer, e com freqüên 
"V por exemplo: ~-usado Unicamente para "e- cos. 
ciá.'. acontece que, por razões ~e 1·deu. · ]" · · E' d Essa er" uma ob.'·crvaç•o que que•>a 

LHO (Relator Substituto) - Apenat.. 
como uma observação à margem, a fa .. 
tere. chamo a atenç1"io para Csse fato Je 
que o tempo decorrido não é suficiente.· 
Pesquisas estão sendo feitas e contL .. 
nuarão a ser feitas, mas isto não é H .. 

sur.....ó IJ ser discutido por nós, neste ins-o 
tante~ 

g:mes a 1mentares especJalS>~. uma ilS .. ,, a ~ 
', tll,nica '"""" e 0 problema estã indicai.!{ trascs que usam com certa freqüência. fazer. 

no art. 4':>, e-m ouE' e~tlpulr. 0 pro:zo .J,: Êstá certo, está correto. E' usado pard O SR. ONf!.ZIMO AZARA PERE.L 
:40 dias para que. se enquadrem nps nor- Dul 

regimes alimentares especiais. Amanhã RA - O cin, realmente - não Wt· "'---mas ,..... e isso se Verifica no dia a dia d Q · · talvez, poderíamos dizer, em rcgulamtll· mos falar em t~rmos e uimlca, .nds, · (IC'orre uma sl?rie de problemns, com•· d d tação. que a fraSe tem de ser, tem qu(' de qualquer maneira, é etivado <~ 
::oS Que V· Exa · apontou ontem, coJr> <;Cr exatamente desta, Poderia dizer se uréia. completamente diferente dos -:>utros 
lfrande propriednde: num frasco pequen( êles acharam que esta é a frase que de-rivados. Agora, o aspecto do Dukin 
como é que vai colocar lá dentro· :oda~ deve ser açlotada na rcgula.mentação dês no País, êsse sim é interessante· A par· 
al'l irtd!caçõzs? bl d J f les produtos então queremos a lei, por- tir do pro ema o apão, ormou~se 

O SR. DEPUTADO BRITO VE. que inclusive porque com estas mesmas uma celeuma extraordinãria, talvez com 
LHO { l?elator-Sub.stitufo} ..- Lá den- recomendações, o produto, na sua orl~ objetivos escusos ou h:io, não vem ao 

·tro não: Jâ fora. gem. é vendido 1Jvremente, em todos os çaso analisar. B naturalmente houve um 

Para encerrar, queria fazer observaçãl) 
semelhante à que fiz ao nosso patrkil) 
Jean Funke. 

V. Sa. não repita mais isto que lhs 
foi escrito, não diga mais que os edul­
corantes não têm ação farmacológica.1 

Se êles não têm ação farmacológica "n• 
tão não devem ser vendidos. porque a 
aç5o farmpcológica é que êle ê 3doçan~ 
te. Por ser adoçante é uma ação farma-j· 
colt;jca, P.OtqUe .se não Eõ~se caP:az: ~ 

\ 
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.aer.sibilizaT o organismo. dando a se&- sivel ;:ausa de ameaça à indústria açuca- portação no mercado de dólar: ~:u n5o O SR.. DEPUTADO 1\.I}U :OEL, T~ 
sação de doçura.. êle não poder1a .ser reira. E' uma observa~ que me pare;;e estava justificando se pode fazer tsSb VEIRA - Quando V. Sa. depõe. .,._ 
edulcorante. de tõdc; prudéncia. ou aquilo - o que setla absurdo, M~ tou. ...;enrlo Xla minha frente, ape~ u 

Tôda a ação fisiológica que wna subs~ O SR. ONE:ZIMO AZARA PEREI- cientemente, .não seria perdoado. aôoçàntes artificiais. · 
tância e.erce sõbce o organismo é ume RA- Nobre Deputado Wilson Martins. O SR. DEPUTADO WILSON O SR. ONI'!Z!MO AZAR I\ PEREI. 
açt:o farmat:ológica. E' este o conceito sua ohservaçã•:> foi exc-elente. Eu apenas MARTINS - Mas, Sr. Presidente. Jla RA - Desc~~me. Essas i lCümpre~n­
de açéo farJll.;tcológica. gostaria de di !er que. de propósito, quer -verdade, são observações que fazemos, sões são devidàs à minha f~ I ta. de a;.. 

O que êle quer dizer ai, evidentemen- dizer, como .lllt-.:ida de esclarecimento, ao lonuo de tôdà umã ·exposição, e das periéncia em depor. 
te, é que êle não tem .ação secundária. parece-:ce qtlC é prudente que ampliemos não tiram,.jamais, o brilhantiSIIlo da e:s:- O SR. DEPUI"ADO MAl' 'OEL TA. 

r ·que possa molestar o organismo. bastante o z.st:ecto nesse sentido, porque. posição feita pelo nobre depoente. que VEIRA- A outra indaga-çã< relaciona 
Basta ser e.dulcorante para· ter ação realmente, há.aumento acentuado. O que veio tra:er o concurso da sua intelig.!n- se com os dados fornec:ldos ror V. Sa, 

1 farmacológica. é preciso observar, na importação total da e da sua experiência a esta CoJlllJii~ Dis.se V•. Sa. que, em 1 )67, foran 
O SR. ONÉZIMO AZARA PEREl- do país. é que, evidentemente, há muiroa são Parlamentar de lnquénto. importados 215 . .673 quilos d~ matéria. 

RA ....... Permita dizer que discordo da usos. .mesmo supondo que houvesse u.:na Eu nada mais tenho a observar. Se- prima para os adoçantes artifi, :iais, o qtl4 
explicação de V. Exa. · troca de merndo, um.a grande parte :io nhor Presidente. corr~ponde a 882_950 sacos de açúcar' 

O. SR. DEPUTADO BRITO VE- consumo é oealmente baixo no Rio O SR. DEPUTADO MANOEL TA- O SR, ONI'!ZIMO AZAR'\ PEREI 
LHO ~Re!.ator Substituto) - Qual o Grande do Sul e destinado à parte téc- VEIRA - Sr; Presidente, eu desejava RA _ Certo~ ' 
co.Dceito de V. Sa.? nica. E não há, qualquer. passlbilldade fazer pequenas observações à exposição O SR. DEPUTADO M~OEL TA 

O S~. ONÉZIMO AZARA PEREI- de trocar a s.:càrina por açiicar, porque ~ita pelo Sr. Oné:tim.o Pereira. Há de VEIRA - Vaie d:i:zer, 215 bneladas ~ 
RA - Meu conceito. é mu.ito sitÚples. não há, na realidade, nenhuma razão permitir S. Sa. que ~u assinale, desde meia, e matéria-primas, para z.doç.antel 

A substância que tem. ação farmacoló- tCcrit:.'a para faZI!..'-se isso~ Se tomarmos, logo, que houve uma preocupação de artificiais corresponde.ndo a .í2.977 to 
1 -g:ca ê destinada á uma ação terapêutica, por exemplo, 0.45o/o em 220 mil sacos. defender a· posi-ção da Squibh como ~- neladas de açúcar. 

quer diz~ a corrigir ou a colaborar aa q~e é rearme:Jte o problema em foco. prêsa nadonal, mas ela não estava sen- O SR. ON~IMO AZAR 1\. PEREI 
, melhoria de· um problema especifico... nao temos na CACEX como separar. do objeto da pesquisa desta Comissão. RA- Não (iz a conta. 
1

' O SR. DEPUTADO BRITO VE. E por isso nJs parece prudente e va- Não tenho nada c-ontra o capital es- O SR. DEPUTADO MAISOEL TA. 1 
LHO l R.elaotf Substituto) - V, Sa. 11osa essa contriliulção à Comissão, isro trangeiro, até o apravo muito. Mas .:.s VElRA - V. Sa., com ml ita erifas.: 
usa a etmologia da pah:vra, mas não e é •. dizer que a CACEX.não tem condi· dados estão aí, vamos falar um pou:o falou na e-conamia de dólarfs, ou ft 

4 
êste o sentido ·que ss dá à ação farma- ções para fazer isso. sôbre isso. na entrada de dólares com a •!Xp~c 
co~õgka, que é a ·ação que qualqmt Nós, que te:wos noção do m~n:.ado V. Sa. disse que a Squibb tem ·tm de produtos da Squibh. Refin-me, ape 

... substância exerce sõbre o ·organismo. aproximado, sabemos que a firma tal .se ~apitai de 15 bilhões de cruzeiros, dos nas, aos adoçantes artificiais. 
'~ste o sentido específico·. O que V. dedica à pas:a de dentes e podemos quais 11.800.000 jã realizados; que da Falou V. Sa. nas operário: qpe, des 

S<J., está usando é a palaVTa do "Ponto classificar as importações. .,. tem 700 acionistas brasileiros. Está es- .de o gerente até o mais hu Jlilde.. d:c 
de- vista etmológico, furmat:ê'utico, far~ O SR. DEPUTA.Dp MANOEL TA- crito aqw. tomei nota, todos brasileiros. A-cho que, pãra. est1 
macológko. VEIRA - De acõrdo com os dados O SR. ON~IMO AZARA PEREI- COlllissão - e isto é uma divc: g.ação m1 

O S•R.. ON~ZIMO AZARA PEREI- fornecidos po~ V. Sa., à medida que {tA - Não exatamente. Isso ocorrw :cha -para ef~ito de apreciaçã:>, quand1 
RA - Exatamente. crescia percenlualmente a importação c!e na ocasião da abertura. do relatório final -o lado so:ial da in 

O SR. DEPUTADO BRITO VE- matéria:prima para adoçant:s artific!ats, O SR. DEPUTADO'MANOEL TA- .dústria precisa .ser cons.ide:Jado .sêria 
1 LHO (Relator Snbstftuto) - e.ste 1! o decrescm o consumo do açucar no Bra· VEIRA B d d . hlti mente. 

tid d • ·- · 'le tem .sil. Foi mera coincidência? - ~. 0 a 0 -e ~e vo. Por exemplo' Quantos ó.~ "a"r'ns 01 
sen o que se a em oencta, e O SR. ON'~Zl"O AZARA PEREI- Pergunto, apenas •. Q segumte: .qual a -r I""J 

ação fisiolôgica. 
1 

• - 1v.l d 1 d - .quantos salárioS foram pagos par; 
O SR. ONE:.ZIMO AZA..Q.A PEREI· RA - Sem d.ôvida:. Foi o ponto que percentagem 0 captt~ . a empre~a que transformar essas 215 tonela-dlS e .md; 

RA ~ Na prática é êste o sentido. - salientei e disse que houve queda de b5 está e.m potkr de braslktros? ~wtto -par de mntéria~prima em adoçar tes artifi 
VE 66 - 67 d centoi O SR. DEPUTADO BRITO - para e ua:::t re.cu~eraçao, em ~~ a SR ONI!ZfMO AZARA PEREI- dais? Quantos ope_rários, qua 1tas fam.t 1 LHO (Relator Substituto) - Quanto a ordern de dm:l mllhoes de sacas. ~VI· 0 · ~ , lias perzy....beram salários parz prodLtZi 

êste assu-nto, evidentem:ente é ape~ um rlentemente, m:-sse aspecto de m~rcado, RA - Já._respondi ~que tmham~s, na- 52.977 toneladas .de açtkar, desde ; 
conselho que nãO tenho obrigação Il!!~ d~flniçôes nüo são fáceis. Põr que bai- quela ocasmo, ~~que.a época, l&Yo· As fiação, com a s:~ual se te'ce 0 S3có, .té ; 
nht:ma de dar. nem V. Sa. tem obrig3· xou de 49 para 46? Não se sabe, ma~ <tções foram emttidas ao portad~r. Agll- pr.odução prOpriamente dita do açúcar? 
ção de dar con~elbos, nem V~ Sa. tem as estatisticas devem estar certas. Ora, ra. com a :egulamentaç~o, de acordo com São ohservações que faço nats par; 
obriga.ção de receber co.n:selhos·. Mas. se temos um simples aumento de àms a nova lei _. e as açoes eram negocia- aprec.iaçoã do Relator do que para V 
como fiz a apredaçi!o ao Sr. Luiz -Ja milhões de sacas, de 1966 para 1%7 das livremente na Bô~sa d\l Valores do Sa., co:1tu.do para mostrar cano os da 

1 Silva, achei que bvia fazer tambtm a quando estavam os produtos adoçantc:s R.i"' de Janeiro': de Sao .~u}o, etc. - dos, assim à. primeira vista, n~o traz,e:t 
V. Sa., porq-ce V. Sa .. data venia. em campanha~: fortes, e ésses do:s o:i- a companhi~ .tere_ a ob:lgaç~o leg~l é.e a tranqüilidade que ap:-esentat: 1 • · 

não é fisióiogo nem furmaro::.Ogista "! lhõe:: correspondem à importaç-J.o de do:i:.. fazer a modlficaça~, te:ra mms con~~e:s Um depoente qLte antecedet V. Sa 
não tem, evidentemente, obrigação de s;'l~ .mos anteriores, é pouco prová.,..oel que a de controlar, nommalmênte, os aCl ~- nesta COI:lissáo. salvo engano, 

0 
Senha 

ber dessas ooisa,s. · que~a do ano de l!'óS,para 1966 fõssc tas. SR DEPUTADO MANOEL TA- Rudolf Müller ...... e .quero aqu. .::tbrir w: 
Bem, Sr. Pres:dente, estou safsfeito. devtd: aos a.doçantes. ~ ~IRA·- Certo. parêntese para dizer que ignoJante ~ota 

N~o tenho mais obse-rvações ou-perÇJu'l- O .... R. DEP~TADO MANOEL ~A- O SR ON"BZIMO AZARA PEREI- no assunto, analfabeto no assulto, poss1 
tas a f<j'!Dular ao nosso ilustre d.eprn:nte. VEl.RA - Ha uma -outr3 observaçao; A A d b d fazer as perguntas mais tõ!as p lssiveis t; 

1' De maneira que V. EJ::a. poderá dar a V. '5. acentuou sempre qtte os adoçan- R - s~im, en~o em. r-eve •. po f·· desde logo, peço a piedade d1• V, Sa 
1 palaJ.Tra a outro membro-, qualquer ch tes não são u~os totalmente nesses remos ter mformaçoes mars ~recisas · ....- perguntei ao Sr. Rudolf M üllcr: po 

Comissão que q~iTa falar. p1"odut-os. Na geliia V. S. indica trts O SR. DEPUf ADO MANOEL TA- que o adoçante a:rtifidal é m lis, baraf, 
O SR')'o PRESIDENTE (Senador produtos alimentícios da sua emprêsa ~IRA . En~o, apro.ximadaroe:nte - correspondcndo à quantidacie de aQi 

Milton Campos) ,...... Tem a pala...-ra o que usam adoçantes artificais. PerJJun- BZYo do Capttal e estrangeuo. -ear necessário para adoÇar algama cais 
Sr. J::kputad.o Wilson Martins. to: se não fõssem adoçados na gall!i.n, 0 SR. ONe"Zl~~O AZARA .PEREI ...- do que o· açúcar próp:rian:er.:te dite 

seria usado o açúc~ comum? RA - S:m, de ortgem estrangcra · embora importado e pagando dólareli 
O SR. DEPUTADO ~V1LSON -r,- SR. O)>II'!Z!MO AZARA PEREI- O SR. DEPUTADO MANOEL TI\- Por que razão <'a mais barab i!o qu 

MARTINS - Sr. Presidente, apenas RA _ Os valores já incluem a g:eléia VEIRA ....- Tamhém a uma c:rta alWra 
0 

açúcar? Respondeu~me que < matéria 
algumas perguntas e a1gurnas observa- porqu-e se não fõsse seriam muito m.a1s .de sua exposição, V. Sa. ahrmou q~:e prima, em regra. é re~duo 1le out.t-o 
t;Oes a· fazer à brilhante exposição do ba· 00 ' ' estava se-guindo as normas ii>:adas pel'1 d , E" ~-d 1 rl d A - _1.. IX . M d T abalh Q , 1 pr-o u~os. ·v-erWL e. 
nosso liUstre epoente. primemt uu-- O SR. DEPUTADO \\'1.LSO~; inistério o r o. ua1s. O SR. ONf:ZIMO AZAR!. PEREI 
servação serla· a ·seguinte: em 1965 a~ MARTINS _Gostaria cle fazer uma ob- Conhecemos o decret': e t.~~os os ~2 RA _. Sóbre ftiminologia h i sempr 
importações de sacarina e cídamatos servação: V. Sa, diz que a Squi~b aq~ comp.arec~am disseram que nao problem<:t- Em mer-cadologia f Ua~se el 

1 atin.giram a 104.505 quilos, já em -1 967 fabtica pr.oduh..'~ adoçados com sacartn.:~ estão a~end~ ~ .:r_decretolaporquedo<l s.íntese. Realmente, não .ouvi o depol 
, . - essa~ importações d.~!icaram -e ~ q~e e dclamatos. G:msome f. 200 tonelatia~ mesmo nao esta atn= :.egu ~nta ' me!_!to. mas em-endo haja uma cónfusã 

duplicaram. r:Ulll tri~o hou":e mats qu :mua.is de açúcar. Assim, haveria Uill.d depende de :{!gulamentaç.ao en~. Te- de t-êrmos. Não é prõprt...amen:.e essa · 
uma duplicaçao das ifnP_ortaç-oes que pas· .com~nsação. Observaria qt!e .a empr-és<::l nh~ ?ara . .num que 0 decreto e auto- fórmula. Usam-se, geralmente, n:atérias 
saram par 215.673 quilos. e também 99 !':mpte~Ja essas 1.200 to"Ot".!adas :mu.."'.::.S aplicav~. se ~m que falte a regula pl'"iJilaS intamed':árlas de alto l'at:kão. 
:relação que em 1965 para dizer era senáo em produtos químicos ou açyrope. mentaçao. T • O SR. DEPUTADO Ml.URICK 
passou. em 1967 • portanto num triên.i.o, cet·~ios, mas o.S:o em dietética. llista O SR • O~é.ZIMO ~AR.A P~. GOULART ...... Sr. Preside~!.e, ~erei :.-á 
• 1.82~ havecdo também uma dupHca- maneira não l--á compensação. RA _. B2-m, a resposta e mu:t~ S.!lUp • .._s. p~do porql!e o nobu depoente, Dt. Qni 
ção. Quando falo em ·aspectos Ie.grus eu In!.' • • • de t f r d · g 

P&to is...~. a mim me parec-e que a O SR. ON:E:ZIMO 'AZARA PEREI~ retro e..:.n têrmos de emp:-êsa, inclu.slv;:- ~'f'o• )a ·to ve es ar a ~ga o, to.u;, 
I expansão do mercado não é assi.:n uma RA - Quando disse isso, não P.stlvd pcrcue há muitos ó!ltros de.c:retcs QUP daJo::. mut , como~ o seu ~e~~~ qu 

•xpan·•o 1·n•-ua. E!• p-~-. ev1·dente- justtfical'.do un:a mlstura pela outra Es· b · .,., 0 .1 •-- far epos, ontem, {)~t.!t-e esta n:gsao, 
... .:>á V\. eco OID: • ~ r:::q;tm a agrcpecu.;: a. pr ~uo..v.:. - nf f · •t fat das f · de 
mente, trazer uma ameaça à indústria tava apenas dimensionando o tamanho macêt:ticos, etc. e- a.tou md~ 0 ~-~~ ~ ~ta; .. . cd 
açuc:areirn, e, diante désses dados . ..-Ien Ja ~mprêsa e Jl. relação que existe ·ntre SUI?1 c-:-es - a~n e~ ar :c a:t5 e 
tro de um triênio. Dentro de :1m triênio o que consumimos, não como adoçante:-. O SR. DEPUTADO MANOEL TA. ~çucar .m:tural serem d•ferc?tes. 
hã uma duplicação na importação, e mas como produtos de fermentação, en- VEIRA· - E não coro re!c:ção oos pro Isto fot fartamente enWhza<b. ont!~: 
mais do que- uma duplicação. De :ma- tre outras coisas, aléni do drageamentn dutos adoçantes. e hoje também e o Dr. Onézin o tnostr. 
neira. que a expansão havida é significa~ e xaropes, etc:.,· etc::., onde é possível ttso.r O SR. ON~MO AZARA PERE~- que !';os adocantes a~tHid~ls podem c;es 
ttva, muito expressiva. e ~a não deve "'-Çúcar. E-11 ~stav.l ap!!nas fazendo tm1 RA - Falta a -reguiame-:t~açdo, ê 1o-. cer a vontade: sem unp~d,.· que ? açuca 
~deixar de ser examinada c.omo uma pos- d1mensionam~nto, diria. a cargo d-e lm- 9ko. " lde cana t.:1mh~m cresça, Quer d!Z!!r, sS 

' . 
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\·.h;s·.·.~:.-; .. ;·~ ... ;d;,;~,~,-,,;~~~,~,~.~e~wbo=~,~.~.=p~e~lo~s,..,p~c~ú~p-,-,~~,~.~·~.-n-ç~o~.,-~m=-S~.~~o~.--.-P~o~u-~o~.~.~.-,~ta~b~c-._·:~,-,-.,~,-,---,.-,--~-,~,~,a~.-i.-:-'·-:.-u-,-.-.-,n-!-Q:bçõ~s m::r.:.:.~)iúii.;~J;;.I 
dad.v - o:;. nobres. Deputados \\ Lllion ~1a11d úe 40m2 par ens.nar a~ cr1an~<1_, .:te. 
~Uns e Manoel Taveir.a, iá se rete- a tomarem eJukorante-s! - I o s:<. Prt:ESIDENTE (Scr;adu: 
~:-• ao í..1.Lo mesmo...- em lY67 a prc.-, O SR. UNe.ziMO :\ZARA PEREl- lt1Z.tto:·: L.~ .. ;1l,:.-J ;-' ~g'c:dcccm~:> o çm \ 
-~0-d_. açu.car de cana não tenha atm IRA .- A pztgurtta c o~:ma. ÜlJaudo u. pa~cc.m.:nto uc \. SiJ. I 
~ a àe 1955, embora tenha ... preseu- senhor falou t;,m me.-cado:og:<:t mostr~JL! Está in~c;.lo p<.~.r ~:por _o_ S •• L.u; 
tado uro.1 mi.'lhoria sõbre 1966, em.juanto '-}UC nós. temos realmente uJ,<t sem:b;h- !D.as d.1 .').,\,J cn.J.'i. LaJ)vrnturJo~ A.JoL< .. 

;-~os. adoçar:. . .: .'i artificiais estão rcpres~n- . dade- mc:·cado!ôg,c<J e promo~:onal .. 'i.Jc I Consulto i:! l.·Jm•S"'." .. - o !:C que'" •Ju, H ~~ \.' I 
"tando um Jr-.rrcado, se dermos à -s-.~cal';n_<;i par crinnças. \ J:po:nH'.J~o. 
uÍII valor d.· 450 .- aqui foi dado, Unl..J I UtJ.ando houve o Salão da Criow-;.). I o s:~. C2PLiTACO \'IILSD~; 
<!~ião, ·bll c nao sei qual certo - Jo qual nôs _seL'1pre part~c;pi:!1l>~s "'m ";1 ~~!AR'ú~.S ~ \". E~:J. k.::. <~-<Juma .. a f 

de- ma:.s de um milh;;io de ~~cos.._ I ia:> o?•Ytun;d~cs -- e o salao e fe1tc.la.Jga~ào! _ .••• , f 

A minhd p 2.-gunta cspecürca e a v. _om .:hvp~~•)' bnnqucdos par<~ ns cnançu· O SR. P:<ESID~-• TE (ScJUiWr l'.-l11 1 
·-g.utntet '-. ~n . 4~e ~ixa V .. Sa. _co!aca.r.3 ::scorregare~, e~c_. - nó~ .. e~::~~~~~-nn~ t to_~ Cw~-~~o~ J ~ l~.z_. =~t-. p:~:::nt~ ::: i 
0 mer(de<·J tr:...:<.~ntil, no açucar natural ou.v aspecto"' venhcaruos t.;~~ ~ ---·-- \~lb...-.a ................. d0 t".l' ·-·"'nu •. .._ o ), 
l)O' aÇo ..... .- p-...-d. regimes d:et:Sti_cos, qul", I pess~J.s adul~s ~u_c conduze-m as r~ar1 I ::1hor Lu.:. D ~s. Ô.J S \\ u. éJ Labe: dtôr 1 
·contorr.:~l! ~'-~'~ t.ibrica ou empresa c.scm- ças e umu ta1xa otlma de consumo d..:s~..- ACbott. :::,. ~;,<. cs.t,i p ·oél:u ra~a dcpm 
reé'e, 110 .,. p.od~;tos que vende no estrao- típa de produto. Con.sujto a Com.s.~:.o s;:- cksej,J : .. lt!\'' 

geito, d~\-..::::t ~cr usados a!K'nas por pt>s Então, as crianças que. Q_cr,l\~ l!'.t..: I lo neste- im .. Jnte. 
soas suj..:.tJ:; no r>!gime dietético? ~-~o a esse sa.1i:u ~ãu cnanç.as de "- 3 O S::?.. DEPU·i-j\DO M."".U!HCIL· 

Em q_u<! !.;ix-1 V. Sa .. poria o rnun~.:k .JU 7 ano.s ~. tv~dc·.1temente. não pOG·! GOULAR1 - T~..:er.J.J<> u-u.- st ,,;J.:. l''. 
i&Úa-DtL; ric1m ir s.Ozinhas ... Pm-a não intlu:ir ~- Congre-sso, ho:t? i1 nu t..:. V l:>~<~- , 

O Sa. O:~bZIMO AZARA PEREI-' crianças <h> hâb:tõ, ;J gula de ·o\". que pode rã d z.-r cu c.::tvu â d .o:.;:;os:ç<k 
RA _ A -r~_,~osta já está pràticamen::c -crtc.~ pt'odutos, nós, qcc normalnH'01i - embo·a nd:l p,:-rtcn•,<J a Cot:.L::.siio ,. 
dadá p~!o ib~tre D.:putado. Evid-.'n!e- '<!Z.:"n::os a c~gu:;taci:o de r 1 ~:J, Pv· :nus pref::o ~'JC il tLr·~.iu !':<.'ia ;·ama,· .. 
meute c; c.! n~s voltamé!S a insi.stir Pm :xem.plo, nos sup-:-r-mercndos ou em d:·~~ pdos S.-s. D.·put.::Jos !.L to \ elhu, \\'i1 

que 0 <J.t!JÇ<:wte não substitui o açticar. '1a socied:tdc e fazemos L~~o com? :o- son Mart:11s c r-.Iano.·l Tav._,i,-;,, 
Vou ex;J~!.:ar a b<:~se par chegar ao as- 'in::J., cnt5o, n5o susp:::udcmcs ncm1u~: D~:xo ~o cr:t2rio cl.! \'. bx;:_s. 
s,i,ato-~ 0 r ·ob:cma do açllcar no ~cntidc :legastr.:;ão por c;:•m-n ch_-:; c:-'.Jnça_s, a~•1·; 
-do- CIÍ):l:.ttn:.} do mercado,, na prática, .: nas colocamos 2 ou 3 recepcionistas un; 
ia.ais p:-:o a~pecto sensorial de gôst~..l. rorm:z.adas para levar '-"-!'. crianças e ·(~l­
Isso- n:Jo é ns5un!o de nossa llcada, e :h-las a subir nos escorregodores ou '1CS 
e.ssunto da parte da Saúde, mas po11a ~lefantc~. etc. 
chegarr.Jos a conclusão temos que dat O SR. DEPUTADO ~lAURlClO 
uma·vo:t.:~ a outros domin:os que n.io ... o GOULART - Foi a Squibb ou a D~c 
nbe-ço mu·ta bem, ~rícia que se instalou nesse salão? 

· 'Evidentemente, na dieta !:a]ôdcn., pe- O SR. 0:--H'iZUv~O AZARA nER2J 
-Jos entcnd'do.s, pdm; pesquisadores, I!S~Il R.J\. - N•js, E as mÕ"as con.v<"rsavam 
.--· J>et-jeiLlmcnt.: con:provado que de ">O a :om. as m;:i'.!'S e tomava~ c-o:1ta das cri­
;:,-.?00/0 clus V<~lorcs partem dos Çjhcid:os. ;nças, tudo sem degustação. 

A mesma rel;::ç.:lo que existe com 0 pro 0 SR. DEPUTADO MAUP..lClü 
dUto· ::;.;;co lll1!lla dieta nós teríamos en G-OULART _ Não davam sor\-ctes? 

_,-tão c.-;s.J mcs:JJa proporção. A nccess! 0 SR. ONE:ZI.\10 AZAP.A PER H I­
- &de ct:.i ·:.; d:! ingestão de qlicldios, e RA _ N.:ia d:1v:1m nndd. Apcllils con 

-;__ da o:d;:m de 4 a 6 gramas .lar qui!< versavam com as mães sõbrc os pro 
~. p:·$o. Ev:Centemeote, bastaria mu!u dutos. 
·:.._-_~plic:ar 0 p:~o de um adulto ou de uma 0 SR. DEPUTADO 1\·!AUR!Cl(J 
---crian~o<~, C:c uma pe.ssoa qualquer, Jot í GOUr.ART _ Ni'!o é isto in-.:2-;,.ão de 
• -õú. 5 <'~am.1~. p::tra ve-r que não h..'i. nc· ârea7 V, SJ. d:.so?S que a ãr~J dcs .:.om 
.. _ DhUma"' po-:.s~!J:lidade de que a inÇj<'Stã~ pr<Jdore-s dos produfos d<l Squ:hb ndo era 

necet,1'-ã<-'a à d.eta ca'õricu lõssc ~l:'i~H a mesma dos consc:m ci .. res d:~ 1çúo:ar 
pela sn-=a.o-~. Não e-x;ste es~a possibl- natural. J\.bs ess:a ptJbl'cida:ie .l'idlstintJ 
lidiu:!.:.-, p..-:rr_uc cu, por exemplo, teri.~ :los produtos, co~o..:<.'ldos ao a:cance 1l 
que co:·u:-r t.dc\'('Z um quilo Cc .-:::çúc:.'lt •odos, nJo é ind s:urtvdmcnte mvas,Jp 
por- d~.:J. o que n5.o vou fazer .:-v1dcm.c de área? 
mente-. l-':•1t:1o. h;'J compleroentacão. E,;c,:<" O SR. Q:--;t:?.Z:I,iO AZARA PEREI 

.. aéçess'rbd.! O"~a.n·ca. c"lórica ~ ~Up'e· RA ,..... Ail.so:lltr::<l:-;-::~~. n:t!l, E' um t;ra 
mentnd~ ,P.)r ,--.nos_ t~r:o~ de Q!:Cldlcs. 1 balho e~1dc•·~çnclo.J à tui:";o da c,-;,u:~oa qvr 

'.<:As 1_.1~;·1~~. _o ~:n~rlo, km alt~ !)Od:-r :o:1h.c-ce o \'<:!ar do 2:çúcar, seu V::lio' 
de gl:C!- u • L:n, .J(l /a de p('lder, .m:uan ~:ç;ustaUvo e caL,).-:co. Esta, ~stando ~tr 

:;--11> CjUC o !'-'P":1 h.:> tem 4.~-- Entfo, ; ~m-tamc-r:to m:"clico, ê indu::•da a cow 
RCSS:l n~ ... .-~·.;c'r:d.! d'::~'3 to: pràtflC1n:r-:~t: prar, <l;J:O~.Js bmi\ Cfl'1hi:c~mc-nto d~ tlú1 

-'1eita ct:.·.·:.'s d~~o;.c t:?::l di! glicirl.'n~ ~<'h produ~o c;u:: anlcs ndo existia, cle U!n.J. 

~nl;;J. T ·:~::.'lrr~o, pila, etc • 0 lÇÚ-::<lt ~::~brt'rr:~n êa q•~<ll ar.t"<; snnUa hlt<> • 
entra. (':;,~~=m~entr, por estudos Jeitos pui 
técU:ca~. c-ci 5~~ d?•~:l IH'Ct'S<;;bde ~.a 

't6fk:a d':S·'.l ':JJ:" p~.:.,.ra. P0;"1 l-,~1..,, e-<"s· 
-':''~aust:1:i:1 C:-: 5% uâo c;.m::;.:l n:-phLJ~ t:o..J 

âe · cno~~:": 1 :1, r.~.-.>1 i:llireentZ~r, t-~o,cue ... 
açúcar é s;m;'!l?..:;me-nte ene-rgético, nã•· 

-----..-_Çon~ém O'.l!rc"' tiros de nlim':'ntc-~. po· 
"exem.,~o v··.:-"";!"_~, rorqu:! c~~~ ~ut'~~!"ll· 

i-ific:.:cdo. E-:1:;-,, e<::sa B~ .. -~ ... c:<~ nl<J c:-:11 
saria n::---r.!·,'nl1 prt~1!:-~él d>! orc.'~'r.l c:-r-:-r 

f gético ooc~ue e>lá pnfoitomente cobcr:' 
~1('<<- :1'''. • r':-,,•·.-,-. 

lTM r''T:~, e!'~""<: 7 ;,l é o r·rS ·rr.< 
-·'·do,, ..:-~ .... A cr:.-: .. ,(':1 r~:ci.ca .~o <-;<:-j 

~ car, Ç:J • .:""".;~ 1<:·•!1Um~ c.tia::ça S':,-";a d.· 
' trotar o ~-.-...::-"1' p::l~ ea·,':c~.-:;-.tc'> .... a l'•' 

-·-...w c ..• ,_ '"'-n- <''.r-Tn1o: tl'nho ci!1co f 

; .. _. 

lboe .... _..,l •. , 2"·'~1· l!l':"l zrlo--;cé!fe ~r\i 

lkl.''· 
0 SR. D?.PlTT.~I)O M.\'1'11<':1~ 

GCULl\ ~r - 1\ fCf;"nSf''"j Cc v. );J. 
se:tl<l' c;u~ ·"'~ c~'.!;'lr,as p'!rt'.'.,c:c-~':-:1'1 r.'l 
_furfiim(':1~~ ; <l r.;:tcn2c) (ie ~!ct:cr. s<'IL'•" 
as_ c~c-:-~(--". Co~n e~:r-J:c::1 ('nl'>n ' 1

• S:~ 
der..tro d"l ê_,~:<', c~:1 c-<::''õ~'cl'l (1;]. n•-:-ro::" 

_dof-·)·1> l'l;\ 1 .1n1'Gl'' N"t p~rr-,-., ''":' H\.' 

fábrica de cdulcorante no Saldo da Cri-

O Sr!. P:lESIDE:\TE (Scr.nju, 
t .. liiton C,;ampo.~) -Agradeço a V. S:!. 
ter nt~Pdido à nn.;su convot:!•;l\o. ()~ 

-esclarecimentos p.-2!:t<}dos por V. Sa. 
~c-rão incorpo"'ada"' ao p~ocPs~o. 

O S:<. u;.;ê'Z:11lU f,ZARA PEREI 
RA ...... o::,dçr-.do a to.:!u-; os Srs, m.:1.0 
b:o'i cl;, Cc.l"i:-~~o. P..:ço d..:-.~culp~s 5<" 
ndo fui ruu:to c~a.-o. E qt.1.:r;,1 t.:p.:lir c. 
,;C!)u:n~c: a cr::p~t?~a vem ex-:cuhndo urr1 
'rah-.J11o in~L'J,.-,_qB"JI•·~imo l•1nto à.; , uto 
-'dad::-s. cf'rmos 1;:-v~c!.o.J a· Vi!i'' • .lr :>1:.\"i"l 
r,1brica d~ p::-n:c:'~.!J, no t.!n:fô·io nac •. ) 
'131, lcdvs. o_; <JN.'l, a lu ·ma d.J. 2.:;co!:: 

1 
~:.:~c~rlor d: Cié!.:-rra. 

Ql.lcro tJm'10>•l a~~cv.::: .... ;- r. opv:tLnt­
clade rr:~r fe!:-:::tar os S;·s. Co:'s.e.:-s:stas 
~:la sun p:·cocupnc:in por um "'.SSUD!<' 

,..,'.1;! tatlto interc5'sa ~o povo. Est<1mm 
·qui p:1ra csdar~-::cr o Gov.!rno, para C;­
-::cr qu<'!is o"~ rnc-:os adequndos e qtte.is 1\s 

;o),.,;&.:s imLcad,J.:; p;J.ra o prut!bna, 
Est<Jmos s 1ttsfc:tos c i'iS ord2ns, in-

:'u$iVc na~~o1 l~h6rr.té,-:o~ e::.:::.:~ ahc~t~~s 
:e 1/. L\1<;. d,._,~·;o~.~rfl cn·:;a:-,('?~ •e­
n·mos imenso prazer em fornecer dados 

O SR. PRESIIJr...~~-fE (S..::na~br U: 
'on L.:1mpo.•) - P.-ebro tom<Jr o rlep·v 
menta n<Jor;-~, cm~)Q;n i:;~o pos~a dilf di 

J!lm c-an."n~o <-Jus .S.r. r-..: .. mh~o:. d-<1 (,~,.• 
.:n.ssdO (,\'f:o .1po;,•d:J) c a null :"'"oo,·,,J 

Tem a p.>lavrJ o S.-. LLJ.: 0,J.~ t.­

Sjva, 
Tenha a bo:1ddd~ o s.·. Lu;: n.::~<; r: I 

Silva, Gerente de r-,i.;uk;:t:n~ du:> '~,ülJ 
ratôrios Abott, par:l bz~'r !>l!<! <:':.['Os.~;k 
mtes d.1s p:rgu:~l:t~. I 

O Sll. LUIZ UI AS D.\ S l.'J;; -
Não trouxe pr-Opr:ame,1:e ur,:a expo;;:ç:'iv 
e t>!mo d::cepo.:10nar os ilustres d .. ·put<.!UfJ 
e scn.:tdu;·c-s presentes, d:-po.s dos bn!h.l'~ 
tes trab:-~ 1l10s ap~C'Sf't1l<•dos pelos Se.~n.; 
res Jean fu:1ke r Uil~'Zimo P.._..róíil. 

T:ou:te-, a t.:u!c de wb-'C.:cJ, rY::c..õ 
!:nhots, feL:mcntc pu.<.J os ~..;n:hl.cs, .:J·l' 
]â d.:vt'm c-st.1r C1i'Sàclo.>. Punc:;o, u.l 
!·gciro h~!:tàrfco dos ci.::lnm.~d..J~; •.. 

A ll!STóm,\ DE SUC,\RYL 
l);hcllLJ::ntc, t;t:~.qu~r ou:ro p. J 

d:.J:;:) d:.-;t;nndr .·o c·Jnsu:r:e~ rut-!~.'!j 

t~:i ~:C..J t.:"o e::<::.~sLvilm.!JJL.: '.t ... :<.~ 
cl.:> q:.mnto S:.t:JI')'l, uuLcs ue ~cr :u 
troduz;Lo no mrrt<Jdo. U3. t.:stes ..: 
p~.squis:a3 :;ôb;>! a na\·a .~uJ;;tJ,)C_,t 
fo.-.::m rJetu.;cio.:: d•Jr,•r:te um pcrudJ 
de CEZ 1\:-:us. ;;.:::~s d~ ~~·a .::.., 
n:.~.-cia··nç:::~. 

A:r.da u::~i .. ~. cr.:.bu7:::l a :no.:u:d~1:!; 
é0 p:-c.dli::J n~:'l sido' c.x:•r,;:o-..·-:.; 
d•J:ant·::o 17 r~:~os de Jarno ~oa!'uJ-.ll. 
jKl: bd~2~s clc pessoas, em tóc!d 
us p<.~. tl':> do n,u,lclo, Aliliolt .... '-'0-.; 

ratôr:us cor.tir:·;a aesenvolV>!':!do. .t·:. 
fc-~. CiPú:if·cz:ncent~ contn:;b,iL~~. ;nr; 
cr.rlq,u.:-cer o s~u ::t::crvo de p:ov.::.s 
quan!o à _inocuJd:Jde e eteLvJcLn1~ 

·do p:-oduto. 
As invc-stic;;:~<;õcs científicas s5br 

a prod..;to u!..:-.1nÇ:1m, neste x~m~n~o 
éur,u;:fo .'iUpc .. 1Jr a urr: qu.,~;tv d· 
s~t.:u~o. ls~o pndería :;a .suq:rcr .. l­
cl.;onte pa'a a mv:oria dos .. onsum:­
dorc~. P,;r,l q-.J.?m cnnhece :-J riq11 
rbrr.o c~c-n~ífico da lndU:;~r:a Fi!r 
tna:Cufca, c;..ns pr:;qui:>às .:çn-;ti 
b::-m r~to ú rc~'.:;;;>; r.J-. <:lf,'i.~-~" 
quarz.u .a .... u .."l'~i<.!üt.!Jdl-iu f'\JuU.t0 
ffiil3 no q_;.:: s.: t.:::;:-rc a qur.lqu;:· 
de> s.::u!l mC'C:c.::rn.::ntos. 

A d::;eobn:ta C,, s::!:-.oL~;~da .u·~ 
de!t o:íg>!rn ao SUCARYL e, pos-
t::o_r:orrn~nt.:, n O'lh<'s m<.:-~~s cotr.f'r 
cia:s tia cci ... !.:o:<~71~rs ~!ri!ê•,Co'i 
o-=.Jrr:u ;"Ja u .• :vc:-:;;d:.Gc d~ ll~i:l:)i:; 
nos E,:,tados U.úb~. er.1 1937. 

Su:t dcsccl:-;:r!a fols em d~s:.c-.: 
h~:>!: ;lc'.:!.:-nt:-'.~. tr. 1 ~ ccr.:n :;c0:-r~,. 

com Sir AJ~e FJemjng, ao d<.:s-

t:aio da ~9:9 1671 
. ~--· -- ----·~ -

cob:lr a p.:tJ:~,.,Lo.~. U.:a io\-..:U1 lu.l• 
c.u,n~~ ~..: \..,!_u,LJJ,~_u, ;..._~ un,\it:J~.udu<! 

de Ui:aQ,:;, ivLtn .. d SH~La, au n~ 

\.:L:,;:.y_'-'r \ <.t,.U~ Qd, \<.LO~ UriJüli.lOi 

cio ac.éu 5~1>~<1Ul-'-U, o.:,xuu -a.t <l 

s-:u '-•J<-l<IU ~v,>.,,: "" l)üfll..c::c,-.~ J.: .. .: 

tL·..:n,,,u<.l'.:a. Ao t~.u.nd-;o <l DD.<1. 
no,:Ju um c~ •. J~ll, suJar auu~...~..d,·J. 

l..ur.o .. u, cur.ro ta~:v cicnL.:.td . ..1~·~ 

c:~ u 1ú:n,,.·,~_:h· a 1 ubold<~~-'-' ~·'! 

o.ta..:- t,:;-;u v.nUo l.1l p:A:a emL,u~ 
tdoH.:, ldeoLt.l~..,: ..1. l ;:;;Ol.Oil J ~---1 
lú(LJll,i:J quJm.t.J. 

Ao tc.m.,:.Jr o cu:~o. o G .... ut.h· 

S\-'t'd.J. ID9"-~..;tl i•d l.rl.•d "-'1 < ,.J 1\., 

kv.u:;:;o .:ua · \:~' ..t ,o"~'u d lM ·10. J 

cum;;j~tu. 

Em } 1;4~,.\ t.L; su!...sUl~ .. i.J d •. ,_J't~ 
tou a at-:n ..... ~o ~.o.· 1. ... 1 \- .~.,.ti<h: ,_, ,!• 

tur 1-:::.r::.<t \ 1-Ji> ••.• r L,U:.', n •• 1 1:,1 

opa,-,ll-1 L!,uJ:. C':.t iJ.i..: .1c· o~ 1J. t' 1.~ 
t~!:L:ntu ci.: 1'~-_.,.~,u .r_,(,~· A,)oJ:1 _,1-

bu;-,,,o.-.e~. 

U Ur. Vw.\- .J_; f -..J~I · :nc. -~1·•·1-l' 
.::.:>111 r;-o t.<,d ;., s·-d .......... <.1, )l,~,,.,. 

C:u r lt. ;::<,1 , _,1 ~-.,1:.:nd ;_J. n;u<, :u 
.s.·:.: ... :,J L,' A>.;~ a C.;,iudil 1.:1. 

U.· .. or .... -.- ... u n.J' . ..: ,:.:.J.> G..: p, · cJ!l!­

~:u t' J,1\-'.·.,; _.::.::-. , ; ... • l, .:..: ,\" •0tt 
L,·:::-.:.-.LU .. .J3 ,.'e··l:v.·:,·_,-_.1 .:o-' :n,_~ .. 
C·Y• C: q;;..- () l :~.---·. •) ,...,._ ... 
g_.,: .. l:,JL' L~.:.-· .. J ~~ .1 ~.:·u 1:-J.::.l,:.:>. 
i\.'; r:::-t;·~ ·.1~ .... _, '- .• :;-; r.~ •v m 
0'1 _-.::~i-; t•U,l'•iO .._·•,J r '.~U.J~. 

i~·::u..:•.JY.. r-__, ,,0, ·• (U-~._..I:.d- 1 3 

p<'l.< Fu,d ,•:d 1;_.u J .\d ,, n·H ;it ,11 

- FC_\ ..- c! 1~ EE.Pll. l..C ::·.-­

m<:.·,.:~ o 'i rc ,:; ;.11 )"3 C:: Ab . .-.,:t •, 
su:-,_o:t.u:·nt.',T,'nt.•, f) '~~~~:11 ·,~ ;,,[ 

ap:cv,:clo P~·~o Coll.'lC'·;~.J C~~ L1:ú~j~ 
C··l r ÜHfl1l:.._·<l ! Cont:Cll on 1-'i,s•• -l· 

c v .I"d C1h·m:.:try) ~ p::o t.o:J-í"~ 
lh~ Ue A!i·~':-!l~n<; c 1_\urr.~.'. JS 

G.1 .'\·;soei.~~ ,.o f,f·'d ... 1 Atn~·' ,_-;-- .. 1 

!Lu:.J'll'il 01 F•"\('d t..:•1tr.t cn ·t ,:·:;~ 
1\rncc:e<n Tl.l:d.c:d Assc:::J.t.cn', .s­
.sa em lg íq_ 

f't..n.j<; <'~1..\'h~·:~ r~<1\-~ ~ne-< d:- _..,. 
tr-~""l'i r-p::~lt''~.·~ ci:n't• 1...1~. A~-.·,~~t 

co"'t'm.:rn ;_t·;::v.5s C;"l." e1:10.:, 1h: os 
nn.<_~_o.<: <l'c<~, t.:-·r.~nC·J S·:cnr)'J ''1'l'<J' 

em .n'm:~'~ q•n:ü<1 em p-..:>'<0 .. ~ . .1\~ 

p ·u-..·.:<; ct.:: l<b:'l:·rt6·'n cL~rr:\11l~:rn n 
q·.tc o c;cln!"".:!b :12-:) f- J11:t.:h.Jl"::1;~o 
e nf::o mt:-~J;:r~ com C:::l~~qt1u u~·~o 
fa-:-:•J,,rolêç)'ca . 

1\ f\.)~d ; -:d D ·w-: A d::l~n!~.~~;_1t!on, 
c!.y, E1~~.PP., n.!~1 ·d,....,:-'é1 :>t:~ ('ri...­

gor ,_;:,, r·,.0r 11~(' .1 •<; c:•t l'ldo o 

r,,,:·~-:l..J, c:-·•,:::-:3 C'l c'c':-:::::<~tJ5 '­
CJ~:-.J C-~~-·:~-~~··-; < r:CJ.;::,'c::2'.:-;~-:-:1 .. 
L• :c'5, ~.'"' p··:·:> r_·_·J CG ''0 c:: :\:c_. 
r:·.- 1 -<; ,._ ... CJ ;n~<~·v...:..~ e, n:o :s : ?n ... 
t:~·1, nJo cs:zl_:,··J~:~·.t C,'J.:lé:'l?r r~s .. 
t.i· .-:') :-.r1 !'.:.-tt v·o, <'\-~ o n"~:~-,•o, 

~-UC!\qyt., foi irtro..r:•: :!o •lO 

J't'~-~.~0::") N'o:-tc-- i\1--~~·:-:-!.n;, ~ .. , !DiliQ 
cJ.! TC'-'50 C, r.o G~:'l<l em 1951. 

j\',;,oa Li:lb::.-alórit-> h Br.:~:l L\ .. 
m:t.,da C tllr':l Lrm<J:, Jccn'·o~ntc b:·a .. 
s:' ·'r<:, cu'o c.-.pit:!!. r.o cnt<~nto, í d-i 
o. >-:::-m C'St",1'1{'f>!lr.::t. 

1·:·~·:""· tlC' Brê!sil, <:'rtt 19)7, cJmO: 
s'"'!'"·,...'c~ dJs.t:ib11:do .. "' ch produ'os fa .. 
l-ri(:1ç1()<; fiOS EE.UU. t'lor 1\Pbott 
L ..,J-..,"a~ó=-·o.~. d-:- i"'lort~ · Ch;C:1o;!O. 

Arn!"'"'"'"'''''1rl'l o 1""'~' :1 c'·~:-n .. 
·vo~v·m:-;·,to i:1d.,<r:81 oco;r:cl..J no 
3:~sil. em to.: )!l a~ r.:~o7~S. n:o 'ar .. 
d<::u c;ue a p::~tir de J9jJ .!3t:vrsse 
Ll!>!u!adu CJ,,1 r:.:J:-:.:=a em SJo DCJu ... 
Jo. dotad') dos ll'a:!'< tl.V<"ncuCos re .. 
~u:slto<; t.tcni..-o-cienHficos, P~ssando 
d p-:oodu:ir todos os: produtos .'!li 

r.o-;-o r~Iz. o q·.!e <;'g:ü!kn. d:ze.- que 
n!l:J::J;-z:r. 1i::.ca a s·::-t p:-cdaçC:o, 

N;;c:o:~:~:::.ou. é beu1 o .Lrn·o, pois 
~ ~l·"d" qu<! o cu!'to de rn--.t.:-ria,.. 
pr:r-m, c•·,, u:~ !l.-o;r~·to Ll .. r.1c~uti._:-o, 
rc:~-c"'.''~. '1"~ •·:J.\.i;:--:,.~, 10',~ C:..) s.:-u 
custo industrial. 
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' Todos os demais custos são -ge~ c:lmcuto.s qull possam contribuLr pari. du- acõrdo 1;,:0m a regulamentaç~o. Era o dâvel o contata e especialmette parti\ 
nmnamente nacionais pois envolvem é.'tiar o assurt-> convenientemente. esclarecimento que gostaria de d<'\r a V, manifestar a 11;impatia que V. S 01 ., desde 
mão~dc-obra nacional ,.... não ape~ O SR. PRESIDENTE {Sc11ador Mil- Exa. a principio, despertou em todo 1 llÕi e 
nas a utilizada em sua própda ft- ton Campos} - Solicito a- V. Exa., O SR. PRES·IDENTE {Deputado ainda mais por haver mostradc que o.; 
brica, mas a representada pelos mi~ DePutado Brito Velho, Vice-Presidente Brito Velho) - Evid~ntemente, acho Sucaril já tem esta indicação, qu~ é prà .. ; 
lhares de operários de cêt•ca de 10 desta Comissão, que assumi~ os trabalho;; que é dever meu fdi,çitar a emprêsa que ticnmente uma tradição daquilo que· se l 
cu~ras indústrias, cu i o florescimen- da Presidência enquanto vou encerrar os V. Sa. pertence por ter percebido a encontra em vários produtos amE ricanos:i 
to se deveu, exatamente, à nadonn- ~·r.;";:~alhPs do meu gabinete. auto-aplicaçJo de alguns dêssesl dispo- De minha parte, estou satisfeit> e vou:· 
lização de todos os laboratórios que I (Pausa). _ • sitivos. Como disse, segundo um de s~us dar a palavra aos eminentes colegas .Ó,Wi"·' 
operam no Bt.asil ,...... vidros ,..... car- O SR, PRES·lDENTE (Deputado colegas que depôs aqui, poderia - tudo desejem formular perguntas a ·1. Sa •. ; -
to.1agem, pJãstico, artes gráficas, Brito Velho) ..-Sr. Lulz Dias d.t Si!v,l. ê possível neste mundo,..... V1.)deria are- O SR. LUIZ DIAS DA SIIVA :.-. 
~:te., . I~, Sa. !ala n~ pob~eza da sua expo:;i · \ g~lam~_ntação vir a modificar ~quilo. que Muito obrigado. . .. ·~ 

E de ressaltar, arnda, que mesmo çao. MUltas v.:ze.s nao há m<:nor nqucza 1 f01 fc1to pelo Abott. Devo dtzer smce- O SR. DEPUTADO MAUR!C-f,O. 
dos 10% de matéria-prima, nem rô~ do que ~ueb. qu~ se munifcsld alr<n<s li rament: que é o P.rimeiro pr?duto que GOULART ,...... Desejo cumprirrentar o 
da ela é importada, pois muitas já da simphcida6e. 1 conhec1, quand~ eshve na SUIÇ<l e tra- nobre. depQente pela simplicidade t:e ~a 
:::;ão produzidas no Brasil, como. por) Devo dizer a V. Sa. qur, desde o1balha no Hospital Cantonal de Genebra. exposição. E:le nos disse que, des,[e l95lt· 
E-xemplo: as vitaminas B 12. os an-' pttmeiro instante, despertou-me g:-.:lllde I Era ~Iu_no do Professor Belmol/ que 1_-ra o Sucaril foi introduzido no I ~rasil e­
tib:óticos c o açúcar. I simpatia. As informações (\L\e foram espectahsta exatamente em nutrolog1a. vendido como produto iarmac< uüco c 

Entre as seus 600 empregados, prestadas pc:os dois d:gnos (Olegus Ce Éle nos fez apresentação de'doces, uns que só há um ano me parece .•. 
todos brastleiros, existem dezenas d~ V. Sa. pràt!camente como que csg1t.110 bbricados com açúcar (sacarose) e ou- O SR. LUIZ DIAS DA SilVA,....;.. 
t2cn:.cas ·nacona:s que encontraram . .- 5 perguntas 1ue poderiam ~er formula· tros fabricados co;n S<Ucaril. Todos ~O· Hâ. dez meses. . 
D!11b:ente extra-universitários )ara l das a V. Sa ., porque em ver(];. de ou· mos submetidos a um teste. Descobrir O SR.. DEPUTADO !vlAllRtCIG 
~ rcnnmeraC:amente ,..... continuarem [ tras respostas não poderi,;~m ser d~d~3l qo.J.l o do~e que ~avia sid~ fabricado 

1 

GOULART ,..... .. : P?r ?ecessid :~de im~ 
os se-us estudos e aperteiçoamento.

1
senão aquelas que foram dad<~s, obJd.· C0~1 Sucanl e qums os fabncados com post~ pela con~orrencm e que ~~~sou a 

:s· de notar-se quz em Abbott. vas, concretas, sinceras. açucar. TosJos- erramos nesse teste. Emld!dg1r·se tambem ao grande pu)hco .. 
- firma de ca"'Jital de origem es-! Apesar disso, para q·ue V . .S·<.J., que outras pnlavras, acertamos do ponto de. Foi isto que V. Sa. afirmo11? 
tra:lç:re:ro ....: todos os empregado.~ 

1

• C um hom::.-m tão simpático... · v~s.ta _cstiltistico, nu:na f~rma llão 'iÍ~· O SR. LUIZ DIAS DA SII VA 
são brasileiro:;, desde- o seu G. Gc-1 UIZ AS DA SII \'A mftcatlva, porque so hav:a dnas poss!-: Exato. 
ral até o mais hllmilde. ~ SR. ·L. DI .. . "' ~ ~ilidades: ncertar ou errar. O cômputo( O SR. DEPUTADO MAl"l~[CIO 

• • 1 · • ~ '~vlulto obngado ~ V· ~.xa..,. . ger~l fai de 50% de erros e 50% cie-' GOULART ,........ Devo concluir :lizendo · 
=:..:!me permttem, aqm, uma obscrvaçaul O SR. PRESIDE~fE (Dcpufo~J,; acertos I _ 1. f d 1 or 

· · • B · V 11 J h • d - •· · que, se nao asse orça o pe a cone ~ · irrc\'erente, eu dma oue a empresa tem nto e JO ....- • • • om.m que esper~..:~ De maneira que êste ê o primeiro pro- _ . . 1 t " Abott b ·,, 
' ' d · 1 · d · 1 d f t renoa, provave men e, ... ...a o '"'"' 
~.::.is esh·ang~iros. \ l1n nor ?~hno, qt\C ogo am1;:a e <lqUe cs que se e ron am j duto que conheci, há H anos quando t. . . t'd Suca·1·j co110 pro · d • \' <:: ' onotcnamanroo • · .. 
sou cu, e um filho e japoneses na tu. com a sua pessoa, para que · · ~-a· • I <'Stive na Suíça Devo confessar q•JC d f - t' · - d • 1 · · uto armaceu rco. 
ralizado. . rep1:~· nao- pensasse que, e .nhl11

0
<l. ~:lr· não é o que eu uso em casa,...... pois sou O SR. LUIZ DIAS DA S.II VA ..-' 

O SR. DEP. MAUR!ClO G9i.J- te, ma re:eber tratamento _d,vers.h~a?o homem demasiadamente gordo e me sub- Em realidade, Ex,elênda, não çodemos 
LART ...-De que Estado é V. Sa.. ,do que for dudo com seus r;u'\tre5 OIC·Imeto_a reg.ime especial, para não sobre- manter como proc1utos farmac~uticos ~ar ... 

O SR LUIZ DIAS DA S1LVA _ !gas, eu Ih~ vo~ for~ula: a 1gttnHl.S prt:· ~arregar em demasia o organismo de ma- que legalmente, ... 
Pernamb~co Excelência. Modéstia i! gunta.s md. Uito tstmplels, lCUJil rei·'P~.stl" JR~ \êria adiposn. Mas, ~eal~ente, não é O SR. DEPUTADO MAlRíCIO 

( o· • ) antectpa amen e, c a cu o qua \ c:n 1a co •

1 

Cste, apesar de ser o pnmetro que. conhe- GOULART _ Mas ê mantido i venda 
parte·. ~\.r.sos · s~r. c!. E' bem possível que v~nham a mo- · ' 

\ L J nas farmácias. 
e: Torno a dtzer o que disse com r-efe- dific<:~r. o SR. LUIZ DIAS DA SILVA ...-

·conforme tive oportunid<.Jde de rência, em primeiro lugar, ao Dccrcto Sr, Luis Dias da Silva, essa sua rcs- _ Até 
0 

momento ainda vendet:J.OS ~Dl 
mencionar, inidalmetne, o nossu de 9 de agõsto de 1967, que n5o ro; posta. para míffi, é satisfnt6ria. farmácias. 
edulcorante sintético .......- sucaryl ....-

1 
regulamentndo. E a t-esponsabi11di1dl' n;ío Verifico que Abott, no Brasil, foi mui- O SR. DEPUTADO MAl RíCIO 

foi Jançado no mercado brasileiro é. evidentemente, nem de V. Sa · n..:m to rápido no cumprimento da deterrni. GOULART ,...... Quer dizer que 0 faiur;;.­
~m 1951. d:>.s outras fábricas, nem das outras m-

1 

nação legal. do Decreto. m~nto do Sucar.íl em Abott Lab. 1ratório 
lniciai111ente, foi_ introd~r::ido coml• d~strias; respo~s<;bilidad~. tdo-só do Go- Gostaria de lhe Prestar uma ho:n~n~- deve representar uma percentager~ muito 

produto farmacêutico, pots como V. verno, que s~ra mterpelaâo, no momen- gem, e essCl homenagem é a def!mçao pequena? 
EX. as. sabem, sOmente em <~gõstc to oportuno, sõbre as causas que o le- 'da brmacodinãmica, contida num di cio- 0 SR. LUIZ DIAS DA SILVA ----!. 

de 1957, foram estabelecidas as nor. varam a n5o ter cumprido aquilo cpe nário de têrmos médicos adotados no _ Muito pequena, até insign.fk.antc, 
mas para o registro de produtos ele mesmo havia estabelecido num do; Brasil, do famoso Pedro Pinto, ele, aqtli. 3,3%. 
d1etéticos ,..... a partir daquela .:lata, Artigos finalf dê-ste decreto. .:tz: 0 SR. DEPUTADO :rviAlRfCIO 
portanto, sucaryl, como os demais Perganto 11 V. Sa.: <1cha que ês-;r 'Farmacodioâmica parte da GOULART ,........ Rigorosamente 0 Sncaril 
edulcorantes, foram considerados Decreto vai ao encontro dClquilo que é Farmacologia em que se estudam está servindo àquela. faixa de 1 1ar.ado 
legalmente, um «complemento dietê" ldesejad_o_ ~e.Ios fabricantes de edulcorar.· éiS acões e os efeitos das substân- que precis;l ser servicla por ad::.ç.àntes 
tico». tes arttfJCtats? cias, ·não prõpr:amentc daquilo que art:ficiais, os que têm pêso a 11 ais. os 

Apesar de legalmente perrnitidm O SR. LUIZ DIAS DA SlL V A - de maneira restrita se denomina me. quC" estdo sob regime dietético, Js dja .. 
a vender o Sucacyl em «estabeled- 1Se V. Exa. me perm:te um escl<<rec:- dicamcnto~. bêticos, l'tC • 

.mentos licendados para o comércm 'i'ento élntcdpado. · · E'_ que <l 'loss<J Há evolução do significado dos ter- O SR. LUIZ DIAS D}\. 31LVA 
, d:! gêneros al~.m:ntício,s::> cootinun•j ft_rma está cumry:-indo. ngorosamente O , mos. Realmente, 0 farmacon em greçp _ Honestanwnte, muito embor" fôssl! 

mos a comercJ<Jhz<~r o produto pe- dt.mosfo nesse D,•creto. \significa medicamento. Mas hâ tainbCm muito simpáÚco, por essa formo~, con .. 
lus vias tmdicionnis (as farmáct<!S) O S.R. · PRESIO~~TE . ( D.·ppf.uf, .... 1 uma Ci~?-ncia que se chnma SemântiC.:l, cordar -com V. Exa., não seria a ex .. · 
4!! a !)romoviqo, 8p:-n<~S, ltmto ~ Br~to :_'elha~ -~ LeLo. aqm a lOtn_P~~- crJadn no século passndo pelo bmoso pressão da verdade. Se quisésseno:; fi,.. 
classe médica. . mcntaçRo êli:dettca deshnê.da, exdustv_.:~- rofessor francês Michel Bréal. A Sz . .:ar sàmentc naquela faixa não to-riamos 

Isso te rã s:du devido ao úu~..;:o. rr.ente ao~ regimes ali~cntares ~f.pccin:s -~ãntica, é aquela que estuda ndo ape. entrada nd p~o:noção popular,, ê cvi .. 
motivo: LA'. mo.nelra q_ue .•. e~ta respondldn. p'.';-.~ nas 0 significndo ,dos vocábulos, como Ccntc. T;:dvl.': tenhamos entrado ta pro .. 1 

Falta de concorrência competitiva namente e sattsfe1,o~mmente rc~pond.d""a. a evolução. a modificação que, com 0 mo-::o p;::pular sem acreditar m·1ito no 
que, naturalmi?nte, nos teria insp1 0 SR. LUIZ DIAS DA SlLVA _ correr do tempo.· OS mesmos são ca{5azCs merc<:~éo o'..l s2m querer fazer 11m ÇF<fl'lde 
rado a necessâria motivação par.1 Se V. Ex a. me permite um c sela i'<'- de apresentar. E' ass:m que se explica nvcstimei1to ou sem a necess<\ri.t cora .. 
lutar pela ampliação de nossa pr.;o- cimento, em defesa dos I<:~boratórios CJU.:" o porquê de uma p~lavra que contélll ~~m · 
!icnça no mercado de edulcorantcs depuseram, anteriormente, 0 ABOTT na sua compostção, 0 vocâbulo gr.:!gr. - O SR. DEPUTADO MAURiCIO 
:sint~ticos · • - · tc'Ve u1na ra.:ão especial p~ua adota!'. já que significa <:tnedicamcnfo, realmente G8ULART ....- Sem o necessá· :o im-

Somente ha menos de um ano.,o nôvo rótulo. co -rendo 0 risco, embora. passar a significar algo ma:or, algo mais ~e to· \ 
Iniciamos a pron;-oç~o _popular oe de tê,lo de moditicar, caso ttma regula· amplo. Aumentou o campo da compr<?- O SR. LUIZ DIAS DA SILVA -
Sucarvl. com contmgencm ~esmo dr- mentação vicss<' a introduzir .ou suprimir, ensão. Do ponto-de.vista lógico, sabe Ex<" to· 
auto·defesa face a~ a?~rectm:nto de 0 que nós passamos para-Uma promoção V. Sa. que os Urmos podem .rnodificnr- O SR. DEPUTADO MAURiCIO 
outros adoçantes SJntetteos, tao bons ?'Qpular, intensificomlo a ética da :!I)\· ">C. A comp1·eens~o é um dos planos no GOULART -Quero fc1icit<l.r V. Sa. 
qua~to sucary1. 

1
1..alagem do produto, a cstéticêl do s?u qual se pode examinar 0 significado de '>rl.t s:mpliddade da sua expo :ido e 

E de salientar-se que em nesga rótu]o. um vocábulo, de um têrmo. A palav~,1 Principalmente, por estar cur1prindo. 
promoção - chamada de popular Po-;que 'isto faz parte da psicoioqia, que, em princípio, se rÇ:stringia exata- uma lei que, como disse o nobre Sená .. 
..- temos observado _.os mesm:lS pois não se pode apresentur um produto mente, estritamente ao farmacon, na ver. dor Milton Campos, ê auto-ap:icável,l 
princtp!OS êticos que sempre nor~ éb"co com emba1agem comum, Apre-cia· da de. denois se cstendetl às substâncios ·.1ão precisa de reguiamentnçãa, t:lnfo as .. 
tearam a nossa organização. mos um produto com embalagem alegre, rm gerai àquebs que, postas em con- -;im que Abntt Laboratórios pod ~ c!urtl ... 

d 1 C · d t · - ap"Z"S d • or,· -1,• pr-. fr1'tam"'nte. I . Pedindo desculpas pelas possíveis f a- como ê essa o sucari . omo Vt.tnos, c ta o com o orgamsmo, sao c " .__ ' " "' 
d f 1 d • T t od llln", u'lt1'ma pergunta, à aual V. S3.: lhas dessa Int~odução, ponho~me à dis-\ aualquer m~neira, mo i icar os rótu os cspertar reaço::-s. an o que se P c ü 

P
osiçãn de V. Exas. para qualquer es, e as embalaÇ-lens, iremos correr o riseo estudar o que se chamaria a fisiolog:<:~ node~á responder ou não, coQSid• r<tndo .. 

~ d d 1 d - · t · t'd • ço"rs f1's'o ·,• "• ''''" naturalidade de pernaml.uca:-t""," darecimento que eu possa transmitir, di~ de começar, e acôr o com o regu amen- a agua, tS o e, o~ as as rva - - ... " " 
d I . · d • d' nento •e "· Pernamhl!CO Vive do açüc:'lf d: c~~1a. ;z:endo que, realmente, 0 nosso pensa- to, e nos- preparao o para ver pron~a og1cas a agua, no m"' lCat • --

~entoe 
0 

de nossa firma. é 0 de tr<1zer em 120 din.<;, riqorosamcnte de nrôrdo O?Uvolve no ornnnismo. Evidenteme!'I~C' "' \'ive ;d-~ cllfidlmcnt?. poroue ~ :lqr.;,­
a esta douta Comissão todos os esdarc,.. com êsse Decreto c possi\'clmcnte de isto aqui foi feito para tornar mais aur~- ~indU ... tr:a d·.J oçúcnr atravcssw, rc,1:rn~nte. 



{Secão 11) c: ~ 7 -~=~ _o~:;·o ::o co:-J~~Esso r'ACIOê.JAL 
·' 
~ - ---~ --- so•,,·,·,tK:o .~a Sr. RudoH Mülkr11.sereidade com que são tratad:Js as- Até o r.oruento não a;:a:·Ecm L:l hltu~çCo ;--.·,~.: 1 c<~l L~O:.:o o ~-L· 1'·;· · ]l,,.,.:a d 1 A . - l3ra ~: suntos de tal natureza. litf:'Iatm·a médica n.:nhuma obser ,l·· 

r.bo de 1 9C:3 1-G73 
'~~=~ 

c;l.amente 1,J ~'c;··[(> c no :-..;o,t:,"'''· j-1
11
}'..: 

0 p:e.s; __ enLe t<~ _55_~c~~çaa_ ~-I o .. Journai of the Àmerican Diete- ção referente a ação canceri~>?a de 
, Per91..n:d, ra~; 0 , <I um p.:rn.-<~Iúl:<.~n-J:, <;i!l·.r_c~ d.t luuu~b_ . .~ i'drm<~c~tttlCil, lllfo.-~ tic A~oc1atwn", vol. ~7, n~' 4,_pagma tais produtos ou de qualq'.ler m~lu::a­
~s edul\:o ,1:-J:..:. ,1v;.mçando inu.~.:;•:--:l .. u · m..;ço~s .t .propO.<,rto do nssuuto. . - ... 300 in1orma quz "devido a'J C1e_sc~nte cia .negativa sôbre o des:mvolvlm"!:l-
'd t . " to'! ~ ,c "'r"'as ~-ubrinL•<.J ,_l,l•l I De- yun.qu::r Lhlrl.:?lr,J, dS obscf\açv~s número cte perguntas quanto a mo- to do feto. 
, amen c'·" ~<~., u., .. .._ • . · • d" · · . t .. Em •·Revue du PraUcien, 7-12-»B. 'Wn;a-pu.lLc:a.:c:c de trczcnto.-.. m:.b.),,_~ c.· 1 ,i c V. Sa. !o~am _ mwto JU 1cwsa:, ~n- cu1dade dcs ed~corante.s ar l~J~lB.lS, pgs. 
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0
vu 

. _- . · ,.. désse~ p~l'~\t.lh., ,,·rc::.somh·s, cnnqueceram os conheC!m~..n- espec1almente, Ciclamat{) ~e. sodw e un trabalho 
1
.ntt'tulado "Le nsquo 

-(:lUZeltC'> Ll p.umo~,a_o C . __ ,. · "Food and Drug Admm1strat10n -
-••m , ., n',., sinmticnr utlld ~•Hk' J a tos deste.~ omls~:>ao, th· ut

1
·que chez la femme enc"m-,t~VU"'~ : · ~--d. :-1 __ d s·· ·' • Quero -1grad;.·cer 0 comparecimento de <FDAJ revm estudos recentes nest.a erape . ~ • 

para a .:',]ro-1:1 ustrw o r.1~u • . e· r"latando que na forma comv te", no qual passa em teVIsta .od-Js 
- (,:)-Sr.. LUIZ DIAS DA StL\'A- V. Sa., bem como o comparecime~to :~oausa"dos presente!nente nãr.l são no-- os aspectos do assunto, sem menci'J .. 
E;xcelén~ . .~. vou responder cum u má- Jos outros dig~os repre~entant~s. da m~ ~civos. Acrescenta que da mesma for- nat· uma única palavra sôbre >tdo-
Yt'ma ho,1c::.. tiddd~ ,...... ng0 . pod a ~ n etc I :.1ustria, c deseJar-lhes to.~u fehctdade • ma como se faz com muitas sub. stãn- çantes artificiais e~bOJ;a C:! autor se 
" E d - refira ao Diabetes, mdtcaçao c:;abl..id-Outf-a tlll':tir;

1 
,...... sinceramenk, m.ts .. u:r: •stá encerra a a rcum~o.. cias nutritiv~s. ~~ste caso particular, mf'n.c taxativa para 

0 
uso dessas 

tôdêl siJL .• 1·d<;de, porque eu desccnJu G\." (Levanta·:s" a scssao as 19 horas I os estudos c~entiflcos do seu uso ~- substâncias. 
homens ·-:n!m;·<'s c1~ engenho, l' v.vcmn:-- c 20 minuto.<).. , ré.o prossegmmento para sua avalia- Item 

2 
_ Taylor e colabo::udores 

• --- ~ ., '...: . .• t<' todos ésses pmhlem.·s. noe1 Taveira, Bnto Velho, Mo?Se-; ça.o, a luz do uso o::~rre~~e: _Esclarece injetaram ciclamato na Veii\ e no pe-
camo ,.~. J. u;n 1 to· 1 nnor Vieira Pedr·J.5o Horta, Wilson que cs edurcorantes artifiCiaiS - sa- ·r· ue 

·mas cc:>mo hom_:m de m~rcado, ( 0 ~ 1 
'u Martins e Mauncio Goulart, reúne-s~:: carina e c1clamat<Js - têm sido usa- ritõnio de animais e ven ICaram q_. 

( 

houe.st!d,:d,·. nua ücredito _que u"_ ed J\- J. l.:omlssão Parlamentar de Inquérito I ctos em alimentos por muitos anos a substância era eliminada, prin~~i-
', corante.~ s:nt&t~eos possam mtcde.-lr , u:n \/.l:ista mcumbida de verificar as re--11 c-om o ObJ"etivo de reduzir a ingestão palmente pelos rins, na taxa de :15%, "' 

b t"t ' ' . sem ~ue ficase armazenada ~u ~r,;•t· I 0 açúc<Jr, porque não é um su s 
1 

thO. percussõe3 sôbre a saúde, do uso in-: de açúcar como fonte calónca. Tais nismo qUalquer quantidad~ 81~n~fwa- , 
. Não mrcdito, porque o pmduto nJ,j e discriminado de adoçantes artíficíais 1 produtos são rotulft:dos com? alirr_t,en- tiva concluindo dai a mattv1dad~ [ tão ÇJO<;toso, porque não traz nenhu.~1.1 na allme~~~çã~ popular,_ bem assim, tos par_a _uso especial em dietas. fanhacológica dos ciclamatos (Tra-
: contrib.ui•;.:o energética pnra o o:g,1ms~ as consequenctas que _desse _uso de-~ Nos ~ltlmo_s .anos o F:~·~· - Bu- balho pub. em. Proc. soe. Evxp, 

o. NJo <h.cedito porque é nnntu mdls CJl'l'em para ~ e~on~mta nacto_nal no, reau ot. Medtcma and DIVISton. of To- Biol. Méd. 
78

\1
530

, 
195

1). • 
m 3etor da agrmndustna açucareua, na~ xicolog1c:.u - recebeu no-. os da- Os estudos feitos no homem e 1n1

4 caso. dut t 'l"m r'!· S.?.1a da ComJssão de Relações Exte-
1

1 dos experimentais sôbre a segurança mais conduzem, ínvariàvelmente, ao 
e <ompMormos um pro 

0 

~ . ' ·· riores do Sena-do Federal. düs cJclamatos inclusive estudos em conteito de que há completa excreç.fl.o · 
{lo - uo:.·i n.l Comissão meus pto_p

11
?" · Deixam de cumparecer os Senhores, animais e testes que abrangem a in- dos citlamtos, sendo desprovidcs de 

::c:_oleg. a~ n.:-..o E"St<~rem fazcnd'o n .d:stmt.,;-~u senadores. F5!rn~ndo Corrê~, Man?e11 gestã P<;Jr crianças_ e o~tros in_fo:m~s ação farmacológica. 
· - esta ~.: c,1mparando preço d_ llLL-~ Viliaça Raul GIUberti, Rm CarneU''J e conclmu que "nao exisfe evtdencta A evidência de que os ciclama:r.:s 
4·i;;~-priJJM lom açúcar, o que thcg.J ·

10 
e JOE":!. $rmirio e os S:.mhores Depu- que os crclamatos, na doze em que _são não se acumulam sugere que não r.J,­

cansumidm não ê mntéria-prim<~ " :Hn ~adcs Magalhães Mello, Lauro Cruz el usados, apresentem qualquer rtsco ja metabolização. Ji:ste aspecto tem 
produto krminado. Tenho cstudv f~ ro J()S~ ~ar~a Magalhães. I para a s~úde" ·" . , sido cuidadosamente, mvestigado i.ül-

.-teicnica:H.'nte ,...... não quís d1z~r ho:-l<'s-tc~~ E l1da e ~em debates aprovada a
1 

Em 19a5 .o FD-')d and N~tntwn Grã~Dre:anha, e, até as p2squt;as 
· te s..·r;..1 dcsneccssãri~ _ o,u~· (l)l\l· ata da reuma~ antertor. 

1 

Bord-National Academy ?f Sc1ences- mais recentes, nada se consta·ou 
men ' · 250 r· d s d, ~u ·lfll O S::nhor Presidente comunica aj Natwnal Researcb Councll" determl- desfavoràvelmente, o que levou a 
prova qu: comp un: 

0 

. " ·. ~_' ~ Comis.:;rro que~ se encontra presente a nor que os edulcorantes artificiaiS subcomissão de Farmacolog!a do 
-correspu:1dcr.1 il um quilo Cl" <~1,'-ld. • Senh:Jra Neuza Tcrezinha Cavalcan~J fossem usaaos com propositos dieté- Ministério da Agricultura, Pesca e\ __ 
f;;sse h.-t~~o thcg~ ao consumtd,}_r rnr 

11111 I ti Presidente da A<::wciação Bro.silei~ ticos especmis a fim de reduzir a in- Alimentos a recomendar também os 
preço d~ 7 cruzetros novos; m~' 10 ~l'rt<ltn, ra ue Nut.nc!o'mstas e ainda de Sua: gestão de Hçúcar e de cal'Jrill;S em !?e- adoçantes artific:ais em. comprimt~x:;, 

. 3 cruzeiro<; c cinqüenta ccnt.~\-o'$; J;m Senh:::rta se deseja fazer u~na expo- i ral, r.!t.:>rindo-.se no entant{) a evide~- além d"' não introdu.-lr alteraç.o"'S 
quHo de .l~LicM custo 4) centwo~. ~içto cral ou ler seu relatórlO. A se-; cia de que ciclamatos pJdem prodUZlr nas exrr,:encias anteriores paraos :'d-

Nãa ~:- pod.' •omparor, em tl'.-nws r:(' 1ho.a N~~.::za Cavalcanti responde qu~ llgeH·o efe1to laxativo, quando a m- frigerantes adoçados artificral:n"'cr<'. 
sc,edã-:: 0 .<:IJt<lril com açúcar. n:o_•(·m deseJa, p·.meramente, ler seu relat?~jgest é de 5 ou mars gramas, por Item 3- As conclusões dos e.::;··l· 
têrmo d. cum..,cHação. NJo é tJn 'P~· ·w I! eu se6mrta, e,:, tara à dtspostçao d.a ~ugenndo que estudos adicwnats dos mencionadas no item 1 sobrç a 

' • :J..,-; s.nhores Parlamentaies. I íC.S"-Clll efetuados nJ sentido de esta- inocuidade dos edulçorantes niio ca-toso C<l'TIO o r(,_ucar... S N · o/ d é t 't 
' 0 SR' DEPUTADO MAlW:iC!O, Apo3 sua. cx_pJsiçao, a ra. euza belec::r se ha segurança no erupreg lóricos respon em a se I em. 

• · ' 1 Cavarcc.ntl e Interrogada pel::>s Se- de c:c;amatos em doses mais elevadas ltem 4 - Não s~ tra~a. própriv-
G()ULART- Para V. Exo~. Ar ~L' 11 

nhvr.o5 Deputados Pedroso Horta, Em 1962 o "Food And Nutri•,ion mer.te, (.e indicação científica des3as 
querer tl·b,,t:r o assunto, nem e.~ta <' :1l Bnt Velho e Monsenhor Vieira. 'Bcard" republicou suas recomenda- substâncias, uma vez que não J:):•s-
opOrtun:d .. c!.:- para isso, mas V· Sa. <;,,;JC Finalmente 0 Senhor Senador Mil~: çõe.: de modo semelhante. suem ef€ito farmacológico. 

~•GU~ ~õ~to C ur·1.1 questão de hf!hit<J C:Jk'. :on Campos. :Presidente agrade~e a, Um relatório da Comisão de Pro-, Os edulçorantes nã-O calór:cf)s <-<lo 
por e11rmp~l): depois de certo tempo, \l•'-" pr:>~,ença _de Do~a. Neuza Tere_zmh~; teçâo da Alimentos do ''National- Re-I utilizados como substitutos dD sath>:· 

',ta--se tr.ais do crdé africano. é uma qu~·s Catalc~ntl: deteum~a. que a~ mto: 1 search council", publicado no "Jour- doce da sacarose 1açúcarJ quando e 
'(tão d!.· qõ.:;to, t' de habituar o ~1õ.<:t,1. maçoes prestaaas PJt Sua Senho_na na.~ of the American Medica! As::>o- indicacta a restnçao da supressar.: ào 
.--- A'-.faíxa ck cresc-imento dos l'dlllwran' '~ se_,am anexad~ a_u. processo e que ciation" ( .~rtificial Sweetner-Spec~al seu uso, principalmente, nos casos c:! e 
_está mn~trélndo que eles estd,l L-:nen.1o as n_otas. ta.Quigraf!Cas ,da present~ 1 Report Council of Food and Nu',ri- obsidade, diabet-es, entermidadE.s 
n~vOs coCJ.:<umidorl's, tlão oquêle::. ...:·u.>. reuTmao seJam anexadas a esta ata. I tlonl, pag. 875, concluí: "não ná cardio-vasculares, etc. Nto são ·n-

d d .. Nada ma,ls ~~vendo a tratar ~r:-,evidéncia que o uso de '!'dulço1·anc~s dispensáveis a.o tratamento se o Xl.· 
por mal \·o de saú e ou e prt>o"·ur,~·<~o cerra-.se a teu!l.a-o, Javran-cto eu, Afta-: não calóricos, sacarina e ciclamanlos. ciente de conformar fl~ .:tb:-lr n·ar, < .. m 
âe saúd.~ deveriam usá-los m<Js n 11 t 10~ mo Cavalcanti M~lu Jr., a present~ipara dietas especiais seja nocivo.". , açucar e açuc~uadcs. R?pre:scnta,n 

r;ó_ faãt-1'1 O·lr curio!->idade, por noçãn ck li ta qulJ;uma vez llda e ap~ovada sera De um artigo publicado em ·'The • mer satisfa(,'a:.. gustall\a, a~-..:nd~tn 
·falsa ,.~rr,;lncia ou de preconceito. U qch.' assmada pelo Senhor Presidente. _ J~u?arl ot. the Dietetic Assi.::iati'-~? ) ao •·J.J"t J gm-~rallndo ~~ _sabnr ~l>-

,\1'-ejo d(' p2riÇJoso é essa inv;:~.~ão t'·· Comissc.o Parlamentar de Inquénlo, Vltorm: __ v?•· 17, december 66, pg, .o.
1 

ce decorrente do, uso abumo de d., h 
: -atreas. S.· ,u: th.>as ficassem pcrf.:it,un:n Mi,\ta desl:nada a·.veriJicar as re~ - ArtlílCial Sweetners, D. M. H;tr- car. . 
::~té-dis,:~·',:", só mereceriam apldtl',n<; percuSsóe,; snbre a saUde do uso.cout: ''tanto a sacarina, com ef~t:D Item 5 -Os gJJcid:~n F.1a "J::on.:i-

, tnaiscrnn 1;wdo de adoçanies arti~:ectu1cora:11e 350 vezes superior à ·,a- pios nuttítivos :r.ct:;:-:1é::l.'W\2:c: em ~o~ 
0.-SR · LUIZ DIAS DA SIL \A /IC/als na al!mentaçáo popular <Ex-! caro.se. como os ciclam.atos, com )·J- das as idades pnh_ clc.-,cc?m a·J n:·-

'Sr V. E'-<~. me pl'rtnite, l'U .:rc''
1 -F~<" po.s-tcáo da Prcstd.ente da Associação der edulcorante 30 vezes supenor gantsmo fonte c::t.o.wa a~ __ L-:-i;_ ~c:>s-

-sômentc · u~;1m crlulcomnks ~:t!tl·Lt-,, Bra"JnciTa de~Nutncumistas Senho- ao açucar, podem ser usad~s r:o··.•o ~o. A3 :-:ntes r.aJuraJ·, L,~s g. c,.:IJ.,;;. 
, aquel~-~ P-''-"'1-ls que têrn trndi?n,.;~ :1 ..-n j ra Neu.:a Tere:inha Ca-val~anfiJ. sUiJStliUtos do m~smo nas_ dietns 111- •sa.J O!i c•r<:a1s, k;.,.·;.;mmr:s:as t .r:a··~'i 
; .gor~a; n'i '11!.:' ~~n!cm Cjl'IC' prc,:~.l'l1 ;;),' 1 'pcca.uriC<.t') e dJetas para il:::O{;t fCCUJC'D.[3S dCS VC'c;"lalS Cnde Se -!r.-

l .~:·mxo DA ,'A f A DA 101). REUNIÃO. ccs • cont•.·am .<.~b a torrr.a do amido, :n ,. _te-f_ a r· ·•:.-~-'~ i.~ Por motivo~. Lt1'<'T':, n '"' 
· - REALIZADA E:M 7 DE MAIO DE, t..:o r.~·.:;:~;Janhame:nto de mais a"' fru1.ac; Gncie prcdomma eu fc:-ma d~ ~~Qnfe~-. \ l':~:bora realu:~'n'h· n:-:,1 ,,.., g H S · 

1 68 A3 16. ORf'\ . , 3,0ú0 1--'<\~;-.!n~!:'s d:abétlcos <crian~~:: a-;-úca:-es desC:C'bradvs t· de s::toor Ao~ ::o-,cÇsslt.1 ~
1

• AO , 1 \lf'' rlrJ 0 SR. "HESIDE>'TE (Senador, ad.cle~c-·IJ:cs .. adultos, gestantes, -1'1-. ce_., l\'os aHmen:os natura:l', ~:~·m os 
·.c .... O ~!1. or:PUT O ·" "'' · .- '' • ' t u por no I h d b cc anha"os ~· 7'illtcn camno.~-) _ Havendo número;, nzrs e ve,rms 1 - a g ns ... :-:I :ar:c:as . e car ano a m;:~ _u 
::'J:i(.)UI .'\rn -V. Exa. conlw.~ o l·h' - •de ~t 1::1.1...:s - no l::lerv1ço do l:'lil d~ ·;1•iin.:nas e mmera1s exigldvs 
l{~.a _r;- ;,l •~: .. :1d.1 suh!il_?in:~r. S~· .JIP·.;-'·u • l<~~1 • dec~~~o a~zrtat ~dreunmo. 'Insti_:'JLO E:~cadual de Diabetes e c;u- para sua abson~·ao e aproveitam~n·u. 

comf'ç. 1 
,, .· ~ , tome a dn~ur,, ~l-:ll 1 ·1- ,. ~n~~r"'" n1~··~'· a:~ e~da a~ nos~ docnnol~zia -~.....UlZ Capriglione da Su- Os produtos de extraç:io das ton·~s 

Cár'' ,. 1 1d~.c ~~m a~ú.car ·, p,c-~.---'1 .~ ;~ C~~ute, pa a ~~cJUrec r as un:-?s: perhtendencia de Serviços Med1~.:0s na~urais menclonad<.!s peles prOC"'.>~ 
,tOm~r _,J 1 -1te.<:. nté mesmo pur rl,·\-l-'i·i· ~u; ;unstLDuem obJ ... to dos n~sso.s tla~'da Gu<:~nauara (8USE::\-1EJ nada iol sos de r€finaç5.o, d~tituem cs ill'~,; .. 

ca,hus, _a r __ a · .· Neuza T. erezmha_ C~- 1 observad'J yue levantase a sus',)?J~a mos daqueles el.:>mPntos mdispms.t-:-_Cia..;..- l·: ('"~,n~,·nln i.<;su um perndml->·.l~;~n0 va cant1 P es dente dL\ Assoc1açaol 
• .. • .- . ' ' ' 1 , , •· • ,~ d::> -uma possivel açào secundé.i.Ja: veis. E' o que acontece com as tar1~ -deixa d.· 1:.-J,,lhar, cnquan[,J -~~d 'Jm.J B.asJlPua de l .. ucwn.;:-la, a quem,desf:s p:odutos. Some-se a essa ~xpc~lnhas e n açúcar retmado nas mul·i~ 

~-.fari:iílb p.:-rn,Hnhucana de-b-.1 d,· Llh \.H d~u a palavra, · riência a mformaçâo de mêdicos ela~ plas maneiras como são comercla.~-
c-aria, rn']u,,nto isso o Brasil' irnpo·:a A SRA. NEUZA TEREZINHA CA-'quele Im~:tuto que, em suas ~Hnl-lm-ente apresentada3. Têm ccnstjt.'JJ-

·;uã~ tci c:c mrt rl'al ou um n11fh.lo d~· VALCANTl <LeJ - S~nhor Presiden- cas provadas, para o tratamento de do um dos males da civilizaçao, -1'1-;­
-'_dólan·~. f1l}U~o interessa. tJ Srs. Membros aa Comissão. i diabetes e obsidade, nunca verin.::a- de o VIIº século D.C. em que fm ~11 4 
:_::. O SR. PRESIDENTE I/Jcpúr.1do Esclarecimentos prestados_ a Conu.ssão: ram conseqüência nocivas a saúde c e traduzido pelos ãrabes. o açücar e a 
'"íhtto- Vc1hu) ,......... NinÇJuém mais cl<1 Co- Parlamentar de tnquerito Mista,. seus clientes, advindas do em!)rt-::,o técnica de refiná-lo, na iuropa. Já 
•.•~· sao d:~r,·;-~ usar da palavra? IP<iH-"tll, em resposta ao Ojicio SCM.-CM-'dos edulçorantes não calóricos. e tempo "y moderna tecq.olcigia yro-

n" 750-68, do Senado Federal. , Em depoimentos verbais, médicos lcurat• san<:l.l' êste mal entregando pa-~~- o rn"error, quero informar ao i!us:h' 1 ã f 
Item 1. - Os estudos e pesqu sa:; I e nutriciO~usta.s de outros órg os, por ra uso, como alimento, uma arma 

-depoente <lllC êste assunto P me hilv:u realizadas no e~terior que nos foram nós consultados, à luz de suas expe- de açúcar reconstituído em seus va~ 
pr80cttlxldo._ tanto que pedi <~o S·r, Rn p.'J%íveis identificar, são sistemàt<i-l riências jamais constataram qual- I ores vitaminicos e minerais, ou, eu­
doU- MüllPr que me enviasse d.<1dcs re- came-nte conclusivO,<, em relação à quer oconência nociva em seu~ pa- tão, mantê-lo na forma integral 

~Je-r-entcs a0 confronto dos preços. j{1 ti- inocnidade dcs ciclamatos e contihuLicient~s usuãrios dos edulçorantcs nr':.o <açúcar .mascavo),_ r~P,?dura ou m·:­
nha sido levantado na Comissão, c eu· da de das pesquisas, evidenciando a; caldncos. laço, valwc:;_a contnbu1çao para a a!1~ 

I 
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IDJentação dos menos favorecidos eca~ I Uma política coerente no sentido I Sstes. os aspectos principaJs que do no :Brasil há. muitos anos. JX)Iénl) 
lllómicamente, das á.:teas dt:P mundo da plo~ção da saúde do povo deve pêdemos destacar, neste trabalho. nAo tenho dados desde quanc o. ~· 
em desenvolvimento, ao tempo que 1tdotar med1das que atinjam seus o SR. :PRESIDENTE (Senador 
1abririà um campo nóvo. de comercia- objetivos pelos d1ferentes ângulos em M1lton Campos) _ Muito grato mi- O SR. DEPUTADO PEDROSQ 
liza~ãD para o a-;úcar de cana, \lm qu3 se analise o problema - contro- nha senhora. Vou mandar junta~ sua HORTA (Réla.tor) -Não tem dad r 

dos este1os de nossa economia nac1u- lar o uso abUSiVO do açúcar e mais expo.Giif"a.o ao processJ e pedir-lhe que mas há dispositivo legal ved mdo ffj. 
~~Ia.. unportante 'do que co1b1r o uso de ouça a.s per7untas que lhe serã'O !ef .. uso do Dulcin no Brasil? . . , 

1-tn se"!J livro "'The Sience of Nu- cdulcoranles não calórlCOS. tas pela Sr '=' Relator e peloo d~mais A SRA. N~UZA TEREZINF. A CA-
tnyic.n and lts Aplication in Clinl.::nl: Iteo 7. - Líselote H. o renas, Membros cte'sta comissão V ALCANTI - Não tenho c ?nheci-"-
ID~r..:::~ ", reeditado em 19'37, D. Ni-' renomada Nutricionista, Pro!. de ( Tem a palavra 0 Sr. n'eputado Pe- mento. Pod~ria info~ar que s lO 1lS8.71 
:z:J mGstra a hnport~n~la. dos ,padt~~s ( :..rutriç:..o e :q~etét~ca da Uniyersida- droso Horta. dos no Brasil a sacarllla e ciclf rr.ados~ 
~- ,::n:!ntare~ e a ~Cldenc;a d .. ca~1es, de F~d:!ral ü~ Rlo • de. Ja?e1~0, t;':fi l O SR. DEPUTADO . PEDROSO O SR. DEPUTADO PEl )ROSQi 
b·: ..... _:- o to;ucar dcs-rnpenha papel 1m-.1 trabal110 mtü~l.ado 'A. mdu&:.r.Ia yal.t- J H_O~TA ~RelatcT) _ Dona.. Ne~a., na HORTA (Relator> _ E qual é a d~_ 
Pc .. u..'l~~- .. ·. ... mcntar n:> c.rr~bate à, fome ~ ~.I!,r';~ pagma nvmer-J 2 do seu re1utor1o, ao tinçáo que a Sra. faz entre c3 doiS:: _n.: rhe Jc~m::J.l o! NU!:~tlon, v~1: ~cntaun, r.o r: Co~gre~so _BI<!S~Jr.-!.:~' r2pr-oduzir uma pt:.bll.~ação da Asso-i sacarina e ciclrunados? . 
~2. ~ept:mb:r~ 67, çag. 6i> -. r.."f~e~. ú;: .?rob:~~ns da ~ll:ric,~-lt~;-~~ - ... ~n ci.ar;.ã:Jo l'.:éct:cc. AE.ericana a smhora. A SRA. N'ElJZA TEREZINEA CA· 
b1 \ar.ous su"ars an_d sugars suastl P ... ulo, Hl ... ~ -, ~·'l;C. ~.., a1rm._11 :os, 01z: I VALCANTI _ Não sou uimi :a. sou·1 
te:;~ cn d~ntal canes hanrers mJ 1&ecos. c:..cru!.is, gr-.:os, fannr~s e ~~c- ~- , . _ . . . . . ~ • -- 1 
ta.'' - G. Fors-ter, Key and Lann-.:1, rh<: . .:.J_,, r.çüc.~_r, etc. tem mtr::oc·~do \ #},ao ha ev1de-nc1a que o uso I nutn?:on:sta. A:cre~Lto qu .. no fu,turo I 
h. -~na:an: "R2 :os e crlcetcs (ro:.d-1- , :.un;..a pr.: o.l1-0c'.'to e- cot;e>tl!ta oa 1n--· de _edulcorn~?-tes nao calórico3, sa- haver a especlallzaçao nesse sellt.do. : 
tr.•· ~or.am usa!jss para dzomoru;trm o, dú.;:.d.·.a. tl<! r.~l.m!litos ano:J, em .t.-úda. cannas e Ciclaroatos para diêtas\·HgR SR(R zDfPF~08 PEI,roso-; 
erl:l:> d:> e:1cros.;: .e o!.l:ros :tçucr:_rea t. p<..:-.e C.:a mt.n..:o. Am~do e aç..1.::o.t esp~clnis, seja nocivo." nh T"t 1 .e a or - ra. 1·-0 ce~- ( 
h:.: ... ::a:cs d~_ carbono na f?r:t:Jaçao d?f c~.n u:; rna1s p.:-iudas c;).re.> e e.,,.,.;él.C- A SRA NEUZA TER""ZINHA CA- + .ic~R; c~kzA TERiZINEA CA-.! 
~_;:·1:s dentar .. as. O emprego j~ 5(i , c~us em s~::-~~. em caJ.::as, em tns- 1 VALCANTI E' t di - · - ,J. • ' 

ti2 s.1::aros~ em forma da açúcar re-' cc~.' em E:l>n:J.crcs o3 mais atra.:-n- 1 - uma: ra ç~o. por-; VALC~NTI - _ Nao. CO!illeço e. digO, 
$m:.::.J resultou a.tammte rati:vo N~. tes. 'IC~iln::-ia "?iq.nas enumtr.t-~03. \ ct.?e ~cralmente os artigos~ at~ ag-ora, I q~e so agora. e que ha. porh nula.de i 
fo:m:!;âo d.z caries nos dcn!es_ mo_.'J..~ l por çategc:ias ·~ marras co~e~·cia_;.s. J S-mpie c-::mcluem .que sn.o lllÓCU<J.:S, ta'> boa par~ estud~ ~ saber ~e ;~ .. 

• 11". -; dt>stes an:.ma~s. 'Substt:màa a I Re.pre::.mmm, coa.se s.;mpre. caloUi.s; acanselhar:-cto semp1e a que se conti. j tlu_ ou se eJ!ISte noclVldade no ?:.t.Ic."' 
tn~J. .... ·~e por frutv.se, d~xtrcse, ma~.- 1 H'z~as. p_~a o p-:Jbr~. significn.m ca- · nue pesqwsando. 1 A mformaça~ que t~~o é exa.amen•. 
tcS.\ amido, sorbltol e misturas de rü:c~a. pz.._a o rico, cyíries, abe:>ida.dc. I O SR. DEPUTADO _ PEDROSO 1 Uu ou se eXIste n:::JClVldade no ~L(lc~ 
b.:n:d~. obs2rvou·se a r?duçã~ no 1or-J eniermiciad:!s cJ.·dio-taEC;Jlares, etc.''; HORTA (Relator)_ - ~tã.o a ~enho- 1 te essa que o Sr. disse, que fCL pros-
h1a~o de placas ue acumulacão .. prv- . . -'~ ra declara que nao ha evidência? ; crito no Japã,O, tendo sido mado. lá -
%rcs<;,t.o menos ati\'a cte lzséis. ,PO"J.•:a' O. usp do açuc!lr b_rall~a r~fu~a ..... o. \ A SRA. NEUZA TEREZINHA CA- durante muitoS anos. Eram 4 saca­
Ou nenhuma lesão nova observada desutmdo de vtta.m;nas, pnncipal-1 VALCANTI- E' uma maneira de~ 1 rina ciclama.do.s, Dulcin e ou1ro Qt.te 
pos dent.es de amcas r-s espécies c1e~m~nte do complexo B, e dos mme-~falar. . !não sei se existe no Brasil. :r:â:t- sei 
tcedores estudados''. '- 'rm;, not~da:_n~!lte. F<?rro, de qu~ 0 O SR. DEPUTADO BRI'l'O VELHO s~ e~iste l!l~s a monografia; f a~- refe .. 
lm:.aua4ibp . \ me.aço e e.,p.endld.a fonte, ote.cc~ I- E' uma prudência extraordinária renc1a. D1z1a que êsses doiS r ao es• 
: !"outro es~udo feito rm ~1ichi$~n. ap::nás ca!ori~. \'aztas, que levam .ai que existe nos relatórios de ·Medici- tavam- em uso. No Brasil, usR11cs ci .. 
-p .S .. '\. obsen-·ou-se muito menos 1.:1-: car~nc:as nutnttvas-. Por 5~~ 0 ~\~- na, pois f!UC sempre encontramos es- clamados e sacarinas. 
t:dência. de cáries _den!Atias ~m;ca~ alunento de custo re_Iaw.va~ .... ~·~e sa linguagem de que não é empregado O SR. DEPUTADO PEI 1ROSO 
prianças dlabétlcas submetidas a dto:- • ~alX;J. e alta c?ncentra-ç~o c~lor:ca, habitualmente, sempre dizem que nã<l HÚRTA (Relator) - Qual a or!gent 
~a..o; com restrição de açucar, c~mps.~, meVilàvel~ente e prr:cura 0 ~e a.:·- há evidência.. etc. Noutras palavras: quimica dêsses ciclamados, des.:a.s sa­
tados coru grupos CDotrõle de cru~.ll~; x.a pObre oa P0?~ açao _que, 1 e ~a;· Não se c'Jinprova oficialmente que ha- carinas e do dulcin? Têm a mqsro~ 
ças da mesma id.ade e ~rupo sccul.1,,smbo em ca~;sm:1~, vm p-ro_on.ga~-:~ jr incidências. origem? São derivados de que: 
que recebjam allmenta,..uo comum, 1 o seu jejum • en.,anando seu !!s~o 
. ma Ucar". ~ I mago", pois pinga o café no_~çuca:. O SR. DEPUTADO PEDROSU A SRA. NEU~A TEREZINHA CA_.,. 
tcitemç 6 _ DO trabalho de Lan!la Pode-se portan:o, responsablln-:ar,. o HORTA t.Relator) - De maneira que, YAL~ANTI - _ Smc~amente, t m~em b Sw"n Paul Dav'dson MarO'aro:>::.h açúcar refinado, pelo seu liso aou::.1-..-o Dona Neuza, devo entender_ essa Infelizmente nao se1 exatamen1e guál 
Wm.'rh~.' public~do êm .. :rhe Lan,.et, I e indiscrim~nado, como um. dos fat~- 1 tlanscrição, com que a senhora nus a _origem._ E' um as_pe~t'J ~ui·o qui· 
~an. gl.S6S, pa-g. 60-66, sôbre "Ef~i- res dc!.ermm:mtes de desvws nutr1-1 distingmu. como a afirmaçâ<l de que rt:IIC~. e nao pert~~ce a m1nhz espe .. 
tos de carboidratos ... " Jestacamm;: I ti vos. 1 · 1 não hâ provas. c~alldade de nutnc1onlsta . 

. . ··diversos invest1gadores observa~ Qu~ndo pr~enche ~rande parte ~as, A SRA. NEUZA TEREZINHA CA- o SR. DEPtrrADO PEI-ROSO 
faru que não é a gordura da dieta calorms tota1s da dteta ,gera c~r .. n-1 VALCANTI - A conclusão, exata- HORTA <Relator) - A contr .b~içâo 
IJJ).as a saearose e carboidratos que se ela? q~ando- soma c~!on.as va~Iasd ~I mente, é a de_ que não há pr<Jva.s de da Senhora é preciDsissima: 
Correlacionam, positivamente, com a. uma. d1eta normal Ie,?- a obe-sldB.~?., 

1 
que sejam nocrvos. I A Senhora mencionou, no seu re-· 

doença coronafia (Cohen. et ~l. 1964,1 qu~ndo força o orgamsmo ao ~e·,n.-. I o' SR. DEPUTADO . PEDROSO Ia tório, por du~ ou três vêze5,. q:,:~e {~ 
;Antarat al. l001, yudkin e Rod;;, boliPmo de taxas elevadas de gllc~se HORTA <Relator) -- Se estão pes-· açúcar comum, refinado, 

. ~004 , yudkin, !965) uma sugestã~ 1-:1:! no sangue, pod~ ~e:_,encad_e!;\r. 0 dla: quisando é porque ainda não chega- A sRA. NEUZA TEREZINH'\ CA-
ganha. maior importânCia pelos aclU- 1 betes; a perturba-;ao met~o?ll?a, yeL. ram a uma conclusão. v ALCANTI - E de ferrJ ta nb.ém. 
~os de alteraçõ-es do metabolismo dcs I presença. exa:;e~ada de tngllc;n~;s ~ · Há wn t:abalho de uma colera roi .. _'-

. ~arbotdratos em pacientes curu e3t3. no sa~gue ocas_Ionada I?ela 1ll:=-es~""0 1 A SRA. NEUZA TEREZINHA_ CA- nha, feito em 1966, sôbre o a;sunto, 
Uoença (Ostrander, et al. 1965 ). ! excess1va de açucar, esta relacwnada V_ALCANTI - Em nosso relatór:o di~ 0 SR. DEPUTADO l?Et ROSO 

. coro 0 aumento de wlasterol e as I zeJ?lOS que c~msta· quAe, !Xlm? ~1ao ha HORTA (Relator) _ A minhl. pel'-
1 Yudkm US-65) observoU: qt.le ~~-~·perturbações cardio-vasculares; ade- evidências, s~o substanCias mocua.s e gunta é- a seguinte· nos edul~·rantes 
eien.tes com doença a~ter~al ~en:t<>- mais, há uma ação direta, rep~ti~~ 

1 
prestam se~ços para .~ pesscas que artificiais existe ~amplexo , B'' e 

'jrica ou logo após o pr1me1ro mfarto vêzes _rela~adas em tra!Jalhos ClenJI-I delas necess1t~m. A-pagma 1, 1·epOr- Ferr i 
ido Íniocardio consumiam mais saca~ j ficos da. açf.o da fermentação do tamo-nos a? relatório da "Foo1!: and 0 A N T .,., NR CA · 
rose do que o grupo ~o~trôle" ~ ~~~-~ açúc~r nos interstícios dentários fa-; Drug Administration", que diz que da V :-Lg~N'Í:I ~u;~bér;:~~~ \ • 
~in, professor de Nutnçao e D_1etéj.::a vorecendo cs ag·entes produtores daJ mesma forma como se faz com umi~ A npara ão que quer· t~o· fazer· 
!da universidade de L~n~res, h~era a cárie. tas substâncias 11lltritivas, neste caso , ~01 ç 13 . · 
iescola que acha que a srmples mgcs- Item s - "J:::dulcorantes - ::J.ão particular a.'i pesquisas continuam e e para aproveitB:r a oporturu<:s-de e 
jtão de gorduras. não pode ser to~al- nutritivos - são substê.l1cias de .;,a.. nessas pesquisas até hoje não .se re~ revelar _a necessi~ade de e~u .ar aa 
!Plente responsabilizada pela ar~rws- bor doce ou adocicado, de enorme gistrou nen11wn inconveniente. pop_ulaç~es e sentir a. .necessldLde d:>. 
tlerose .. Acha que sac~~ose (açucnrJ importância para as pessoas que, por No caso do Brasil, procuramos en- e~rquetme~to. do ~)uc~r core. _ês~~3 
i(lontribm de modo declSlvo. . ! circunstâncias espeda_is. necessit.a_~ trevtstar pessoas que tê.m essa origem e. m~m :os. ena exc en. e que ~os l-

Nos EE. uu .. Forrest-Ka-rl:dall-;_ do•lredu.zlr o aç~car da d~cta. SOmente n:-rtricionista.' 9ue traba!ham eJ}J hos- ~~~iJ~0:Çu~r~~en~0ai;;~~r t~~.~nci~oe ,CPntro de PesqulSas da Umverstda- adoçam o alimento, nao lhe .c«;mfe ... I p1ta~ esp~cmhzados em diabete co- . . t· d 
ope de Côhlmbia e outros fisiologistas i·indo calorias nem valor nutnhvo". mo o Diretor do Institut-o Estadual ~~~na~à;i~~ 1~nl:r~- se~ .;~em;Jra o. 
)!.Compa.nham êsse ponto de vista e <Em "Aditivos Qul~icos Aliment3:~ de Diabet~s. da Guanabara, que nos p• m ao Xl- · 
desenvolvem pesquisas no mesmo·

1

1res" publicado pela c.N.A.- MI~iafirmou: não há nada contra. Foi O SR. DEPUTADO PELROSO 
,$entido. nist.§rio da Saú_?e". . I uma afirmaç5o verbal que trag0 como. HORTA (Relator) ~ A inexi .. têllcia 

A ligação da sucrose (sacarose) I , Além disso, sao consideradas su'J~~ c!ep'Jlmento, dentro das minhas pos-' dr. minha pergunta é porque a !lenho---· 
·com a atercescleros~ é CC:l-firma.da. tân\..f-ls inóct:J-S que podem prest?.r\ .si;JlHdedPs, ra acentuou a irtexiStênc\a d"J com" 
!em 1967, em um relatt>rio de pesq'Ji-juma g:ande ajuda àqueles que ne~"':::-: O SR. DEPUTADO PEDROSO plexo "B" e do Ferro no ttçilc~r CO• 
:sas _do Prof. T. T~c-he~w. ~u:etor C.o\srtam re:;tr_in3ir o uso d~ açúcar._ ~rão HORTA (Re!aton - Nós já colhe- muro e .. ao mesmõ temp~. não a~en .. 
:Instituto de l?esqutsa Nutnc10na.l de vemas razoes vara medidas esp~ClllS I moo.., e-m d-ep':l\mentos ant2ri.ores ao tuou a inexistência dtss!:: mesm< com­
:sofia, do Prof. Sams~nov, da Clinicai e!'~ rel~t::-5o il.s su3.s Yendas. ~ Eeu, informa.çõ~s de que o edulcoran~ p!e::o uBH e de Ferro no.s edul::oran-
!de D?enç.as_ do coraçao de M<?~cou. Brasíl.l!l, de m~!o de 1953. - Pr-~ .. ; te não cnlórir~ chamado Dulcin foi 1 tes não- calóricos. 
i· Mllltos saoos e::.1tor:s qu~ Ja pu- l sid:nte d:l. Ass::~cia-;ão Brasileira àe: p:t:Oscrito. : A SitA. NEUZA TER:szr::H.\. CA­
blicaram trabalhes sobre esse mo~ I Nub:.::icn!JU:ls. : A SRA. NEUZA 'li!!REZD?EA CA- VALCP..NTI - A insL">t~ncia n·1 açú­
!mentoso t':ma, demonstrando u~a · Foi isto o q..:e coru::;uin::.Js reunir.' VALCANTI - Nfo en:rei em deta-J car mascavo, na açúcar intep·at. é 
·possivel a.ça~ d~sfa\·or~vel decorr~nd~! ao- comp:ln.r êsscs oito ieru. :lhes nem o m:oncion~i ma'> t~nb'J co- !)orque postaria que noss3S p.Jdutos 
1~.0 uso abusivo do açucar. ! Trata-s~ d~ um ass-.mto que natu-, nh~im~nto. • \ !ósst>m e1u-iquecSdos. E' un1 P" ocesro 

_. •Nas dietas ric::ts .em açúcar, ê3te(r~1Il'l;e~te no.:; preccup.'l, C'J~O nutrl:i O SR. DEPT..i'TADO PED~O~o,que s~ recomenda m:m~l:~ne~:e. : 
·desloca outros nutrientes e como nJ.o cwniS-..as e é esta a loportunidn.d~ qu~ HORTA <Rc'atcn - D:! que nuo sao\ S:rno<; os bea.tles da c.v•h~3':'JO. ·Fa. 
:contribui com coisa alouma senão ca~j! temos para defe!lder, realmente a pos-1 nm:Nos à satlde? l".1as, Du!cin é edul- zeft"c.'i a farinha d~ t:::i:;o r:>Im:~..ds.,_ o 

.. ·lorias fato que lhe õut'orgou p e~ite~.o sibiJ'i.-l :ie de ex::stêncla do açúcar in-~ corante ndo calóric:J e, s~gundo in- açT~lr r. efinad'J, tiramos t-;C--.:; r; c~m~ 
de calorias vazias - qualquer nu~ri· tegrat, açúcar mascavo que já não -formes que p:ossu):mos aqt.Ji, êle é can- ple:-":cs vit?miniccs e m:n"~:t;> e detpis 
menta dos deslccados por êle, será~ existe no m~rcado e traria aquela 1 cerlgen<l .. FOi p~ibido TI'J Japão.jt"amcs a farmác:a c;)mu:-t-:·_·:-
'~>empre nutricionalmente mais Qe:;e~j·riqueza em ferro e Comp-lexo "'B" de! Nã-o sei se está proibido no Brasil.· o 1de:-.l seria t::r ar:::-:" ;:Jte~ra}. 
'1ável", diz Yudkin, rac~xinio mult<J que <l povo é tão carent-e, h::tja vista[. A -SRA. NEUZA TEREZINHA CA~; açú::>:t1· m::t'5cavo. Eeria ma i~ c:: n-:m-Ii­
~~portante do ponto de vl.E:ta di~té-[a eu?rme incidência de anemia que VA~ANTI -:- Parece que s!l-o infor-J co .o~:·a as populaçõ~ quç p!·~ci.;am 
Jico.. há em todo o Brasil. maçoes de le1tura5 V:l.gas. Na"J ~ usa- lll.a'""'· 

' ' 
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1 
ta ~ que a diferença de idade entre ume \que . continuemos as investlg::>.çõo;os a A n::At:::. p:ec:::-..~rcaçS.;J é ti.:::..~:J;ru-lg.alização_ dos sintét:cos- a~ _que e,s - e outra substância é c!e 3 ou 4 ano.s, meditemOf J?-O assunto~ 

•"•r o "':e·n.:nto ccmJ p:.~:::.p.u nu. ·mos aluama.o, essas ma.ust.nas tr .. ba- "- no ma·xtmo. Durante muito..-. a.nwl Eu gostu.na de contmuw e, se_me -.~ w • na\arn .:em GS me.snws-p:o::iutcs, com .., t 
tiv.c. ~ · · 0 DULCIN foi empregado e n:.OgtlPm permitem, fazer uma. ~equ~-~ ce~1, 1-
0 SP.. n::PUT.~~DO P~.=!':.bO .1\t.car 1 rmn:;!:inava que exercesse êle, ou pu-i cação: se é que eu ent~?:ti b ... m. P.:t.-
ORTA c-: :.:;~::l J - A E :-:.::.~:a ccr • A ~.H.A_. ____ :r.r:n;zA_ TZI!-EZI:n-L-\ c A. de.sse exercer, ação tóxica, que fôssc rece que a D .. ~eusa .UJ!:.~ q~ nao 

ill:teee a::; c~·--.;~"5 ç<J: r:-~·l':.::.I a .. \:·ALCfll~.u - ~:::.,? _s:;-1 mtormar a moriligeno. No !lln de algun,s decê- teria valor a~nnentar a ·ro-ca-rose, 
fórmula:> : ~~~- .. t.:i;~~"~~-:.·:,_ .cc_;J:.t -_- ;:s o::: , .. Ex·\ Segunc.o ~1 .. lDlOl;mel e que a I nios verificou-Se ·a ação tóxica. quando desprovida de ferr.J e do to~-
pi'Odutos ~.: __ :::_, ...... ___ . . :.~ n_, _::c;;:rl~la, d~sde HKll, esta em uso. FOl · • ples:v B. r~so do ponto ae v1sta p1as-

asli? C:J;;lt:;·c.a.lz:tc.a e:n..,.. u-?1. I ~:zer.se-â: depOI;s,_ tuna massa. re- tico, seli.D. verdad~iro, m'ls do pt:nto 
A SR.."... ::::..::z..~ TE2ZZ:! ... -.L..A~ CA·l o SR. DZ??'.J:.JU;'J_ PE'I::Rqso ii::_avrun~nr~ respe1tavd d~ puolica- de vista energético,_ ··vden..,eme.:>re 

VALC.(ü ..... J. _ ... -r,:.'J, cuahcç,; r-::::!~1;.<.-::. j.2.C.:;.TA tR~·.:.»J -. k:'.s p.a .. a l,Ia-~çoes fel fe!.ta com r_ef.ertncia a:s C_l- ná.,, p:::Jzc"ue _nés p~~~:sar:'o1, e é 1sto 
proçtllto.s 1::.::c~n~e8. Lm:::J o DH!cU, a .:-:.1c.:;s. ,......,....., _ ~- clamatos e à sacanna, e êst~ nao ·que caractenza a alimen.~,ça? hum-1-
Suita, -'•~.:. .. l:Í.:..J c.:::.l:1<:;J as t..:.J!'~::.is A SR.\. !~-:!:~.1. ~.:--~-d;:_L~~:\ CA. deyem reve-~ar, para ~~ a hn.s:ua- na, d:? material_ para .:ousrru ... e ma-
• ne 00 "J.::-;:.t.:.:.sm. _ .'ALCANTl-_Era n.~.~uto utl.~-3. na.gem amerl(:ana, até_uOJé qualquer teria! para que1mar. 

--o s:.:--:.. u::.:?JTI..D::::> P:::':·?.:)"_Q e:::.·.l~te-. Sa e...">::s~1a:n C'.l~ros _procutos.. ~e_vidên~1a. de aç~o !óxtca) pe;o meno~ Ore,. a saoli"cse._ c;t:.e -rai. ~er :?~o 
HORTA <:?:.~:c;) - ~ .... o.s ::s e.n):l!- :.5.s.m, cc.::;1 e_ç-uc:.:.r, _nao se1 míor.nar.l c-e mruor signiilcaçao. _ . desdobrada em gllcose no mtestmo, 
5as, a s::.::.J.:~r. riu.a cc:'LilS;::::.: . .:cxa !J:;_e;amos mu1to d? doce temos 'I Que ~ Dra. Neuza_ ·1.e-~·ezmi2_.a Ca- vai fc:rnecer matena.l c-::raz de se 

-A SB:.... l:!::U::3A 'fERE..::-!. .. : .dA c .... :2s~ _ t.cb:to d~ M.DQr doce, o pr~gres- vaicantl f~re em açUC?J' maswavo e transfc;mar em am:aogêma e_ nova­
VALCA;-~'.i:.. _ As eropr~~t'-3 C'~·.:~ ta- 5~ t:;:z r.é.cç:J.r a_q'J.e!es outros. E uma J em e:rroz mtegral, justifica-se plena- mente em glic.ose e ser consunndo nos 
b~' :::~:>. N~!:> s~1 c.e e;,a~m e a ;:;,t;_e:tâo de s:.t1sfaç'J.o _ dt> paladar. 1mente. Porque, 0 camp-o de trabalho, d:ver:o.s processos que exlStem ener­
SUita. '"ao s~ 1 exa;ament'i!. Allt:::, Esse3 prcdutcs sao mUlto ca-: daquela que estamos •>U'Vindo é t-otal- gia so;, ês.te . pont{l-de-vis~a. por 

0 ~SR. ri'EPUl'ADV .:?ED:tOSO ras, têm d~ &ten~er a t.:.ma Classe. E~ 1 mente diverso do campÇl de ativid~- co~E'.güinte, é alimento ene-rgético. 
BdRTA (Re;atoJ) - A ssnncr:t O.:!v3 ma~s eco~:::::!llCO re:mncmr ao s:lbo~ 1 des dos que até boie Vleram de pu- A questfio que se põe e e~ru e:1~ao: 
ter presen~e o Decreto n9 t:L142, oe doce. .., · bli~o a esta Ccmissão. A Dra. Te- se 0 individuo é normal - den!ro do 
9--de at,bs:.o de Ul6"J, que t:.::x~.<'l nor- o SR. DEPUTADO_ PEDRO.:::.O lrezmba Cavalcanti estã oreocupada conceito rel·ltlVo de norm:::::i~:!dt ~:;,ue 
mas _té:.;a:cz:; espec~a1s para taD!lca- HORTA tRetaton -Estão êsses sm .. com a alimentação do ser ht..mano alguém subStitui por ~esi)OTl~abi:;cL·de 
ção e v2:na.a Ci.e proo.u~o3 c:J.eteti::.os. tót~ccs ao alcance d':ls cnanças, JO- nas suas diversas idad?~S o que é porque é quase impossn eJ definir u · 

A SR.t.\. NEU8A TEREh-!1-HL'\ CA- t·ens e moços tle um modo geral? (absolutamente científico. no sf>ntido que é normal. Porque n~rr.p~ é tJOtão 
VALCANTl- Nao, nao tenh.J. A m- A SR.-\. NEUSA TEREZINIL-\ C~- de que se forneça ao r~ ..... ,nt:;;mn hu- idEal. Realmente. dizer q1..:al G.e r.os 
torm_açt.J qc.e tenn() e quG puta coter VALCANTI - Os edul~orantes nao I mano tôdas as substâncias de que aqui é ínõividuo no:111~1. eu c~rt·1m2n.. 
na propü co~us~ao Nac1o-~a1 o e Au- calóricos? ! êle necessita para desenn:>'ver-s.e a .. é te seria exclilldo lego. ])J,.,s ,-:-J'B,ndt> 
men_taçt.o asslLl mesmo p:}r tfletone, O SR. DEPUTADO_ PEDROSO a juventude, cu para Jerv1·"' ~_, <.>.1ul- ... 0 ~ssunto 0 que me p:ro:::u::-r, e ~a­
é qu.e exffi~1a uma 1eg15laça3 e nana RORTA tRetator,> - ·Mmha. pergun.

1

to manter-se em estado higido. !ber se jus.hfit•Jria, s~ .--.l ra-;.1 r:~·a 
ouuas matér~e.s a serem regulamm- ta ~.se a Senhora ~em c1ênc1a, tem _o açúcar refinado é ·1'1trtftid'l ~a 1 uma p~oo., sendo nnrmal, n_ão tendo 
'.UdaS. mas nao haVIa uma ctareza notic:a de alguma \ ejaça:o. . tao atta temperotura. qqe ue!'de 'ia- i d&equilibrío metabõlico_ nao sendo 
n"as informaçôes. Eu .gos.ar~a. :.stou 0 SRA. NEUSA TERE'l!NHA CA-Irias d~ suas subst~cias. ·~rlusive a diabéeeo, nem sen:J:? 1\:u~so ~ê ~~ne· 
i:at.~aC:::t. em po.::surr essa le.,,sla- v ALCA..'Ifrl _ Não te.lilD D(ltfc~a. Bl2, fJCand0 por fun :~dmld" a Ea-1 rla rJ.zão q~ justifl.casse:, nr.s Cn't>r­
ção.... QueLl fa2; as compras .;~Nllnent'! sã" • carase pura. ... _ . . ~sas it!ades, ntimr a m-st-:rc-s". f"1 rr:o 

Pqrec2-me que _a comlssf:.o Na:::~~- os adultos. &ste 0 meu raciocínio. o' A sua. _pre?<:upaçao é,. -por~, P}r.fel- e_dl_ll~!':mt:! e us."'-ar o ~du.r;::r;:r..:e ar­
ruu de Atiro:;.:ltaçao mene~ouou <l:ue adulto é quem a:iqUire ê33~ produt-Os, tamer:ne. JUSti!lcavei. E • um :t v~lJ<lsa t1t 1cral. 
-&se.s prc:iL:t:::s sá.o rotulados c::!mD a1e- para as p2ssoa.s que têm necessidade, contr1bmção paro. nós c;,a corm:;~ác E' est!l n pe:--r:unta. que lhe f~~-
--téücos. · de restrin;;ir a~úcar, os diabétlc(Y;, a~ !ao cabo de nossos tra 1Ja~!l0~. aten- o ERA. NI:USA TERZZ!XI-f_-\ C_-\-

0 ;::,a. D.EfUTADO PEDROSO obesos. A criança não está enqua- I tarmos para êsses asp~c':·~~ A .. àal a VALCANTI -: Jil qup o. ~enhor :a­
HOR-o:rA tRelat~T) - oa de·;er.a sex ::tr:td·.l nesse esquema, a ~nem.ts que te.- vaD:te.gem_ de buscarmcAs t:_, ~men,_-:>s d:s 1 1ou n::~. n2c~U:Ht~de ~erg~t~ca, _qu~·_?-
·rotulatws. _ nl:ta problema de diabetes ou d~ Clbe-, ma~s V?-naca.s proce-de~ct"-~ P dMJ I mc-s lembtar que. re:! me..""'!.r .-. md:,:-

A S:RA. NEUSA TEREZ.G\.HA CA- sidade. lma~s diferente-; fonnaço~::;. duns normal prE"CFa de '1'1 ..... d~ ~ho-
V-A.U.::.t\J.-..;TI - A intonn~ç~:> líeti·.a o sn.. DEPUTADO ?EDROSO FicBmcs. -2:ss;m. com a possibilija- dios. Jtsses &âo ccmnc::-~..-~ te ~rf:l:s. 
é que sao rotUla:i:::s como pr~:i'J.t:s HORTA tRelaton - .1\.gr&.deço a d~ de encarar êsal'S nrc1J1E-?_as sl1h. legum~s. vegetais e fm~--:-~ C'U~ C::n-·rm 
diecéticcs. a~enç::-o que a sra. me dispensou. 1 d1veraas fru:m:1s, o que f.'l.CJh!2 um i aqae!a ene:rg-ia. Ea.s.t~ria C!~'e .-.e 8C'os-

o SR. DE?UI'ADO :?ED30S:> ·o SR. DEPUTADo tld.:TO VELHO \equaricnatr.ento da oues~fio. 1! 'lL"TUl-""'e u. a·'Js~nti:l ~e ~a h~-- dcce 
-HoRtA t n:.azor) - Mas a Senhora - Em primeiro lugnr, clest-jc. felie·i- · O nos~o eminente c.::.rr.p-:n'lf'.etro e i:\~r.s. v~r.+::::'!ms c~m? ~i? vo~t3 ~­
não venflcvu? ar Dona Neusa Terezinln Cn:ra1can- 1 arande ad-r:).,.aào Dr. D T'l~a::l'} Pe- 1 ce:é'nua, p::t;tl o md1n.:lu·1 r0:-mal, 

A SRA. NSUSA TEREZL~HA CA- :i pelo magniíico le"Va.nt<:lmen"., Ql..e, drn5:t Ho .. ta."' t:ó:a' si~~~ma Õ" interr~, s::!:--la o usfl. do o::<~e!lt irl'f'tr'3:'. C'1!1'1_:n-
VALC.\NJ.'l- A pessoa que rne_m- fêz, em tão poucos dias, da bibl!og-rn-·ga~óno, evidentf>-men•P -Ut'~~;.o rto!to à sararcse. ela _rf'a 1m~"n~e t:l".'J ~~ 
tormo'l 1oi Ne1y Rod.I~guas lJ:I-.;'1:10- fia referente ao assunto. · , meu. Se:;::do eu u~ m~:!co. e é1e b"'.- I ::!p .. EH":!t:l c:-m.l l"t''Dt~-:e--.n. 
'lflt!h) t:.n~ ~utric~alll;S;~as ... qJe tr~~ O SRA. NEt:JSA lZJ.ZE..-_:T:\'1-i"A C .. \- ·cJ;a~l. r:::-:S d'J CT!!i! ir:71. t::n ~t1 Yf'-c~;/ O sn 03~UTP..b;) gRITO \-"'::1.1{0 
'balha no berv.p de D .... c.oa.a e q._.w VALCANTI- :.Iuito •D:"tgttd:>., maf:l 1do. e-'!e fa~3. pcuco. e~C''l:l-'h eu f:L. •_ vaut· ...... em nnt ... ~·t-m ne~rr') ... :·il. 
~-conhece mt.Ul::> t:::m ? "'as~::-r:··::\_ Tr.!; 'tr~nsfiro ~ f.!106io ao C<J~selho, C~<-:n-: muito: D1:\n _f~~cr ~ '11'!'"': ~'> p:-::::'-r~·! se usar .. ~ ~ ... -ucar ~ascavo. nã'l ~f'? 
~ e:::n escola\~ q:J: ~ ~ -~lL;r?:J 1 

tiftco e Tecn .. c0 que trabaJhou TapJc.a-; e ou':l:- o tr.·J:~ r.o-~""'·7~1. I 
0 

ti !=lA. NYusA TE'??~~~:--:R.". C:\-
tol Q.\:.J e:z.m ro.u.adc.) c~mJ p.v .... u· mrnte. · : A!stm. ntmr.ando a~!!~lns dos t:'n- IVP..LCA~i'l ~ ~ao é i'sl 
l-tos d!e~étlcos. ~ . ~-:- ->::".--.~ O SR. I?_~UT_.\DO B;:,_:'TO ~O t:s que foram _i:í. 2b"r~a,'!.l:. ~ rs C11:'~ 1 O eFÍ~ DEPu-iA O:) o.:.,F,() V'EL~-IO 

O SR. ll,t!.PU!'~:Jo P_D_ ........ o -As nu~ncicmstcs, 'lha~ os nutt"i-lia tmhtm sido re~rx, .;._,(1:'! r,l~( o 1·cr C:.i?er -van+".-,.tr.-t r·
1 

r-'io P"'àe 
HO;RTA (Rr:_:atOJ) - .:,1:!.5 n::.a rt:_:1 ctonistas porque neste gru_pJ 1nc1uo,D\\. Neuza. eu o~õir!a :z ~":a a:~e '"f~-lti=-e 1'a;f'.':" c-Ur>' t'P.-t Qa~a rJ~,~~:::-} ;.

1
e 

~t1e1~ ... ~ Sen~o~a ,àe_ :~?as ~ no .. - Js_ homens. ~t:.o l!J~ito :<.H'!-dcs. n ponõrs:e. a:r.~a ma1s 'J>-:;, 1 "~~- t-7- não s:';-1. ·ocente ~usar 'l e _;- 1 Jc~~:"":·rte mas 1~:;:<--.S qu ... n._sc.plJL .. O.U a lie..."1o:b, e m·m. SGU rm!l espc1e de padrmbo Ql.l? est::l!"lC's mt?rf'<:-;:o_"'r8' rm •.uY1- 9)"rt1fi,.inJ Natur"lm•·n+e ... ""T.1'l't y·:n-
$. prc;;:.:.:;an;ta. acsses _prc:J.u!.os? c.J. era·" se po: c~,_ usa da -~~.LSlao:;ãc atua! 1 H"t';·erá. O!~a t:u, n~st1- nêr<!·~-.+~. tit<!êtT. <ndvirá O?..~a Rl~._:.~~.' .. < ' 

A $ .. ~.'... :"1~U.SA TEREZI::-~BA CA~ :;-...e agulan:~r::·a a ~~o[is~ão. Ru:e~l~~a_verá a'~tr~ .'"ar.fa'!·"'m n_a._ s...:t~.H- En·f·ã.o esta nrr.P'Urt!a ..-,,, mu't_o ~'"-m 
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Ar'trt•_e a s;nhora q'Je a r._,C'i"'!lal 
HORJ..~ (R:;:?!Or) --:--_ A .Se=-.bc=~ ti'~ n~~.newn:.st;s" t:OITtU~ 11.â? t.~rontreí 1 ~~s~.:~J ~?~:::;~~;~-~ :u~·:,a ~"~~~r;;m: ser:a U'mr edu!cOf!!!He a~~~rici~1 a'J~-., 
no~icia de que a. moustr1a d- all n,nhum I:J_m.__m nutru~i~..., <; 1-1. tenho 1 d --- . - !L' · 1 nas owndo 
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mentt::l.) e.,;~ reallzando ~o..-os. m .. ~n~~?~rJ~'J a~~1.ms nutró!ng()<) . mas 1 A SR-\ "'-:SUS-\ TEREzn.~H-~ CA- seu õ:::rr>.nismo C'Ue con~r,1 i"ldl(!'.!" o 
vesnrt."n:c~. t:a:a elaboraça~ c.:sses nt.•t:-:_c::-::tsts:s ~~r:hum,- do Rlo de VAJ.C.\.:\~.- ·---_'Nós ev~denr;Am_.m.:ju"o rn'p .... ·, ... J.r, E'·c.te ac:-:-~··rn·ll rr.:t>'­
~tit:~o..:;_ c.:etc:t1cos, sob. a~ fo~mas Jg~P1r~ e d" o..::'") Pau:o.. !nqui, 0 tt~Ucar re!inado, C''TT'l" !fes·J..-o- rPvo? Achr-1· qu:.> nen1->'J.,,1 o:~~:·e~C"a. 
maiS ... ';:r~adas- de refngeiantes, de,.,. A p ... rgun.~a que meu Just;e Cole- 1 vido do vaJor nutritivo. e po: ec;tu-•se p:-d"!_ fa~!>r fPtr€' C'!l Uf'''lr'9i<: P cs 

,;eGIDP· .. .,s? . • ., . .,·l., Depu .. do Pedroso Eor .a, fêz,l dos bem recentes de tnrq n•rn ,.á 1a110:-TT':'1',-:, rz-r::t o uso J :-s cà'l1 "~'!"::>_n-
A ~-:~(~ ,_l'L!:US~o TEREZL~ILI\. ~A- Q~~n~o à :~:ma ~,e eX"Ot"e1!0.r d:_.s .. e;ne-, dín!'!c'J cru~ a rnc~rose .,~;<!1 e""ti se•--.- 1 teo;- ::ortíf!ci~f.s e 0 do açf't"~,:- r--:rca­

,Z:ALt:.~ .. -... 1 - 0~1 que Jà exts .. em rLr..r..-...~, d ,!) ll" ... s ~1ma ~ a~.n.u~r~clo rE' .. ''"J:::'n.:á,.el P"'lO~ p:-r-t. 1 ~~'1.., o~::vo? 
·no_ n::rc~ao _éss2s pronutos que eu de f&.o P.~l'~ M"nena q_1~ éle<. Ul1l·- art.cri_o~clFtose p-erturbz. ... õ::S có.:-dio-1 o ~::tA. NEUSA TE~:i!~€~R~ r;A-
~itel,_ ja v;. mclusive e_ss~;; P!~d~_t_os v;rs~lmE>nte usa~-- Eno•1ant'l n?s fa-. var;euTares ... • · VALC.'\NTI -. 9~ .C!U? T'C.;:''"'":tnm 
.ge àlet:'!, t .. :n essas co;n.~-o.d, J- t.~.s· 7.,m ... s ~ma expe.Jfncia e dizPm?s l'"":::P"T' nu.......-o '""'"~'HO · edu!r·:·'am . ..:. nr!If~rl:>ts. ~'~'niJ n"s ra..-
·WJD ;;-:-, me:::rpo. Jo_::-a: ftcot;t pr<_?vado que a _substâ:'-51aj Os,;- D...:.~ ~-AD::l,.,~ .. ~--~ r."'!' ·

1
1·f.n-lsc'3 de cTJes-iàode. rcs ca!,'Jo:; êe G.ia-

·"0 ~H. DEPUT ... illC> PZ:i'?:J~O na'J é tóx1ca, el:::o;_ co~ saJ?~a pntoen- - Pe.Cce_----~/:: .. mas \~--n>._, "',~"~;;~ n:: bete r d"' c'J2...'iidc·'C' é i''"l'!"l'-----. ·~<'"!'ti!' 
BORI-1 12etatc1) - Cb.arr:_~'J n sua 1.'19, dizt>m: ncssr!:s exuul_~·nr: .. ''-"' !'~C 1 <"~ :;:-: pe::"' ".!~lente- ....... :~-·-.~···'"',::~:.,· poroue dêlfs nec.:'!'.Sit~m. t;5.'J pt~:>;ci­
aWn~:in constar O!> rôt'Jl~ ~~-~:-3 "Çro- '"evelaram n~nh11~1 ev;r·:'f'Clt. •. s-le,a.n..,,:-xfm:::_? a um3. ~2 s:J.L.·~.~-f~ .. t~J·~~ s?nc:io. 0 uso nl'i::t r:-~uHa em r.enhu~­
.dUtos cec:araç.'O ~>x~re;:.a c..z q:<: éles !1Ur>.Jquer nção t6::t1cn s~:;o: n~r;:__·:-.~.1 -~ue mO'e..unc-; a+ cau__;" _.l ... :~-~--i r~o :ma f"~o cícntffiC'!l ou t.r:1fi•·ic"!. 
~ e;-::.iJ. r..:.:l c:'.'ónc:::.'l "B:~te o proce~h:n?nto ln'bitt.a oue ~('se: I~so, den.ro .. -e -!.'_~: _n em ..... r c:..; T"' TT""THQ 
·A sr_~ N-us~~,..~._,..-, '"'1'\ CA- "êm e!;rJeci"'me-nfp os JtnniO-!mxiJP~ pC~l~"lmente-. s?:-5 r.:-.0-·_:;_r">k p.r O ..... DrPUTA..-0 BP.ITC \ .. '--' .. 

-·•c-~-~:TI· · ~ ,·_o'"'~;·.·.-~~-"':~AJ ·só no Qua~to 0"0' nur.CJN _ -. p·c~a pã- 1ss0 que a in~úrb de nós Té"'~r-::-s r.n- c r:.,::--• c-r t·-~~~tP•:to~ - 4 S1?"1hora. 
· y-AJ.J n •. ..._ '-' ._..' • •' . ..._~ • -~ l I" ~~.-. ('•1e ;r, q:Je 0"0 h-'> \'"""'<'"-"m TAB un rctr·gerant~ c.'.'e 1'"•. :.·s r•, rcct>r C'Ue PS 1 "!:1 fr .. ~ndo iu~+i"i~rt'".·a.:aa !:::1!,0 ta· .. _ ~-C'~-,·- • ·;~ ~ --- ~-:1· •. , ·:-- • '..., 

,w.,..:._ .. ~+~ "'<::cr"', .. "•r~-··•, c1 --.•·-::>'' mas é bom c·•.-. "o"a ,,,.,. Dona 1 E~ verd~.-de C:'-':.' ~~1 ::-· ·:!r::•?.-1 de um~ ,nr-n':n:n~ ~ .a qu_ i::-Ln dlO r.:--~-,.......v- ,__,~"" '-" ~lM t-- w-'"'· ' ·- .... • ..... ... ' '"" • d · . l U -::1 f"""'~ rt!U'"'""''I:n+"'"' ar'1h · Por isso, ace1te1 a m;'cr-:~1: -" "'Ye"Jm cav3lr-:n~i • cert:ment:- l:!fi.o 'serif'dad~ tremer a. en:Y''l. '"f,,v,: "'!9<; X:"-.~ ::. ~:~,.. ... +.;~ ~:, ~~ 
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~ ·-""'- SR DEPUT"no PEDR0°0 '•m m' fo•m·1rn"s n••o"e neU11um -'~e m.:::;; '. ::-:::--:-o~_As I.)V'.Z'r>~ "''C .. _P;:-;o;tem c:.r:~ P. c!e ou .. ._. !3-! ·· · nd; f> e<; md-

"'·• • .L<i.U • - • · • ""'' • -·~· .... • "-' 1 • ·- --·' f d~ ... ::_,_ de+e"D'I''"'P.-'1.-." tt>·..-.~·-cc:: e HO'QTA fR?ta-ron - N'l t:cante ac3 nós oràticatr.:>~!P a 1 é rw_lt> Pn~~t"rqt,u n~ "'. _ ... ,~--.. ~"r:. n"'·.~ ":S :-,h?"' _o, .c.~..-.s rm _ · · . ··
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... ., ·--· · d 
Outr"'lo;- náo~ 0 DU1.~IN ru como mi'Clco 1amai'l ~l't::~ -p:·.•uc:--.1 r:-:-rmtê:; f1Ue C'::sr:n- 1 r.:2Ss~r.s o'ns~A'S o:1 dtl"bé ---· s P vr_~ a 

' v~, - • · · t" 0 - é '"'1 ~ ..... p- h'""'"'" Ó""'"'"F "'UI-o-" 1 3nClas d0 "''"' f"~ S"'J."' lf'S'-A SR.i. I\"Z:JS.~ TEREZINHA CA- o_ vL A pena~ t{>nbo refPrê~cins ao an- ::_am. o .Pr 1 ~ , n:;J.o '-~' <~ ·• -· 1 ,·"' · ·- , . .,..7' ~~. ·• - 1 •lm~c;"' Lo~:>.Üte';'3 o".l 
VAL .... 'YTI - Xão Nos out,·os pro- hqo uso dessa substânc•a durant~ çte -e ~ubllcado, há urna c.rro ,_-.. ele , •. a ... 1da aAd ~-g~ d . 
duto;· d~ dieta .... na~ estou l~mbrado ·muitos ano.os, fat~- oue acenhl'lV'l. t.m triay_emd e pQerc2nJuJl ~!r:~:iln~' ,~fõo d: ~~~~~ ~~:;ns1~s ve~~fJ~!11 os ~~1'Ii~:: 
de que e3teja escr1to ~'produto die· uma das reumoe-; e que v. Exa pub tca o. uan o sn o_ '1_"2 '\ o al':' 
tétic·o". Só l:ne recordo, realmente, de Deputado Pedroso Horta, não pôde ~Iguns. professôres recr;m~na~.i., r~~ to:, e~Ãer NEusA TEREJ:tNHA CA-
ter visto nos produtos refrigerantes. comparE>eer. mcrimmando a sacarose. l!;SO n "} n ,. . I Já b êss ru::pecto 

o SR DEPUTADO PEDROSO o DULCIN teve uma vida quase va que a sacarose seja - até ho.1e VALCANT .- so rÓ 
1 

C 
JIOEtTA ·(Relator) - Antes da vul- tã-o longa quanto a :ia. sacarina, por .. ainda. _a responsável - mas é caut"a procrn·ei me mformar na P pr a o-
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tnissão Nacional de Alimt:ntar;:lo onde 
recolhi a oriemaçáo de qut:, se ino­
quos, nào havia l!lconvenHJme, todos 
poo.em adquiri-los, E .se precis·3.sse. de 
prescriçào, naturalmen,te iría dlfí­
. cultar o có-nsumo. No ~n-anto o ser­
rviço Nacional de F·iscaliz-t.ÇV.q de M~~ 
dicma é o órgão que de~crmim~. qu_l·t, 
1:1áo os farmacológicos G.C~ nãõ- .:;"LO 
inoquos. · 

E o nosso raciocínio é o seguinte: 
que se sào C(}nBiderada5 inócuas até 
o momento, podem ser procuradas 
como tal. 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- E a evidência? 

A SRA. NEUZA THEREZINHA CA­
VALCANTI - A e\'ic:tencia sao dos 
benet'icios, potque ajuda o ind.ivid:.to 
a controlar seu peso e, se são mócuas, 
como tudo faz crer, não ne:essita­
Jiam de medidas especiaiS. 

O SR. DEPUTADO BRJTO VELHO 
- Como é que a Sra. explica que o 
õ.écreto r~lattvo ao assunto o.eterml­ne que, na embalagem cessas subs­

~ Íái1c1as, fique explicitamente .indiCa­
do que elas servem ou aevem servír 

'11 para dietas dês te ou daquele indi­
Víduo, que por esta ou aq:.tela •·azâo 

r tenham contra indicado o uso da sa.­
~1 .carose como edulcora.nte normaf?- Por 
',)que será? Qual é a sua opmião? 

A SRA. NEUZA THEREZINHA CA­
VALCANTI - Realmente nao teci 

\ eomentários e me satisfiz com as m­
.i to1·mações que obtive de que não eram 
· çonsideradas_ t:a.m1acotógicas. Eis a 
':; ;r~ãa por que não havia necessidade 
·I de prescrição e, além disso; os est~­
~ dos dizem que não são farmacoló~l­
cas. E' o próprio órgão que assim 

. orienta. De forma ql.l,!:: o meu racio­
cinío de dietética. é àssim. Não te­
nhor raciocínio forma:to sôbre a ra­
zão eXpUcita. por que se considera 
produto dietético. 

O SR. DEPUT;\DO BRITO VELHO 
' - D>J. Neuza, eu tenho o \'ezo de es­
clarecer certos conceitos e na sessão 
anterior, chamei a atenção para o 
uso lndevido da expressão possuir ou 
não possuir propriedades fa:r.:rnacoió-
BICas. . 

Esta ciência se divide em dois ra­
mos: a farmacológica e' a farmacote­
rapeutica. uma estuda a ação do me­

. di(\amento sôbre a cédula normal. E' 
definição que os protessõres de f~r-
macoiogia adotam. E' uma substância 
medicamento&a que não telll. ação 
farmacoterapêutica., mas ação far-
macodinâmfca, ' · 

Portanto. o que a Dona Neu.za diz 
é que não tem ação farmacoterêuti­

, ca. Ai está a diferença que, muitas 
vezes, se manifesta nas CJpiniões va­
x1adas. 

A farruodinâmica estuda tôdas as 
' substâncias, em razão de . sua ação 
no organismo. A outra, t;em ação te­
rapêutica. E' nesse sentido que se 
diz que não possuem ação tarmaco­

: lógica o.s edulcorantes artificiais. 
Estou satisfeito quanto às pergun­

tas. E quero ressa!tar a impressão 
muito boa que a SenhOl'a me deu. 
Não procurou ostentar ciência, pro­

. curou revelar o que e~ tão pouco 
tempo conseguiu coligir, a respeito de 
um assunto que se fõsse desfechado 
bru1;camente no melhor· professor de 
farmacologia do mundo, se não esti­
vesse preparado, nã.o saberia respon­
der, 

Chamo a atenção para o fato, por­
que gostaria de ouvir de outros de­
poentes soluções concretas como a 
que a Senhora apresentou sõbre o 
açúcar mascavo. Isto impressionou 

· muito bem. Porque o mascavo con­
tém u.n>~ série de e{ementos neces­
sários e.-o organismo. se nós usásse­
mos alguns elementos coruo êsses, que 
Bão fornecidos pela Natureza, ou 

. aproxima(!amente como são forneci­
das pela Natureza, isso po-deria ser do 
agrado ~o~ ~~dic~s e nutriCioll;i.stas, 

mas nau dos que fabricam mf!dlca~ urna comparação com a sm'l. vivô..:.•:m c::nn o convite pa:·a pt est..'lf t?s .. 
mentos. no campo nutticionista, ·:ont o que claret.:Jrtl2nto sôbr.e o u;o m:.:us.-

Estou satisfeito, OtJ Neuza. víu nos outroS. Enfím, pcdemos w- cr.rninaào de actoçances l!tiLc!alS 
O SR PRESIDENTE Ulena.ctor 1\W- bstituil: o nosso açúC.'ar p1~· ésses ado- na ahm-cntaçilo popular psrante 

ton Campos) - Está facultada a pa~ çantes. sezn prejuízo iJdra a econo- a comissão Parlamel1ta · Cle In-
1avra aos Srs. JY.Iembros da Comis-. mi-a nacional e s'2'm prejmz?, espécia'- quérito, constituído para. fõste tim • 
sáo. · mente, para· a saítde? o c1tado OfJcio rezere-, e a in ... 

O SR. DEPUTADO PADRE VIEIRA clUSá.O cte um exempmr tiO i-cnei-
- Peço a palavra. Sr. Présidente. 0 S~A. NEUSA TER:Sli'JHA CA- ro cte trabalhoS àa r~fo-1cta co ... 

O SR. PRESIDENTE (::ie?lanor .'H1l- VALCAN'TI - Entendo que cle·ven? ~o o qUal de·x u d 
T ser incentivada a proc'!_u::-ao naciomo mJssa, · 1 ·o e ser ~:tne-~. 

to'!" Ca;npos) - em a palavra V. de açúcar mascavo, mo sa para 0 Ãado. 
Ex a. · consumo brasileiro como, até, pal"<d. ·F'OI érro da Secretaria, (L ~ntlo) · .· 

O SR. DEPUTADO PADRE VIEIRA exportação. 
- A sua afirmação sóbl'e a parte po~ ' . . . . "O Instituto de Nutr çáo e(~á ~ 
sitiva úo açucar mascavo me tez Jem~) T~n.do em VLSta a •m?ort_.mcn ~a vivan1ente mteressaoo na. uis .... / 
brar aquela sentença magistral do es- mater1~ tratada n~ta L.:O'.TIIss~o, fl- cusõâo do referido temr e cne.:.! 
critor pernambucano Euclide'i:. da zetnos. esse trabal~o com o m.mm.· sen gou a programar uma me-sa-re ... 1 

cunha: "O sertanejo e antes de tuuo .so. de responsa~biiidade. 
1 
Ocorr~, n-o done~a, para tlebate dos srus di-! 

um forte. Não tem 0 raquitismo entanto. que n_ao. traba.ho proprJa.- ''ersos aspectos, com a 1 al'tiCipa- J 

exaust1ssímo dos mestiços do morar•. mente em bospltats, e wu em curso çao d~ conceituaeios esp. ·c1al1Stas, i 
Tenho desilusões a respeito e n- de formaç~o - e com~ sa~emos _os a reall~ar-se brevemente Em ia-i' 

quei funda.mentado a .respeito ele. sua nossos cur~C!s de form,açao~ sao mUltO ce dt.< desconheclmenco, •lo rotei-
ciênc1a e tunçao de servir, porque 0 pobres. ASSll!l sen~o. fiz esse trab~ ru, que deixou de ser an ~xacio :io 1 

sert.anejo que conheci e gosto ae des- lho de pesqmsa pot .telefone, com1:1n1- seu oficiO de convocaçao e da 
crever tem JUStamente como base de cando-me com mét:hcos reco!lh~uda- po6sibllidade de tornece1 a con .. 
sua. alimentação 0 feijão, 0 toucinho, mente cnpazes, e alguns host_ntaLs q~e túbuiÇá.o que resultará ctas l'e-; 
um pouco de farinha e rapadura. cola.h<?raram conosco._ Assirr ... es.sa comendações apuradas r a pl'oje·' 

tste é 0 fUndamento, pois con11e. mençao. que. faço Lm~ CaprigflO~E', tada. mesa~t·edonda, soli1:itaria à, 
cemos aquéle homem forte que acor- ~s nutriC:omst'.:l.s de. !a, do HISpitaJ alta. compreensã<.l cte v. E:x~ no 1 

da cédo, toma uma xlcara de café I sao ~an~u;co de .1\S;Sts, essa:; na sua semidO de conceder-me , m 'Prazo j 
adoça da com rapadura, va1 ao campo 'expenência, de hospital •. desconhec.e~l, mam longo, a fim de l restar a. 
e volta ao meio-dia para to-mar uma até agora q_ualquer efe1tn secundanc colaboração do meu de 1oimento! 
alimentação. Vive, cri os filhos, prole na su~stãnc1a. Desconh~.-m a tê ago em tôrno do assunto qu ~ consti-! 
numerosa, forte, como êle, vencendo ra, ~ç!l~ secundária dêss_s e.doçantes- tui objeto de exame d:~ Ilustre 
as etapas, osfrendo as influências rlos artificlais. Cotnissão que V. Ex.!/- pr ~ide.''' . } 
fenômenos climáticos <:tas sêcas, que Não temos. assim, inf~Llz..'nente, os Também. êsse adiamento muifu 
sabemos como sãà pela sua descri- trabalhos brasileiros_ de exper:.menta- betn justificado, serà conside ·ado pe.: 
çã.o, mas não conhecemos na sua pro- ção que pudéSsemos conswt'di O uni- los nobres Relator e Subrela ;or, ~- j 
fundidade, porque V. Ex a.<;. nunca co trabalho que pude tnencionar foi , 
sentiram na pele, mas eu sent1. 0 da minha pr~r..adissima. colega e pro Agora há uma escusa que :tos vem 
\Então. vejo realmente fundamento ressôra, que em 1966, :·êz muit.0 su- pelo telefOlle, do Professor Dario RJ.o­
na sua e_firmação, quand;) recordou cesso no ccmércio de •. ,limentos em beiro Oandra, que não pode:a com-· 
que não havia mais a.cú•.!ar masrRvt~ São Paulo, parecer amanhã. à tarde, cano -tsta­
e, por _isso, estavamoo Sentindo def!- Tenho a es~rança de G.Ue como re- .va programado, alegando ilHpossibi­
cíência na alimentação. l!;u me dou sultlido- dos estudos dc.;ta Comissão lidade de ausentar·se da F tCUldade 
por feliz ao lhe dizer ~ue, na minh[t saiR o açúcar mascavo a. baixo custo onde é professor peiQ fato le e.star 
terra, a repadura não desapareceu: A r~ponsãvel pelos exames v •stibula-
é, ainda, regal.o de todos {'S dias da O SR. DEPUTADO PADRE_ VIEIR re.'i n.:l.quela Faculdade. 

d " d - Sr. Presidente, estou mmto agra~ , . . 
mesa os povres e 05 ricos. dooldo e queria pedir licença- a v.. HoJe, rua 7, h vemos o compareCI• 

O SRA. NEUSA TEREZ!NHA CA- Ex" para me ausentar porque tenho menta da Dra. Neuza Terez1:ll1a c:a-. 
VALCANTI- v. Exa. falou. nos. ser~ .outro compromisso 110 momento. valcanti. 
tanejos, no N"orde~t.e. que~ o d1zer- • 0 SR. PRESIDENTE (Senador Mil-
lhe que t~nho mmta af~mioad~ cem t Campo ) _ Algum outro roem-
os nordestmos, embora na0 tenha nas 1 on . 8 . _ . . 
cido lã. Meu marido é .::i'~l\"ens.~. bro di!sta c~m1ssao deseJa ma1s al-

O SR: DEPUTADO PAORE VIEI- gum esclarecl~~nto? (Pausa.) 
RA _ Então. conhece be~ a viJa aiL Nessas con_dlçoes, agradeço_ a Dona 

O SRA. NEUSA TEREZlNHA cA.:. NeUsa Terezmha Cav~lcantl a gen­
VALCANTI _ Eu gosto muito do t.ile~a de ter c.omparecldO_ a. est~ !'~­
Nordeste. Nós, nutricioni~tas, no'l 1uni_ao e prestado esclarecimentos tao 
IJreocuparnos muito com 0 aspecto de) valiOsos para nossos trabalhos. . 
ser mal empregad 0 recurs·) de q·ue O . Professor Lauro so~lero, da U~n-
dispõe, . 0 ver~Idade Fed~ral do RIO de Janetro, 

Não tenho t<a.dn contra 0 at,.úrar envioU o .segumte telegrama: (Lê) 

nesse ângulo. Mas o que vimos no "Solicito a V. Exíl o a.diamento 
Ceará, em dezembro, qt~an•.lo passa.- do meu comparecimento à Co-
mos algun3 dias lá, foi vend~rem ra- missão de Inquérito no dia 9 de 
padum e, depois, comJ)rtt.1:em açúcar maio, viskl haver assumido com-
refinado. r...:> interior. E to,rr,enl,o di- pronü$sos prévios com a. Uni ver ... 
zer a V. &<a. que me'Js filhos não sfdade do Amazonas. Estou prfJn .. 
gostaro.m nada do açúcar cristal, que to a atender em qualquer outro 
era comum ali. Quer dizer são víti- t:Ha apõs 11 àe maio. considero 
mas do pru-gresso da civíEzaçíio. Por- uma. honra prestar esclarecimen-
que o açúcar cristoll tinha, ainda, ·res-- tos a V, Ex~ e à digna Comis-
qufcio.:; de valor nutri\i•ro. Bâo Parlamentar de Inquér1to. 
'O SR. DEPUTADO PADRE VIP.t- Estou preparando documento es-

RA - Evidentemente. esta civiliza- crito a fim de entregar a V. Ex!!-, 
ção. para falar com lealdade, nos traz. com todos os itens respondidos. 
muitas· vêzes, dificulçiades e at!·aso no Atenciosamente, Lauro SoUero•·. 
de viver, 

Então a minha pergunta ~eria. a S. 8" deveria ser ouvido no dia 9. 
seguinte: ouvi, com ate;1ção. 0 trrJba- Então, combinaremos com o Sr. 
lho bem feito, bem elaborado, rl.e pe.s- Relator e o Senhor subrelator nova 
quisa que v. sa. a.present:--t. Tendo da,Ja para ser comunicada ao à!)­
sido um trabalho elogiado pelo nep:u- poente. 
tado Brito Velho, não poderJa havdr O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
maior elogio, porque s. E~·a. diz tudo - Sr. Ptesidimte, uanto ao Profes­
que nós queremos dh:er (> 1.tais ainda, fessor Hélio de Souza Luz~ S. S~ 
porque diz '6 que ·não J.abemos, também oficiou. 

O SR. DEP.lTI'ADO BRITO VF..LHO O SR. PRESIDENTE (Senador Mil-
- Obrigado. E' bondade de Vo.<:sa tott Campos) - Vou ler o oficio. 
Exceléncia. s. S~J, o ProfesMr Hélio de Souza 

O SR. DEPUTADO P.\DRF. V1ET- Li!Z, mandou o seguinte oficio: CU!) 
RA - Apreciamos, então, um traba-
lho de pesquisa. Quando ciizemos um "'Acuso recebimento do Of. 
trabalho de pesqui~a. rctntt<~mO-'> o SCM!CM nl) 75~-6~ de 25 de abril 
aue vlm,.,o; np.o; outrfl.o; " t•·,n,n:'!tf.fl.- findo, em QU{' Voo;<>a Excelênna 
mos part~. nós. QostEI.i'ia, então, d-ê honra. o Diretor desta. Unidade 

"""'-"--- - ___ __,___.___ --·---

O ProfeSSOr Albagli alegou que não 
poderia vir pagando êle Pl ôprio a 
passagem. E' um professor, Diretor d.c> 
Inrstituto üe Nutrição da ( nlversi .. 
dade do Estado da Guanabar t, e que 
deseja vir assistido de uma sec:retá• 
rja, que é a senhora dê1e. E' natural 
que lhe torneçamos as passagens. 

De modo que se vierem convidados 
enviaremos as passagens. 

Assim dia 9, quinta~feiral virá o 
Professor Ribe~ro do VaJe, Frofesso:r: 
de Farmacologta, da Escola t'aulista. 
de Medicina, êle está marcado para. 
quinta-feira. à tarde. (Pausa.) 

1tle deu alguma noticia? l'ossivel-. 
mente a receberemos 

O Professor Lauro SoUero fi1~a adia ... 
f~::a adiad_o para designação poste .. 
nor O mals será para a prõximn se ... 
mana. 

O Professor Hélio de Souza : ~u<?; não 
pOde vir e alega· que. tra-~er trabalho 
escritC'; seguiil.do o roteiro da Cômis-. 
são....' 

' Então, amanhã não tererros de ... 
poimentos. Só depois de sruanllã. 
porque as convocações estão de pê. 

Peço ao Sr. Secretário pro•·ictencie 
a remessa do roteiro. 

A Cooperanva Central das Produ .. 
tores de Açúcar e do Alcool do Es ... ~ 
tado de São Paulo enviou à Comis .. 
são uma sérle d~ document J-S que 
ilustralll a matéria., inclusive ~xem ... 
piares das geléias, produtos nt trltivos 
que fabricam. 

Nã.o h a vendo mais nada a troata.r. 
declaro encerrada a reunião. 

f Levanta-~e a reunião as 17 fLO­
ras e 40 mfH·~s ao dia 7 'e mato 
de 1968) 1 
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SEC!lETARL\ DO SE~ADD-FEDERAL 

. ATO! DO 19 SECRETARIO 
PORTARIA Nó 57, DE !9óS 

éONC:UR~O PúBLICO PARA TAQUIGRAFO DE DEBATES 

=--,-,---RESULTADO DA PRIMEIRA PROVA TÉCNICP • 
ATO DO SR. DIRETOR·GERAL rnscri>ão! -------

NOME Grau 
-o Primeiro S-:::tetâr:o, no us.:~ das 

, atribuiçõ;;-s que lhe confere o parágrafo 
imito Co art. 224, da Rcsoluç~o nu ·6, 
ile 1960, resolve prorrogar, por trinta 
dias, o prazo para a conclusão do ln­
qúérito Administrativo instaurado pcb 
Portarb n" 28, de 13 de março de 1968, 
ate-ndemlo à" razões invocadas pelo Prc-

PORTARIA N" 63, DE 13 DE MAIO numoro 
DE 1968 

O Diretor-Geral. no uso de suas atri~ 

buiÇõcs, resolve des1gnar Yara Silva de 

Medeiros, Oficial Legislativo, PL6, para 
<:~s funções de Auxiliar de Gabinete do 

.. -:!ii.dentf ó Comissão do referido Inqué- Vice-Diretor-Geral Lcgíslativo. 
~--rito, c;omt.::ntes de seu Oficio n11 12-68. Secretaria do Senado Federal, em 13 .__ Seerctar':J. 1lo Senado Federal, em lC 

.de ma:o t!~ 1963. - Dinarte ll.lan'::; 1" 
1
dc maio de 1968. - Evandro JHendes 

·, Secrct.Lv. • y ianna. Diretor~Gcpl: 

• 

'· 

• 

,_ . ..., 

~; 

• 

• 

B-29 
B-1(,. 
B-19 
B-26 
G·2 
B-11 
B·7 
B-31 
B•lf 
B·23 
B·13 

Paulo José Euvaldo Peixoto . ~.-.,, · ........... , .. 1 
Ll' ?erse de Almeida Ca::.tro ........... , ............. -I 
Darcy Pedroso Machado Gara ••••••••••••••• , •••••••• 1 

Sérgiv B-arreira Gomes Ribeiro •......••..•••.••.... j 
l•'y Cunha •••...•••.•.........•.•...•.•••••••••.... , 
Rayn;unda da Fonsece :G:lleres .••..•..•••••.•••.••. , 
Laércío Ribeiro Resende .......••••..•• , , •..••••.•.•. f 
Alz1ra Honório Pereire .......•...•.•...•.•..•.. , .... 1 

l Arli.ni11 Muniz Mascarenhas •...•...•.••..• , , •..•. , . ·1 
Geraldo LOpes •••••••••.•••.•••.••••••••••••••••••••• 
-r..ourival Francisco Lopes ........................... 1 

8E(i25~ 
85 417 
79 375 
63,959 
59,167 
58,334 
5U,4l'l 
50,IJUO 
50000 
50,000 
50.000 

Secretaria do senado Federnl1 em 16 de maio de 1968. - E?:andra 
Menaes Vianna, Dlretor·Oera.I • 
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